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Decretada a lei marcial no Japão
E tomadas, tambem, outras medidas rigorosas para a manutenção cta ordem no Império,

sendo ainda dadas providencias para protecção das embaixadas e íegações

0 GRAVE MOMENTO JAPONEZ
• Tokio, 27 (Havas) — O Conse-
•ho Superior da Guerra reuniu-se
Sm palácio âs 10 horas e mela.

Kos círculos bem informados
prevê-se que o Exercito tirara
partido dos acontecimentos, não
obstante o fracasso do levante. A
Impressão predominante é que o
estado de sitio dará. ao Exercito
probabilidades de obter: Io, a for-
nação de um gabinete de união
jaclonal; 2° o controle da opinião
publica.

Tokio, 27 (Havas) — Termina-
jja a conferência que reuniu no
palácio imperial todos bs chefes
militares e civis, o general Meda,
que em 1932 commándou as for-
ças japonezas em Shanghai, par-
tiu para Odawara, afim de con-
ferenciar pessoalmente com o
príncipe Kanin, chefe do Estudo
Maior Geral do Exercito.

A impressão predominante é
tlue se observara uma trégua ge-
,al durante a ausência do gene-
t.l Meda. A' ultima hora reina
completa calma em Tokio.

Em certos círculos - acredita-se
que os rebeldes tenham feito se»
.retamente ha quinze dias uma
espécie de "ensaio geral" -das
epera.ões levadas a effeito hon»
tem.

p imperador intervém para
solucionar a crise

. Tokio, 27 (Havas) — Os dele-
gados dos partidos Seyukal e
Sünselto foram recebidos no Fa-

- laclo Imperial ãs 10 horas e mela
(hora do Japão).' Tokio, 27 (Havas) — O prlncl-
pe Fushlmi, acompanhado do'írinoipe 

Aoaka e outras pe—ona-
¦idades, esteve esta manha no pa-
lado Imperial em visita de cum-
•prlmento ao imperador.

Tokio, 27 (HavasJ — A's 11 ho-
rss e 35 minutos .«uniram-se,
sob a presidência do imperador
Hirohlto, os - príncipes Fushlmi,
lAsaka e Higashikuml, os conse»
lheiros privados Ikkl e Hlranu-
rtia, o ajudante de ordens gene-
ral Hon jo, os conselheiros da
Guerra generaes Terauchl, Arakl
s Mazakl; o ministro da Guerra
general Kawashlma, o ministro
da Marinha almirante Osural e.os
membros civis do gabinete.

UM COMMUNICADO
DA CHANCELLARIA

NIPPONICA

Londres, 27 (Havas) —
A embaixada do Japão re»
cebeu da chancellaria nip-
ponica o seguinte communi-
cado:"A lei marcial foi decla*
iada em Tokio, hoje, 27, ás
2 horas e 15 minutos da tar-
de (hora do Japão) . O ge-
neral Kashii, commandante
da guarnição de Tokio, _foi
nomeado governador militar
da cidade. As autoridades
militares, a gendarmeria e a
policia cooperam na manu-
tenção da ordem na capital.
Foram tomadas todas as me-
didas para protecção das
embaixadas e jegações es-
trangeiras. A quarta divisão
do exercito japonez com sé-
de em Osaka publicou a se-
guinte declaração, esta ma-
nhã:"As 

regiões de Osaka e
Kobc não foram affectadas.
O publico só deve acceitar
tom as maiores reservas to-
dos os boatos que sejam pos-
tos em circulação e deve
abster-se de toda e qualquer
«cção precipitada. O pri-
meiro ministro interino sr.
Goto e os seus collegas de-
mittiram-se. Os pedidos de
demissão foram acceitos, mas
os ministros continuarão a
exercer, provisoriamente, as
«uas funeções."

O gabinete Goto accede ao
pedido do monarcha

Bhanglmi, 27 (Havas) — ln-
formagões de origem Japoneza
annunciam que, a instâncias do
imperador, o gabinete Goto con-

.sentiu em retirar o pedido de de-
missão.

Os amotinados evacuam as
posições sem resistência

Tofcio, 27 (Havas) — Confirma-
•e que os amotinados estão dis-
íostos a evacuar sem resistência
«s posições que oecupam actual-
mente.

Prevê-se que os rebeldes serão
«utoriz-idos a regressar ainda ho-
íe á ncite aos respectivos aloja-
¦to-ntos.

Tolcío, 27 (Havas) — Os lnsur-
ftttos comesaram a evacuar a
«He da Prefeitura de Policia e os
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de grande parte do exercito.
Como de costume, em to-

das as crises do Império, es-
péra-sé que o imperador re-
ceba em palácio, ainda ama-
nhã, a visita do venerando
príncipe Sayonji, cuja opi-
nião deverá ser decisiva na
fixação do; novos rumos da
politica imperial.'

O complot tinha ramifica*

ções nas províncias

Tokio, 37 (Havas) — Annun-
cia-se que os officiaes de certos
regimentos da província e das co-
lontas estavam de connivencia
coni os chefes do movimento de
Tokio.

Ainda não foi, no entanto, re-
glstrada nenhuma actividade sus-
peita fora de Tokio.

A pasta das Finanças
¦ Tofcio, 27. (Havas) — O minis-

tro do Commercio sr. Machlda foi
encarregado da gestão da pasta
dás Finanças.
- Em círculos geralmente bem in-
formados cita-se o nome do prln-
clpe Konoye, como provável sue»
cessor do primeiro ministro as»
sassinado sr. Okada.

O chete moderno de uma dynastla secular. O imperador Hirohito inaugurando o Museu
',. das Sclenclas e Invenções de Tokio

edifícios oecupados, prõvavelmén
te depois de terem entrado em -ne
gociaçSes com as autoridades.

. Bhanghai^il (Havas) — Os cir-
culos estrangeiros julgam que a
fraca resistência apparentemente
encontrada pelos amotinados ja»
ponezes, os quaes estariam agora
evacuando os edifícios officiaes,
sem- serem Inquietados, é um in-
dlclo de que os mesmos contam
o apoio de Importante parte do
Exercito o da opinião.

2-ofeio, 27 (Havas) — O mlnls-
tro do Interior communlcou a to-
dos os funecionarios da pasta qúe
podiam voltar as dependências do
ministério, evacuadas pelos in-
surrectos.

COMO FOI CONFABULA»
DA A SUBMISSÃO

Tokio, 27 (Havas) — A
decisão dos rebeldes, relati*
vãmente á sua submissão je
volta aos quartéis, amanhã,
foi tomada depois de duas
conferências, em que toma-
ram parte os generaes Maka-
zi, Abe e Nishi, membros do
Conselho Supremo da Guçr*
ra. Na primeira conferência,
realizada no Club Militar, ás
8 horas da noite, os conse-j
lheiros fizeram pressão sobrei
os chefes dos amotinados,,
afim de que püzesse fim 1|
desordem, pois do contrario
seriam dominados pela for-
ça. Depois de terem volta-
do ao quartel general dos re-
beldes, os mesmos chefes fo*
ram novamente recebidos
pelos generaes, desta vez na
direcção de policia.

Os rebeldes voltam ás
casemas

rofcio, 37 (Havas) — Annun-
cia-se officlalmente que os amo-
tlnados se submetteram • vol-
taram as casernas.

Guardados todos os edifícios
públicos

Tokio, 27 (Havas) — Todos os
edificlos públicos estão guardados
por sentinelas do bayoneta ca-
Iada.

Os Bancos funecionam mas as
Bolsas, de Tokio, Tokohama e
Osaka continuam fechadas. To-
dos os membros do governo pro-
visorlo, chefiado pelo sr. Goto,
passaram a noite nos aposentos
reservados aos membros da casa
Imperial s ahi permanecerão! atê

que-seja
verno.'

constituído novo go-

As causas prováveis do
., movimento

rofclo,. 27 (Havas) — Os obser-
vadores. dos acontecimentos nesta
capital accentuam que o afasta-
mento,,em agosto.de 1935, do ge-
neral Masakl do importante posto
de Inspector geral da'"educação
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militar, facto que-jã provocara o
assasslnio do general Nagata, ser-
viu de pretexto a accão dos amo-
tlnados contra a Guarda do Sello

Privado e o.general Watanabe,
suecessor de Masakl. ¦ • .

O ataque âs referidas personali-
dades foi, ao que se acerescenta,
motivado pela. resistência do ml-
nistro das Finanças aos pedidos
de augmento do orçamento do
Exercito e pela attitude tibla do
chefe do governo almirante Oka-
da, em relação A apaixonada con-
troversia sobre a theoria do pro-
fessor Minpbe, de que "o impe-
rador e um órgão ' constitucio-
nal".

A opposição contra a liegemo-
nia do Exercito cobre a vida po-
lltica e cultural da nação provo-
cara, por outro lado, os attenta-
dos contra o sr. Suzuki, o prln»
clpe Salonji e o condo Makino,
cuja poderosa influencia junto ao
imperador era temida pelos ele-
mentos mllltarizados.

TOKIO RETOMA SEU AS-
PECTO NORMAL

Tokio, 27 (UTB) — A
cidade reassumiu seu aspe-
cto normal, voltando a func-
cionar hoje os cinemas, thea-
tros e demais casas publicas.

Foram retiradas as patru-
lhas armadas que guarne-
ciam as repartições publicas,
mantendo-se apenas a cen»
sura da imprensa, a prohibi-
ção de reuniões publicas e a
suspensão da' venda de ar-
mas e munições.

Proseguem, entre os "lea»

ders" politicos, as conferen»
cias sobre a constituição do
novo governo, sendo crença
geral que este não deixará de
reflectir, até certo ponto, a
influencia ultra-imperialista

Commentarios de
Radek

Carl

Moscou, 27-(Havas) — A prp'
poslto dos acontecimentos de To-
kio, Carlos Radek publica no ¦Jor-
nal "Izvestla'V de que é director,
um artigo què contem estas pas-
Sag-inS: "Fuzilar ministros .tor-
nou-se o desporto favorito e me»
nos perigoso do Japão. O Impul-
so dado-ao ultimo acto dos' cons-
piradores foi provocado pelo cal-
culo errado dos chefes de tehden-
cia fascista em vista das eleições.
Estes chefes pensavam consolar
a mocldade -militar coro a respe-
ctiva futura victoria nas urnas.
Tinham conseguido entrar em en-
tahdlmento com o' partido " Sei-
yukat", mas esta agremiação po-
lltica foi derrotada. A decepção
levou os consplradores a empre-
hender uma accão' armada imme-
diata. Os acontecimentos de 26
constituem certamente nova eta-
pa no. desenvolvimento da luta
interna que prosegue no campo
das classes dirigentes do Japão e
pfide ter conseqüências políticas
externas muito graves."

Candidatos prováveis á pre-
sidencia do Conselho

Shoitíffcoi 27 CHavas) — As ln-
formacSes enviadas de Daii-en
jara os órgãos do exercito do
Kwantung, dão como candidatos
eventuaes. A presidência do con-
se.-ho do Japão o ex-ministro da
Guerra, gener.il Ugakl o general
-."azaki, o almirante Yamamoto
o o barão Hiramuna.

Quando voltarão ps rebeldes
ao quartel

Tokio, 27 (Havas) — Os rebel-
des sd voltarão aos quartéis ama»
nhã as 8 horas da manhã, ao con-
trario do que se noticiou. Esta
decisão foi tomada depois de en-
tendimento com as autoridades
militares, que conseguiram con-
vencer os amotinados de que de-
viam submetter-se. Ignoram-se
as condiçSes da submissão, mas
acredita-se que os rebeldes não
pròmetteram, entretanto, entre-
gar as armas.

O general Kashii, governador
militar de Tokio, foi ao palácio
imperial afim de informar o im-
perador dos resultados das con-
fabulácSes havidas.

O príncipe' Salonjil, ao que se
diz, este sendo mantido a par
dos acontecimentos, por tele-

i phone.

RUMORES DE PAZ EM ROMA
'

Roma, 27 (UTB) — Embora nos meios officiaes se desmintam todos os boatos e versões sobre o anda»
mento de propostas de paz, sente-se que 

"ha qualquer coisa no ar" e que o ambiente já é mais auspicioso

para uma possivel pacificação na África Oriental.
Esses rumores tornaram-se mais insistentes desde hontem, com as visitas do conde de Chambrun, em»

baixador da França, ao sr. Suvich, Sub-secretario dos Negócios Estrangeiros, hontem á tarde, e hoje ao pro»
prio sr. Mussolini, no palácio de Vènezia.

Por outro lado, cresce a certeza de que a Inglaterra não tomará, em Genebra, a iniciativa de propor
a applicação das saneções ao petróleo, ao passo que a França se opporá a essa medida, o que eqüivale a dizer
que a proposta será adiada indefinidamente

0 NEGUS DESMENTE QUE TENHA FEITO PROPOSTAS DE PAZ
'/.ffíffs*/.í'efifl, 

27 (UTB) — Foram peremptoriamente desmentidas pelo próprio Imperador Haile Sa*
lassié as noticias sobre propostar de paz que teriam sido por elle encaminhadas ao governo italiano ou a qual*
quer governo intermediário. . . ,

Ao negar a veracidade dessas noticias, o Negus acerescentou que a própria delegação abyssinia em
Genebra não está autorizada a discutir qualquer proposta de accordo que venha a ser eventualmente apresen»
tada pela Italia. Todas as iniciativas nesse sentido serão estudadas e respondidas pelo próprio Imperador, o

qual reafflrma a sua resolução, de rejeitar todas as suggestões que envolvam qualquer cessão de território
abyssinio.

PARA SALVAR HAU-
PTMANN

A luta do governador
Hoffman em favor do

condemnado
Trcnton, New Jerscy, 27 (UTB)

Prosegulndo em seus esforços
em favor do carpinteiro Bruno RI-
chard Hauptmann, o governador
Hoffman, do Estado de New Jer-
sey, fez hoje novas declarações
publicas nas quaes procura, mais
uma vez, annullar todo o trabalho
qúe teve a aceusação no famoso e
demorado julgamento de Tlemln-
gton, nos primeiros dois mezes de
1835. ¦',,.; ¦

--As^suasVds^rác—-'-dè ho,1e-vl-.
sayánjvlnutilizar o depolmenfO; en-
tão prestado pelo chauffeur Jo-
seph Perrone, o qual declarara
que havia recebido de um Indlvl-
duo desconhecido um dollar para
levar ao dr. "Jefsle" Condon um
bilhete.. Segundo , o governador
Hoffman, esse motorista - havia
agora declarado a dois altos func-
cionarios da policia do Estado que,
depois daquelle facto, havia Visto
o próprio dr. Condon em palestra
com o mesmo Indivíduo mysterlo-
so, em CÍty Island. Esse Indlvl-
duo, porém, em nada se parecia
com Hauptmann,

A revelação do governador
Hoffman, entretanto, é contradl-
táda pelo3 próprios registros do
julgamento de Flemlngtón, dos
quaes consta que Perrone, no de-
polmento que prestou em 8 de Ja-
neiro de 1935, havia reconhecido
em Hauptmann o indivíduo que
lhe dera o dinheiro e o bilhete pa-
ra levar ao dr. Condon. No acto
do reconhecimento, em pleno trl-
bunal, o próprio Hauptmann se
indignara contra essa testemu-
nha, chamando-a textualmente de
"mentiroso". Essa expressão in-
dignada do aceusado não consta,
porém, dos registros, apezar da
Insistência com que o seu advo-
gado Reilly pediu que fosse an-
notada.

Ainda a propósito das recentes
declarações do governador Hoff-
man, o procurador geral Wllentz,
que dirigiu toda a aceusação de-
ante do jury de Flemlngtón, teve
oceasião de dizer, ainda hoje, em
sua residência de Ferth Amboy,
que considerava Inteiramente en-
cerrado o caso de Hauptmann e
que não lhe cabia tomar nenhu-
ma Iniciativa sobre o mesmo, a
não ser pelos meios legaes, se o
caso voltar A alçada da justiça.

Cincoenta casas levadas
pelas águas no baixo

Egypto
Cairo, 27 (Havas) — Desabou

o dique de Damad, no Baixo Egy>
pto. Mais de cincoenta casas fo.
ram levadas pelas águas que ain-
da ameaçam um Importante grupo
de habitações.

A questão da compatibilidade do
pacto franco-soviético com o

tratado de Locarno
A França está disposta a submetter-se ao julgamento

ria Corte de Justiça Internacional

Pai-I*. 27 (Havas) — A Cama^
ra. cuja sessão foi aberta âs 3,50
do tarde, deve votar hoje a ratl-
flcacão do pacto franco-sovlètlco.

Estavam inscrlptos os depu-
tados que desejam falar contra a
,ratificação.....'.- 

Vários oradores, oecupam a trl;
buiià, éri.trè.os quaes o sr. Phe
Hppé- HéhrioT,'"q"üV 

'crilica Hmé-
ramente-,òjjaoto. Essa. deputado
faz violentas aceusações aos Sò»
viets,. applaudldò pelos deputados
da direita aò passo quo os com-
munlstas- protestam • ruidosa-
mente.-) . ¦ ,.

. O sr- Henr'ot insiste na afflr-
mação de que oa soviets violaram
o accordo de 1032 nó qual se
còmpromettiam a não Intervir
nosi negócios internos da França.

Diversos outros deputados dão
as razões pelas quaes votarão
centra ia1 ratificação. Allegam
que não querem ligar a sorte da
França A da U. R. S. S.

Paris,! 27' (Havas) — Os meios
autorizados commentam a pro-
posta que o sr,' Flandln apresen-
tou da Tribuna da Câmara para
que fosse levada A Corte dè Jus-
tiça Internacional a questão da
compatibilidade, contestada pela
Allemanha, do pacto soviético com
o tratado de Locarno. Convém
notar que este processo foi pre-
visto e tornado obrigatório pelo
tratado de arbitramento franco-
allemão annexo ao pacto de Lo-
carno.

"A França — assim o afftrmou
o sr. Flandln — está disposta a.
submetter-se ao Julgamento da
Corte de Justiça de conformida-
de com os compromissos toma-
dos, e a Allemanha, que subscre-
veu livremente os mesmos com-
promlssos, antes de encarar qual-
quer medida concernente ao tra-
tado de Locarno, deve recorrer
ao mesmo processo de arbitra-
gem. Se, pois, persistir em sus-
tentar a these que desenvolveu
no seu memorandum de 1035 — ao
qual os Estados garantidores, a
Italia e a Grã Bretanha) respon-
deram dando approvacão ao pon-
to de vista francez e affirmando
a compatibilidade absoluta dos
dois Instrumentos diplomáticos
objectos do litígio — o organismo
Internacional, de cuja imparcia-
lidade ninguém suspeita, deve ser
regularmente chamado a pronun-
ciar-se sobre o fundamento das
objeccões de Berlim."

Comquanto o governo francez
não tenha fixado ainda a sua at-
titude, ê muito possível, de fulu-
ro caso o Relch julgue que não
deve recorrer ao arbitramento es-
tipulado no tratado, que seja a
própria França que tome a inl-
clativa de levar a questão â COr-

MOSCOU DESRESPONSABUIZA-SE PELOS ACTOS DO C0MINTERN
•SE*

Londres, porém, não acceita esse ponto de vista
LONDRES, 27 (Havas) — Um membro da Câmara dos Communs perguntou ao sr. Éden que resposta receberá

da Rússia a propósito do protesto verbal, dirigido a Moscou pelo Congresso Britannico da Internacional Communista, a
respeito das actividades subversivas do Comintern nas ilhas britannicas.

O chefe do Foreign Office respondeu assim; "O commissario dos Negócios Estrangeiros, interino, communicou á
embaixada britannica que o governo soviético não podia assumir nenhuma responsabilidade pelas actividades do Comin-
tem. O governo de Londres especificara bem opportunamente ao sr. Krestinski e ao encarregado de negócios dos So-
viets em Londres que não podia acceitar o referido ponto de vista.

te Permanente Internacional de
Justiça. "j

Paris, 27 (Havas) — Ao Iniciar-
se a reunião governamental desta
manhã o ministro dos Negócios
Estrangeiros, sr. Fláiidini coni-
munfcou aos seus collegas todas
as.' InforniaçOes que recebera, so-
bre. os acontecimentos, do Japão,
que, aliás' parecem Indicar que
o caso ainda não está encerrado.

O sr. Flandln precisou por ou-
tro lado. que a França affirma-
ria nas reuniões de Genebra a sua
decisão de manter- os compromis-
nos anteriores.

O governo fixou, em seguida,
exactamente a posição da França
em relação a certos problemas
que poderão apresentar-se breve-
mente em Genebra. O pacto fran-
co-sovletlco, submettldo ft ratifi-
flcacão do Parlamento, não foi
cbjecto de nenhuma deliberação.
Comtudo o goveVno resolveu le-
vantar â tarde a questão de con-
fiança. O presidente do Conselho
será sem duvida levado a fazer
declarações a respeito afim de
precisar que não pretende exercer
pressão politica sobre a maioria
da assembléa, mas que, devido ft
Importância do facto em si.mes-
mo, convinha que o gabinete as-
sumisse todas as responsablll-
dades.

Londres, 27 (Havas) — O dis-
curso pronunciado na Cornara
Franceza pelo ministro dos Ne-
goclos Estrangeiros, sr. Flandln,
causou aqui excellente Impres-
são.

Os círculos britannicos offi-
ciaes accentuam de modo especial
a offerta feita pelo ministro fran-
cez de submetter o pacto franco-
soviético ao Tribunal de Haya,
no caso em que fossem estabele-
cidas objeccões fundamentaes do
lado allemão.

Tem sido aqui sempre procla-
mada a perfeita compatibilidade
do Pacto do Tratado de Locarno,
e todos estão convencidos de que
tribunal algum poderá, chegar a
outras conclusões. Maa declara-
so que a offerta do sr. Flandln,
qualquer que seja o futuro, tem o
duplo mérito de provar as boas
disposições copcilladoras em que
se acha o governo francez e de
crear um precedente utii.

Paris, 27 (Havas) —¦ Termina-
da a reunião do Conselho de Ml-
nlstros, confirmou-se quo o go-
verno levantaria a questão de
confiança a propósito da ratifi-
cação do pacto franco-sovletlco.

COMO DECORREU A REABER-
TURA DOS TRABALHOS NA

CÂMARA FRANCEZA
Paris, 27 (Havas) — Reaber-

tos os trabalhos da sessão da Ca-
mara dos Deputados serenaram os
ânimos e os deputados favoráveis
ao pacto franco-sovletlco expll-
caram os motivos da sua attitude.

O sr. Alexandre Varenne, so-
clallsta, cita as opiniões de jor-
nallsta., periódicos e altas per-
sonalldades da direita, tanto re-
llgiosas como militares que se
manifestaram a favor da ratifi-
cação do pacto.

O orador declara que a Alie-
manha não tem motivos para se
alarmar com a negociação do ac-
cordo franco-sovletlco visto ter
as.°!gnado o tratado de Rapallo e
atfirma que ninguém cogita de
guerra contra o Reich.

O sr. Pierre Cot, no seu dis-
curso, refutou particularmente
o argumento de que não ha fron-
telra commum entre a União So-
vietica e a Allamanha, e affir-
_ou: "Ha uma frinteira entre a

CENTENAS DE PE3S0AS SUC-
CUMBEM DIARIAMENTE

Singapura _7 (Havas) w Com-
munlcani.de Sião que ainda não
se extinguiu a epidemia de cliole-
ra registrada no reino.

Centenas de pessoas siiccumbi-
ram diariamente. Todos os aviões
procedentes de Bangkok são des-
infectados por estar aquella cida-
de muito contaminada. A mesma
precaução foi tomada quanto aos
navios.

0 _¦ _ea_%PPISAO égk
¦VENTto? HP
«INMlft

(32636)

U. B. S. S. S. e a Rumania.
Ora nfis temos aceordos com .a
a Pequena Entente. Em caso de
guerra, o reabastecimento dós
Estados desta somente poderia
ser feito atravéz da U. R. S.
S.".

O orador refere-se. em seguida,
ft aviação soviética a mais fortí
do mundo, visto que conta 3.000
aviões modernos de primeira 11-
nha. Citou que, por oceasião dai
últimas grandes manobras so-
vieticas, foi possivel presenciar o
transporte de uma brigada intei»
ra de infantaria, com tanks, me»
tralhadoras e canhões para a re»
ctaguarda das forças inimigas.
Precisou que 97 aviões tinham
sido sufflôientes para transpor»
tar 4 batalhões, 16 canhões, -4
auto-metralhadoras, 4 carros ds
assalto e 4 pequenos caminhões.

O sr. Cot advertiu ainda que a
pacto permanecia aberto á ossl-
gnatura de outras nações e qus
ninguém devia abandonar a cau»
sa da segurança collectiva por
que a França se bate lia mais de
quinze annos.

As dnmals explicações de vota
foram muito menos numerosas da
que se acreditava e o escrutínio
foi pedido pelo governo antes que
se esgotasse a lista de oradores
inscrlptos.

O sr. Albert Sarraut explicou
a esse propósito que o governo
pedira, não o encerramento sim»
pies dos debates, mas tivera a
intenção de len-antar a questão
de confiança,

A sessão ê novamente suspen»
sa ás 17 horas 55 para que pro»
ceda á apuração do escrutinio.
A's 18 hs. 35 o presidente da
casa annuncia o resultado Jâ in-
dlcado anteriormente da votação
por 353 votos contra 164 do se-
guinte artigo único do projecto
em discussão."O presidente da Republica ô
autorisado a ratificar, e se fôr
necessário, a fazer executar o
tratado e o protocolo assignados
em Paris entre a U. R. S. S. e
a França a 2 defeveielro de 1935.
Uma copia authentica desses ac»
cordos flcarft annexa á presente
lei".

Berlim, 27 (Havas) — O sr.
Alfred Rosenbei-g, chpfe da ijoli-
tica externa do partido radical-
socialista, declarou que a Alie»
manha considera a ratificação do
pacto fránco-sovlotico um gesto
prenhe do conseqüências.

E' certo que os círculos na»
zlstas não foram siirprehendlclo.i
pela decisão da câmara, se bem
quo não deixassem de ficar im-
pressionados com o çi-ande maio-
ria obtida polo governo Sarraut.

A nomeação do novo embaixa»
dor em Paris deu motivo a que
corresse por algum tempo o boa-
to de que o governo do Relch
daria brevemente passos, junto
ao governo francez a respeito da
situação resultante da ratificação
do pacto entro Paris e Moscou.

As espheras autorisadas obser-
vam, a tal respeito, em primeiro
logar, que o novo embaixador
aonde de "Wolozeck não poderia
dar nenhum passo antes de apre» .
sentar •credenciaes, e, em segun»
do, que o pacto ainda não foi ap»
provado pelo senado francez.

Os mesmos círculos mostram-
se reservados a respeito da fut*;»
ra attitude do Reich depois Cf
concluída a ratificação e, sifir-
man que a. decisão serã tomada-
pelo Fuehrer.

0 SERVIÇO rEI_GRAPHiCO
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O ENGANO DOS THÜGS
A Constituição de 1934, elabo*

rada pelos artífices do mundo
novo, é demasiado rígida, vé-se
agora, para os fabricantes de
candidatos & suecessão presi-
ii(-nciíil,

Começa que ella tornou ine-
legíveis — a menos que aban-
donem o cargo um anno antes
do pleito — os governadores dos
Estados c os ministros auxilia-
res do presidente da Republica.
E dessa classe privilegiada, sal-
vo poucas excepçôes, se tiravam
os candidatos I

Elles eram candidatos perigo-
sos, principalmente os primei-
ros, porque, dispondo, com o go-
verno, da massa disciplinada de
seus partidos, confundiam com a
causa de uma região o que não
era, afinal, mais do que sua
causa, delles próprios. Governa-
dor apresentado era nome que
se não retirava do cartaz, sob
pena de offensa grave ao Esta-
do que encarnava.

•O drama de 1930, a que se de-
ram tantas explicaç8es e justi-
ficativas de principio, era, cm
resumo, o drama de quatro go-
vernadores mal avindos.

Foi sem duvida em face des-
ta realidade que a Constituição
de 1934 tornou inelegíveis para
a presidência da Republica os
governadores que não deixassem
O governo um anno antes da
eleição — prazo bastante, dea
tro do qual o candidato, despoja
cto das funeções de governo, pó'
dé demonstrar se é de facto um
nome a considerar pelo paiz ou
se nãò passa de um mero bene-
ficiario eventual do cargo.

O texto, assim composto, ser-
viu para tranquillizar o Brasil
Haveria, entretanto, de impor
grandes desgostos aos interessa
dos. Nenhum delles, entre os
que se ostentam na categoria de
nomes consideráveis, se julga
suficientemente amado para
largar o posto com a perfeita
segurança da fidelidade inclusi
,ve de seus conterrâneos.

Por isto — e só por isto — o
problema da suecessão do emi-
nente Sr. Getulio Vargas foi
antecipado.

Ha nesse problema, é claro,
«ma certa parte de imaginação,
entretida pela Imprensa. A Im
prensa, isoladamente, porém, .
nãò crearia, se elle não estives,
se presente ao espirito de cada
um dos figurantes — e é tam-
bem o que se verifica.

Que fazer ? Alterar p prazo
da inelegibilidade ?

A operação não offerece ga-
rantias. Não havendo da parte
de nenhum governador a menor
confiança quanto ao êxito de

¦ua candidatura, todos os que no
intimo desejam merecer a esco*
lha opinam contra a idéa. E'
uma fôrma hábil de excluir os
rlvaes com antecedência. Entre-
tanto, como que se concertam
para uma outra medida: emen-
dar a Constituição no ponto re-
lativo á eleição do chefe do Es-
tado. Esta far-se-á (art. 5a,
i 1") "por sttffragio universal,
directo, secreto e maioria de.
votos",

O processo é bello, não sen-
do, comtudo, isento de ihconve-
nientes, o primeiro dos quaes
esti no preço elevado que nos
custa. Uma campanha eleitoral,
aberta em todo o paiz a propôs.-
to dos homens que pretendem o
posto supremo de seu governo,
e um verdadeiro sacrifício, além
de não adeantar á pureza do re-
gimen nem â autoridade dos
candidatos, submettidos estes du-
rante largo tempo a um exame
publico do qual sahem magoados
por aggravos de toda espécie.

Esta these pôde ser largamen-
te desenvolvida, com apoio não
só na doutrina como nos factos
anteriores, os quaes pouco a
pouco derramaram-sobre o Bra-
sil a onda de equívocos e juizos
ligeiros propicia aos funestos
acontecimentos de 1930.

Antes de eleita a Constituinte,
e mesmo depois de reunida, a
questão mereceu amplo debate.
A idéa da eleição indirecta não
vingou, por um motivo todo su-
balterno: porque é mais fácil
manipular um eleitorado de suf-
fragio directo, multiplicando os
incidentes da campanha, do que
dominar um corpo, restricto de
eleitores, com acção menos com-
plexa, e de nivel mais elevado.
Os interventores, futuros gover*
nadores, já eram torturados pelo
sonho maior da presidência da
Republica.... Mas. não sentiram
o alcance da inelegibilidade a
longo prazo. Não viram que
uma coisa excluía a outra. Vol-
tam-se, presentemente, pára o
systema da eleição indirecta, na
persuasão de que o eleitorado de
segundo gráo será mais dócil ás
combinações políticas.

Realmente, assim acontece.
Ha, porém, combinações e com-
binações... A escolha dos actuaes
governadores, .xcepcionalmente
realizada pelo mesmo processo,
trouxe muitas surpresas.

Não é máo para o regimen
surprehender de vez em quando
os thugs. Que estes, pois, não
tenham de verificar mais tarde
o engano em que porventura es-
tejam, se pensam que o mundo
lhes pertence..

Costa REOO

& INFORMAÇÕES DO EXTERIOR

Regressa amanhã, de São
Paulo, o ministro do Exterior

O; ar. _Jqsê Carlos, de Macedo
Soares, ministro das RelaçSes Ex-
terlqres, que.se encontrava em
descanso, em São Paulo, devera,
regressar amanhã a esta capital,
acompanhado de, sua família.

O chanceller tomará em Santos
o "Neptunia", cuja chegada ao
nosso porto está, marcada para
amanhã, cedo.

A VISITA D0"MINlSTR0 DA
MARINHA DA ARGENTINA

Como está organizado o pro-

gramma de homenagens
A bordo do cruzador "Velnte y

Cinco de Mayo", chegará a esta
capital no dia 2 de raar«o vlndou-
ro o. almirante Bleazer Videl-a*
ministro da Marinha, que vem re-
presentar o presidente Augustln
Justo na cerimonia de terminação
de curso dos guardas-marlnha.

Entre outras homenagens, o
ministro do paiz amigo, será alvo
das seguintes, que constam do
programma official:

2 dé março — A's 10 horas atra*
cará no cães da praga Mauá o
"25 de Mayo", a cujo bordo viaja
o ministro da Marinha da Ar-
gentlna,

A bordo subirão somente o em-
balxador argentino e o secretario
da embaixada. O embaixador
apresentará o ministro da MarI-
nha ás autoridades no Tourlng
Clüb.

Todos os ministros de Estado,
o prefeito Pedro Ernesto e o che-
fe de Policia aguardarão no Tou-
1'lng Club.

ministro da Marinha Argentl-
na dlrigir-se-á com sua comitiva
para o. Copacabana Palace Hotel,
em cortejo: Io carro, os dois ml-
nistros das marinhas do Brasil, e
dâ Argentina; no 2o carro, as se-
nhoras dos ministros; 8" carro,
embaixador da Argentina com o
representante do Itamaraty; -4"
carro, ajudantes de ordens argen-
tinos o brasileiros; B° carro, se-
cretarios e addidos navaes argen-
Unos.

• O almoço terá logar na embal-
xada, na intimidade, delle partici-
partdo toda comitiva do ministro
argentino. Depois do almoço o
miiiiítro retribuirá a recepção,
fazendo visitas protocollares a to-
dós os ministros, prefeito e chefe
de Policia.

A" noite do dia 2 — Banquete
offêrecldo pelo ministro da Marl-
nha do Brasil, no Ministério da
Marinha.

•Dia 3 — Viagem a Petropolls
para a visita ao presidente da Re-
publica, que offerecerá um almo-
çô intimo ao ministro da Marinha
da Argentina e sua comitiva. A'
tarde, o sr. Carlos Gulnle offere-
cerá um "cock-tail party" em sua
residência, na praia de Botafogo.

Dia 4 — O ministro Vlllela ren-
dera uma homenagem ao alml-
rante Barroso, collocando âs 10
horas uma coroa no monumento.

A's 12 horas, almoço Intimo, of-
lereirido pelo ministro argentino
no Copacabana Palace Hotel.

A' tarde, cerimonia de -entrega
dos diplomas na Escola Naval' A' noite, banquete offêrecldo
pelo ministro Macedo Soares, no
Itamaraty.

Dia S — O ministro da Marinha
Argentina offerecerá um almoço
a berdo do cruzador "25 de Mayo"
ás autoridades e ás altas paten-
tes da Marinha Brasileira.

. A's 17 horas, recepção offerecl-
da pelo ministro da Marinha Ar-
pentina, a bordo H" "25 de Mayo",
ás autoridades brasileiras, socle-
dade carioca e colônia argen-
tina.

0 SURTO EPIDÊMICO EM
— SANTARÉM---

0 governo e o -ommercio-
os

Belém, 27 (Do correspondente)
O governador Malcher, atten-

dendo ao que lhe expoz o prefel-
to de Santarém, determinou fos-
sem embarcadas para aquella cl-
dade 420 saccas de farinha, destl-
nadas aos flagellados do Lago
Grande, naquelle município.

O commercio também offere-
ceu, para Idêntico destino, 80 sac-
cas de farinha.

Belém, 27 (Do correspondente)
São mais tranqullilzadoras as

noticias agora chegadas sobre' o
surto epidêmico do município de
Santarém. O mal está circum-
scrlpto & região do Lago Grande,
Onde, nos últimos dlaa, não fo-
ram registrados óbitos.

DR. TIGRE DE OLIVEIRA
Ginecologia — Vlaa Urinarias.

Consultório: Uruguayana, 104 —
Telephone 23-4316, 2 âs 4.

(32532)

ESTUDANDO 0 PROBLEMA
DO ALGODÃO

Nada ficou resolvido na reunião
do Conselho Federal

Esteve reunida no Itamaraty a
commissão designada pelo Conse-
lho Federal de Commercio Exte-
rior, composta dos srs. Alberto
Boavista, Arthur Torres Filho,
João Maria de Lacerda e Euval-
do Lodi, para o fim de estudar a
questão do algodão. A commissão
solicitou informações e dados cs-
tatlstlcos a vários ministérios,
devendo voltar a reunir-se na
próxima segunda-feira, a tempo
de apresentar suas conclusSes na
sessão plenária que o Conselho
realizará na quarta-feira da pro-
xlma semana.

j ' »m ***» sm 
Em virtude da amnistia, serão

trancadas as notas
O titular da pasta da Marinha,

recommendou ao director geral do
Pessoal da Armada, providencias
no sentido de serem trancadas,
nos assentamentos dos officiaes,
sub-offlclaes, inferiores, praças e
assemelhados, todas as notas que,
peto decreto 9.-395, de 8 de no-
vembro de 1930, foram mandadas
ficar em perpetuo silencio.

GARGANTA* NARIZ-OUVIDOS
DA. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Livre docente da Universidade
Chefe de Clinica da Pollclintca de
Botafogo. Rua Uruguayana, 85
e 87 — Salas 42-43 — Dns 14 ás 16
horas. — Tel.: 23-3279.

(32532)
*** "*• -*1

A promulgação da Constituição
do Rio Grande do Norte

O presidente da Republica re-
cebeu o seguinte telegramma:"Natal, 22 — Levo ao.conheci-
mento de v. excia. que hoje, âs
14 horas, entre manifestações de
regosijo publico a Assembléa
Constituinte reunida solenneinen-
t.e. promulgou a Constituição Po-
litica deste Estado. O Poder Exe-
cutivo associado ás festas decre-
tou feriado esta data em loiln o
território do Rio Grande do Nor-
te. onde o acontecimento echfia
como o Inicio de nova era.da pa-
cifleação e progresso do povo po-
tyguar. Por tão taustoso aconte-
cimento, apresento., apresento ao
governo federal minhas homena-
gens attenclosas. Saudações cor-
dlaes — Raphael Fernandes, go-
vernador do Estado".

Oa clubs nfto contemplado! noi
primeiro» logar»» da olasilflcac&o
otflclai proteitaram contra m In*
Justiça do Julgamento.

NSo fosso o Carnaval uma ln»tl-
tulfifio emlnentomente brasileira,,.

]j( }b jk
Chegou preso a Catalão (Goya»),

o Indivíduo Demetrlo Xavier, vul-
ro "Cyanureto", autor de vinte
morte» no Interior do Estado de
Mina-. ¦

Vinte são as morte» por conta
própria; por conta de clientes
medico» o numero da» victima» da
Cyanureto é muitíssimo maior.

* * *
Pelo» telegrammas divulgado»

sabe-se que a ui.lca compensação
obtida na França pelo sr. Sobas-
tlão Sampaio foi a relativa 4 an*
trada das nossas laranjas.

Já 6 alguma coisa; quando re-
gressar ao Rio, o er. Sampaio
que ainda conserva a realeza da
fuzarquelro, devo receber, a bordo
do yacht dos Laranjas, as hom»'
nagena devida» ao» seu» alto»
serviço» de diplomacia commer
dal.

* * *
Um cavalleiro está realizando,

a cavallo, um "raid" de João Pes*
sêa aos Estado» Unidos.

Duvidamos que o cavallo, s6zl
nho, tivesse essa idéa...

Cyi-.no & Cia.

CHEGOU o'CONSELHEIRO DA
EMBAIXADA DO BRASIL

EM LONDRES

Cônsules que viajam no
-"Massilia"-

Esteve na Guanabara, hontem,
tendo chegado ás ultimas horas
da manhã, o "Massllla", proce-
dente de Bordeaux e escalas.

O grande transatlântico francez
realizou boa viagem com multo»
passageiros, sendo que a maioria
é em transito para os portos pia-
tinos.

Foi passageiro do "Massllla"
para esta capital o sr. Carlos
Taylor, canselhelro da embaixada
do Brasil em Londres, acompa*
nhado de sua familia.

O sr. Carlos Taylor esteve, ul*
tlmamente, emquanto o embaixa-
dor Regls dè Oliveira se achava
em gozo de férias, como encarre-
gado de negócios, e veiu, agora,
ao Brasil a chamado do Minis-
terio das Relações Exteriores pa-
ra o estagio regulamentar.

Entre os que viajam no luxuo-
so transatlântico da Sud Atlan-
tiqu.e figuram os srs. José Cons-
taiity Gleburowsky, cônsul da
Polônia em Curityba; Alexandre
Del Carrll, cônsul da Argentina
em Bordeaux, e René Goubén
cônsul da França em Buenos
Aires.

A TABELLA* DOS CONTRATA-
DOS DO MINISTÉRIO

DA EDUCAÇÃO

Quasi concluído o trabalho da
commissão

sr.

APROVEITANDO A
VIAGEM DO MINISTRO

DA MARINHA

A Argentina enviará (ru*
tas ao governo brasi-

-i- leiro —
Buenos Aires, 27 (Havas) —

Foram embarcadas 70 caixas do
fruta» no cruzador "Almirante
Brown", a cujo bordo o ministro
da Marinha vae ao Brasil. Trata-
se de amostra» que o governo ar-
gentlno offerece ao governo bra-
sllelro para attestar o progresso
da Industria frutífera no paiz. As
frutas viajarão em câmaras frl-
gorifleas especiaes, afim de que
cheguem em perfeito estado.

Um banquete ás delega-
Soes que tratam dos ac-

cordos commerciaes
Paris, 27 (Havas) — O mlnlS'

tro do Commercio sr. Géorges
Bonnet offereceu grande banque-
te em honra dos membros das
delegações que ora tomam parte
nos negociações relativas aos ac
cordos commerciaes.

Na ausência do ministro Sebas'
Hão Sampaio, retido em Londres
até o fim da semana, o governo
do Brasil foi representado pelo
embaixador nesta capital sr. Sou
za Dantas.

Affonso XIII em Paris
Paris, 27 (Havas) — Affonso

XIII chegou hoje de manhã a es-
ta capital onde passará quatro ou
cinco dias antes de seguir para
Londres.

Os meios monarchlstas hespa-
nhôes de Paris declaram que o
ex-soberano espera a chegada
próxima de differentes chefes mo-
narchlstas para com elles exa-
minar as conseqüências políticas
das eleições hespanholas.

a—
Publicadas em Londres

as previsões orça-
mentarias

Londres, 27 (Especial) — Fo-
ram publicadas hoje, as primei-
ras previsões orçamentarias para
o próximo exercício fiscal, refe-
rentes ás despesas com o func-
clcmallsmo civil e ás receitas do
Estado. O total das receitas está
orçado em £.448.089.714 contra
£.449.001.641, no exercício de
1935. As despesas do Ministério
do Trabalha foram fixadas em
£.23.719.000 contra £.23.690.000,
em 1935.

Vê-se, de outra parte, que as
sommas previstas para auxilio
aos desempregados foram orça-
das em £.45 milhões contra
£.50.130.000, no exercício an-
terior. -

Embora as avaliações sejam
Inferior de cerca de um milhão
dé libras comparativamente ao
anno precedente representam, en-
tretanto, um augmento de.......
17.897.690 relativamente aos pri'
meiros cálculos estabelecidos
para 1935.

0 DESAPPARECIMEN-
TO DE UM DOS MAIO-

RES SCIENTISTAS
CONTEMPORÂNEOS

Falleceu o grande phy-
siologista russo Pavlov
Moscou, 27 (UTB) — Côm Olten-

ta o sete annos de edade falleceu
hoje, em Lenlngrad, o famoso phy-
siologista Ivan Petrovltch Pavlov,
cujo» Importantes trabalhos sobre
a actividade da» glândulas dlgea-
tlvas lhe valeu, em 1004, o Prêmio
Nobel de Medicina.

Pavlov, quo era membro de
numerosas associações e acade-
mia» oulturaes de todo o mundo
civilizado, notabilizou-se por seus
trabalhos sobre a theoria dòs re-
flexos, a actividade cerebral e
problemas da digestão.

PAVLOV TERIA SIDO VICTI-
MADO POR UM ACCIDENTE

QUANDO PATINAVA

Moscou, 27 (Havas) — A pro-
postto dos boatos que circularam
por motivo da chegada do dr.
Ollve Crona, a esta capital, foram
obtidas as seguintes Informações

"O dr. Ollve Crona, conhecido
cirurgian suecn, foi chamado e.
Moscou afim de tratar, do phy.
slologlBta Ivan Pavlov, que falle-
ceu hoje. Pavlov tinha recebido
grave ferimento na cabeça, ha
pouco, quando fazia exercícios de
patinação.

O assistente do dr. Crona foi
o professor russo dr. Krol."

O ministro Gustavo Capanema
designou., uma commissão, com'
posta dos srs. cônsul Moacyr
Brlggs, João Alfredo Cavalcanti
de Albuquerque, director de se*
cção da Directoria Geral de Con*
tab-.-lda.de, César Prevost Homero,
3o official da Secretaria de Esta'
do, e Ubyrajara Agostinho Perel-
rà, funecionario da Directoria Ge-
ral do Expediente, para o fim
de.estudar a situação do pessoal
contratado do Ministério. .

A commissão, que vem traba*
lhando, ha oerca.de um mez, no
Edifício Rex, mesmo fora das ho-
ras do expediente, espera entre*
gar ao ministro da Educação, até
o fim do corrente mez, ti tabeliã
do pessoal contratado, a qual,
uma vez revista pelo sr. Gustavo
Capanema, será apresentada á
approvação do presidente da Re-
publica, por intermédio do mlnts-
tro da Fazenda,

Nos trabalhos em mandamento,
será relacionada a remuneração
actual de cada cargo, com a indi-
cação dos vencimentos propostos,
feita, ao mesmo tempo, a revisão
das diversas denominações exis-
tentes.

0 ministro do Equador visitou
o presidente do Senado

Esteve, hontem, no gabinete
do presidente do Senado, em vi-
sita de cortoaia ao sr. Medeiros
Netto, o sr. Francisco Guarde-
nas, enviado extraordinário e
ministro plenlpotenclarlo do
Equador em nosso paiz.

NA SECÇÃO PERMANENTE
DO LEGISLATIVO

0 sr. Simões Lopes ficará re-
presentando o Rio Grande

do Sul
Na reunião de hontem, da Se,

cção Permanente do Legislativo
foi lido um telegramma do se,
nador Francisco Flores da
Cunha, communicando que não
poderá tomar parte nos traba-
lhos do segundo período da re-
ferida Secção.

Em virtude disso, o presiden-
te Medeiros Netto convocou im-
n'.ediatamente, nos termos do re-
Rimento, o sr. Simões Lopes,
que assim continuará represen-
tando o seu Estado sem inter-
rupção.

A entrada do sr. Simões Lo-
pes para o segundo período da
Secção Permanente vem íacili-
tar a escolha da mesa directora
dos trabalhos daquelle órgão.

O critério nara essa escolha
será, já agora, o da promeção,
e, nesso caso, o sr. Simões Lo-
pes, que é o vice-pt.s.f.ente do
Senado, pas-ará a su o presi-
dente da Secção. cabendo a
vice-presidência ao sr. Cunha
Mello, que lo 1' secretario da
casa.

Para oecupar a pasta
de defesa

A Italia recusou-se a fir-
mar o pacto naval

Londres, 27 (Havas) — Annun-
cia-se óffIclalmente que os Italia-
nos se recusaram a asslgnar o
tratado naval, nas clrcumstanclas
presentes,¦ ¦  ¦

Influencia econômica
nippo-allemã na

Mongólia
Londres, 27 (Especial) — Sou-

be-se nos círculos financeiros da
"City" que se estavam êffe-
ctuando negociações tendo em
vista realizar uma collaboração
econômica nippo-allemã na Mon-
golla.

Ao que consta, essas negocia-
ções tinham por fim repartir en-
tre interesses dos dois paizes
certas zonas de influencia eco-
nomlca e ferroviária, com a col-
laboração de diversas províncias,
actualmente representadas por
uma personalidade da China do
norte que tem estado alternativa-
mente em Berlim e Amsterdam.

Esclarece-se qué os círculos ai-
lemães que estão estudando o
projecto são, além do Relchsbank,
os grupos Krupp e Thyssen e as
industrias oleaginosas.

A participação hollandeza seria,
ao que se sabe, de cinco milhões
de libras esterlinas.

Consta também que as-demar-
ches feitas para que a "City"
tomasse parte no negocio fracas-
saram.

Òs acontecimentos e a politica
japoneza em relação á China

LondrcJ, 27 (Havas) O sr.
Stanley Baldwin recebeu o minis-
tro do Ar, iord Swlnton, cujo no-
mé foi lembrado para oecupar a
pasta do futuro ministério que co-
ordenaria os tre» serviços de de-

CHEGOU AO MEXI-
CO A EQUIPE DE
JOGADORES DO
BOTAFOGO

Varias festas organiza-
das em sua homenagem

México, 27 (Havas) — Ao con'
trario das noticias anteriormente
publicadas e segundo as quaes a
chegada dos jogadores do "Bota'
togo Football Club" sô se verifl'
caria amanhã ou depois, a equipe
dos players brasileiros desembar-
cou hoje nesta capital.

Os Jogadores foram recebidos
pelo general Tlrso Hernandez, dl-
reotor geral da Educação Physlca
e pelos representantes de todas as
associações sportivos, assim como
por uma multidão calculada em
cerca de mil e quinhentas pes-
soas. Os footballers brasileiros es-
tão hospedados no Hotel Biltmore
e mostram-se enthuslasmados
com o acolhimento recebido.

Em sua homenagem estão orga-
nizadas varias festas.

A construcção de uma
grande ferrovia na

— China —
Londres, 27 (Especial) — Se-

gundo os meios bancários que
têm transacções com a China,
foram entaboladas em Shanghai,
com um grupo britannico, nego-
clações relativas a construcção
de uma estrada de ferro que,
partindo de Hang-Chow, e atra-
vessando o valle de Yang-Tse, vá
terminar em Chantung.

Os Interesses britannicos estão
representados pelo brigadeiro ge-
neral Frederlo Dawson Ham-
mond. ex-chefe da missão inter-
atilada ferroviária na Polônia. O
sr. Lelth Ross acompanharia
egualmente as negociações.

As despesas serão custeadas
com um empréstimo que será
lançado em Shanghai e cuja
maior parte caberá a subscripto-
res Inglezes.

O empréstimo será garantindo
com as receitas da estrada de
ferro e com a exploração dos ser-
viços telegraphicos e radlo-tele-
graphicos da região atravessada
peta. via férrea.

O ministro dos transportes da
China autorisaria desde jã o pro-
jecto, que t) considerado latisfa-
torio.

N. da R. — Ivan Petrovltch Pívlov,
hontem falleeido em Lenlngrado, com
87 annos de edade, era ura doa maioret
homens de sciencia de nosso tempo.
Trabalhador Irifatlgavel, espirito genial,
sempre avldo dc novas descobertas, du-
rante mais de seis decennios elle viveu
quasi Inteiramente entregue i investi-
gatão methodica e tenat dos phenome-
nos physiologicos. Expefiraentador tà-
ma de tudo, mas também grande theo-
rista, é tamanha a envergadura de sua
obra scientilica que se pode equipara|-o
ao grande mestre francei da sciencia es-
perimental no século XIX — Claude
Bernard. Homem dotado de uma fqría
de caracter e de um senso de dígnida-
de tio grandes como o seu genio scien-
tifico, Pavlov era um» dessa» pe.onali-
dades cujo valor moral e espiritual cons-
tituem um justo motivo de orgulho, nio
apenas para a sua pátria ou para a «ua
raça, mas para a humanidade inteira.

Nascido na pequena aldeia de Rya-
aan, província de Moscou, em 1849,
Ivan Petrovitch Pavlov, filho de ura
pobre e obscuro pope, foi por este des-
tinado Ã carreira sacerdotal. Apezar
da vivacidade e da precocidade de aua
intelligencia, Pavlov jamais conseguiu
interessar-te pelo estudo das sciencias
theologicas. A leitura do livro "The
Pliysiology of Comman Life", de G. H.
Lewes, exerceu decisiva influencia no
seu espirito adolescente, ji sequioso dos
ensinamentos da sciencia! positiva. Con-
tra a vontade de seu pae abandonou o
seminário theologico, dirigindo-se para
SSo Petersburgo, onde, em companhia
de um irmão mais velho, viveu na
maior pobreza. Apezar disso, porém,
seguiu, com assiduidade, o curso de chi-
mtca dirigido pelo famoso Mendeleiev.
Graças ao prêmio por elle obtido nesse
curso, pôde seguir para a Allemanha,
onde desejava dedicar-se ao estudo da
physiologia, sob a direcção dos famosos
physiológistas Carl Ludwlg e Heide-
nhain. Regressando a Sio Petersburgo,
trabalhou alguns annos como assistente
do entio reputado chimico, de Botltin.
Separando-se deste, consagrou-se Pavlov
ao estudo esperimental da physiologia
da digestão, realizando pes .liras bri-
lhantes e logrando obter por meio de
operações engenhosas, secreçíes do es-
tomago, do pancreas e do ligado de cães
que levavam uma vida normal era eeu
laboratório. Em 1904, após cinco lns-
tros de incessante trabalho experimen-
tal, tornou-se o nome de Pavlov, que
entio contava 55 annos, mundialmente
famoso, por lhe ter sido concedido o
Prêmio Nobel de Medicina, Devido á
sua altivez '«' á sua rude franqueza, que
não poupava os erros e os crimes do
regimen tzarista, «6 aos 53 annos foi
elle nomeado cathedratico de Physiplo-
gia da Academia de Medicina do Exer-
cito. Aos 55 annos resolveu Pavlov
iniciar o. estudo de um campo formida-
vel e até então ainda nio estudado pe-
los scientistas: o dos reflexos condido*
nados, do qual elle viria a ter, para
empregar uma expressão do dr. Tou.
louse a respeito da maneira de trabalhar
dos homena de sciencia, um conquistador
e um colonizador. Somente após vinte
e cinco annos de experimentação publi-
cou Pavlov em forma de livro as suas
lições sobre os reflexos condicionados,
Da mesma forma que aos 55 annos, de-
poia de um quarto de século ds estudo
da physiologia da digestão elle fora le--vado ao estudo dos reflexos condiciona-
dos, aos 80 annos, depois de consagrar
outro quarto de século aos reflexos con-
dicionados, decidiu-se Pavlov a iniciar
uma nova phase de tua prodigiosa car-
reira ecientifica — o estudo da psychia-
tria. Num artigo que recentemente
consagrou a Pavlov como psychiatra, o
notável psychiatra norte-americano W.
Horsley Gantt, da Universidade John
Hopktns, mostrou quão renovadora e
fecunda estava sendo a actividade de
Pavlov, nestes últimos annos, no domi-
nio da psychiatria. Basta dizer que,
baseando-se nos resultados obtidos por
seus estudos exhaustivos dos reflexos
condicionados, Pavlov formulou novas
theorias sobre a natureza e a origem
de duas importantíssimas moléstias ner-
vosas: a hysteria e a paranóia. Conver-
sando em agosto-de 1933 com o1 dr.
Gantt, Pavlov falou-lhe calorosamente
sobre o que pretendia realizar ainda no
domínio psychiatrico, pois contava con*
tinuar trabalhando intensamente atí
completar 90 annos.'

Após a implantação do regimen boi
shevista na Russia, Pavlov, longe de
attemiar, accentuou ainda mais a sua
aggressividade critica em relação aos
erros dos dominadores. Embora tratado
com especial deferencia pelo governo
soviético, jamais o grande «cientista dei-
xou de criticar asperamente o regimen
communista. Desde 1918 Lenine, que
era um ardente admirador da obra de
Pavlov, ordenou ao Sovnarkam que for-
necesse a este todos os recursos de que

Shanghai, 27 (Havas) — A lm-
prensa chlneza receia quo os
acontecimentos do Toklo oxerçam
dosfavoravel Influencia sobre a
política japonoza em relação á
China.

O "Shun Tao" assim enumera
as causas da revolta. 1° Os resulta-
dos das eleições, que consolida-
ram o gabinete Okada; 2° Os In-
cldentes nas fronteiras entre a
Mandchurla, a Sibéria e a Mongo-
Ha; 3° O processo do coronel Al-
zawa, que assassinou em Julho
de 10.35 o genorcu Nagata, consl-
deradó pouco favorável aos pon-
tos de vista dos Jovens officiaes;
4o A cffervescencla dos meios ml-
lltares contra a doutrina do pro-
fessor Mino!, segundo a qual
o "Imperador é órgão do Esta-
do" e não o próprio Estado,

O jornal lembra que essa dou-
trlna provocou um attentado
c/itra o seu autor, o qual foi fe-
rido.

Shanghai, 27 (Havas) — A lm-
prensa chinesa, ê unanime em de-
ôlarar quo os acontecimentos do
Japão poderão ler como conse-
quencla o domínio japonez sobre
a China pelos extremistas mlllta-
res daquelle paiz.

A.este propósito o "Sln-wan-

Pao" esoreve: "A revolta de To-
kio deve ser considerada como um
incêndio cuja violência ameaça de
destruição o nosso próprio lmmo-
vel. A victoria do partido liberal
nas recentes elelçBes e o exlto do
partido proletário são considera
dos como a faísca que causa a ex-
plosão".

Shanghai, 27 (Havas) — Se bem
que, segundo aa informações que
a censura de Tokio deixa passar,
a rebelllão pareça abafada, os

círculos estrangeiros de Shanghai
acham quo o futuro governo nlp-
ponlco se encontrará deante desta
alternativa: 1° canalizar a agita*
ç&b do pxorcllo para o exterior,
o quo acarretaria seguramente
graves acontecimentos t talvez
mesmo uma guerra no continente
asiático; ou 2* tentar dominar ob
Jovens elemento* do exercito, o
que poderia provocar a reprodu-
cção do graves desordens inter*
nas.

Shanghai, 27 (Havas) — A lm-
pressão predominante nos meios
estrangeiros o que a causa lmme*
dlata do golpe de força no Japão
foi a victoria eleitoral do partido
Mlnsclto, que consolidou o gablne-
te moderado do almirante Okada,

Os círculos ohlnezes, que ee
mostram multo inquietos, receiam
graves acontecimentos que envol-
vam a China e a Russia e lamen-
tam que a revolta torne lmpossl-
vel a abertura das negoclaçSes st-
no-japonezas cujo inicio se espe-
rava logo depois da entrega de
credenclaes do novo embaixador
nipponlco sr. Arlta.

São Francisco, (Califórnia), 27
(Havas)—O genoral Fang Chen,
que acaba de regressar do Extre-
mo Oriente, entrevistado sobre os
acontecimentos no Japão, decla'
rou que "os militaristas nlppontcos
punham em perigo a pas, não sô
do Oriente, mas do mundo Intel-
ro".

O general apontou aa lamenta'
veis possibilidades que, a seu vir,
poderiam manifestar-se se os ml'
lltarlstas conseguissem controlar
completamente o Japão e decla,
rou-se convencido de que os mlll-
tarlstas encaram um avanço na
Ásia'para o sul afim de conquls-
tar toda á China.

REUNIU-SE 0 CONSELHO DE
MINISTROS DE FRANÇA

Porl», 27 (Havas) — O Conse-
lho de ministros reuniu-se ãs 10
horas e ouviu o titular dos Ne-
goolos Estrangeiros sr. Flandin
que poz o conselho a par da si-
tuação exterior e communicou as
informaçBes recebidas sobre os
acontecimentos do Japão.

Nas vésperas da reunião de Ge-
nebra o ministro expoz egualmen-
te ao conselho a marcha dos tra-
balhos do Comitê de Coordenação
e do Comitê de Peritos. O con-
selho approvou a posição que a
delegação franceza tenclona as-
sumir em Genebra.

O ministro da Marinha sr. Pie-
trt poz o conselho a par da mar-
cha das negociações de Londres,
que, satlsfactorlas quanto ao ac-
cordo das quatro potências repre-
sentadas na conferência, visam
agora principalmente a extensão
eventual das obrigações do accor-
do ás demais potências navaes.

FORTE TEMPESTADE NAS
COSTAS DO ORAÜ

Oran, 27 (Havas) — Uma gran-
dé tempestade .assolou a noite
passada as costas da província de
Oran. O cães da cidade soffreu
estragos em dois logares. Nume
rosos barcos e canoas foram a pi
que. A hellce do cargueiro "Al
geria" foi quebrada. O vapor"Mamll" lançou pelo radio um
pedido de soecorro quando se en-
contrava nas proximidades do
Cabo Falcon. Um navio de soe-
corro que foi enviado ao seu en
contro regressou ao porto em ter
encontrado o "Mamil".

Sir Samuel Hoare no Mi-
' nisterio do Ar ?

Londres, 27 (Havas) — Enca-
ra-se, nos corredores do Parla-
mento, a possibilidade de ser ln-
dicado o nome de sir Samuel Hoa-
re para o Ministério do Ar, com
a salda de sir Wlnton, que foi
nomeado vice-presidente da Defe-
ea Nacional.

A VISITA DO MINISTRO DA
MARINHA ARGENTINA

AO BRASIL

Sua partida hontem de Buenos
Aires pelo cruzador "25 de

Mayo"
Biieitos Aires, 27 (Havas) —

Partiu para o Rio de Janeiro o
ministro da Marinha, capitão de
navio Eleazar Vldela, que viaja
no cruzador "25 de Mayo", com-
bolado pelo cruzador "Almirante

Brown".
O ministro da Marinha teve con-

corrido bota-fôra.
Compareceram ao cães para

apresentar-lhe despedidas mlnlS'
tros, altas autoridades militares
e navaes e personalidades de des-
taque no mundo político e social.
Foram entregues á senhora Elea-
zar Videla 

'numerosos 
ramos de

flores. A esposa do ministro da
Marinha e portadora de medalhas
de ouro que entregara aos novos
guardas-marlnha brasileiros como
lembrança da sua formatura.

Novo embaixador alie*
mão em Paris

Berlim, 27 (Havas) — O "Fueh-
rer" nomeou embaixador da Alie-
manha em Paris o sr. Johannes
von Wetezeck, aotual embaixador
em Madrid.

24a transfusão de sangue
Havana, 27 (Havas) — Ó conde

de Oovadonga foi submettldo hoje
ã 24* transfusão de sangue.

Terminada a operação os medi-
cos assistentes declararam que o
enfermo entrava agora num pe-
tiodo de francas melhoras.

REGRESSOU, PELO "OCEA-

NIA", 0 CONSELHEIRO DA
LEGAÇÃO DA SUISSA

Veiu ao Rio a passeio o chefe
de policia da Bahia

O "Oceania", quo apúrlAra A
Guanabara pela manhã de hon*
tem, âs t horas da tarde partiu,
prosogulndo viagem para Buenos
Aires com escalus em SantOB, Rio
Grande o Montevldeo.

V.elu o moderno transatlântico
da Cosullch Line do Trleste. ten*
do tocado em Spalato, Nápoles, Al
geria, Glbraltar, Recife e São Sal-
vador, de ondo zarpou para o Rio
a 25, e realizou magnífica o ru-
pida travessia.

Como sempre, transportou mui-
tos passageiras para esta capital
e conduz grande numero en> tran-
sito, sendo a quasi totalidade com
destino a Buenos Aires.

Entro os quo aqui desembarca-
ram figura o sr. Charlos Redart,
acompanhado de sua família.

O sr, Charles Redart o o con-
selhetro da legação da Suissa no
nosso paiz e regressou da Euro-
pa, para onde partira em férias.

Desembarcaram, também, nesta
capital os srs. Ernest Bery, Edu-
ardo de Paula Machado, Walter
Stooks e família, e outros muitos
vindos de Reolfe e SSo Salvador.''Entre os que embarcaram nesse
ultimo porto estA o capitão João
Facô, chefe de policia da Bahia,
que veiu ao Rio a passeio.

Para Santos o "Oceania" con-
duz o professor de direito Ta-
deusz Glnsbcrg e sua esposa, a
doutora om phlloaophla D. Ame-
lia Gtneberg.

Tendo abandonado temporária-
mente a cathedra, o sr. Todeusz
Ginsberg vae, agora, exercer o
cargo de director do Banco Fran-
cez Italiano, em Suo Paulo.

Com destino ao mesmo porto
viajam no rápido transatlântico
da Cosullch Line e commenda-
dor Bruto Bell!, o cav. Giacomo
De Mattia, o dr. Bruno Novarro
e senhora, e os srs. Emanuele
Quartara e senhora, Eduardo SI-
monsen e outros.

Notam-se entre os que se des-
tinam a Buenos Aires .o conde e
escriptor Joseph de Vlssec, o con-
de e a condessa Lovera de Cas-
tigllone, Leo Vazeblauro e fami-
lia, Gluseppe Neponl, Giovannl
Lausanl, dr. Helroz Laderach,
Ferdlnando Grandl e família, Emi-
lio Bogglo, Mareei Kummer e Al-
bino Parea e senhora, além de
outros.

A TRAVESSIA DA MANCHA

EM BARCOS "FERRY"

Londres, 27 (UTB) — Annun-
cia-se que, a partir de outubro
próximo, a travessia do Canal da
Mancha entre Dover e Dunker-
que passara a ser feita regular-
mente em barcos do typo "ferry",
de modo que os passageiros, em-
barca ndo em trem em Londres,
pfidem chegar a Paris sem serem
forçados a deixar seus vagOes.
Os horários previstos permlttlrão
a qualquer viajante deixar Lon-
dres â noite, dormir no trem, e
chegar a Paris ainda antes do
almoço.

Esse melhoramento trará em
conseqüência, provavelmente, um
maior esforço de competição por
parte dos serviços aéreos, . mas
acredita-se que o systema "fer-
ry" terá sensível preferencia do
publico.

'

Um accidente de aviação
na Bélgica

Bruirello», 27 (Havas) — Deu-
se hoje novo accidente de avia-
ção. Um avião militar caiu perto
de VUvard causando a morte do
capitão Hubertus e do observa-
dor. . ... ...... .'..'..

Actos do presidente
da Republica

Decretos nas pastas da Justiça
e do Trabalho

O prosldonte da Republica >s.
¦Ignou os seguintes decmtos:
Na pasta da Justiça:

Promovendo, por antl-uMado „Juiz da primeira pretoria ci\ .ibacharel Eduardo do Souza pan.
los ao logar de Juiz de direito <Usegunda vara criminal do Distri.
eto Federal; e removendo, a no-
dido, o Juiz do direito da quarta
vara clvol linchara!'José Antônio
Nogueira para o logar de juijde direito da primeira vara do or-
phfios e ausentes, o o Juiz do dl*
reito da segunda vara criminal
bacharel Frederico de Barros Bar.
roto para o logar de Juiz dc d|.
wilto da quarta vara cível.
Na pasta do Trabalho:

Exonerando, a pedido, Raul F|.
guelredo Lima, de membro do
Conselho Regional do Instituto de
Aposentadoria o Pensões dos Com*
merclarlos, como representante
dos empregadores, da 5' região, e
nomeando para o referido Iorjt
Américo Jorge da. Silva.

Para a utilização do recurso da
deprecata no Exercito

O ministro da Guerra mandou
publicar em Boletim do Exercito
o accordam do Supremo Tribuna!
Militar, sobre a utilização do re*
curso Jurídico da deprecata, qu»
tem a vantagem de não afastar
os officiaes e praças do trabalhe
quotidiano da caserna.

0 ABONO'PROVISÓRIO DO
PESSOAL DO MINISTÉRIO

DA EDUCAÇÃO

Devem ser restitutdas as ira-
portancias abonadas inde*

A SITUAÇÃO POLÍTICA
HESPANHOLA

Commentarios de órgãos so-
cialistas hespanhóes

. Madrid, 27 (Especial) — O or-
Kâo socialista avançado "Clarl-
dad" publica, em primeira pagl-
na, e em evidencia, uma adver-
tencia ao .chefe do governo, a
propósito do discurso pronuncia-
do a 20 do corrente.

A propósito da phrase do sr.
Manoel Azama — "dirijo a todos
os hespanhóes, palavras dc paz e
concórdia", o referido Jornal

necessitasse para o proseguimento de oommenta: "Com toda lealdade,
seus trabalhos. Para se avaliar o gráo I affeiçao e sinceridade devemos
de independência do espirito de Pavlov,
citaremos dois casos bastante t expressi-
vos. Tendo o governo societico prohi*
bido que os filhos de sacerdotes cursas-
sem as escolas superiores, Pavlov de*
mittiu-se da Academia de Medicina do
Exercito, allegando ser elle, também,
iilho dc s.-ccrdote. Quando, em 1929,
completou 80 annos, qutzeram os soviets
prestar-lhe grandes homenagens, que
elle decusou, declarando que, num mo-
mento de tamanhas apprehensSes para
a Russia, não desejava ser festejado.
Dotado de raro vigor pbysico Pavlov
ainda praticava sports e trabalhava ho*
ras diariamente em seu jardim. Um
dos telcfirammas acima attribue mesmo
o seu falleeimento a um accidente oceor*
rido, num de seus habituaes exercícios
de patinação.

Conta Máximo Gorki que Lenine, fa-
Undo-lhc, certa vez, enthusiasticamente,
a respeito dc -Totstoi, concluiu excla-
mando num arrebatamento: Que gigan-
te! Que monolíthol Outras não seriam,
por certo, as expressões que elle em-
preraria a respeito de Ivan Petrovitch
Pavlov.

-?-.
0 sr. Morgenthau annuncia um

empréstimo de 800 milhões
de dollars

Wnsftliifftoii, 27 (Havas) — O
sr. Morgenthau annunciou que o
lhesouro, além das emissões pr<_-
vistas para 15 de março, contra-
há na mesma data um empres-
timo de 800 milhões de dollares
em numerário para fazer face
aos encargos do governo, e não
pnra resgatar as obrigações ven-
cltías.

O secretario do Thesouro de-
clarou egualmente oue eram pra-
clros SOO milhões para as despe-
zos Immediatas do governo quo
cc mprehendem tndr.s os gastos e
o pagamento de bônus aos ve-
teianos, e concluiu:"Regularlsemos os negócios
para que possa ser rapidamente
effectuado o pagamento doi bo-
nua.*1

Revalorização dos pro-
duetos agricolas

Paris, 27 (Havas) — A Camara
dos Deputados, depois de ratlfl-
car o pacto franco-sovietico pas-
sou a discutir o projecto da reva-
lorização dos produotos da agri-
cultura.

dizer que o orosidente do conse-
lho no seu discurso irradiado em
todo o paiz não nos satisfez, por
não nos parecer adaptado as ne-
cessldades do momento, tanto no
tom como no conteúdo. Embora
haja evitado cuidadosamente to-
da e qualquer referencia a essa
circumstancia o sr. Azama pre-
side um governo que ô represen-
tação da frente popular vlcto-
riosa a 16 do corrente. Este ca-
racter lhe Impõe deveres que fe-
Uzmente está em vias de cum-
prlr, mas nao do tranqüilizar
antes de tudo aquelles que du-
rante dois annos tyrannlzaram o
povo ou toleraram tal attitude.
De outra parte o acolhimento
reservado pela bolsa ao discurso
de 20 do corrente, bem como o
elogio dos órgãos da direita de-
viam. dar a conhecer ao nosso
illustre amigo a extensão do erro
que commettou."

-.fadríd, 27 (Especial) — "A
unidade do partido esta abalada
e em parte quebrada", escreve
o "Socialista" em editorial con-
sagrado ao próximo congresso
nacional ordinário do partido so-
cialista que se reunirá, em Mie-
tes ou Langrto.

O mesmo jornal pede que du-
rante o congresso sejam discuti-
dos todos os pontos sobre que ha
divergência e que sejam accei-
tas todas as decisões tomadas.

Na "Clarldad" o sr. Largo
Caballero publica artigo vlolen-
tlssimo contra o professor Julian
Besteiros a quem aceusa do ser
adversário da revolução de ou-
tubro e chüíe visível do refor-
mísmo. O articulista acerescen-
ta: "A deslealdade de alguns, a
talta de dynamfsmo de outros e
o antlmarxlsmo sentimental de
certos impuzeram ao grupo so
cialista de Madrid a vergonha
de levar ás cortes o sr. Bestei-
ros ao passo que toda a Hespa-
r.ha socialista afastava das suas
listas' representantes desse ma<
tlz.»

0 livro branco sobre a
defesa nacional

Londres, 27 (Havas) — O pri-
meiro ministro declarou hoje na
Camara dos Communs que o Lt-
vro Branco sobre a defesa nacio-
nal será, publicado no dia 4 de
março 6. tarde e que será nomea-
do um ministro com o titulo de
vice-presidente dos dois comitês"Comitê de defesa do Império" e"Comitê para a política e necesst
dades da defesa", comitês estes
que continuarão sob a presidência
do ohefe do governo.

GRAVEMENTE FERIDO 0 SE*
CRETARIO GERAL DA
-U.R.S.S.-

jlíosoot-, 27 (UTB) — Acha-se
gravemente ferido, em virtude de
um accidente ferroviário, o sr,
Akuloff, secretario Geral da Com-
missão Executiva Central da
União das Republicas Soviéticos e
Socialistas.

Apesar das reservas que bo
mantêm nos círculos officiaes, sa-
be-se que o estado do enfermo ê
grave, tendo sido especialmente
chamado de Stockholmo, para at
tendal-o, o professor sueco Ollve
Cronas, conhecido especialista em
cirurgia cerebral.

Afim de obstar os incinvenlen*
tes e embaraços que se verifica*
ram por oocasião do pagamento'
das folhas avulsas, relativas a ja«
neiro ultimo, do pessoal mensi.
lista, etc, do Ministério da Edu*
cação, que recebe no Thesoura
Nacional o director geral da Fa*
zénda solicitou providencias para
que seja, doravante, processado
em folha dlstlncta o pagamento do"abono provisório" do pessoal do
Hospital São Francisco de Assis^
constante da folha que acompa*
nhou o officio n. 762, de 13 do cor*
rente, da Directoria Geral do Con*.
tabllidade dessa Secretaria de Es.
tado, observando-se o mesmo cri-
terio para todo o pessoal de iden«
tica natureza pertencente ás de*
mais repartições ou dependências
des e Ministério, examinada, mi-
nuciosamente, a situação de cada
um, afim de possibilitar o recon
nheclmento definitivo do raspe»
ctivo direito ao beneficio em quês*
tão.

Outrosim, solicitou providencias
ao titular daquella pasta para que
sejam restituidas as importâncias
porventura abonadas indevida*,
mente nas folhas de janeiro ulti*
mo, ao pessoal de que sa trata, ds
vez que o Ministério da Fazendai
para evitar maior atrazo no pa-
gamento das folhas relativas ao
referido mez, autorizou fosse o
mesmo effectuado, suo condltione,
quanto ao abono em apreço. ¦

DESPACHOS' Ê AUDIÊNCIAS •
.NO RIO NEGRO

O presidente da Republica re.
cebeu em despacho, hontem, no
Palácio Rio Negro, em Petropo*
lis, os ministros da Marinha e da
Guerra.

Foram reoetldos em audiência
os srs.' Aluizio Magalhães At«
tlla Casses. \*__ it» m

iiRips uras

Não podem perseguir os
judeus

Londres, 27 (Havas) — Inter-
pellado na sessão da Camara dos
Communs sobre as perseguições
que as organizações fascistas es-
tão movendo contra os israelitas
do quarteirão de "Bethnal Green"
sir John Slmon respondeu que es-
tudava a questão juntamente
com o commlssarlo de policia de
Londres.

Sir John Slmon acerescentou
que o caracter do delicto era de
dlfflell identificação, mas que a
policia estava tomando as medidas
necessárias para pOr fim àos actos
Ulegacs dos fascistas.

0 Papa recebeu o novo
ministro inglez

Cidade do Vaticano, 27 (Havas)— O papa Pio XI recebeu o novo
ministro da Grã-Bretanha, sr.
Françols de Arcy Godolphln Os-
borne, que lhe fez entrega de suas
credenclaes.

Na ultima allocução que pro-
nunclou em francez, o ministro
exprimiu os sentimentos de admi'
ração e respeito do rei da Ingla-
terra pela pessoa do soberano
Pontífice. Pio XI agradeceu ao
representante britannico os senti-
mentos que externara tanto em
seu nome, como no de seu sobera-
no e. evocando a memória de Jor-
ge V, salientou a amizade que o
Callecido monarcha lhe testemu-
nhãra em varias clrcumstanclas.
S. santidade, em seguida, referiu-
se â importância das relações que
uniam a Santa Sé ao poderoso
Império Britannico "em cujo seio
se encontravam tantos filhos que-
ridos da Egraia"..

A Camara dos Lords discutiu
a defesa nacional

Londres, 27 (Havas) — A Ca-
mara dos Lords discutiu os pro'
blemas. da defesa nacional em
seguida ã moção apresentada por
lord Salisbury na qual.o gover-
no era convidado a reorganizar a
direcção dos serviços da defesa
nacional.

Lord Swlnton respondeu em
nome do governo.

Os círculos parlamentares vêem
nesse facto uma confirmação de
que será Lord Swlnton o encar-
regado da reorganização da de-
fesa imperial.

Tendo-se declarado satisfeito
com as medidas annunctadas pe-
lo governo, lord Salisbury retirou
a moção apresentada.

NOTICIAS DE PORTUGAL
Lisboa, 27 (Havas) — Foi rou-

bado quando era transportado na
Estrada de Ferro do Douro um
sacco postal contendo valores e
dinheiro.

O chefe da estação de Entre-os-
Rios foi preso por suspeitas de
cumplicidade tio roubo.

Lisboa, 27 (Havas) — Em Cou-
to do Mosteiro a senhora Bernar-
dina da Costa festejou- o seu cen-
tenario de nascimento, encontran-
do-se ainda em perfeita lucidez
de espirito.

Lisboa, 27 (Havas) — Fallece-
ram: em Semide, o commerciante
.José Lopes de 60 annos de edade;
em Vizela, o proprietário Alberto
Teixeira, de 63 annos.

Liaíioa, 27 (Havas) — Erri Po-
voa de Rio-dc-Moinhos, Manoel
Ribeiro, proprietário, de 62 annos
de edade, deu uma queda mortal.

2.000 MINEIROS EM GREVE
DA FOME

As reservas orgânicas já se
acham esgotadas

Varsovla, 27 (Havas) — Os
dois mil mineiros que ha sete
dias fazem a greve da fome no
fundo do poço de uma mina, per-to de Kattowlce, tem vs suas
forças esgotadas. Cerca de vln-
te operários foram Jâ hospitall-
zados em estado grave.

As mulheres dos grevistas en-
viaram uma delegação conferen-
ciar com o director da mina, mas
este recusou-se a receber os de-
legados. Uma multidão fez umi
manifestação hostil deante da
habitação do director.

Fortes destacamentos de guar-
das velam nela manutenção da' ord«n».

LEILÕES

Reallzam-ss ot seguintes I

OASA JOSE' OAHEIT — Tmitutii
no dia t de marco próximo.

VIANNA, IRMÃO & Cia. — Pe»a_
rei, «manha, 29, á rua D. Pedro I
ns. 28-30.

POLICIA CIVIL
DO DISTRICTO FEpERAI, — E>ta

do dia, boje, á RepartlçSo Ceotral dl
Policia, o 2° delegado auxiliar.

GUARDA CIVIL
SERVIÇO PARA HOJB

Uniforme 8°
EstJo da dia 4 I. <3. P. — Snpeilotl

dr. Edgard Pinto EBtrollai aoslliar, ir,
Alexandre dn Cunha Caetano.

Segundos fiscaes de dia aos grupoi —
Central, DJalraa; Escola, Raphael i 1"
G. R., Dutra: 2», Prisco; 3 . ImIii:
V, Gilberto; 5», Nobre; 6», Cyprlatioi
8°, Pranklin; 0o, Lopes.

Ronda geral — Turma» de aer"l.«t
1*, 2» e 8«; turmas de folsa: 4» e "S

DIA AO D. P. E.
Estilo do dU hoje. ao Departamento

do Pessoal do Exercito, o sargento Je»
Marques e o soldado Beverino Rosa Dias*

POLICIA MILITAR
SERVIÇO PARA HOJB

Uniforme kakl

Superior de dia, major graduado Fau»
tino; otílclal do dia ao quartel general,
capltilo Lopes da Costa; medico de dia,
capitão dr. Quaresma; medico de prort'
Ptlddo, 1* tenente dr. Fcljd; pbarmiceu.
tico de dia, capitão graduado Agulir,
dentista do dia, 2° tenente Manbieil
ronda: Io tenente Jacyntho, do Io: -•
tenente Waltcr, do 3»; 1" tenente Ja<
tentlno, do R. C; aspirante Waldemir,
do R. C; motocycllstji de dia, soldsJo
Manoel; guarda dn Moeda, 2» tenente
Mello, do 1» B. I.J ronda eipecla: «r-
gentes Cabral, do 1°: Mendes, do !>'.
JonaB « Mendonça, do 3°; Ibernoo s
Campo», do 4o; Amabillo e Iar.v. do s«;
Salerma, do 6»; Agenor, do B. O.i rond*
de empregados: sargentos Acary, do B.
S.; Vença, do R. C; Boniclo. do 0. 8.
A.: SI. Calasans. do 2°: auxiliar do oi-
flclal de dia no quartel general, sargento
Madurelra, da í. G.; musica de prom-
ptldilo. a do 2» B. I.: piquete ao quir;
tel general, um cornete.ro do 4o B. *•?
ordens á. Assistência do PeiMil: *_¦
dado» At„ Cosme e Sebastião; pratico 41
dia, cubo Phelippe.

NOS CORPOS:

Dia — No 1» batalbío. cipltí"LGul"
marãe»; no 2» batalhão, capitão Ticen-
te: no 3» batalhão. 1° tenente P. *«•
nlor: no 4» batalhão, 1» teneate Orar.
no 5» batalhão, capltüo tirana: n» '
batalhão, capitão . Clcern; no reglmenlo
do ca-nllnrla, capitão Bre.rlanl: no c|,r"
po de serílcos auxlllares, 1" tenente Jol»
Dias.

Promptidão — No 1» batalhão. 2» tf
nente Nobre: no 2» batalhão, 2» tenenti
Ananta»; no 3» batalhão. 2° tenente Aal-
sio; no 4" batalhão, aspirante Arlstei;
no 5" batalhão, aspirante M. de Soma:
no 6» batalhão, aspirante Antenor; o»
regimento de cavallaria. n_p. ÀÜMjd*»

SERVIÇO POSTAL
A Directoria Regional dos Corroloi *>

Districto Federal expedira mala» pe'°'
seguintes vapores:

Boje:
"Western World", para Rio da Prati,

recebendo Impressos, atí 12 hcrif: ooj**
ctos para registrar, «té 11 horas; cir*
Ias para o exterior da Republica, .J
13 horas.

I "Rodrlsues Alves", para N"rte lt»
Manáos. recebendo Impre.sos, até »• »*•
ras; cartas para o Interior di Reput»»'
ca, até 7 horas.

Mtaqolcê", para Nnrte até MmjJ».
recebendo impressos, *tê 12 horas; ?-»•
jectos para registrar, até 0 horas; «M>
ta» para o Interior dt RepuM_cC, •«
11 horas.
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CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 28 de Fevereiro de IDiW

Presa, em Porto Alegre, a tetro-
rlsta Katarína ScKílíer

A PERIGOSA CROATA É DADA COMO ENVOLVIDA
NO BÁRBARO REGICIDIO DE MARSELHA

A policia de São Paulo vinha
rf.illznn.lo diligencias no sentido
do locallar o paradeiro de Kata-
rinn Schlllcr, ou Katlna Schlller,
gecusada de cumplicidade no re-
gleldio de Marselha. Trata-se de
perigosa figura feminina, ouja
ohronlca vae ser, de certo, agora,
inteiramente conhecida.

O pedido de sua prisão, formu-
lado, por via diplomática, ás au-
torldades de São Paulo, sobre-
velo, nos primeiros dias deste
mez, ao serem Julgados, em Aix-
en-Frovence, França, os tres
cúmplices confessos de Peter
ICatemon, o bárbaro reglclda. E
a policia paulista, entrando em
diligencias, logrou chegar ft con-
clusõo de que a perigosa mulher
estlvera, de faoto, na. capital
bandeirante. Era preciso locall-
iar-lhe o paradeiro e, nessa sen-
tido, todos oa esforços se flze-
wm*

Mas Katlna ou Katarína Schll-
ler logrou escapar ft vigilância,
tomando, pouco depois, rumo
ignorado. As autoridades soltei-
taram a collaboração da policia
do Rio e de outros Estados, in-
clusive 4 do Rio Grande do Sul,
visando evitar que a perigosa
mulher deixasse os nossos portos,
evadlndo-se.

Em São Paulo, Katarína se re-
íugiou em uma casa da rua
Guayanazes, que a policia
chegou a sitiar, mas, ao que de-
pois se verificou, tardiamente,
porque, dali, já havia escapado a
terrível terrorista. Evadlndo-se,
Katarína, pode alcançar a capl-
tal rlograndense onde, afinal aca-
iou por ser presa, agora.

Depois do attentade

Na sua viagem para o Brasil',
Katarína veio a fazer relações
com Wanda Matonceylc, que a
6egnlra desde a Croácia até ai-
cangar os nossos portos.

Logo depois do assassinlo do
rei Alexandre o do ministro Bar-
thou, um telegramma de Lausan-
ne divulgava que a policia suls-
ia, Investigando em torno da vida
dos terroristas presos por con-
nivencia no attentado, descobri-
ra que os mesmos mantinham co-
plosa correspondência com ele-
mentos croatas radicados em Sâo
Paulo. Estes formavam ao lado
dos descontentes com a anneixa-
ção da Croácia á corOa Yugo-
Slava

Ambas, Katlna e Wanda, Jâ
aqui se encontram desde 1929.

Andaram por São Paulo, tendo
Wanda mais tarde, tomado pas-
sagens para esta capital. Em
1932 Katarína deixou o Brasil
com destino á Tcheco Slovaquia
voltando, depois, a São Paulo. A
policia, sciente de sua vida er-

, rante, andava, ha muito, á sua
procura. Dahi o cerco effectua-

do â casa da rua dos Guayanazes,
onde se suppunha encontral-a.
Esses esforços resultaram Inúteis,
pela sorte que amparava a dia-
bollca extremista. Katla conse-
gula p8r-se ao fresco sempre an-
tes que os policlaes locallsassem
o ponto em que se encontrava.
Na busca realizada na referida
casa da rua dos Guayanazes en-
controu-se Wanda. Quanto ã
Katarína, tinha-se, mais uma vez,
evadldo.

O tempo se passava sem resul-
tados positivos, sobre o para-
delro de Katarína. Isso contrl-
talu para que muitos suppuses-
tem Imaginaria a existência
mesmo da creatura tão anciosa-
mente procurada. E os dias cor-
riam, correndo, por egual, as dl-
ilgencias das autoridades de São
Paulo. E assim foi atê que, na

ultima sexta-feira, foi detido, em
São Paulo, Martin Antitrlk, em-
pregado da General Motors em
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Katarína SchisslUer, a terrorista croata

São Paulo e o ultimo dirigente gaúcha, comprovou-se que Kata-
da sociedade denominada "De-
fensores dos Lares Croatas",
sendo encontrado, em seu poder,
larga correspondência que ser-
viu para Identificar outros extre-
mistas domiciliados ali. Entre os
documentos apprehendldos havia
cartas que denunciavam a fuga
de Katlna ou Katarína Schlller
para o Rio Grande do Sul.

Agora, temos a nova do en-
contro da terrível mulher ali no
Rio Grande do Sul.

Na CorrecQão de Porto Alegre

Porto Alegre, 27 (Havas) — O
casal Blrlnsky Schlller continua
detido na Correcção.

Ambos os presos, interrogados,
negam terminantemente que es-
tejam envolvidos no reglcldlo de
Marselha ou que sejam commu-
his tas;

Alberto Blrlnsky e Catharina
Schlller serão remettldos para o
Rio num dos primeiros vapores.

Noticla-se que Blrlnsky tinha
declarado tambem que era offi-
ciai argentino.

Em São Paulo

São Paulo, 27 (Havas) — Os
Jornaes publicam detalhadas no-
tlclas da prisão de Katarína
Schlller em Porto Alegre.

AccreScentam as informações
que em sua companhoa foi detido
Alberto Slmiefko, naturalizado
argentino, e ex-tenente-coronel
do exercito Yugo-Slavo. Slmiefko
encontrou Schlller no Rio, acom-
panhando-a dahl em deante até
Porto Alegre.

Precisam as noticias que nas
interrogações feitas pela policia

A ABERTURA DAS
AULAS DAS ESCO-
LAS ELEMENTARES

DA PREFEITURA
0

Um communicado da
Divisão de Obrigatorie-
dade Escolar e Estatisti-

ca do Departamento
de Educação

rlna embarcara em 1933 para a
Europa, estando na Yugo-SIa-
via.

Passou depois para a Hungria
e a seguir para a França, de on-
de se transferiu para a Allema-
nha. Atravessou a Suissa Indo
atê a Itália, embarcando em Ge-
nova com destino a Buenos Al-
res. Procurada pela policia por-
tenha logrou evadir-se para o
Rio, Indo para São Paulo, onde
a policia descobriu a sua chegada.
Fugiu então para Porto Alegre
onde acaba de ser presa.

Katarína e Slmiefko serão em-
barcados para o Rio.

Perigoso agente communista

Porto Alegre, 27 (Havas) — In-
formações, fornecidas pela Cheta-
tura de Policia confirmam inte-
gralmente uma das versões: a de
que Blrlsnki é um perigoso agen-
te communlsta quo opera na Ame-
rica do Sul. Será entregue á poli-
cia carioca, para que esta lhe dê
o destino conveniente.

Blrlsnki foi commandante de
uma brigada vermelha na ultima
revolução communlsta húngara.
Tem vários processos não sò na
sua pátria como na Tcheco Sio-
vaqula, onde foi condemnado por
blgamla. Na sua bagagem foi en-
contrada valiosa collecção Ce sei.
los.

A mulher que viaja em cumpa-
nhia de Birinskl não é Catharina
Schlsler, como se Julgava, mas
Helga Frledrlch, natural da Al-
lemanha, que velu noiva para
oonsorclar-se com o secretario da
Legação húngara no Rio de Ja-
neiro.

Recebemcj a seguinte nota:"Reabrem-se, em 2 de março
próximo, as escolas publicas ele-
montares,. Para que a população
não tenha que dlspender tempo
em demasia para effectlvar a ma-
trlcula de seus filhos nas esco-
Ias, a administração, ft semelhan-
ça do reglmen adoptado no an-
no passado, resolveu dividir a
época de matricula em dois pe-
rlodos. O primeiro período, que
vae de 2 a 4 de março, serft de-
dlcado & confirmação de matrl-
cuia dos alumnos que estavam
nellas matriculados em dezembro
de 1935, isto é, os antigos alu-,
mnos, que vão prosegulr no cur-
so do corrente anno, A esses alu-
mnos cabe, apenas, para confir-1
mação de matricula, apresentar o.
cartão de matricula (verde) que'
lhes foi fornecido em dezüiibrol
de 1935. Os pães ou responsa-
veis por esses alumnos devem i
comparecer tambem & escola, não.
sô para conhecerem e entrarem jem contacto com o corpo docen-1
te das mesmas, como tambem, jpara declararem que confissão,
religiosa professam e se querem,
ou não, que aos seus filhos ou
tutelados, seja ministrado o en-
sino religioso dentro dessa con-
fissão.

O segundo período da época de
matricula dos alumnos novos da
Ia série escolar de preferencia
os que tenham sete annos de eda-
de, isto é, os que o tenham com-
pletado até o dia em que se dl-
rlgirem á escola. Aos pães ou
responsáveis desses novos alu-
mnos, Isto é, dos que nunca fre-
quontaram escola a que pela prl-
meira vez o vão fazer, cabe
apresentar no acto da matricula
a certidão de edade da creança
ou documento hábil que possa
provar a data,, do nascimento, e
declarar ao professor qual a con-
fissão religiosa que professam e
se querem, ou não, que seus fI*
lhos ou tutelados* recebam ensino
religioso dentro dessa confissão,

E' necessário esclarecer que a
não apresentação da certidão de
edade ou documento que prove a
data de nascimento da creança
não impede que esta seja
accelta na escola. A professora
ê obrigada a acceital-a e aguar-

A CHERA DO ESTADO MAIOR
DO EXERCITO

Os decretos de exoneração do
general Pantaleâo Pessoa

e de nomeação do general Paes
de Andrade

A secretaria do Palácio do Cat-
tete deu ft publicidade, hontem, os
decretos de exoneração, a pedido
do general de divisão Pantaleâo1 da Silva Pessoa do cargo de che-
fe do Estado Maior do Exercito,

| e de nomeação para o referido
cargo do general de divisão Ar-
naldo de Souza Paes do Andra-
de.

Foi, tambem, dado ft publlclda-
de o decreto que exonera o gene-

OS GOVERNADORES DOS ES-
TADOS E O PUNO NACIONAL

DE EDUCAÇÃO

Ps srs. Pedro Ludovico e Ra*
phael Fernandes respon-

deram ao convite do sr. Getulio
— Vargas —

O appeilo do presidente da Re-
publica aos governadores dos Es-
tados no sentido de promover o
exame das theses do plano naclo-
nal de educação, vem encontrando
resonancia.

A's respostas Já divulgadas ha
a acerescentar as dos chefes dos
governos de Goyaz e do Rio
Grande do Norte, agora recebidas
pelo sr. Getullo Vargas.

Em telegramma ao presidente
da Republica, diz o sr. Pedro Lu*
dovico:"Apraz-me levar ao seu conhe-
cimento que os questionários ela-
borados pelo governo federal para
organização do plano nacional de
educação, Jã foram' encaminhados
& commissão encarregada pelo
governo do Estado para estudar
o relevante assumpto de modo a
opportunamente apresentar suas
suggestôes ao Ministério da Edu-
cação.

Julgo opportuno sclentllfcar a
vossencia que a alludlda commis-
tão está constituída dos seguln-
tes membros: desembargador Ju-
velino Campos, membro da Corte
de Appellação estadual que con-
tando longos annos de exercício
do magistério em seus diversos
gráos, possue amplos conheclmen
tos do problema educacional; dr.
Francisco Ferreira dos Santos
Azeredo, professor do Lyceu
Goyaz e da Escola Normal Offl-
ciai do Estado; dr. Colemar Na-
tal e Silva, procurador geral do
Estado e ex-dlrector do departa-
mento que superintende os servi-
Cos de instrucção desta unidade
federativa; dr. Alcides Celso Ra-
mos Jubê, director do Lyceu
Goyaz e professor da Escola Nor-
mal Official e dr. Alfredo Faria
Castro, director da Escola Nor-
mal Offlclal e professor Lyceu.
Saudações."

Foram estes os termos da car-
ta oom que o sr., Raphael Fer-
nandes respondeu â, missiva pre-
Bidencial:"Attendendo aos termos atten-
ciosos da carta de v. ex. de 23 de
Janeiro ultimo, tenho a honra de
communlcar que fiz presente â
commissão de especialistas no-
mearia para o estudo no Rio Gran-
de do Xorte das matérias a se-
rem contempladas, no plano na*
clonal de educação, o questionárioelaborado pelo Ministério da Edu-
cação e Saude Publica e que, em
exemplares, foi remettido ao meu
governo.

Posso egualmente Informar a
"• ex que determinei as neces-
«árias providencias no sentido de
ser .-emettida ao mesmo Ministe-
rio a legislação estadual vigente
sobre matéria de educação bem
como uma exposição succlnta a
respeito dos estabelecimentos da

A EXCURSÃO DO PRESIDENTE
DA REPUBLICA A GUAXIN-

DIBA, EM SÂO GONÇALO
il-o-á o

— fluminense —
O presidente da Republica, sr.

Getullo Vargas, visitará hoje a lo-
calldade de Guaxlnlllba, no muni-
clplo de São Gonçalo, devendo
partir de Petropolls, em trem es-
peclal, fts 9 horas da manhã,
acompanhado de suas casas civil
e militar.

O governador fluminense, alml-
rante Protogenes Guimarães, par-
tira, acompanhado de vários auxi-
llares, fts 10 horas da manhã, em
trem especial, da estação da Leo-
poldina, devendo chegar á Gua-
xlndiba, ás 10,35 horas, onde
aguardará o chefe da nação, que
ali chegará, fts 11,15 horas.

Em Guaxindlba, o presidente da
Republica e o governador fluml-
nense, acompanhados de suas co-
mltlvas visitarão a fabrica de ei-
mento Portland e as Jazidas da
mesma.

Depois da visita serft offerecldo
pela dlrectoria da fabrica, um lau-
to almoço aos excursionistas.

A's 3 horas da tarde, dar-se-ft o
regresso dos visitantes, em trem
especial, que se destinará ft capl-
tal fluminense, que será tambem
visitada, pelo presidente da Re-
publica, em vários pontos, desta-
cando-se dentre estes a rodovia
que liga a praia de Icarahy fts
guarnlções de costas, em Smtm-
Juba.

SYNDICATO DOS PROPRIETA-
RIOS DE PHARMACIAS

DE NICTHEROY

Uma reunião para defender
interesses da classe

Reune-se hoje, âs 8 1|2 horas
da noite, na sua sede provisória,
ft rua Marechal Deodoro n. 74, o
Syndicato dos Proprietários de
Nictheroy, afim de estudar as
suggestôes apresentadas pelo sr.
Ibany Cunha Ribeiro, estabele-
eendo novas condições de venda
dos produetos manipulados nas
pharmaclas. "_

DESIGNAÇÕES NA
MARINHA

Foram designados, por acto_ do
ministro da Marinha, os capitães-
tenentes Francisco Duque Gui-
marães e Jayme Hlggins, para
exercerem as funcçdes de aju-
dante de ordens do director ge-
ral do Pessoal da Armada e de
perito da capitania dos portos do
Estado do Pará, tendo tornado
sem effeito a designação do ça-
pitão-tenente Armando Carvalho
Vargas, para as funeções de che-
fe de machinas do tender "Ceará".

0 ministro Souza Costa re*
gressa hoje de São Paulo

De regresso, de São Paulo,
chega hoje á noite, pela Central
do Brasil, o Br. Souza Costa, mt*
nistro da Fazenda.
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Generaal Pneu ile Andriide
ral de divisão Arnaldo de Souza
Paes de Andrade do commando da
5* Região Militar e da 5a Divl-
são de Infantaria.

A ORDEM DO DIA BAIXADA
PELO EX-CHEFE DO ESTADO

MAIOR DO EXERCITO

Ao transmlttlr o cargo de che-
fe do Estado Maior do Exercito
ao seu substituto interino, baixou

darque"dentrrdo';razo>'q7eT6r,o pneral Pantaleâo Pessoa a se-
marcado, o pae ou responsável i &u«te ordem do dia, que .foi lida
apresente aquelle documento. í Perante os officiaes de seu gabl-

A população necessita, sabei- que nete e demais pessoas que assis-
a matricula nas escolas publicas tiram o acto:
elementares não é feita nenhu- "Exonerado, a pedido, do cargo
ma exigência além das que aqui i de ohefe do E. M. B., entrego-o
são enumeradas. Não ha ne* | ao meu substituto hierarchico ge-
nhuma contribuição do pae ou; neral Pedro Cavalcanti de Albu-I,

RAIOS...RELAMPA0OS.
.TROVÕES...

dentro da noite tempes-^
tuosa. Entretanto, alheio
á fúria dos elementos,
este cavalheiro dorme
vm somno calmo e tran-
qüi//o.» Um comprimido
de ADAUNA, calmante
leve e suave, restituiu-lhe
o paz aos nervos exci*
fados.

ADALI
/bayírWm

Manifestando a minha satlsfa-
ção por collaborar em tão impor-
tante assumpto para o program-
ma cultural da nação, envio a v.

ensino do Rio Grande do Norte. ex. cordlaes saudaçBe»-"

(30621)

Creando mais um curso
na Escola "Almirante

Wandenkolk"
O ministro da Marinha com-

munlcou ao director geral do en-
sino naval, ter resolvido crear, na
Escola Almirante Wandenkolk,
a titulo provisório, um departa-
mento de ensino destinado a
coordenar o trabalho dos Instru-
ctores, auxiliando o director e
vlce-director, nesse sentido, com
elles cooperando. A chefia desse
novo departamento de ensino,
será exercida pelo secretario da
Escola Almirante Wandenkolk.
com posto de capitão de corveta
do quadro de officiaes, tendo o
ministro da Marinha recommen-
dado que as alterações que se fl'
zerem necessárias no alludldo
departamento, deverão ser sub"mettldas ft sua twreciac&o-

creança na escola publica. Não
ha tambem nenhuma exigência
quanto á uniforme ou outra rou-
pa qualquer para que a creança
se matricule e freqüente a es-
cola.

O que a administração aconse-
lha, apenas, é que, ao ter que
fazer roupa para seas filhos, a
população deve escolher de pre-
ferencla os uniformes adopta-
dos, que além de serem eco*
nomlcois vêm contribuir para
desfazer as desigualdades que
apresentam os que freqüentam
escolas publicas com roupas dl-
versas."
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Falleceu em Jaboticabal
o dr. Joaquim Baptista

Ferreira Sobrinho
Bâo Paulo, 27 (Havas) — Falle-

eeu hontem em Jaboticabal o dr.
Joaquim BaptÍJta Ferreira Sobrl*
nho, membro do dlrêctorlo esta-
dual do Partldo Constltuclonallsta,
ha dias eleito.

O extineto, diplomado em enge-
nharia pela Escola Polytechnlca
de São Paulo, deixa o seu nome
ligado a vários emprehendimentos
públicos de vulto, tendo construi-
do as estradas de rodagem São
Paulo-Rlo e São Paulo-Santos,
bem como redes de abastecimento
de água em diversas cidades pau-
listas.

O governador telegraphou ao
prefeito de Jaboticabal, sollcltan-
do-lhe que o representasse no en-
terro, e enviou pezames ft família
do morto, mandando ainda deposi-
tar uma coroa sobre a camara
mortuarla.

O Partldo Constltuclonallsta to-
mou luto por oito dias e serft re*
presentado no sepultomento, a
realizar-se hoje em Jaboticabal,
pelo deputado Celso Torquato
Junqueira.

A Associação Paulista
de Imprensa vae se re-

unir em assembléa
São Paulo, 21 (Havas) — Rea-

liza-se hoje ft noite, a assembléa
da Associação Paulista de Im*
prensa, para a reforma dos esta-
tutos do Estado.

Caso não haja numero legal, a
assembléa serft realizada dentro de
10 dias, em segunda convocação.

 m iei m — >
Está em Pelotas o capi-

tão Miranda Corrêa
Pelotas, 27 (Havas) — Chegou

a esta cidade o capitão Miranda
Corrêa, delegado da Ordem Politi-
ca e Social, em visita a pessoa de
sua família.

O capitão Miranda Corrêa foi
recebido pelas autoridades locaes.

Secretario de junta de
alistamento

Pelo commandante da 1* Região
foi nomeado secretario da Junta
de Alistamento Militar (Ia 19 zona
da 3a Clrcumscrlpção de Recruta-
mento o sr. Aguinaldo Flguel-
redo.

m i«i m
Foram nomeados os

membros do Conselho
Technico da Faculdade

de Medicina de S. Paulo
São Paulo, 27 (Havas) — Fo-

ram nomeados para constituírem
o conselho technico admlnlstratl-
vo da Faculdade de Medicina da
Universidade de São Paulo, os ca-
thedratleos drs.: Nicoláo Moraes
de Barros, Samuel Bamsleu Pes-
soa, UlhOa Cintra, Jayme de Al-
buquerque, Luclano Gualberto •
•STaminio Favero.

tldura que hoje posso restltulr
com a consciência de ter-me es-
forçado pára manter na altura da
sua grande dignidade. Qualquer
dos sub-ohefes que aqui ficam em
proveitosa actividade guardaria e
executaria a chefia desta bella of-

pjsiiy^ii

General Fantalefio da SUva
Pessoa

flcina de trabalho, com elevado
critério, Invulgar competência e
grande respeito fts suas crescen-
tes tradições. Mas ao general Pe-
dro Cavalcanti toca o cargo por
precedência.

Vim para este, cosa como um
elemento dessa numerosa phalan-
ge que não conhece bem a sua
actividade, surprehendido com a
honra que me concedia o sr. pre-
sidente da Republica. Delxo-a ho-
Je, ,estimando-a multo mais do
que quamdo nella Ingressei, pela
ultima vez. No seu trabalho diu-
turno, algumas vezes fui vencido,
docemente, sentindo o orgulho im-
menso de dirigir homens que, pela
sua probidade profissional, capa-
cidade, convicções e caracter, sa-
bem resistir e lutar pela Institui-
ção *,'. que servem. Elles deixaram-
be ma grande impressão de res-
peito e apreço, valioso contlngen-
te ao optlmlsmo com que encaro
o futuro do Exercito através dos
chefes que se preparam.

Deixo o E. M .E. como 0 cren-
te que sfte de uma cathedral. Suas
falhas são Infinitamente pequenas
na relatividade brasileira e por
Isso facilmente ellmlnaveis, para
que o Exercito lhe d a sua con
fiança e siga tranquillamente os
seus elevados conselhos.

Tenho a satisfação de confessar
que, daqui por deante, a minha
aspiração máxima serft retornar
ao seio desta casa honrada, voltar
& sua sociedade, collaborar na
sua obra Impessoal e anonyma,
lncontestavelmente uma das me-
lhores esperanças da pátria.

Recebam, pois, os meus cama.
radas, aquelles que aqui ou em
qualquer outro serviço dependente
do E. M. E. trabalham com pa-
trlotlsmo e consciência, com o es-
plrlto sinceramente preso ao de-
ver e a dignidade da sua funeção,
as minhas homenagens e esperan-
cas.

Todos esses que souberam re-
unir e colher as virtudes e os
exemplos professados por alguns
dos meus antecessores, estou cer*
to que formarão a heróica sêmen-
teira onde germinará, pela razão
eu pel* força, um verdadeiro

GRANDE BLTOP NUM
ESTABELECIMENTO MILITAR

Um official do Exercito aceusa*
do do desvio de cerca de

dois mil contos -
Em alguns casinos de Jogo

.insta capital vinha despertando
rittençüo um cavalholro que,
com freqüência, era visto fazon-
ao largas pa<-adas, noites segui-
das, demonstrando assim dispor
do grande recurso*, tal a faclli-
dndo do cobrir o panno verde de
filhas e pilhas do fichas, que,
oiam lambidas pela raquette
Implacável do "crouplor" lnsen-
eivei e fleugmatleo.

Tambem nas corridas de ca-
vallo, o mesmo cavalheiro fazia
apostas vultosas, dlzendo-so mes-
mo que ali Jft se tli<ha feito pro*
prletarlo do um cavallo puro
sangue. E, dentro em pouco, os
commentarlos em torno do ho-
mem do dinheiro tomaram vul-
to. A sua 'dentldado fora por
sua vez estabelecida: tratava-se
do capitão contador do Exercito
Gumercíndo Martins Toledo, the-
sourelro da Fabrica de Cartu-
chos de Infanterla, com sede no
Realengo.

Em melados de Janeiro, esse
offlclal recebeu da Dlrectoria de
Fundos do Exercito cerca de dois
mil contos para satisfazer fts
despesas daquelle estabelecimen-
to fabril, não só de sou pessoal
como de material.

Essa distrioulção de verba é
feita, aliás, du accordo com a lei
que creou o Serviço de Fundos
do Exercito. Mas tambem com-
pete aos conselhos administra*
tlvos dos corpos e estabeleci-
mentos militares fiscalizar o em-
prego das importâncias que são
entregues aos seus thesourelros,
serviço que nem sempre está
perfeitamente em dia, e dahi
certas facilidades e transigencias
de alguns concelhos, que depois
so mostram surprehendidos de-
ante de faltos como este, que
tanto depõem contra a nossa ad-
mlnistração, demonstrando as-
sim a precariedade de seus ap-
parelhos fiscalizadores.

E, segundo se afflrma, o offl-
ciai agora aceusado, desviou a
principio a importância de 800
contos, e, verificando que -Já es-
tava despertando suspeitas, des-
appareceu om seguida com o
resto do dlnhei-.-o que recebera
do Serviço Je Fundos do Exer-
cito.

O coronel Pompeu Horaclo da
Costa, director da Fabrica de
Cartuchos do Realengo, tendo
sciencia da grave oceorrencia,
communicou-a immediatamente
no general José de Castro Ju-
mor, director do Material Bel-
llco, a quem está subordinada *
referida fabrica. O general Cas-
tro Junlor por sua vez levou o
facto ao conneclmsnto do gene-
ral João Gomes, ministro da
Guerra, sendo nomeado o coro-
nel Manoel Corrêa de Arruda
para proceder ao respectivo in-
querito policial militar, e sollcl-
tada a intervenção da Directoria
Geral de Investigações para des-
cobrir o paradeiro do capitão
Gumercíndo Toledo, que se acha
foragido.

FEBRE AMA-
RELLA?

O alarme em certas ei-
dades paulistas pela ir-
rupção de uma epidemia

Bâo Paulo, 27 (Havas) — Os
Jornaes continuam registrando o
alarme causado em certas cidades
e zonas da Sorocabana e Noroeste,
pela Irrupção de uma epidemia de
doença ainda não identificada,
mas que se suppõe seja a febre
amarella, com caracter ainda iné-
dito. Ao mesmo tempo, as altas
autoridades sanitários fazem de-
clarações tranquilllzadoros, rela-
tando as promptas providencias Jft
determinadas para combater o
mal em toda a sua extensão.

Hontem, reuniu-se em Bauru a
classe medica, que deliberou tele-
graphar ao governador e ao se-
oretarlo da Educação, solicitando
a adopção de medidas prophylactl-
cas, em foce de dois casos de fe-
bre amarella, notificados naquella
cidade, em doentes vindos de fora,
mas da mesma região.

m «**»» m* s
Chamado á 1." região

militar
Está sendo chamado ao Q. G.

da 1* Região Militar:
(1* Secção do E. M.) o ex-l°

sargento Lourlval SanfAnna de
arvalho, para tratar de assumpto,
de seu Interesso.

Devendo procurar o major João
Bonifácio da Silva Tavares, no Q.
G. da 1* Região.

Pode utilizar-se das par-
tes do Ministério da

Viação
Relativamente ft solicitação da

Prefeitura de Montenegro, na Ba-
hia, no sentido de poder ella utl-
lizar-se dos postes telegraphlcos
da Vlação Férrea Federal Leste
Brasileiro para a Installação de
uma. linha telephonica, o Ministe-
rio da Viação communlcòu á Ins-
pectoria Federal uaa Estradas que
o ministro proferiu o despacho se-
guinte: "Autorizado, na fôrma
sug-gerlda pela Superintendência
da Vlação Férrea Federal Leste
Brasileiro".
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Foi concedida a subven-
ção de 450 contos á San-
ta Casa da Misericórdia

de S. Paulo
São Paulo, 27 (Havas) —• A Se-

cretarla da Educação e Saude Fu-
blica determinou conceder a sub-
venção de 450:0008000 & Santa
Casa de Misericórdia de São
Paulo.

m ie> m*
Designado para uma

syndicancia
O tenente-coronel Gracellano

Porto da Fontoura foi nomeado
encarregado de uma syndicancia
pára apurar a verdadeira actua-
ção do 3° sargento do 1° R. A.
M., Abner Florencio Cordeiro,
que foi expulso como envolvido
na trama communlsta de que re-
sultou o movimento de 27 de no-
vembro findo.

A TRAGÉDIA DO EDIFÍCIO CEARÁ
tr»

ATHALIA E SEU AMANTE ALVOS DA ATTENÇÃO POLICIAL
-o

0 que a marcha do inquérito vem revelando
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Carlos Henrique Pantino on Luiz Garcia e Athalia Ribeiro Hernandez ou Lola Aldette,
figura pc incipal da tragédia do Edificio Ceará

A morte do advlgado Luiz
Bastos de O.iveira é um caso,
cinda, a esclarecer. Não pelo
accldente que o victlmou, mas
pelos antecedentes nada bons da
Athalia Medeiros Hernandez, a
Lola, em cuja companhia sé en-
contrava o mallogrado advo-
gado.

Ao delegado do 2° dlsctrlcto
causou extranheza o nome da
mulher, quando, na delegacia,
foi ella ouvida a propósito da
trágica oceorrencia. Lembrava-

nem sempre despeslvels, Os supposto de Carlos Henrique Pa-
chantagistas pasavam por pes-
soas Idôneas e viviam em faus-
to, gastando & gorda.

O AMANTE DE ATHALIA

Ao prestar declarações na de-
legacia do 2° dlstrlcto, Athalia
não aceultou que fosse amante
de José Maria Garcia, a quem
ella aponta como Industrial na
Argentina.
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Maria Isabel e Anna Rita Farina

se o dr. Aseanio Accloly de ter
ouvido, jft, o nome de Athalia.
Por um esforço de memória, não
lhe foi- dlfficil fillal-o a certo
caso de policia em que, em acção
conjunto, estiveram trabalhando
a policia do Rio e a de S. Pau*
lo.Lembram-se os leitores do
"Pulo dos Nove", designação por
que se fez conhecida perigosa
ouadrilha que, installada faus-
tosamente em um dos aparta-
mentos do edifício Ramenzonl,
6 avenida Erigadeiro Luiz An-
tonlo, na capital bandeirante, ali
attraia grande numero de In-
cautos para desse modo, extor-
quir-lhes dinheiro. Um dos mo-
tlvos dominantes da attracção
era Athalia, pelo bello typo que
a caracterizava. Fez-se chama-
riz de victimas e com ella, duas
outras companheiras suas, An-
na Rita Garcia e Maria Rachel
Farina. Os menos avisados, uma
vez no Interior da arapuca, eram
por ellas distraídos acabando,
sempre, por perderem, no jogo
a que se entragavam, quantias

Tambem a figura de Garcia
estft merecendo a attenção da
policia. Pensa as autoridades
que Garcia r.ão ê outro senão o
Indivíduo Carlos Henrique Patl-
no, tambem preso em São Paulo,
no edifício Itamezonl, quando da
detenção da perigosa quadrilha
do "Pulo dos Nove". A'quella
época, Patino se dizia sobrinho
do presidente de Cuba. Era im-
portante, o homem. Ou melhor:
fazia-se importante. Com esse
nome appareceu, no caso, com
amante de Athalia. Agora, a po-
llcia, carioca, vê, nelle, fundos
laços de semelhança com José
Maria Garcia, o companheiro de
Lola, Consuelo ou.Athalia Her-
nandez.

Quem sabe não setft elle o
mesmo que as autoridades de
São Faulo identificaram como
Carlos Henrique Patino?

A policia fazia, ainda hontem,
eisa pergunta, quando, a' tardl-
nha, tudo se confirmou. Foi
identfIçado José Maria Garcia,
como o,mesmo que, com o nome'e Garcia?

tino, fazia o t-onteucur de Atha-
lia e, preso, na capital paulista,
foi, ali identificado como mem-
bro proeminente da quadrilha,
que aquella época por Ia' agia.

AS COMPANHEIRAS DE
. ATHALIA

Ao tempo em que o caso re*
bentou em São Paulo, com Atha-
lia, foram Identificados duas de
suas companheiras, temíveis e
formosas como a amante de Car-
los Henrique. Trata-se de Anna .
Ritta Garcia e Maria Izabel Fa-
rira, que seguiam Athalia nas
suas actlvidades crimonosas.

A QUADRILHA AGINDO
NO RIO

Em novembro do anno passado,
dois membros da quadrilha se
deslocavam de São Paulo e vie-
ram para, o Rto. Foram elles An-
tonlo MarUnez e Engenio Arme-
nyol, os quaes, installando-se no
palacete da rua Senador Verguei-
ro, 282 para ali attralram o in--
dustrial J. F de Oliveira, sob o
pretexto de passarem algumas
horas jogando.

O - industrial, entretanto, nada
queria de jogo. E porque houves-
s-í procurado Eugênio Amenyol
por motivos que se relacionassem
a questões commerciaes — visto
que elle, Amenyol, passava, por'
negociante -— estranhou. Estra-
nl-ou o sr. Oliveira a Insistência
erm que o estranho indivíduo o
procurava attrair a uma casa,
que elle OUvelra, sabia, ser de
reputação duvidosa. E decidiu,
assim, levar o coso ft policia.
Ei-.ta compareceu e varejou o am-
biete. Armenyol e Martinez eram r
membros do "Pulo dos Nove" —¦
quadrilha que agia em São Pau-
lo.

AS DILIGENCIAS PROSEGUEM

Taes factos vêm pOr certa dís«
de suspeita no doloroso caso do
edificio Ceará. Não são bons os
amtecodentes de ¦' Lola, a Atha-
lia, e de seu amante, José Gar-
cia. A suspeita que envolve o
facto é a de qüe o morto, o ad-
vogado Luiz Bastos de Oliveira
houvesse sido victima de um
truc da mulher, de parceria com
o amante. Quem sabe não fora
o mallogrado moço arrostado na
trama dos chantagistas, mor-
rendo em conseqüência das ac*
tivldades criminosas de Athalia

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA DO XOMMISSÂO REVISORA DOSSOBRE A LEGALIDADE DA
ABERTURA DE ÜM CREDITO

DE 5.600:000$000
Uma consulta do Ministério

exercito, compenetrado da sua ele-
vada e dignlflcante missão.

Nessa nobre campanha, embora
em actlvidades differentes, estare-
mos sempre unidos.

Além dos meus camaradas do E.
M. E., a minha despedida tam-
bem se dirige aos funecionarios cl-
vis e militares, que tão dedicada-
mente, nos respectivos serviços,
prestam Inestimável auxilio em
grande numero de trabalhos ao
E. M. E. Lembro com especial
carinho a Imprensa e o Gabinete
Photocartographlco do E. M. E.,
officinas que tiveram a rara for-
tuna de reunir bons operários e
chefes de lnsupperavel dedicação
• capacidade".

;ao
O Tribunal de Contas resolveu

responder affirmatlvamente ft con-
sulta do Ministério da Vlação, so-
bre a legalidade da abertura do
credito de 5.600:000$000, supple-
mentar ft sub-conslgnação n. 8
consignação 1 Pessoal, da verba
2a do artigo 9 da lei n. 5, de 12
de novembro de 1934.

im_0 AA_HÍ Am" <

A absolvição de ferroviários
— grevistas —¦

Soo Paulo, 27 (Havas) — Teve
decisão judicial o processo a que
respondiam innumeros ferrovia*
rios envolvidos na greve da es-
tação de Lins, em 1935. Entre os
dellctos imputados aos grevistas
figurava o de haverem soltado
trilhos uma locomotiva, sem go-
verno para provocar uma oolll-
são.

O juiz federal Rubem Rocha
absolveu todos os accusados por
absoluta falta de provas.

m *.*»> rn» ¦

A capital de Goyaz rece*
berá a visita de tres

ministros
Goyania, 27 (Do corresponden-

te) — Sabe-se que os srs. Odilon
Braga, ministro da Agricultura,
Marques dos Reis, ministro da
Viação e Agamemnon Magalhães,
ministro do Trabalho, visitarão o
nosso Estado, em mato próximo,
por occaslão da Inauguração da
Semana Ruralista.

Concluíram o corso te*
chnico e vão entrar em

férias
O ministro da Guerra autorizou

o chefe do Departamento do Pes-
soai a conceder férias aos offl-
claes que concluíram o curso da
Escola Technica do Exercito.

Esses offlciaes apresentaram'
se hontem fts altas autoridades
por terem concluído o curto em
oue ae especUl-zara-**-

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
0 memorial da Companhia

Cantareira foi distribuído
— hontem —

Reuniu-se hontem com a pre-
sença de 23 deputados, a Assem-
bléa Legislativa Fluminense, sob
a presidência do deputado Amai-
do Tavares, que teve como 1° se-
cretarlo, o deputado César Flguel-
redo e como 2°, o deputado Mario
Guimarães.

Deu entrada hontem, sendo lida
no expediente, a Mensagem do go-
vernador encaminhando o memo-
rlal da Companhia Cantareira e
Vlação Fluminense pleiteando o
augmento de suas tarifas e preços
de passagens nos bondes e bar-
cas.

Esse memorial foi distribuído fts
commlssSes de Justiça e de Vlação
e Obras Publicas.

Na ordem do dia foi approvado
em primeira discussão o projecto
loreando o Conselho de ontrlbuln*
tes, que foi encaminhado ft Com-
missão de Finanças.

E nada mais havendo, o presl-
dente encerrou os trabalhos.

Regressou do nordeste o
director de plantas

têxteis
Reassumiu hontem o exercício

de suas funeções o dr. João Mau-
ricio Medeiros, director do Servi-
ço de Plantas Têxteis, do MlAts-
terio da Agricultura, que se en-
contrava no nordeste brasileiro.

Contra a construcção de
um arranha-céo

Recebemos o seguinte tele*
gramma:"Moradores da rua Ouvidor, ap*
pellam confiantes para o "Correto
da Manhã", afim de que interceda
junto ao prefeito municipal, para
evitar a construcção, sem recuo,
do arranha-céo de dez pavimentos
na rua Ouvidor, esquina de Uru-
guayana, deixando aquella rua,
um becco insanável de seis me-
tros sem- ar e serrt luz, como um
crime contra a esthetlca e salubri*
dade urbana".

ACTOS DOS INTERVENTORES
FLUMINENSES

Novas reclamações distribuídas
O desembargador Oldemar Fa*

checo, presidente da Commlssão
Revlsora dos actos emanados dos
Interventores federaes no Estado
do Rio de Janeiro, fez hontem
mais as seguintes distribuições:

Reclamantes: Manoel Mar-
celllno do Valle e Arsenlo Guer-
relro Maia; relator, o promotor
publico de Nictheroy, dr. Mel-
chlades Picanço.

Reclamantes: Haroldo de
Azevedo Ramos e dr. Durval Pas-
sos de Mello, relator, o curador
geral de orphãos, dr. Severa
Bomfim.

Reclamantes: Joslno Vlanna
Junlor e Antonlo de Freitas; re-
lator, o procurador geral da Fa-
zenda, dr. Horaclo Campos.

Reclamantes: Álvaro Corrêa
Dias e Silvlno José Pacheco; re*
lator, o procurador geral do Es-
tado, desembargador Monlz So-
dré.

Vae funecionar o Tribunal do
Jury de Nictheroy

O supplente do juiz criminal,
em exercício, dr. Jaclntho Lopes
Martins, convocou o Tribunal dc
Jury de Niítheroy, para installa*-
a 2" sessão ordinária do corrente
anno, no dia 18 do mez de março
próximo futuro.

•m isi m* 
Ampliando as installa»

ções da Escola de Apren-
dizes e Artífices da

Parahyba
O Ministério da Educação soll*

citou ao governador da P-vahyba
a cessão ao governo federal da
área necessária & ampliação lo
prédio em que funcclona actual-
mente a Escola de Aprendizes Ar*
tifices em João Pessoa.

Esse desejo do titular da Edu-
cação foi acolhido com sympa-
thia pelo governador Argemiro d*
Figueiredo que, em telegramma
ao sr. Gustavo Capanema, com*
munlcou que o Estado da Paru-
byba vae fazer a cessão aoUci-
tada.
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ESTADOS DÊ~MINAS, KIO
E ESPIRITO SANTO

Estâ percorrendo os Estados
üe Minas. Rio e Espirito Santo,
a serviço desta folha, o nosso
companheiro Eurico Baeta de
Faria.

EVANDKCTS miAGO
TRES PONTAS - MINAS
Queira comparecer, com ur

gencla. a esta Gerencia para
conferir as suas contas, refe*
rentes aos srs: Antônio 0. Vil-
leia e Ângelo Villela.
OSWALDO 

"ÕÊ 
OLIVEIRA

PITTA
PAKAHYBA OU SUL ,

Deixou de ser n/agente em
Parahyba do Sul o sr. Oswal-
do de Oliveira Pitta.

Castro Mello estava, como sõe
dteer-se, com os seus dias conte-
ilos. Esperança não lho restava,
rem mesmo a do contemplar, pela
derradeira vez, o Carnaval do
anno, que jâ se approxlmava. So-
bravà-lhe, porém, uma Infinita,
uma doce, uma suave resignação,
que mal lllumlnava os seus olhos
grandes, fundos, levemente par-
dos, de tísico desenganado. B do
seu quarto de enfermo, as janel-
Ias abertas para melhor entrar a
melancolia da tarde quente de um
fim de fevereiro, tarde que caía
aos poucos, povoando de tristes
recordações a cabeceira do seu po-
bre leito de solteiro, elle espiava
liara fora, para o céo sem luz e
para as arvores do jardim vizinho,
marcando-lhe, na Imaginação can-
sada, as horas que se escapavam
das mãos do Tempo. Vinham de
um club de segunda ordem, â es-
quina, os sons desafinados da or-
chestra dos foliões da zona. Eram
0.1 preliminares do sabbado In-
fernal, todas as semanas, nos en-
saios da patuscada em honra e
peia gloria do Deus bárbaro, be-
berrão, devasso, desordeiro, anar-
chicamente venturoso.

Cachaça, catinga e pomo-
graphia, murmurou José Alves de
Castro Mello, esboçando um sor-
riso que era mais uma careta
d°..dÒr,

Estávamos os dois, um defronte
do outro. Eu o tinha Ido vlsl-
tar, com a alma torturada de In-
quietações, muito mais como quem
cumpre um dever de piedade
christã do que mesmo como quem
se rejubila pelo ensejo de uma
lirová de amizade. Fomos ' colle-
gas de escola e companheiros no
mesmo jornal, freqüentámos as
mesmas rodas de bohemla Intel-
lectual. Sõ nos separámos quan-
do o baeillo fatal, traiçoeiro e
terrível, começara a esburacar-
lhe os pulmões, inutillzando-o na
cama da pensão que habitava.
Arrisquei uma phrase, procurando
apanhar o tio dos pensamentos
amargos:

O Carnaval é o que nos aca-
lenta. Vive-se na oppressão e no
desespero. Caminhamos, cada vez
mais, para a desegualdade das
classes. E não lia quem esteja
verdadeiramente contente com a
sua sorte. Ninguém mais tem
saúde de espirito. Felizes os que
ainda não passaram dos vinte
annos...

Ó tuberculoso fixou-me demora-
damente. Elle tinha o dobro dessa
edade. A lembrança da juven-
tude decorrida sacudiu-lhe a me-
morla. Fez um gesto de quem
queria concentrar-se, mergulhar
numa época que sõ a custo po-
deiia reconstruir. E falou:

Como me, surgiu agora esta'.reminlscenciaV
O esforço da lntelligencia revê-

lava, nas Unhes do rosto descar-
nado, a ânsia dos movimentos In-
teriores. A pallldez augmentava-
lho o tom cadaverleo.

Sim, como mo surgiu agora
esta remlnlscencia? Não vale a
pena Indagar, mas o certo 6 que
jamais acreditaria que ella, no seu
recolhimento de dois decennlos,
pudesse preoecupar-me âs vespe-
¦as da agonia. Uma vez, cursan-
do a. quinta série de Medicina,
resolvi deixai- o meu modesto alo-
jamento do Hotel Tapuyn, onde
morava, á rua Visconde do Rio
Branco. Era precisamente um
sabbado de fevereiro, como este,
agitado pelos prenunclos cama-
valescos. Devia eer meia-noite.
Sa,' da mesa do estudo, atarantado
pelas doutrinas o considerações
identificas que me escaldavam o
cérebro entupido de regras e for-
mulas, e cmbarafustel por uma
das ruas transversaes. creio que

Ia Tobias Barreto. A noite asphy-
xiava e por sobre o corpo, sem
o pyjama, levava, apenas, uma
capa de borracha. Nos pés, o par
de chinellos velhos. Ao roçar
por uma das rótulas, através da
qual bruxoleava uma luz. alguém
chamou-me. A voz era de mulher,
talvez polaca ou húngara, pelo
sotaque. Não sei se por supersti-
ção. não sei se por snobismo o
linguajar agqlutinante sempre de-
terminou em mim um aborreci-
n-.ento instinctlvo. Nessa occaslão.
porém, aquella voz attrnlu-me.
Empurrei a porta e entrei.

Castrp Mello accommodou-se
melhor nos seus travesseiros, es-
tahelecendo um minuto de silencio

angiiatloBO, ljopola, mais animado,
o* IaIiIoi ligeiramente trêmulos,
a iuii'iii-1 respirando oom mais vi-
koi-, prosegulu, direito no as-
tumptoi

IShIiivu demito do umn rapa*
rlga nova, bella, doasa bolleza
maltratada de flor dos pântanos,
Trajava um "polgnolr" deapudo-
ralo, cuja unlca virtude era a do
lhe servir, como diria o outro,
do manto dliiphniio posto oynlcn-
monto sobre o corpo eloganto-
mente Inlhndo. A Curta c-n)n*l1.*lr.-s
Iruii-H eniolnvii-lhe a ciibcçu, ttdiiit
riiveliiiontn onciinicoliidii sobra o
tronco. O feu encaixe lliuriiulen
ei'H perfeito. Porte, eaboltu n
Natureza o.-itcnlãru o capricho de
uor prodigH, como quo lhe adi-
viiiliand. o desgraçado destino.
Que toz, que nariz, quo lábios,
sobretudo que olhos meigos, hu-
mldos, azues de contas redondas!
Bra, no entretanto, uma vulgar
niercadora do amor. Dlsso-lhe
qi.alquer coisa banal e aoez, como
o logar em que me achava. Ella
disfarçou, num gesto mecânico,
automático. Quando, porém, num
relance, a rapariga percebeu que
eu estava, apenas, com a capa de
borracha sobre os ossos, recuou
espantada. Nfio pôde conter um
grito de surpresa. Então, repen-
finamente inspirado na mentira e
no deboche, expliquei-lhe que
aqulllo n&o era nada. Acabava de
fugir da Casa da Correcção.

Da Correcção?
Sim. Da Correcção! Estava

cumprindo a pena de trinta an-
nou. Ha sela, encontrava-me no
cubículo. Enjoei da nostalgia de
ser sentenciado. Furtei a capa a
úm guarda, que dormia, mudei
de roupa, para. não evadlr-me com
o traje de condemnado e... aqui
estou.

Que fizeste?
—, Um roubo e um aasasslnlo,

na mesma hora. O Jury declarou-
me culpado de latrocínio. Não
quero envelhecer e morrer no
cárcere. Fugi. Ao amanhecer de
hoje, estarei embarcado num pa-
tacho Inglez, de viagem para a
Austrália. Fiz-me moço de con-
vês e espero ficar deflnltlvamen-
te no porto de Stdney, onde re-
formarei a vida, trabalhando na
estiva ou em outro qualquer ser-
viço pesado. Prefiro tudo a apo-
drocer no purgatoi' ¦ da rua Frei
Caneca.

Engenhoso e fantástico!
Castro Mello parecia enthuslas-

mar-se com a sua própria nar-
rativa. Abriu os olhos desmedl-
damente. Pediu água, que enguliu
na precipitação de attingir logo
o fim da historia. Depois, resu-
mlndo:

Polaca ou húngara, não me
ncôde agora, a Infeliz abraçou-me
commovida. Perguntou-me se ti-
nha fome. Observou que talvez
eu tivesse sede. Não contestei.
Então, ella foi â sua cozinha e
de là trouxe uma garrafa de cer-
veja e um bocado de pão com duas
fatias de presunto. Realmente,
appetite não me escasseava. Comi
e bebi. Ella recolhia os seus pen-
aumentos secretos e fitava-me
Enxugou uma lagrima e tornou
a abraçar-me. Depois, muito sé-
ria, indiscretamente sincera, com
a inhabilldade das confidencias
sentlmentaes, segredou-me ao ou-
vido: s

O meu marido lambem é .la-
(Irão e assassino. E' um rapaz
russo; cumpre a sentença de vinte
e cinco annos em Buenos Aires.
Eu não o verei Jamais, porque a
policia não me deixa ir até lâ.
Tenho multa pena de todos quan-
tos matam para roubar. Você,
nsslm mesmo, é dós mais afortu-
nados, porque-as - ruas estão dé-
sei-tas e.escuras. ' '

E empúri-ando-me dcllcadamon-
te, despedindo-se, fechando a pur-
ta, metteu-itie na mão um poda-
cinho de papel, que no momento,
atrapalhado com. a farsa que tm-
provisãra, não verifiquei o que
fosse. Ao dobrar da esquina, re-
tomando outra vez a minha velha
e querida rua Visconde de Rio
Branco, exariilnel-o sob a luz da
lâmpada electrica, Era. lima nota
de dez dollars. Pensei em voltar,
desmascarar-me a mini mesmo,
confessar a extensão da minha In-
trujioe, retractar-me com a decla-
ração solenne de que não era. nem
ladrão nem assassino. Tive ver-
gonha. O relógio da Escola TI-
radentes marcava 2 horas da ma-
drugada. Decidi tocar para o
Tapuya. E o dinheiro dá Venus
que sé alugava? Bem, phllosophei
commlgo mesmo, poderá ser útil
ás mães honradas, que vivem na
miséria. Mais adeante estava o
Instituto Moncorvo Filho. Os dez
dollars pagariam cem litros de
leite para duzentas creanças nas
cldas debaixo de tectos desam-
parados. Christo implorava que
deixassem as creanças ir ter com
elle. Eu o Imitaria, exagerando.
Nâo esperaria que ellas viessem
a mtm. Iria ter com as crean-
ças.

Agora, Castro Mello falava
còm dlfflculdade. Um começo do
dyspnéa afogava-lhe as palavras
na garganta, A febre subia O
esforço da narrativa tlnha-o prós-
trado. Precisava tossir.e não po-
dia. Gemia. Extondeu-me as mãos
longas, magras, finas, esguias, de
tísico deeilludldo. Peguel-as. Es-
tavam quentes. Toquei-lhe na
testa. A febre devorava-o.' Apa-
vorava-me a hypothese de que
elle fosse desfollecer, evocando um
psssado Imaginário, um passado
Impossível, porque não era outra
celsa senão as nevoas do Cama-
vai, delirando, francamente deli-
rando, mas espreitando para den-
tro de sl mesmo, na desolação da
enfermidade cruel que o anniqui-
lava. Emmuâecera. Cerrara os
olhos, espichado no leito. Anol-
tecla. Tentei abandonal-o, sem
conseguir. Uma força divina, aci-
ma das minhas forças humanas,
chumbava-me ao lado do amigo
qunsi moribundo. Em torno delle
a sombra da Morte parecia vigi-
lante, ameaçadora e Inevitável...

M. Paulo Filho

«NOTICI
O tempo

BOLETIM MARIO DO DEPARTA-
S1ENT0 UU AERONÁUTICA CIVIL
rreviififs para o período d» 6 nont

d» tarde do dia 27 ia A boras da tarde
do dlt :•:

Districto retirai t Slctlien» — Ttm-
po ameaçador com chu-af. paitando •
inRtaTel. Temperatura nolts fretca e em
eleracão de dlt. Ventoa -arlarelf. sujei-
tos a rajadas.

Bttaao do Hlo d* Janeiro — -Tempo
ameaçador com chuTas. passando a tosta*
vel. Temperatura noite fresca e em ele*
racfio de dia.

E»tado» do Bul — Tempo InstaTel com
churas e troroadas ate* SanU Catharlna
* bom, passando a InstaTel no Rio Gran-
lc. Temperatura entrará em eteracio.
Ventoa predominaria os do norte a 16*te.
com rajadas, de frescas a multo frescas.

Synopte do tempo oceorrido no DUlri-
cta Federal (das 2 boras da tarde do dia
2S lii. 2 horta da tarda do dia 17):

O tempo decorreu, em geral, mio, com
chnrai fracat. A temperatura declinou ã
noite a foi estarei de di». A» media»
das temperaturas extremas cfeM-nadas
nos postos do Dlstrlcto Federal, foram:
maxltna 22°B e mínima 20e6 • »• t-*->*

|i9rnlura» asiroma» rtilstrad»» no Obaar-
viitnrlo ttottoroloilcn da Aranld» ila» Na-
co»». (oram: máxima 32°S <i inliilm»
i'l»(l, «iinivilvaiiiciiie, na IX horaa t 10
mln.Mna i ii 1 horaa t SO minuto», O»
vento* anprnrnni de nortp a qMü, frei*
ioa por tm*».

Hym>pn do tempo oceorrido em todo o
nal» Ida» O horaa do illa 38 ia O horta
do dia 27H

Zmin Norte — Mio • falta n orno-iH,
imr di-fli-lendn dr liitnriiiiiçl.'» moleoro-
Infira».

Zima iviiim - li tenum nas 114 num.
foi purtiiilunfo com chuva* e trnvondn*
«paria» o nialm i-nntliiuiivn hoje, ii> li
bora*. A temperaiurn MOffreu ligeiro <!*•
ellulo O* vil to* fornni vnrlnvrU o fr.i«

Ztilllt St|| - it 1.'|I1|U. llll). JI IhlIUH
fui ikhu no Hlo linimlc do Sul e portur-
hwlo com ('liuvfiH nos iloiin.lr Ui-lmlim.
A'¥ 'i Imriit.. noje, er* bom no Hlo Onin
.Io do Hnl i> Incerto cmn i'hurna aa|iaraas
nos ilfiimlh KslntloB, A ti-mperiilurti tfí*
tatttcl, 1'ri'di.nil.itrnm "? rniMa de nor-
le a leste, fresco*,

Noto A |iri*M'iilt i,vh»|)m- it» elaito
rada com na dndoa da rede mVteorotr/tlr»
«H-ehlirn» "lf », V hora» da inrda

Crsvtsoe*- aerae» para rota» tertae vn
ida» ate d» H horat- 'lo tardt d» •>•</*•

nio-Rlio Paulo — Tempo anieaijiiilor.
Iiuiardo a Instarei; utinvaa. Vlsllilllilii-
ile (rnca » snffrlvel. Venina vnrlnvela e
oujellna a rajada» fresca».

a 1'nulii i iiiiih* Uruiiiíi''t'nriiiith**i i ti>n
oi — Tempo perturbado com churt» e
trovoada». Vlalbllldnde soffrlvel • fraca.
Venloa rnrla-ole e aujeltoa a rajada.
frescaa,

Slo rniilu-no.viii — Tempo perlurliailo
com chuvaa a troroadas. Visibilidade «of-
fritei t fraca. Ventoa rarlarela e aujel-
tos a rajartaa freicat.

Silo Piulo-Curltíbi — Tempo pertur-
bodo com churtt « troroadna. Vlalblll-
dade anffrlrel t fraca. Vento» rari»Tel»
(• siijcltna t rajadas frescaa.

Rlo-Reclfe — Tempo perturbado com
chuvaa e troroadas. visibilidade eoffrlvel
a fraca. Ventos predomina rito os de norte
a liste, com rnladaa. ile fresca» a multo
frescas.

Rln-BiMinu» Alrea - 1'enipu perturbudo
ale Snntii Cnlharlna: pertiirlinr-se-á no
Hlo Ornnile e Inaliivel no Rio ila 1'rntai
chuva» o irovoadna. Visibilidade noffrl-
vel a frut*n. Vento* predominarão os de
norte a leste, rondando pnra audocate no
Rio da Prata: rajndns de fresca» a multo
frescas.

O iiiiHtfffO n. 1 do cafó

po e continuam distribuindo llvie-
mente oa aeus proapootoa noa
moloa onde clica pddom ter In-
fluónola,

Temos feito mala de uma refe-
rencia ao formidável — o voca-
bulo nâo ê exagerado — serviço
de propaganda do chã Iniciado
nos Estados Unidos. E como, no
maior e mais compensador mer-
cado do nosso principal produeto
de exportação, o 'châ terá de ser
o seu inimigo n. 1, será bom ir-
mos acompanhando de perto aa
phases da propaganda em apreço.
O café brasileiro, além de outras
vantagens, goza da liberdade de
entrada naquelle paiz. E seria
Imperdoável qualquer descuido ou
desidla, dos responsáveis pela
propaganda e defesa do café do
Brasil, se o consumo da preciosa
íublacea soffresse uma queda
sensível, recuando ante a offensl-
va do chá.

Sabe-se já que os propagandls-
tas do châ dispõem de recursos
financeiros para dois annos,- o
quo quer dizer que, pelo menos
dentro desse período, não terão
aue se nreoccupar com o recru-
tamento de novos capitães. O
plano da propaganda* a ser exe-
cutado, obedece a uma divisão de
zonas, ao norte e ao sul do paiz.
Pondere-se, todavia, que a cam-
panha commercial, em favor do
chã, não ficará limitada aos Es-
tados Unidos. Sem embargo de
ser jâ grande o consumo de chá
na Inglaterra, até certo ponto
talvez maior que o do café nos
Estados Unidos, também ali está
sendo desenvolvida Intensa pro-
paganda em favor do châ.

Donde se infere, pelo menos
por analogia econômica, que de-
veremos cogitar de Intensa pro-
paganda do café, não somente na
Europa mas, com o mesmo em-
penho, nos Estados Unidos. Fl-
nalmente, considere-se este por-
menor Importante, na propagan-
da do châ: conta ella com a coo-
peração de muitoc empacotadorea,
que consagravam parte de seus
interesses á secção de café de
suas firmas.

A particularidade é tanto mala
para notar quanto é certo que foi
devido ao Interesse mostrado por
essas empresas, na ampliação e
venda de suas marcas de café,
que anteriormente,, o precioso
produeto tomou grande desenvol-
vimento, forçando o recuo do châ
nos mercados.

A propaganda contra o

comniiiiiíamo

A principio falou-se muito no
assumpto... Depois, ficou esque-
cldo. Ell-o, entretanto, ahi â nos-
sa porta, a exigir do poder publl-
co uma acção que precisa ser inl-
ciada, que se annunelou que seria,
mas que, até agora, não foi...

E' o caso 1a propaganda con-
tra o communismo, uma propa-
ganda Intelligente, bem feita, que
deve ser desenvolvida com a mes-
ma habilidade e a mesma lntensl-
dade com que os partidários do
credo vermelho difundem as suas
Idéas.

O governo estâ armado de uma
severa lei punitiva. NSo basta is-
so, porém. As medidas de repres-
são, por sl só, não são sufflcten-
tes. O fundamental, aqui, é evi-
tar, precisamente, que os esplrl-
tos se contaminem. Isso só pôde
ser feito suasoriamente, com as
armas da lntelligencia. E isso es-
tâ sendo descurado.

Dlr-se-â que no radio appare-
cem freqüentes prégaçSes contra
o extremismo. E' verdade. Mas
essa propaganda é uma, exacta-
mente, que poderia deixar de se
fazer, porque não serve de nada.
Em primeiro logar, aoldado e ope-
rario não costumam dar-se ao lu-
xo de ter radio em sua casa. De-
pois, o programma official é tão
pouco suggestlvo que todo o
mundo que possue um apparelho,
desliga-o nesse momento. Depois,
ainda, os discursos antl-commu-
nlstas Irradiados na hora official
não são de molde a deixar no es-
plrito de quem quer que seja a
menor Impressão.

A propaganda contra o Infll-
tramento do communismo precisa
ser feita de maneira mais dlrecta,
pelo. livro, pelo boletim, pelo fo-
lheto, pela conferência, principal-
mente nos meios populares, nos
centros operários, nos quartéis.
Uma acção conjugada, neste sen-
tido, do Ministério da Guerra com
o Ministério do Trabalho talvez
desse resultado.

De qualquer fôrma é necessa-
rio que se trate seriamente do
assumpto, por isso que, emquan-
to os homens do governo trocam
Idéas sobre a maneira mais pra-
tira e efficlsnte de sua offensiva,
H communlstas n&o perdem tem-

Os ajustes aommerolaes

O sr, Sebastião Sampaio, que
tol mandado a Londres para on-
trar em conversações com o
Bofi.il of Trado e tratni de resot-
ver oa iiJiiHles commerclncs com
a CirS-Bretaitlui, declarou-ue mui-
to contenta, físlh ciinvonciilu do
que lhe seiíl possível chogiii u
resultados fnvoinvels, graçuH, so-!
bretudo. no prestigio dn cinbiilxn-1
dor Hegls ilv- Oliveira, assim co-
mo é cxporlcncla do addldo com
marcial, sr. Barbosa Carneiro.

Então, que foi fazei o sl*. Saiu-
paio, bo o que fizer deverá ao
prestigio de um embaixador e ã
experiência de nm addldo com-
merda IV

E foi paia Isso que o enviado
especial do governo recebeu uma
gorda ajuda de custo, uniu ga-
rantla de ordenado e tantos ou-
tros acliegos, sominando tudo con-
sidera vel quantia.

Não seria mala razoável mun-
dar que o sr .Sampaio regressas-
se, e tomassem conta do caso o
embaixador e o adrilrtn uoiiiníei'-
ciai?

O edif leio do Ministério da

Justiça

ila mais de um anuo está om
construcção o njvo prédio do Ml-
Historio da Justiça, á rua Sena-
dor Dantas, esquina de Evaristo
da Veiga. DepoU de uma série
de questões, a obra passou a ser
administrada dlrectamente pelo
ministério Interessado. E3 o arra-
nha-céo lâ está, acaba 'não aca-
ba, ha uma porção de Inezes. Pa-
ra que fosse ali erguido, tornou-
se necessário demolir a casa do
commandante da Policin Militar,
existente no local, com a condição
de lhe ser dada uma outra, â ave-
nlda Oswaldo Cruz, em estylo fu-
turista. Esta já ficou prompta e
o commandante IA está installado
com luxo. Quanto ao prédio do
Ministério, posta de lado a parti-
cularidade da sua localização ao
lado de um quartel de policia, de-
vemos lembrar que o sr. Vicente
rtáo andaria bem se mandasse re-
tirar o gi-adll qut estâ sendo col-
locado ás janellas do edifício, afim
de evitar a Impressão de que
aquillo não é senão a continuação
do quartel dos Barbonos.

Praxe absurda

Contra a excessiva demora de
pagamento do pessoal diarista,
mensalista e contratado de varias
repartições federaes, temos recla-
mado repetidamente a attenção
das nossas autoridades.

Não se trata de caso isolado,
oceorrido por motivos iinprevls-
toá, mas de uma falha que se tor-
nou conio que praxe em nossa ad-
mlnlstraçâo.

Tão ridícula está a irregularl-
dade que ninguém delia se aper-
cebe...

Geralmente são interessados
serventuários que não dispõem de
padrinhos. As folhas, por isso
mesmo, demoram a ser organiza-
das, arraatando-se depois pelos
escaninhos burocráticos dos Mi-
nlsterlos e do Thesouro com uma
morosidade Irritante.

Um desses serventuários, em-
pregado no Núcleo de Santa Cruz,
suicidou-se ha dois dias. Aponta-
so como um dos motivos de seu
desespero o atrazo de pagamento.

Despertará esse facto doloroso
a attenção dos que deviam velar
pela situação dos desprotegidos,
tão bons e leaes servidores como
os outros que ganham mais e
andam de automóvel â custa dos
cofres públicos?

Pagamento de subvenções

O velho systema burocrático do
paiz se mostra em tudo. Até as
Instituições de caridade lutam pa-
ra conseguir as subvenções a que
têm direito. Nas Delegacias Fls-
cães nos Estados, geralmente, es-
tão difficultando o pagamento do
2° semestre. O pretexto é injus-
tlflcavel. Allegam as referidas
repartições que o pagamento sõ
poderá ser effectuado mediante a
apresentação de um attestado, pe-
Io qual se prove o funcclonamen-
to das instituições beneficiadas,
no período supramenclonado.

Esquecem-se as Delegacias do
seguinte dispositivo do decreto n.
23.071, de 14 de agosto de 1933:

"Os auxílios de que trata o
decreto n. 20.351, de 31 de agon-
to de 1931, quando requeridos no
primeiro trimestre, dentro do pra-
zo fixado no art. 7° do mesmo de-
creto, serão pagos em duas pres-
tações, sendo uma logo apôs a
sua fixação, ficando o pagamento
da Segunda prestação, correspon-
dente ao segundo semestre, de-
pendendo de fiscalização <» loco
pela commissão ou funecionario
para isso designado pelo Mlniste-
rio da Educação e Saúde Publica,
dispensada nova habilitação."

O que sair dos termos deste
dispositivo é capricho burocra-
tico.

O serviço doméstico

Não obstante os fracassos ve-
rlflcados a propósito da regula-
mentação dos serviços domésticos,
a iniciativa cada vez mais se lm-
põe, quer como medida da ga-
rantia para os empregadores,
quer para os empregados. De
uma das ultimas vezes que tra-
tâmos do assumpto fizemos sen-
Ur que de modo algum a regula-
mentação desse serviço poderia
ser feita de accordo com um es-
boço recentemente divulgado.

Pretendia-se exigir dos que se
empregam em serviços domésticos
a satisfação periódica de formall-
dades que Importaria, na maio-
ria dos casos, na quasi total ab-
sorpção dos salários. Que a regu-
lamentação é necessária ninguém
contesta. Freqüentemente o noti-
clario dos jornaes registra factos
que são a demonstração concreta
dessa necessidade.

Reincidência
"Nos meios politicos — dis-

se liontem a um jornalista o
sr. Antônio Carlos — ainda
não se cogita da suecessão pre-
sirlencial."

Na realidade, não se cogita
doutra coisa. A tarefa do go-
verno, que nunca foi sobre-
carregada pelo empenho dos
homens em abordar as ques-
tõc publicas de todo gênero
que desafiam sem exito seu
estudo, acha-se hoje, ainda
mais, alirada a plano secun-
da rio •

Suas eminências — as que
figuram uo conclave como as
que apenas trabalham na som-
bra — não dirão evidentemen-
te, que o caso as preoecupa. E',
assim, uma verdadeira obra de
imaginação querer arrancar de
suas bocas a palavra revela-
dora-

A época só admitte em pu-
blico as generalidades innocen-
tes, destituídas de compromis-
sos expressos; mas já compor-
ta o trabalho subtil das ma-
chinas de cosiura.

Esse trabalho foi iniciado,
e nem o sr. Antônio Carlos o
oceulta,.

"Em política — adeanta elle
— mais do que em meteorolo-
gia, as previsões devem ser
feitas com horas apenas de
antecedência".

A phrase não c tão innocua
quanto sem duvida pretende
seu avisado autor. Porque dei-
Ia se desprende toda a psy-
chologia da situação.

Prever — e não só prever
como dizer — com horas ape-
nas de antecedência a que es-
pecie de homem os destinos
do Brasil serão entregues, em
um regimen onde a autorida-
de do chefe do Estado con-
tinúa praticamente sem con-
traste, c crer demasiado na re-
milícia dos cidadãos ao exer-
cicio pleno do maior de seus
direitos para transferil-o aos
syndicatos partidários que a
revolução de 1930 não extir-
pou e até desenvolveu. A brin-
cadeira custou-nos mais de
quarenta annos de desillusões
e acabou como se sabe. Seria
absurdo — além de ser intei-
ramente incerto — repetil-a.

Ha, na repercussão dos con-
ciliabulos desde agora enceta-
dos, um phenomeno que não
engana: os possíveis cândida-
tos, embora oceultando que o
sejam, apresentam-se ou in-
sinúam-se com o apparelha-
mento de governo que arti-
cularam em seus respectivos
Estados. Nenhum — absolu-
tamente nenhum! — procura
fazer conhecidas as idéas que
tem sobre os problemas em
curso. Donde é lógico depre-
hénder que a luta se prepara,
ainda uma vez, entre homens
e não entre programmas.

Ora, os homens do presente
não são melhores nem peores
que os do passado. Collocal-os
uns em face dos outros é o
mesmo que pretender distin-
guir as ondas no mar.

Não é, pois, de um confron-
to de pessoas que resultará a
pureza da escolha dos cândida-
tos. Essa pureza estará, com-
tudo, 110 preparo antecipado e
meticuloso dos planos de go>
verno. Que valem os planos,
perguntar-se-á, quando aquel-
les que os fabricam são os pri-
meiros a depois esquecel-os?

E' esta infelizmente a re-
gra. Todavia, nem por isso
elles serão inúteis. Derivar a
campanha da suecessão presi-
dencial da rivalidade entre in-
dividuos para a emulação dos
programmas é, inicialmente,
um systema de indiscutível su-
perioridade. E dos program-
mas assim confrontados no
debate sempre resultará, afi-
nal, a obrigação tácita de fa-
zer alguma coisa do que ficou
esclarecido na discussão*

O paiz vive angustiado por
questões que, se não estão re-
solvidas, não são ignoradas.
Os candidatos ou aspirantes a
tal poderiam, por exemplo,
versal-as em uma propaganda
honesta de idéas, em logar de
se multiplicarem nas actuaes
actividades de bastidor, íóra
do ambiente que o espirito das
instituições lhes impõe como
o único do qual todos podem
hatirir conceito e confiança.

Outro erro em que parece
reincidirem os homens ditos
da situação é a tactica de li-
mitar o campo do problema
presidencial, aos chamados
grandes Estados. O peso do
numero não pôde ser a con-
dição essencial para a escolha
do candidato a um posto on-
de o eleito tem dc velar pelos
interesses geraes. E nem se-
quer esse peso representa no
caso a maioria, porque resulta
da dispersão dos pequenos Es-,
tados que se não approximam,
emquanto os outros se re-
unem e se unem.

A revolução de 1930 origi-
nou-se também de uma falha
de psychologia no manejo do
systema eleitoral, como foi o
revezamento dos homens dos
dois maiores Estados nas fun-
cções máximas do poder fe-
deral.

Desse revezamento se cos-
tumava affirmar aue consti-

luia uma força de conservação
do regimen. Apparcntcmeiite,
assim elle poderia ser consi*
derado. Na complexidade dos
cffeitos que produzia, contri-
buiu, porém, para crear o es-
tado dalma e o sentimento
collectivo de reivindicação que
animou a marcha iniciada pelo
sr. Getulio Vargas em Porto
Alegre...

E' bem claro que dessa mar-
cha não pioiiiaiiüii a felicidade
do paiz, Comtudo, o que ella
exprimia permanece latente.
Não se enganem a este respei-
to os que se julgam senhores
e mestres do paiz inteiro, por-
que se concertaram nalgum
pacto do modelo antigo.

Nada, portanto, de concen-
trar a solução do problema
presidencial em um concilio de
notáveis, Os pequenos podem
não merecer por serem peque-
nos, mas devem ser lembrados
por serem muitos.

A meteorologia ensina a
prever o tempo apenas com
poucas horas de antecedência,
como espirituosamente ensinou
o sr. Antônio Carlos; mas a
sciencia social adivinha com
outra amplitude as borrascas
collectivas.

CONTAS 1'AUTM'I I.AItl'.-
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ço dns frutas. Qe a fruta, soja
nacional ou aeja estrangeira, não

i constituo, na expreaaflo lata da
1 palavra, uma noceualdiido urgon-

te a todoa oa habitantes, n&o dol-
xa, em milhares de casos, de aa-
alm eer, Ha mesmo, As vozes, a
necessidade da quo certos orga-
nlsmos so alimentem de trutas e,
além disso, seria multo ngrndnvol
quo oasn alimento pelo monos
coniUltulHao um gonoro dc reliitl-
vn fiicllliliuli- do ncqulalçílo.

Tal. cnlroliiiito, nftn ao dá, poi'-
qlio nem n.» róinedlndus põ.lein
actiiulnionto comprai frutas no
varejo da cidade. Não são caras,
somente, aa cstrangelrus-, tam-
bom as naclonuea so dão ao luxo
,1o quaai com ellns cotejar.

Toda gente sabe como a molan-
cln da Ilha dos Marinheiros é
biirnta, custando unia bagatella,
posta a bordo dos navios, na cl-
("nde do Rio Grande, como carga
de proa e pagando um frete ml-
nlmo. Pois aqui, em qualquer
banca da cidade ou meamo do
Mercado, o typo médio varia en-
tre oito e dez mil réis, E o mes-
mo se dá com o melão do Brasil,
não falando da época de Natal,
quando ae torna verdadeiramente
absurdo o seu preço.

A mesma fruta quo nos vem da
Califórnia vae para São Paulo, o
a dlfferenca de preço entre as
duas cidades é bastante aprecia-
vel,

Por que, então, nâo sc tabeliã a
fiTta, no sentido de dar ao com-
merciante um lucro razoável, mas
Jamais permlttir que se tire um
ganho que vae a mais de 300 %?

t32S31>

A luz e força que consumimos

A estatística levantada do con-
sumo da energia electrica em
nossa capital é o .melhor Índice
de seu desenvolvimento cons-
tante.

Em 1930, o total geral do con-
sumo foi de 27.634.000 k. w. h..
sendo o consumo particular de
4.532.000 k. w. h. de luz, e
11.355.000 de k. w. h. de força, e
o consumo publico de 2.038.000 de
k. w. h. de luz, e 8.809.000 k.
w. li. de força, ou, sejam: con-
sumo particular 16.887.000 e con-
sumo publico 11.747.000.

Em 1934, o total geral do con-
sumo foi de 31.663.000 k. w. li-,
sendo o consumo particular de
5.228.000 k. w. h. de luz, e
13.985.000 de k. w. h. de forçai
e o consumo publico de 3.259.000
de k. w. h. de luz. e 9.211.000
de k. w. h. de força, ou, sejam:
consumo particular 19.183.000 e
consumo publico 12.470.000.

Augmentou o consumo parti-
cular de luz, em cinco annos, de
696.000 k. w. h., e o de torça de
2.610.000 lc. w. h-, e o publico
de luz de 321.000 k. w. h. e o de
força de 402.000 k. w. h.

Nossa exportação agrícola

Montaram a 2.453.881 tonela-
das, no valor de 3.710.943 contos,
as nossas exportações agrícolas
em 1935. Tiveram ellas as seguln-
tes dlfferenças para mais sobre
os tres ultlmos annos: 1934, mais
439.490 toneladas e mais 512.553
contos; 1933, mais 722.902 tone-
Iadas e mais 1.151.292 contos;
1932, mais 969.763 toneladas e
mais 1.481.901 contos.

Discrimlnadamente, as remes-
sas foram as seguintes em ordem
decrescente do valor:

Café, 16.329.403 saccas, no va-
lor de 2.156.691 contos; algodão,
138.630 toneladas, no valor de
647.993 contos; cacáo, 111.826 to-
neladas, no valor de 163.035 con-
tos; herva-matte, 61.500 tonela-
das, no valor de 66.330 contos;
fumo, 32.963 toneladas, no valor
de 65.372 contos; arroz, 94.642
toneladas, no valor de 63.706 con-
tos; laranjas, 2.640.420 caixas, no
valor de 61.989 contos; cera de
carnaúba, 6.607 toneladas, no
valor de 48.264 contos; baga de
mamona, 71.672 toneladas, no va-
lor de 45.653 contos; assucar,
82.219 toneladas, no valor de
44.348 contos; castanhas com cas-
ca, 27.401 toneladas, no valor de
38.533 contos; borracha, 12.419
toneladas, no valor de 36.241 con-
tos; madeiras, 167.177 toneladas,
no valor de 34.410 contos; casta-
nhas descascadas, 6,261 tonela-
das, no valor de 34.084 contos;
bananas, 10.682.895 cachos, no
valor de 29.408 contos; farelos,
133.368 toneladas, no valor de
28.685 contos; caroço de algo-
dão, 109.787 toneladas, no valor
de 26.848 contos; tortas, 100.109
toneladas, no valor de 26.119 con-
tos; coco babossú, 9.996 tonela-
das, no valor de 8.999 contos; fa-
rlnha de mandioca, 19.314 tonela-
das, no valor de 7.418 contos; ml-
lho 27.693 toneladas, no valor de
7.388 contos; frutas de mesa dl-
versas, 7.065 toneladas, no valor
de 6.039 contos; frutos para óleos,
32.963 toneladas, no valor de
3.001 contos; e diversos outros
productos, 47.653 toneladas, no
valor de 61.189 contos.

Apenas um desses artigos ac-
cusa reducção nas vendas: a her-
va-matte. Todos os outros tive-
ram a exportação augmentada
tanto em quantidade como em
valor.

O preço ia fruta

Uma das preoecupações cons-
tantes do governo da cidade é o
tabellamento de gêneros de prl-
meira necessidade, e não se diga
que alguma coisa ss não tenha
conseguido. A população ca-
rloca, sem duvida, apezar do custo
elevado da vida, muito deve aos
poderes municipaes no tocante ao
assumpto, porque os varejistas
Inescrupulosos- jâ não impõem
aquelles absurdos preços que fo-
ram as preoccupaçõea do maré-*chal Floriano em 98. Entretanto,
até axora. nio se cuidou do pra-

A SITUAÇÃO POLim
ii

A chuva impediu que o general Flores
da Cunha fosse hontem a Petropolis

Os cachorros nas praias

A praia de Copacabana contl-
nf.a sendo freqüentada por nu-
merosos cachorros, de todas as
raças, cujos donos fazem daquelle
local o ponto predllecto para os
serviços dos seus bichos. E' um
abuso contra o qual temos recla-
mado multas vezes, notando com
estranheza que até agora não ha-
Jam apparecido as providencias
necessárias. Cabe á Prefeitura
adoptar as medidas que o caso
comporta. A praia é freqüentada
diariamente por milhares de pes-
soas e não é nada agradável que
de vez em quando os banhistas
estejam a livrar-se das Irreveren-
cias dos cães, que as águas ar-
ras tam.

Esse o lado da liygiene; mas ha
ainda o perigo a que estão sujei-
tos os que procuram a praia, com
o risco dc ser mordidos, como
aliás jâ tem acontecido multas
vezes, pelos cachorros de luxo e
policiaes que ali andam ft solta.
E' um facto que pôde ser com-
provado todos os dias e a respei-
to do qual tornam-se urgentes as
providencias que as posturas mu-
nlcipaes determinam.

Poro. a conservação das

estradas...

Numa terra onde tudo se taxa,
até o direito de entrar de auto-
movei na Avenida no dia de Car-
naval, não admira que se tenha
Inventado uma sobre-taxa, exigi-
da a todos aquelles que consomem
gazollna, a titulo de contribuição
para a conservação das estradas
de rodagem. Mesmo que se trate
de pessoas que não costumem
transitar por essas estradas...

Não vem, porém, ao caso dis-
cutir a boa ou mâ razão da sobre-
taxa, que é cobrada na hora em
que se paga a gazollna, em cujo
preço }& a mesma ae apresenta
Incluída,

Ora, Ignora-se o destino que
tem tido, até aqui, esse dinheiro.
Tratando-se de uma contri-
buição especial, para fim certo e
determinado, não se comprehende
que a quantia arrecadada seja In-
cluida no globo da renda bruta
geral. A sobre-taxa para a con-
servação de estradas de rodagem
devia ser escripturada em separa-
do, assim como a applicação dada
pelo poder publico a esse dinheiro.

Tem-se feito assim?
Ninguém sabe.
Se não se faz, estâ errado. Ao

contribuinte assiste o direito de
saber se o que elle dá para uma
"coisa" estâ sendo appllcado nes-
sa "coisa"... ou se elle estâ sen-
do vlctlma de um logro.

O caso precisa ser esclarecido.
Por que não se declara quanto
tem rendido a sobre-taxa?

Importação de café na Europa

Durante o mez de janeiro dos
últimos cinco annos, entraram em
vários paizes europeus as seguln-
tes partidas de café: 1931, 952.000
saccas; 1932, 964.000; 1933,
1.063.000; 1934, 754.000; 1935,
1.061.600 saccas.

Carnaval sem turismo

Os dirigentes da repartição mu-
nlclpal creada especialmente para
fomentar o turismo na "cidade
maravilhosa" devem a esta hora
estar convencidos da necessidade
de uma mudança radical no seu
programma de acção.

O Carnaval carioca vinha sen-
do, desde alguns annos, o cavallo
de batalha da nossa propaganda
turística. Todos os esforços dos di-
rtgentes da alludida repartição se
concentravam nos planos e pro-
jeotos mirabolantes em torno do
reinado de Momo, na esperança de
que a Folia resolveria, por sl sõ, o
problema turístico da capital da
Republica. Quanto ao mala, não
valia a pena fazer força...

O resultado que se viu foi este:
a cidade não acolheu mais qué
duas dezenas de turistas estran-
geiros, que vieram assistir a um
Carnaval de rua des vezes menos
animado que nos annos anterio-
res. Milhares de pessoas reslden-
tes no Rio haviam, na véspera,
viajado para o Interior, procuran-
ds repouso nas pequenas cidades
ds Minss e do Estado do Rio. To-
dos os hotéis, pensões e estalagens
de Petropolls, Therezopolls, Cam-
po Bello, Miguel Pereira, Frlbur-
go. etc ficaram completamente
cheios, sem uma unlca vaga para
os retardatarlos.

Dispondo de uma verba orça-
mentarla de vários milhares ds

O genornl Flores dn Cunha ti-
nha flonilo dc Ir, limitem, n Po-
tropolls, continuar »s mum von-
vorunçOos cnm n presidente dn
R(-iml)llc(i, InleliuliiH sexta-feira
ultima.

O governador do Rio Grande do
Sul pretendia mesmo demorar-se
ali até sHbbado.

A chuva, entretanto, Impediu
quo elle realizasse o seu desejo.

Se o tempo levantar hoje, é
provável que pela manhã o ge-
neral Flores da Cunha siga para
aquella cidade serrana.

O SR. JOÃO NEVES ESTEVE
COM O GOVERNADOR

GAÚCHO
Um dos membros da ex-oppoal-

ção do Rio Grande do Sul, que
ainda não tinha tido opportunl-
dade de reatar aa suas relações
pessoaes com o sr. Flores da
Cunhn, era o sr._ João Noves da
Fontoura.

Durante o carnaval, porém, os
dois políticos tiveram oceasião de
so encontrar, abraçando-se. Foi
no Jockey-Club, de onde depois
seguiram, juntamente conl o si-,
Lindolfo Collor, para o Caslno da
Urra, ali ficando até alta madru-
gada.

O GENERAL PESSOA PRO-
CUROU O SR. FLORES DA

CUNHA

Esteve, hontem, â tarde, no edi-
ficio Victor, á procura do gene-
ral Flores da Cunha, o general
Pantaleão Pessoa, que acaba de
deixar a chefia do estado-maior
do Exercito.

VAE AO MARANHÃO O SE-
NADOR GENESIO REGO

Segue, amanhã, por via marl-
tlma, para o Maranhão, o senador
Geneslo Rego, chefe de um dos
partidos da opposlção naquelle
Estado. O - representante mara-
nhense vae animado do desejo de
conseguir que a sua terra entre
no reglmen da lei o mais depressa
possível. Falando-nos sobre a sl-
tuação política de sua terra, de-
clarou-nos que a Assembléa Le-
gislativa promoverá sem demora
o processo de "Impeachement"
contra o governador do Estado,
afim de tiral-o do poder.
REÚNE-SE A CONCENTRA-

ÇAO AUTONOMISTA

Bahia, 27 (Do corresponden-
te) — A Concentração Autono-
mista, em sua reunião de hoje,
escolherá os órgãos dirigentes,
inclusive os dlrectorios regionaes
das diversas zonas em que será
dividido o Estado, para fins da
organização partidária das for-
ças opposlcionístas.

A vaga aberta no Directorio
Central, com o fallecimento do
dr. Miguel Calmon, será pre-enchida pelo dr. Wanderley PI-
nho.

PROMULGADA A CONSTITUI-
ÇAÒ DO RIO GRANDE

DO NORTE

O ministro da Justiça recebeu
do governador do Rio Grande do
Norte o seguinte telegramma:"Communlco a v. ex. que a

I Assembléa Constituinte hoje r».unida promulgou vojennbméntã
n nova Constltuiçuo «V RioCirando do líorto, neontoclmoii-
lo notável porá a vida política,deste Entndy por asslgnalar oreu reglmon constitucional, Sou.
diiçõos cordeaes. — nnpiiiini
Fernandes, governador rio Es-tado.

O SENADOR CONDURU' \'\E
A SEU ESTADO

Passageiro do avião da Pa.
nalr, quo deixará a nossa capitai
na próxima terça-feira, seguirá
para Bolem o senador Abelardo
Condurú, domoramlo-sa nil ai-
gumas semanas para avistar-se
com os principaes proceres daUnião Popular do Parft e re-ol*
\er pequenos dissídios surgido-,
entre correligionários.
REÚNE-SE A CONCENTRA-

CAO AUTONOMISTA DA
BAHIA

Bahia, 26 (Do correspondente)— Realizu-se amanhã, uma gran.de assembléa opposiclonlsta con.vòcada pelo directoria central (iaConcentração Autonomista, lia.verá, ás tres da tarde, uma ro.união preparatória no salão dasecretaria da Concentração, narua do Chile; realizando-se a re-união plenária ás oito da noite,
110 salão da Associação dos Em-
pregados no Commercio, quo é omaior salão da cidade.

Tem chegado â capital grandenumero de chefes locaes autono-
mistas, para tomar parte na ra-
união em que serão votadas as re-soluções dos moções referentes
á organização partldarl das for-
çns oppusiolonlstas, bem como aa
suas (llrectrizes no actual 1110- •
mento político.

A CHAPA DO P. R. P.
São Paulo, 27 (Havas) — Se»'

gundo se noticia, farão parte da
chapa de candidatos do P. R. p.
á Câmara de Sâo Paulo os srs.
Samuel Ribeiro, Gaspar Ricardo,
Salies Junlor, Parclval de Ollvei-
ra, padre João Baptista de Car-
valho, Sylvlo Campos, Oscar Ro-
drigues Alves, João Sampaio, An-
tonio Covello e outros.

Affirma-se que o sr. Marrey
Junlor foi egualmente convidado
para figurar na chapa, embora
não se saiba se aceeltou.

O SR. ANTÔNIO CARLOS
VOLTOU O JUIZ DE FORA

Bello Horizonte, 27 (Havas) —
Regressou hoje a Juiz de Fora.
de onde seguirá para o Rio, o sr.
Antônio Carlos.

Em sua companhia, seguirão o
deputado João Tostes e o capl-
tão Ruy Santiago.
CONSTITUÍDA A COLLIGA-

ÇAOPRÓ-S. PAULO
São Paulo, 27 (Havas) — Ao

que noticiam os jornaes da tar-
de, está constituída a "Colliga.*
ção Pró-São Paulo", formada dos
dissidentes do P. C.

A colligação disputará o piei-
to municipal de São Paulo, apre.
sentando chapa completa de can*
dldatos, constituída pelos repre*
sentantes da Federação dos Vo*
luntarlos, da Acção Nacional,
Commercio, Industria, Banco»,
Professorado', etc.

Affirma-se que os candidatos
jâ estão escolhidos.

contos, a Directoria de Turismo
poderia appllcal-a com Intelllgen-
cia e senso pratico, em beneficio
da cidade. Não é "escorada" no
Carnaval que essa repartição ha
de resolver o problema...

MO SE CONFORMOU COM A
DECISÃO DA DELEGACIA

FISCAL EM PERNAMBUCO
b recorreu para o 2." conselho

de Contribuintes
A Companhia Industrial Fia-

ção 0 Tecidos de Goyana nio
se conformando com a decisão
da Delegacia Fiscal em Pernam-
buco que a multou em 
1:163$550, com a obrigação derecolher egual importância deimposto sonegado, por infracção
do regulamento do imposto de
consumo, recorreu para o 2"
Conselho de Contribuintes que,em accordão n. 1.376. de 24 demaio do anno p, findo, resolveu
dar provimento, em parte, ao
recurso para reduzir a multa a600-1000 a mandar cobrar o im-
posto sobre o excesso do tecido
empregado na confecção de
410.640 saccos.

Dessa decisão recorreu o re-
presemtante da Fazenda Publica
em officio n. 36, de 5 de outu-
bro do anno passado, tendo o
ministro da Fazenda porfeíldo o
despacho seguinte:"Nego provimento ao recurso
do representante da Fazenda,
para o fim de manter, por seus
fundamentos, o accordão recor-
rido".

0 ministro da Fazenda visitou
a delegacia fiscal de S. Paulo

São Paulo, 27 (Havas) — O mi-nistro da Fazenda, sr. Arthur deSouza Costa, visitou a delegacia
fiscal, onde, depois depercorrer
todas as suas dependências, teve
demorada conferencia com o de-
legado fiscal, ar. Romero Stel-
lita.

Confirma-se que seguirá ama-
nhã de manhã cedo para Santos,
de automóvel, embarcando ali
no "Augustus" de regresso ao
Rio.

POR INFRÃG&b*D0 REGU-
LAMENTO DO IMPOSTO

DO SELLO
0 ministro da Fazenda dis*

pensou a multa
O sr. Antônio Patrício da Ro-cha recorreu do acto da Dele-

gacia Fiscal em Minas Geraes
que o multou por Infracção doregulamento do Imposto do sei-lo, além da revalidação do sellodevido em 21 recibos, firmadosem cadernetas de fornecimento
de gêneros a -trabalhadores.

O recurso foi objecto do ac.
cordão do 1* Conselho de Contri-
buintes, n. 841, publicado no"Diário Official" de 10 de agos-
to ultimo, que resolveu manter
a cobrança dos sellos com reva-
lidação e encaminhar o processodo ministro da Fazenda, propon-do a relevação da multa, porequidade, tendo esse titular exa-
rado o seguinte despacho:"De accordo com o parecer do
1* Conselho de Contribuintes, re-
solvo dispensar por equidade a
multa Imnosta'.

NA JUSTIÇA
Esteve hontem no Ministério da.

Justiça, em visita, ao ministro Vi-
cente Râo, o deputado estadual de
São Paulo, Salvador Gullzia, qua
se encontra nesta capital.

— Conferenciaram hontem com
o ministro da Justiça, os senado*
res Clodomlr Cardoso e Genesio
Rego; deputados Godofredo Vian-
na, Ruy Carneiro, Martins Veraa,-
César Tlnoco e Alberto Dlniz; dr.
Armando Prado, procurador ge-
ral da Justiça Eleitoral; dr. Phl-
ladelpho de Azevedo, procurador
do Dlstrlcto Federal; professor
Leonldlo Ribeiro", dr. Reginaldo
Cavalcanti e o Juiz federal suba-
tltuto Eduardo Vicente de Aze-
vedo.

Partida da familia imperial
para Poços de Caldas

B. Paulo, 27 (Havas) — A fí*
mllia Imperial deixou S. Paulo
com destino a Poços de Caldas
onde ficará vários dias. Dali re-
gressarâ para Petropolis.**¦ «o»a *a»
O secretario da Viação

de S. Paulo autorizou á
construcção de varias

obras publicas
São Paulo, 27 (Havas) — O se*

crotario da Viação, autorizou hon-
tem. a construcção de varias obras
publicas, taes como parques, gm-
pos escolares e escolas, na capita)
e no Interior, todas orçando na
importância global de 225:700(000.

Nessa verba, destaca-se a som-
ma de 58:0005000, attrlbuida ás
escolas profissionaes para a ins-
tallação de sua exposição, no par-,
que de Água Branca, em São.
Paulo.

A visita do ministro da
Fazenda a S. Paulo

São Paulo, 27 (Havas) — O ml*
nistro Arthur de Souza Costa per-
correu esta manhã a cidade.

A* tarde o titular da pasta da
Fazenda visitará a Delegacia Fie-
cal, a Recebedorla de Rendas a
outras repartições.

Mais tarde o sr. Arthur de Sou*
za Costa será recebido no Centro
Gaúcho.

O ministro declarou aosjorna-
listas não ter resolvido ainda ea
embarcaria, hoje ou ae regressaria
ao Rio pelo "Augustus" via San*
tos.

0 Ministério da Educa*
ção e o programma da

Cruzada Nacional de
Educação

O ministro Gustavo CapaneaiA.
attendendo ao appelio que lhe foi
enviado pelo sr. Gustavo Arm-
brust, presidente da Cruzada Na-
cional de Educação, vem de ss
dirigir aos governadores dos E»
tados, transmittlndo-lhes o pro*
gramma de acção daquella Asso-
ciação para 1936.

Na communicação feita, o ml*
nistro Capanema solicitou aos c*>-
vernadores o patrocínio official
para a execução desse program-
ma, considerando em justa, conta
os louváveis esforços da Cruzada
em proveito da instrucção das pr>-
pulações brasileiras.
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Outras, Informações cio Exterior
0 GRAVE MOMENTO JAPONEZ

Um minucioso relato do
movimento

j<ól,lo, 2S — Tempo do Extremo

Orienta (United Press) (Pelo to-

lephono transoceanlco) — BBtft

apurado nue o pronunolamento
-ue conduziu ao assosslnlo do

primeiro ministro Okado e outras

personalidades do máximo deste,-

que. no Império, íol chefiado por

quatro officiaes do exercito do

alta patente, aos quaes, suffocadu

b quartelada, rosta como alterna-

Uva honrosa, de accordo com o

código tradicional do condueta

entro homens diurnas nipponicas,

o suicídio pelo haraklrl.
Os quatro chefes da sangronta

jornada de ante-hontem, ainda se

conservam nos edifícios publlcoB
a que ao recolheram, com os sol-
dados do que se serviram, predios
esses que se encontram cercados

pelas tropas lesaes, sendo sua

rendição questão de horas, a me-

nos que rasguem o ventre com

as espadas, de accordo com a tra-

dlção de suicídio creada entre os

guerreiros feudaes do Japão, os
«murais.

Os soldados arrastados ao mor-
tlclnio pelos referidos officiaes,
dispersaram no correr do dia de
hoje, abandonado os edifícios em

que se haviam entrincheirado,
abstendo-se as tropas fieis de ati-
rar sobre elles tendo o comman-
do legalista os encaminhado a
um aquartelamento provisório,
donde regressarão fts sedes de
seus corpos, sendo provável que
retomem o serviço normal nas fl-
lelras, pois as autoridades consl-
deram-nos Irresponsáveis, de vez

que se limitaram a obedecer a
superiores com que lidavam dia-
rlamente, não tenclonando, por
Isso, submettel-os a processo

0 aspecto desta metrópole é
completamente normal, estando
os serviços sob a direcção de offi-
claes do exercito fieis ao _o<
verno.

A população, nas ruas, discute
vivamente os lutuosos aeonteci
mtntos, falando-se em que prova-
velmente o governador da Corêa,
sr. Ugaki, será nomeado chefe
do novo gabinete, o qual «36 re-
V6stlrâ, possivelmente, de accen-
tuado caracter militar, abstendo-
se, durante muitos dias, ao que
se acredita, de quaesquer medi-
das radicaes, dando tempo a que
conheça o exacto estado de espi-
rito da população do archlpelago

Uma das exigências dos rebel
des, como condição de compro-
mlsso, consistia em mais Intima
cohesão entre o exercito e o povo,
unidos em roda do throno.

A revolta foi supprlmlda sem
effusão de sangue — e sangue sô
houve na madrugada da quartela
da, com a morte ae almirantes,
generaes, e membros do gabinete
s do Conselho do Imperador.- /„;:

Servindo-se de caminhões, os
matadores utilizaram-se na slnis-
tra empreitada de espadas, facões
s pistolas. Em alguns casos le-
varam metralhadoras, que asses-
taram contra as frágeis parede»
das residências das victimas es-
colhidas de ante-mão. Devido â
constância de terremotos no ar-
chipelago, as casas das cidades
Japonezas são construídas com
material levíssimo, de sorte que
as rajadas das metralhadoras es
buracaram completamente as pa-
redes, cruzando livremente as ba-
Ias pelo Interior das habitações.
Depois desse trabalho preparato-
rio, os assaltantes penetraram
então nas casas, afim de acabar
os feridos a arma branca o re-
volver,

De todos os assassinlos o mais
dramático, foi aquelle do alml-
rante conde Makoto Salto, lord do
Sello Privado, cuja residência
official foi invadida por um gru-
Po de armas em punho antes de
clarear o dia. Vendo madame Sal-
to os matadores se precipitarem
sobre o edoso estadista, postou-
se a frente do marido de braços
abertos, gritando aos assassinos:
"Salvem-no para sua pátria!"

O que marchava ã frente da
malta, de espada em punho, met-
teu a lamina no braço da senhora
Salto, que foi derrubada, emquan-
to os sicarlos trucidavam o es-
poso,

Consummada a sangrenta tare-
fa, os officiaes amotinados dlri-
Blram-se a um dos eflcios publi-
cos com os soldados, ali se entrln-
cheirando.

As tropas fieis, sob o mando
supremo do general Kashll, fo-
ram se acercando lentamente do
edifício, tendo gasto vinte o qua-
tro horas nos movimentos de cer-
co e na expectativa, emquanto o
alto commando se certificava de
que não havia outras unidades
envolvidas no pronunciamento,
além dos novecentos homens bar-
rlcados no predio assediado.

Outros destacamentos legalistas
foram chegando em auto-caml-
nhões das cidades dos arredores,
» logo que as tropas fieis constl-
tuiram massa capaz de Impres-
slonar os rebeldes como forca.
sufficlente para esmagal-os rapl-
damente, o governo enviou emis-
sarlos, declarando-se os amotina-
dos promptos a entrar em nego-
clações.

Mesmo depois de encontrada
uma formula de accordo, as ne-
gociações proseguiram, afim de se
lixar os meios de execução do
accordado.

Ficou entendido que os solda-
dor não seriam punidos, emquanto
Que os officiaes escolheriam entre
o julgamento pela cOrte marcial
e o suicídio do haraklrl.

Chamam-se Ando, Yamaguchi
•Vowaka e fashlo os quatro offi-
ííaes que puxaram os- 900 solda-
dos na madrugada de sangue, e
caso optem pela corte marcial
terão de responder por dois cri-
mes principaes: 1°) terem che-
fiado tropas do imperador sem
Permissão de sua majestade; 2°)

usurparam prerogatlvas do com*
mando superior.

A quartelada foi Iniciada da
fôrma mais tranqullla do mun*
do, marohando os homens sllon*
olosamonte dentro da notla fria de
Inverno, sob a nove que cala em
abundância. Uma vez attingidos
os pontos previamente combina-
dos, tomaram os autos-camlnhões
o desfecharam simultaneamente
os ataques ãs resldonclaa asslgna*
ladas de ante-mão..

Não haverá alteração na fârma
de governo do Império, ainda quo
pareça sejam feitas modificações
na política, afim de attender-as
condições de rendição dos suble-
vados que mataram cinco estadls-
tas.

Não se acredita que o novo ga-
binete se forme antes do vnrlos
dias de deliberações.

Além do sr. Ugakl, governador
da Coroa, fala-se no nome; do
príncipe Kanoyo para a chefia
do gabinete.

Antes de se renderem os amo-
tlnados receberam affirmação de
que seus pontos de vista politl-
cos serão encaixados no pro-
gramma do governo.

Os amotinados pediram quo
fosse modificada a constituição,
declarando que tencionnvnm Ini-
ciar a modificação.

O pronunciamento começou mes-
mo na noite de terça-feira, quan-
do, âs 21 horas, os officiaes re-
uniram os soldados, ordenando-
lhes que se preparassem para
marchar.

A' meia-noite foi dada ordem
de marcha, separando-se os gru-
pos dlrectamente para' as resl-
denclas das victimas, onde che-
garam i, hora combinada de avan-
çár oom precisão de chronometro.

A população ficou na Ignoran-
cia do morticínio ate a declaração
da lei marcial e ao apparecimento
de destacamentos nas ruas.

Não se conhecem os detalhes
sobre os assassinlos dos outros
estadistas, foro aquelle do alml-
rante conde de Salto.

Os Jornaes se abstêm de publi-
car o nome de um sõ dos mlll-
tares que tomaram parte nos tru-
cidamentos, tratando-o's de mem-
bros da "esquadra da madrugada
de quarta-feira".' Não se sabe ainda se será con-
vocado o Conselho de Estado com-
posto dos príncipes de sangue
real e dos estadistas edosos.

Os conselheiros do Imperador
discutiram essa medida durante
a jornada de hoje, pois pôde ser
necessária a convocação do Con-
selho, emquanto nâo se apura o
verdadeiro sentimento do paiz

Não se acredita que o governo
acate o pedido de modificação da
Constituição, formulado pelos re-
beldes como condição de rendição,
mas parece certo que se organi-
zarà um regimen èm que os ml-
Mares terão mais força.. :..';

Nada aconteceu aos estrangel-
ros, que atravessaram Incólumes
todos os acontecimentos.

Naa. ruas nada se. observa que
Indique que terrível tragédia se
passou na capital, tudo mostrando
apparencla normal.

Antes o depois da decretação da
lei marcial, os correspondentes
dos jornaes estrangeiros percorre-
ram livremente as ruas desta
metrópole, não notando sympto-
ma algum de desordem, locomo-
vendo-se em todas as dtrecções a
qualquer hora.

Os representantes da United
Press puderam assim fazer suas
reportagens em liberdade, não
podendo porém tranBmlttil-as se-
não às primeiras horas de hoje,
sexta-feira.

De quarta-feira até hoje sô pu-
deram ser transmlttldos os com-
munlcados officiaes.
*A censura começou a affrouxar

hoje, mas ainda ha muitos des-
pachos retidos, e outros foram
completamente cortados.

O resto do paiz manteve-se em
calma, porém, ê fora de duvida
que os assassinlos calaram pro-
fundamente no espirito da popula-
ção, o que é demonstrado peln
facto das autoridades tudo faze-
rem no sentido de conhecer os
sentimentos do povo, antes de sc
proceder ao Juramento do novo
governo.

Atê agora não foi registrada
outra morte, além das cinco ji.
telegraphadas, mas pairam duvi-
das quanto a sorte do conde Ma-
ltino. Sabe-se que elle escapou do
hotel em que repousava no cam-
po, mercê do combate que sua
guarda pessoal sustentou contra
os assaltantes, mas não foi mais
visto, receando-se que tenha sido
morto mais tarde.

A jornada de hoje se passou
no encontro de uma formula de
compromisso, para rendição dos
amotinados, e nas dêmarches para-
formação de novo gabinete.

Todos os generaes que exercem
funeção do commando, estão em
reunião permanente no Club do
Exercito, cuja sede é vizinha do
túmulo do soldado desconhecido.

Os membros do ministério de
emergência, presidido pelo sr.
Fumio Golto, encontram-se no

palácio Imperial, promptos a at-
tender a todo o momento, âs con-
sultas do imperador.

Os Jornaes circulam com noti-
clarlo reduzido sobre os aconte-
cimentos.

As ferrovias o as casas com-
merclaes continuam a funcclonar
normalmente, mas a maioria dos
bancos o a Bolsa correram as

portas.

Levados para Tst.ul.axu o>
restos mortaes do almirante

Okada
Tokio, 27 (Havas) — Os res-

tos mortaes do almirante Okada
(oram transportados paia o seu
modesto domicilio de Tsnuhazu a

pedido de seu filho, que allegou

que Isso estaria mais de accordo

oom a origem humildo o os linbl*
tos frugaos do almirante

Um acampamento em
Shioaura

2'ofclo, 27 (Havas) — Um des-
lacumonto de fuzileiros navaes
desombarcou esta manhã em SM-
kuura, na bacia de Tokio, e esta-
bclcccu ali acampamento.
A posição do Exercito dean-

te dos acontecimentos
-alren, 27 (Huv„s) — Do ao-

dirdo com lnformui,ôos proceden
tes de Tokio, precisa-se que a
prvsento reunião dos membros do
conselho suporlor da Guorru tom
nomo objectlvo renilzar u unidade
de vistas ent.it esses membros
No cuso con.-.rai'!u a revolução
aeila Inevitável.

Os órgãos laponc-M-s do exerci-
lo do Kwantutig, .io. Mnnilchurla
declaram que ns reformas, no
,.apão, são talvez necessárias,
n.ns quo Jamais a lovolução ar-
rt-bentnrft no iiaiz E' Importante
trtsar, accro.-iceniiitn os alludl-
úue jornaes, qi-e o Japão sempre
te mostrou [•e-.oliitr.mente unido
contra qualquer kggressfio es
trongelru. Esh..s> derluraçOes Hão
interpretadas como slgíilflcutiva
de que o exercito japonez não cs-
leve envolvido no.« acontcclmeri-
ros de Tokio.

Grave o estado do almirante
Suzuki

Shanghai, 27 (Havas) — In-
lormações de Tokio annunclam
oue o estado ile sn.ude do alml-
rente Suzuki é considerado mui-
lo grave.

Não desappareceu o príncipe
Saionji

Shanghai, 27 (Havas) — A
Agencia Domei desmente a no-
feia propalada no.s círculos dl-
plomatlcos de Nanklm, relativa
ao desapparecimento do príncipe
Pa.onji e do conde Maklno, cujas
i-osdenclas teriam sido Incendia-

A COORDENAÇÃO DOS SER-
VIÇOS DA DEFESA IMPERIIAL

BRITANNICA
Importante reforma em an-

A evacuação dos edifícios
públicos pelos insurrectos
Paris, 27 (Havas) — A em-

baixada do Japão annuncla que
a evacuação pelo? Insurrectos
dos edifícios publico» que tinham
oecupado ê um facto consumma-
do e acerescenta que os jovens
Ipturrcctos agiram apenas por
motivos politicos e nâo por quês-
tão de ordem exterior.

A attitude da Marinha
Vofcio 27 (Havasl — Informam

que certo almirante effectuara
urra demarche jurto âs autori-
dades militares dardo a entender
qie.a Marinha desejava a rápida
pacificação da rebelllão.

Os círculos navaes commentam
ctm resentlmento a attitude In-
dulgente do exercito em relação
aos Insurrectos e mostram-se In
dignados com o as*isslnlo dos ve-
lhos almirantes SoJto, Susukl. c
Okada pelos jovens mlltares.

Impressões da imprensa
poloneza

Varsovia, 27 (Havasf — A lm-
prensa poloneza diz que os acon-
teclmentos de Tokio podem ter
repercussões internaclonaes parti-
cularmente no que respeita a po-
slção da Rússia. t

"A physionomia radiante de

Stalln" diz o "A. B. C." — de-

pois dos Incidentes da Hespanha
vae tornar-se agora sombria. Hl-
tler e Rosemberg, protectores da
Ukranla, ao contrario, sorrirão de
contentnmento e Isto toca dire-
ctamente â Polônia." Por seu ia-
do o "Warszioskl Dziennik Na-
rodny" escreve: "As tendências

pan-aslatlcas do Japão ameaça-
râo os Interesses de todas as po-
tendas européas na Asla e, em

primeiro logar, a Grã Bretanha.'¦

Porque foi proclamada a
lei marcial

Tokio, 27 (Havas) — O major

general Kashll, chefe da~guarni-
ção de Tokio, precisou que a lei
marcial tinha sido proclamada
afim de manter a ordem na ca-

pitai, assegurar a protecção dos

principaes estabelecimentos pu-
blicos e garantir a população con-
tra a agitação dos communistas.

O mercado bancário
Tokio, 27 (Havas) — Os em-

prestimos feitos pelos diversos
bancos japonezes augmentaram
de 16 milhões de yens attingindo
o total geral de 884 milhões. A
emissão de papel moeda foi ele»
vada para 1.439 milhões ou se-
ja um augmento de 163 milhões.

Os Bancos continuam as suas
operações como do costume mas
observa-se que não estão dispôs-
tos a vender moedas estrangel-
ras.

O serviço radio-telephonico
internacional

Shanghai, 27 (Havas) — O
serviço radlo-telephonlco entre es-
ta cidade e Tokio está prohlbldo
salvo para a embaixada do Japão
que controla a divulgação das
noticias pela Imprensa japoneza
local.

A repercussão dos aeonteci»
mentos em Londres

Londres, 27 (Havas) — Os gra-
ves acontecimentos oceorridos no
Japão causaram grande sensação
nesta capital. Os circulos offi-
claes abstêm-se de apreciar os
acontecimentos de política Inter-
na dos outros paizes.

Todavia, certas espheras offi-

l
Londres, 27 (UTB) — O pri-

moiro ministro sr. Stanley Bald-
win foz hoje nu Câmara dos Com-
inuns Importantes declarações so-
bro a reorganização doe serviços
da defosa imperial, não para o
fim de unlficnl-oB, como fOra re-
cantemente suggerldo pela oppo-
slção, mas sim paru coordenal-os
nnilM efflcazmento, mediante uma
alteração no modo de constitui-
llão da Commissão de Defesa Im-
porlal.

Disso, em resumo, o sr. Bald-
Win quo o quo estft resolvido é
quo continuo a caber ao primeiro
miiilHii-o a presldunelii dessa com*
missão. Sorfl, porém, designado
um ministro, membro do irublne-
to, eomo vice-presidente, recebon-
do do primeiro ministro u delegu-
qão de algumas de siiiih Incum-
bondas.

Esse vice-presidente da Cum-
missão de Dofesu Imperial terá
ns seguintes funcçôes:

1) — Superintendei-, dlai-lunien
le, em nome do primeiro minis
tro, toda a organização o todas as
activldades da Commissão da Do-
Cesa Imperial, coordenando o en-
caminhando mensalmente ao ga-
blneto os relatórios sobre todu a
acção executiva da comnilssão ou
das süb-çommlssões por esta de-
slgnudas,

2) — Substituir o primeiro ml-
nistro, om sua ausência, na pre-
sldenda da comnilssão e das sub-
commissões;

.3) — Consultar os chefes de
estado-maior, ou com elles confe-
rendar, reunlndo-os ou convocan-
do-os em conjunto, por Iniciativa
própria ou delles, sempre que jul-
gar necessário ou conveniente;

4) — Presidir a commissão
principal de orticialato.

Além dessas funcçôes nítidas,
caberá ainda ao ministro vice-
presidente da Commissão da De-
tesa Imperial apresentar ao go-
verno todas as recommendaçôes
que julgue necessárias para o de-
senvolvlmento e organização des-
sa commissão,

A actual Commissão de Proje-
ctos, que consta actualmente dos
tres directores de projectòs nos
tres departamentos dos serviços
de defesa —• Marinha, Exercito e
Forças Aéreas — Berá supplemen-
tada por tres officiaes, um de ca-
da um desses departamentos, to-
dos eles com o curso da Escola
Superior da Defesa Imperial.
Esses tres novos officiaes deverão
exercer funeção official nos Es-
tados Maiores de seus departa-
mentos, de modo a poderem obter
todo o material e todas as infor-
moções necessárias á organização
dos projectòs conjuntos a serem
apresentados aos chefeB da Com-
missão de Estado-Maior Imperial.

Além dessas medidas de ordem
technica, o primeiro ministro nln-
da annunclou que será augmen-
tado o numero de funecionarios
da secretaria da Commissão de
Defesa Imperial, afim de poderem
ser devidamonte controlados e re-
gistradas as respectivas activl-
dades.

A QUESTÃO DA COMPATIBILIDADE DO
PACTO FRANCO-SOVIETICO COM 0

TRATADO DE LOCARNO
O QUE PENSAM OS CÍRCULOS sr. Plerre Flandln, apresentará,

DIPLOMA TICOS ALLI*_M__ES_ amanhã, ã commissão competon
um projecto do lol

MALES DO ESTÔMAGO
Da dôr mais ligeira 6. mais

grave doença. Tratamento radi-
cal com o remédio hespanhol

ELIXIR SA'IZ DE CA'RL0S
Mostra

eolheres.
effeito ás primeiras

(31631)

com o facto de a luta actual o
tambem a victoria dos elementos
militares poderem comprometter
a paz do Oriente e as relações sl-
no-japonezas. Julga-se de um
modo geral que o triumpho dos
militares Japonezes, que viria
apoiar a política militarista alie-
mã, constituiria um perigo para a

paz mundial.
Accrescenta-se que as relações

slno-japonezas não deixarão de
ser affectadas pela subida ao po-
der dos militares do Japão.

Commentarios da imprensa
italiana

.Roma, 27 (Especial) — Os pri-
melros commentarios italianos
sobre os acontecimentos do Japão
exprimem o receio de conflicto
com a URSS.

O "Popolo dl Roma" escreve
que os japonezes são lmpellldos
por forças irresistíveis de cara-
cter sagrado para o futuro de po-
tencla mundial e acerescenta: "A

Idéa de dominação mundial nlp-
ponlea formou a atmosphera
amoral que suscitou o conflicto
actual. Os elementos militares
mais fanáticos estão convencidos
da necessidade de fazer immedia-
tamente a grande guerra contra
a Rússia, e como julgaram encon-
trar obstáculo nessa política nos
ministros actuaes não hesitaram
em sacrifical-os. Mais uma vez
entrou em acção o "Dragão Ne-
gro".

Para o "Mes3agero" as oceor-
rencias de hontem constituem o
episódio mais grave e decisivo da
Intolerância militar contra toda
supremacia do poder civil.

O que diz a imprensa
franceza

Paris, 27 (Especial) — A lm-

prensa preoecupa-se vivamente
com os acontecimentos do Japão.
O chronista André Violis, pro-
fundo conhecedor dos negócios do
Extremo Oriente, escrevo no
"Petlt Parisien": "Trata-se de
um episódio que pôde ser o ultl-
mo da luta que dura, ha vinte
annos, entre liberaes e sociedades
secretas, dirigidos pór militares.
Se estes trlumpharem, será, den-
tro em breve, a revolução Inter-
na, e, sobretudo, a guerra na
Asla.

Para o "Matin", trata-se de
uma advertência aos partidários
do entendimento oom o governo
de Nanklm, no sentido de levar a
uma penetração commercial na
China e ahi asseverar o predomi-
nio da Influencia nipponica.

Pertinax, no "Echo de Paris"
emltte opinião dlfferente e diz:
"Os officiaes em intimo contacto
com os soldados mostram-se lm-
pressionados pela pobreza das fa-
mllias camponezas, o movem-se
contra a corrupção parlamentar e
a plutocracla. Para elles, certa-
mente, o imperador é uma divln-
dado, mas a sabedoria do sobem»

DA EXPOSIÇÃO DO SENHOR
FLANDIN

Berlim, 27 (Havas) — Os cir-
culos políticos o diplomáticos sõ
vieram a conhecer a exposição
feita pelo sr. Flandln sobre a
política estrangeira da França
pelos jornaes que hoje chegaram
do exterior.

Vorlflcou-Ht«, assim, quo os ro-
sumos do discurso do sr. Flan-
dln dados pela Imprensa allemã
eram multo Incompletos o omlt-
tiam a maior parte das declara-
ções do ministro a respeito da
ftllemanha e ainda sobre o pon-
to essencial fo debato. O texto
fornecido & Imprensa allemã
continha ao todo 125 linhas.

Alguns jornaes borllnonses —
e não os moricres, por exemplo
o 'Berliner Boersen Zoltung",
oigão offlcloso do Ministério dos
Negócios Estrangeiros — resu-
tnindo esto mnsmo texto, doram
apenas um relato de cerca do
sessenta linhas.

A Imprensa allemã deixou, as-
sim, passar cm silencio a argu-
mentação do sr. Flandln, mos-
mo quando este se referiu dire-
ciumento ao Relch

Em compensação obsoi-va-so
que o discurso do Sr. Anthony
IMon foi- latíramente reprodu-
zldo.

A comparação dos textos pu-
bllcados na Allemanha com os
que saíram nos jornaes franee-
zes permltte notar certo numero
de omissões importantes.

Na parte do discurso em que
o sr. Flandln se refere á hlsto-
ria do pacto franco-russo a lm-
prensa allemã não citou as pa-
lavras do ministro lembrando a
proposta pela qual a Allemanha
acceitou o pacto de Locarno,
admlttiu sem reserva que o ac-
cordo franco-russo nâo podorla
ser Interpretado como contrario
ao pacto da Sociedade das Na-
ções e aos compromissos contra-
hidos pelos contractantes.

O resumo publicado na Alie-
manha nada diz sobre as "de-
marches" da França Junto ao
governo do Relch. Não Indica
tambem o facto lembrado pelo
sr. Flandln de que o memoran-
dum enviado pela França ao sr.
von Neurath, na primavera de
1035, tinha ficado sem resposta.
Além disso, a affirmação do sr.
Lavai sobre a continuidade da
politica franceza e da organiza-
ção da paz foi reproduzida de tal
modo que certos jornaes julga-
rum llgar-sj a commentarlos
que lembravam a política de
Luiz XIV ou a Invasão da Alie-
rr.anha por Napoleão I.

A Importante declaração do
ministro dos negócios estrangel-
los sobre as modalidades da ap-
pllcação do pacto e sua confor-
inldade com o estatuto da Socle-
dade das Nações tambem pas-
sou em silencio.' A Imprensa allemã, entretan-
to, continua a sustentar a these
official da ^compatibilidade do
pacto franco-russo com o trata
do Locarno.

O relato publicado na Impren-
sa allemã tambem não mendona
a parte em que o sr. Flandln
declarou que levaria a questão â
COrto Permanente de Justiça In-
ternaclonal O jornal "Koelni-
che Zeltung" allude hoje ao fa-
cio declarando que as objecções
da Allemanha não são semente
fie ordem ju:.'dlca mas tambem
de ordem política.

O PACTO NAS COMMISSÕES
DO SENADO

Paris, 27 (Havas) — O minis-
tre dos Negócios Estrangeiros,

ITALIA-ABYSSINIA

te do Sonad
relativo â ratificação do pactofranco-sovlelico,

O sr. Flandln uevo avlstar-so
onualmente amanhã eom o sr.
Henry Borongor, presidente da
.icmmissão dos Negócios Estran-
gelros do Senado, pois a com-
missão deve reunir-se 4 tardo,
o insistira, para quo durante a
sessão soja nomeado um rela-
ter.

O desojo do governo é quo o
piojecto ost-.*.ía definitivamente
vetado antes do serem realizadas
as elolções.

OS ARGUMENTOS DE FONTE
ALLEMÃ

Berlim, 27 (Especial) — A of-
fldosa "Polltlscho und Diploma-
tlsche Korrespondenz" apresenta
novamente os argumentos de
fonte allemã allcgados contra o
pacto fmnco-sovletlco.

Relembra que segundo as de-
elaraçôes do sr. Pierre-Etlenne
Flandln, ministro dos Negócios
Estrangeiros de França, o pro-
blema essencial está em que o
novo pacto não deve Ir de encon-
tio, na sua appllcação pratica, âs
estlr-ulações do "covenant" e dos
accordos do Locarno. Para o ar-
tlcullstn o sr. Flandln evita a
questão principal quo ô ao con-
trario "a de saber se o pacto pé-
de ser posto em contradlcção com
Genebra e Locarno.

Por sua vez o "Voelklscher
Beobachter" prosegue na sua
campanha contra a França a
propósito da ratificação do pacto.
O sr. Aifred Rosenberg. em artl-
go intitulado "a paz é ameaçada
collectlvamcnte" affirma que pa-
ra justificar a negociação do ac-
cordo franco-sovietico a Franca
recorre novamente ao antigo the-
ma do perigo allemão e conclue:
"Não é a Allemanha, mas essa
these Inverldlca que constltue ho-
je um perigo para a paz mundial.
O que se organiza hoje não é a
paz colleetlva; é a associação
colleetlva para Impedir a paz
mundial".

FOI RATIFICADO O PACTO
FRANCO-SOVIETICO

Paris, 28 (Havau) — O pacto
fninco-sovletlco foi ratificado por
35? contra 164 voloa.

Roma, 27 (Havas) — Commu-
nlcado numero 137 od Mlnlstorlo
do Imprensa o Propaganda:"O marechal Badoglio telegra-
pha: Nn frente da Erythéa o na
fronte da Somália houve Intensa
nctlvidades aérea. A aviação da
Erythréa bombardeou as obraB
defensivas da AbysRlnla no pas-
Bo do Ezba apesar dn viva acção
antl-aorea do adversai-lo. Uma
esquadrilha do reconhecimento
vOou sobre a região do Avorgal-
le até o rio Tacnzze. A aviação
da Somnlla offoctuou reconheci-
mento na região ocidental do«
aalla-Bornnn até Arero e Megu.
O chefo dos somallanos Chorra,
Hnssan Bababu prestou acto de
submissão com ob fortjas fts nos-
sas autoridades política» de Dolo
Os Cherrn habitantes do Baixo
Valle do rio Dault Parma Jft ti-
nham accelto a soberania da Ita-
Ha pelas convenções de Lugh de
20 do dezembro do 1895 e de San-
curar do 21 de fevereiro de 1896,
assignados peln Italia por Vlt-
torio Bnttego".

O NEGUS DOENTE OU
FERIDO ?

Roma, 27 (Havas) — O cor-
respondente do "Piccolo" cm
Djibouti annuncia que o me-
dico do Negus, que se achava
cm Addis-Abeba, tinha sido
chamado com urgência a Des-
sic, onde o imperador Haile
Salassie se achava seriamente
enfermo ou ferido. Essa infor-
mação c transmittida sob as
mais expressas reservas.

EM ACTIVIDADE A AVIAÇÃO
ITALIANA

l'MA SESSÃO AGITADA
CÂMARA

NA

Paris, 27 (Havas) — A sessão
de hojo da Câmara foi marcada
por numerosos incidentes, qüe
não raro provocaram verdadeiro
tumulto. Os deputados da es-
querda Interrompiam violenta-
r/iente os oradores que se mani-
testavam contra a ratificação do
pueto franco-sovietico, ao passj
que os deputados áa direita se
desinteressavam c stensivamente
doo debates sempre que um es-
querdlsla subia 1 tribuna.

Foi no melo ds um barulho ge-
ral que o presidente, corivenedo
do que não joãoiia restabelecer
a calma, suspendeu a sessão.

Durante a suspensão recelou-se
um momento qne os Incidentes
assumissem caracter mais serio
O deputado Byaçqüe, da esquer-
da, recusou deixar sua cadeira
junto a uma bancada da direita,
aiezar do insistentemente convi-
dado a fazel-o. Alguns soclalls-
tas o apoiavam. Afinal, com a
intervenção dos guardas da Ca-
mara, tudo. acabou em explica-
çCes verbaes veliemontes mas
si-rn que se chegasse ãs vias de
fneto.

_________pff___l
1*11 UR
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a violam fi. passagem. Que estes
últimos. sejam, portanto, Immola-
dos". O chronista não acredita
que a política externa haja des-
empenhado nenhum papel nos
acontecimentos.

O "Oeuvre" adverte que não ha
nenhum perigo de movimento ex-
tremlsta susceptível de ampliar-
se para o quadro internacional.
O jornal exprime a esperança de
que os culpados sejam mais se-
veramente punidos do que em
1931 e 1932 e de que os elemen-
tos liberaes continuem a dirigir a
política japoneza para beneficio
da causa da paz.

claes mostram-se apprehenslvas 1 no traduz-se por conselheiros que

CLINICA DR. MOURA BRASIL
Moléstias dos olhos

Dr. Honra BrasU do Amaral
Rua Uruguayana, 25-1°, de 1 fts 5
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A HISTORIA DOS
FUNDADORES DA

AVIAÇÃO

Uma doação preciosa á
Bibliotheca de Paris

Paris, 27 (Especial) — O pu*
bllco da capital terá. a partir de
hoje a oceasião de realizar "uma
Imagem pelas illustraçües âs re-
glOes dos primeiros homens que
voaram."

Effectlvamente o grande phl-
lantropho britânico sir Davld Sa-
lomon legou â Bibliotheca Nado-
nal a sua collecção de mais de
5.000 documentos sobre a hlsto*
ria dos baldes e os prlmordlos da
aviação. São precisamente essas
gravuras o documentações de
toda natureza que figurarão nu-
ma exposição unlca sobre as orl-
gens da aeronáutica.

Sir Davld Salomon, «antigo dl-
rector da companhia "Southern
Railway", o segundo Inglez que
possuiu "um vehiculo sem ca-
vallos" e o primeiro a illuminar
a electrlcidade a sua magnífica
residência no condado de Kent,
além de excêntrico era grande
amigo das artes. A sua mansão
íe Bromhill abrigava estufas, um
theatro, galerias de pintura, «ss-
culptura, o cada anno era au-
gmentada de um novo corpo de
edifício.

Do mesmo modo Unha a mania França,

de colleclonador com o objectlvo
de salvaguardar a historia por
melo dos seus documentos mais
interessantes, o nesse sentido
procurava evitar a dispersão dos
seus esforços. Assim todas as
vezes que descobria qualquer es-
tampa, gravura, caricatura, car-
taz ou Imagem relativa á hlsto-
ria da aeronáutica apressava-se
em compral-a.

Graças a um esforço perseve-
rante o publico pode hoje, admi-
rar a primeira descida do balão
a gaz que foi atacado a foiçadas
pelos camponezes de Gonesse, a
27 de agosto de 1783, bem como a
primeira ascensão dos Irmãos
Montgoifler, que despertara, na
sua época, geral hllarldade por-
que nunca se pensara na possl-
bllidade de os homens voarem.

As Imagens suecedem-se como
na tela de uma lanterna mágica.
Destaca-se a gravura da proeza
de Blanchard e Jeffrles que rea-
llzaram a primeira travessia da
Mancha em balão o que suscita»
ra o enthusiasmo dos poetas que
nesse feito viam o presaglo de
união entre os dois povos até
então separados pelos mares.

Uma das seccSes mais ricas da
collecção é a de caricaturas. O
publico contempla um duello a
saí>re entro duas nuvens, uma
corrida de touros em pleno céo.
Os chapaleiros lançam toucados
em forma de esphera e os mo-
distas as creacões mais extrava-
gantes Inspiradas na aeronáutica
taes como as "conchas phy-
slcas".

Aos poucos os progressos não
conhecem mais obstáculos o os
homens misturam-se ao mundo
dos pássaros. Bleriot atravessa
o canal da Mancho, còm um mais
pesado do que ar, mos nem todo
o mundo oomprehende. Os lro-
nistas rldlcularlsam a aviação
como fora egualmente rldicularl-
zado o caminho de ferro mesmo
por homens como Thlers ou
Ara_ro.

Um compositor de Montmartre
escreve o "navio aéreo", quodrl-
lha arranjada par a plano com
palavras de "alta Inspiração".

Um piloto, de mera Imagina-
ção, escreve o seu jornal de bor-
do em que diz: "A's 4 horas e
17, ao passar sobre Paris deixa-
mos as nossas mercadorias e
tres passageiros, com as suas ba-
gagens, sem retardar a marcha
da machina.

Em summa a rota dos ares
estA Juncada tanto de Ironias lm-
potentes como de dramas, e é
esta a principal lição que se
deduz da preciosa collecção que
sir Davld Salomon legou &

WJ————
significam em absoluto um melo
do prcHHilo nas vasporas da ro»
unido do oomlté dos 18, qua do-
vo so pronunciar relatlvamonto
ao embargo sobra o petroloo, os
círculos diplomáticos britannicos
rfio deixam áe approximar os
dois acontadmontoB, nccroi.con*
tando quo attitude da delegação
ingleza nm Genebra não seria
modificada por qunlquor mano-
bra do Roma.

A EXTENSÃO DAS SANCÇÔES

Paris, 27 (Havas) — O sr.
Mt.rto Gomcz, ministro do Mexi-
c« om Paris « delegado junto ft
Si ciedade das Nuçíos, estA dan-
du os últimos retoques no relato-
rii sobro o nspcctt, technico re-
I&tlvo ft eventual extensão das
nancçóes contra a Itnlla e ito em-
burgo sobre o petróleo, relatório
do que o oncarr»*-iou o comitê
dos dezoito.

O representante mexicano, que
àrvo partir sabbuVo ou domingo,
fi. próxima reunião do comitê, fez
as seguintes decla-ações ft Agen-
cia Havas:"O relatório estft virtualmente
terminado o expõe simplesmente
os trabalhos do sur,-comitê do pe-
troleo que, de iuicoião com a mis-
são que lhe foi confiada, estudou

aHpocto technico do problema
Compete ao oomlté dos dezoito,
depois de tomar conhecimento lo
documento, '.Irar as conclusões

RESOLUÇÃO DO COMITÊ'
RO-SOCIEDADE DAS NAÇÕES

Londres, 27 l Havas) — O co-
iriité executivo da União das As-
scclações Pro-Socledade das Na-
ções adoptou a seguinte resolu-
ção:"O comitê executivo da União
«as Associações Pro-Socledade
das NaçOes opina que é de maior
liMportoncia terminar o mais ra-
pldamente possível a guerra na
Abyssinia e, por c-nsegulnte, to-
dns as sancçôes econômicas in-
t-uslve as relativas ao petróleo,
devem ser Impostas O comitê
estfi convencido de que, se qual-
qrer Iniciativa fosse tomada nm-
sas bases, o srovorno brCannlco
obteria o apoio esmagador -Ia «>pt-
pmo do nosso paiz."

FALLECEU UM GENERAL
ITALIANO

Roma, 27 (Havas) — Falleceu
em Florença o general de divi-
são Giullo Dahnazi que tomo*]
parte activa na campanha afrlci-
m- de 1896.

QUANDO SE REUNIRA' O
COMITÊ' DOS DEZOITO

Genebra, 27 (Havas) — O co-
mité dos dezoito reúne-se na pro-
j.ma segunda-feira sob a prasi*
dencia do sr Aupusto de Vas-
eoncellos e com a presença desde
Ü assegurada, de vários minis-
tros de Estrangeiros, especial-
mente os srs. Éden, da Ingla-
terra e Flandln, da Franca.

Conta-se tambem com a vinda
do commlssarlo do povo para os
Negócios Estrangeiros, sr. LI-
tvnoff e do sr. Tl-.tilesco, da Ru-
mania.

Embora a Sociedade das Na-
ções esteja agora Installada no
novo palácio Ariana o comitê
íunccionarâ no antigo edifício da
Conferência do 1 •esarmamento
porque as grandes salas das còm-
missões e as InstaUações da im-
prensa estão ainda longe de cs-
tar concluídas.

Os trabalhos dò comitê dura-
râo de oito a dez dias.

Para explicar este prazo ale-
ga-se que a ordem do dia está
muito carregada.

O comitê devera oecupar-se
rão sõ da questão das sancçôes
n.as de todas as propostas que
venham a ser apresentadas para
a extensão eventual das san-
cções.

O trabalho serft.. ademais, gula-
do num e noutro domínio por dois
relatórios de technicos; o primei*
ro do comitê de peritos para a
appllcação dás sancçôes o qual
se reuniu em Genebra em prin-
clpio de janeiro, e o segundo ela-
horado pelo comitê dos peritos
de petróleo. Não ê, certamente
prematuro dizer qi;e este ultimo
documento merecerft a maior at-
tensão dò comitê dos dezoito.

O EMBARGO DO PETRÓLEO —
COMO O CONSELHO DE MINIS-
TROS DA FRANÇA O ENCARA

Pari», 27 (Havas) — O conse-
lho de ministros, segundo consta,
verificou na sua reunião desta
manhã a inefflcacla da applica-
ção do embargo sobre o petróleo
em vista da attitude dos Estados
Unidos. Ademais, o governo fran-
cez não deseja geralmente o re-
forço das sancçôes, embora não
seja duvidoso que adhlra, em Ge-

Addls Abeba, 27 (Havas) — A
aviação italiana esteve em gran-
de actlvldade durante todo o
dia. Hontem bombardeou es-
tradas. caminhos e aldeias en-
tre Waldla e a frente do Tigre
lançando bombas de gaz.

Faltam mais pormenores saben-
do-se apenas que foi morta uma
mulher.

A POLÍTICA DE ROMA NUMA
ENCRUZILHADA

Roma, 27 (Especial) — A po-
litlca Italiana encontra-se numa
encruzilhada. Até ao presente,
a despeito das sancçôes, o go-
verno de Ror.ia continua em Ge-
nebra, considera em vigor os
actos de Locarno e Stresa, e
mantém o tratado de amizade
fianco-ltaliano.

Certos círculos responsáveis
perguntam, entretanto, sc a Ita-
lia devera conservar a mesma
posição, e esta questão parece
justificada tanto pelas repetidas
conversações do embaixador da
Allemanha sorri o sr. Fulvio Su
vlch, sub-seóretarlo dos negócios
estrangeiros, e com o próprio
sr. Ben ito Mussolini, bem como
pelas tres entrevistas dos ultl
mos dias rto embaixador de
França, em Roma, com o sr
Suvich.

E' sabido que a Italia amea-
çftra por ma's de uma vez dei-
xor a Sociedade das Nasões, mas
não adoptara uma poslsão de re-
cuo como a Allemanha por abri-
gar ainda certas esperansas de
ver a política de Londres asso-
clar-se â de Roma. Hoje a sl-
tuação não é mais a mesma e a
possibilidade de abandono do or-
ganlsmo de Genebra pela Italia
toma consistência.

De outra parte, a ameaça de
denuncia directa ou Indireota de
outros compromissos Internado-
naes assumidos pela Italia ê ex-
t. mada claramente.

Se bem que as espheras politl-
cas Italianas considerem esta
nova orientação da política ex-
terna facto consummado vir-
tualmente, seria inexacto dizer
que a sorte esteja deitada.

Afflrma-se, — e esta precisão
parece verídica, que as mais ai-
tas personalidades do regimen
permanecem sincera e profun-
damente fieis ã. politica de Stresa
que, depois da solução do caso
da Ethlopla, deveria constituir a
verdadeira base da volta actual
da Italia a collaboração euro-
pêa. Essa orientação não seria
abandonada salvo se as actuaes
sondagens diplomáticas levassem
ft. conclusão de que a Italia nada
mais deve esperar das potências
conslgnatarins do acto de Stresa,
e em parth-.ular da amizade
fianceza.

Parece, por fim, que a Italia
ae voltaria eifectlvamente para
a amizade da Allemanha segun-
do attitude assumida pela Polo-
nia, o quo quer dizer que a mu-
dança da política externa de
Roma não se pôde ainda consl-
derar definitivamente resolvida.

Deve notar-se, por fim, que
todas as conversações dlplomatl-
cas e as referencias da Impren-
sa surgem antes da reunião do
comitê das sancçôes, porque,
evidentemente, se este-reforçar
as medidas de coerção, acarre-
taria a revisão das posições in-
ternacionaes da Italia.

O CONFLICTO NA ÁFRICA IN-
FLUINDO NO PACTO NAVAL?

Londres, 27 (Especial) — Con-
firma-se que as objecções Italia-
nas relativas a asstgnatura do
pacto naval revestem um cara-
cterlstlco bastante accentuado e
peculiar ft diplomada italiana,
produzindo nos círculos da Con-
ferencla a impressão de que
posseum essencialmente consi-
deravel valor technico.

A impossibilidade de asslgna-
nàr o tratado naval com estados
sencclonlstas ê, com effeito, at*
tenuada pela observação de que"a continuação do actual af-
frouxamento" seria de natureza
a facilitar a assignatura.

Ao que se diz, nenhuma signl-
ficação precisa ê attribuida offi-
olalmente a essa phrase que, sa-
be-se, constltue uma expressão
literal Italiana, mas os peritos
navaes opinam que ella se refere
essencialmente â retirada pro*
gresslva das unidades britanni-
cas do Madlterraneo. Ao que se
acredita, os italianos oppõem
egualmente objecções, sob o pon-
tu de vista technico, não sômen-
te ao limite máximo de 36 mil
toneladas para os couraçados, e
de 10 mil para os cruzadores,
como tambem ao projecto actual
que não permlttirla nenhuma
construcção entre os cruzadores
de 10 mil toneladas e os "copltal
ships" de 35 mil, com excepção
dos porta-aviões de 22.000 tone-
ladas.

Os italianos são de parecer
que as exigências estratégicas do
Madlterraneo requerem a cons-
trucção de navios de tonelagem
Intermediária. A difficuldade
máxima, no emtanto, que o sr.
Éden e Craigne tentarão vencer
nos próximos dias, consiste na
objecção política que visa a ma-
nutenção da esquadra britannlca
no Mediterrâneo o os sancçôes.
Embora os circulos italianos af- Cinco mulheres foram eleitas
firmem que essas reservas não para as novas Cortes hespanho*

nebra, ao ponto de vista da mnlo»
ria.

Do outra parto a principal pro*
oecupação do governo do Paris
pareço sor a attitude do Relch o
o problema rhenano, o o governo
estaria resolvido na oventunlldado
do romllltarlznção da margem
esquerda do Rhono a dnr prova
da maior firmeza,

Ainda na reunião da hojo do
conselho o sr. Plorro-Etlonne
Flandln, ministro dos Negócios
Estrangeiros, poz os seus collogns
* par dos acontecimentos do Tn.
kio, o oxaminou a sua posilve)
Influencia nn polltlcu nxternn Ia*
poneza.

No tocante ft posição do Fran-
ça na próxima reunião do comitê
dos 18 o sr. Flnndln confrontara
com o sr. Anthony Éden, cm en-
contro que reallznrft segunda-feira
vindoura em Gencbru, ns ponto*»
de vista dos governos de Paris e
Londres.

Terminado o conselho o sr.
Flnndln recebeu o sr. Juan Fran-
cleco do Cnrdenns, embaixador de
Hespanho, com o qual trocou
Idéas a respeito da reunião de
Genebra do 2 de março próximo.

E' provável que o Importante
problema da appllcação do pact»
de Locarno, no caso de violação
doB artigos 42 e 13 do "coveimnt"
ocoupe parte Importante dos do-
bates do Genebra entro os repre*
sentantes da França. Gi-ã-Breta-
nha e Italia, potências ((adoras do"statu quo" do Rhono.

CONTINUAM OS BOMBAR-
DEIOS AÉREOS NO NORTE

Addls Abeba, 27 (UTB) — Se-
gundo noticias officiaes, recebidas
da frente norte, a aviação Italia»
na esteve hoje .em grande actlvi»
dade naquelle sector de operações,
tendo uma esquadrilha de dez
aviões bombardeado demorada-
mente a estrada que une Khoran
a Ualdla.

Faltam pormenores sobre os
damnos e baixas causados por
esse ataque aéreo.

"ASCARIS" DESERTORES IN»
CLUIDOS NO EXERCITO

ABYSSINIO

Addls Abeba, 27 (UTB) — Acaba
de ser constituído mais um corpo
do oi.ercltò em que foram inclui-
dos numerosos "ascaris" deserto-
res das fileiras Italianas em ope-
rações na frente norte.

Essa nova tropa, que recebeu
equipamento e armamento _ mo-
demo, vae entrar em acção na
frente sul, rta província de Bali.

A SITUAÇÃO DA IN-
FANCIA MELHORA

De alguns annoB a esta parto
a dtuação da Infância tem melho-
rado sensivelmente no nosso paiz,
graças aos esforços da assisten-
cia publica e tambem, graças ao
inestimável concurso da classo
medica. Multo ha, ainda, a reali-
zar, especialmente no tocante a-
educação das mães.

A propaganda sobre a maneira
de alimentar os bebês jâ conse-
gulu attlngdr grande numero dei-
Ias, sobretudo as que vivem nas
capitães o cidades de maior po-
pulação. E' Indispensável, entre-
tanto, proseguir nesta cruzada fa-
zendo que aprendam a evitar as
dlarrhéaa, responsáveis pela maio»
ria dos óbitos dos lactentes, bem
assim que não deixem de appel-
lar para um medico especialista,
logo que esta desordem Be manl-
festo. Em geral os pediatras pres-
crevem regimen alimentar, os ca-
selnatos de caldo o o Eldoformlo
da Casa Bayer. Este ultimo me-
dicamento não sô combate a dlar-
rhéa das creanças, como dos aduls
tos, com a propriedade de auxl-
liar a restauração da mucosa in-
testlnal. (32064)

0 SR. FLANMN VAE ENCON-
TRAR-SE COM OSR. ÉDEN

Sua partida domingo para
Genebra

Poi-ís, 27 (Havas) — Annun»
cia-se que o sr. Plerre-Etienno
Flandln, ministro dos Negócios
Estrangeiros, partira, domingo
próximo com destino a Genebra
onde se encontrará, no dia lm»
mediato, com o sr, Anthony Éden,

¦ 
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Resumo dos serviços telegraphi-~ cos do "Correio da Manhã"
recebidos até ás 6 horas da tarde de hontem

As sancçôes & Italia

Os círculos Internaclonaes de
Genebra, partidários da extensão
das sanecões, segundo a Agencia
Havas, mostram-se convencidos
de que as esperanças daquelles
que acreditam que o comitê dos
18 se limitara a constatar a Inu*
tllidade do embargo sobre o pe-
troleo não serão confirmadas.
Segundo a mesma agencia, a
Suécia estaria Inclinada a insis-
tir na próxima sessão do comitê,
a ser effectuada no dia 2 de
março, para que sejam Impostas
novas sancçôes contra a Italia,
no caso do embargo sobre o pe-
troleo mostrar-se sem effeito.

A situação na Hespanha

O Parlamento catalão foi con-
vocado para hoje. O sr. Com-
panys assumirá provavelmente o
governo da Catalunha domingo ft
noite. 70.000 pessoas agitando
bandeira vermelhas aguardaram
na estação a chegada do sr. Xa*
vier Bruno, director do jornal
extremista "Avante", condemna-
do em outubro de 1934 a trinta
annos de reclusão o 70 milhões
de pesetas de multa e solto pela
multidão no dia seguinte ao das
eleições. O Jornalista foi carre-
gado em triumpho pelo povo

Ias. Uma daB deputadas, a ss«
nhora Julia Alvarez, é socialista,
tendo-se casado recentemente
com o sr. Munoz, socialista tam-
bem. Pela primeira vez tomará!
assento nas Cortes um casal. To«
das as mulheres foram eleitas
pela Frente Popular.

O cardeal argentino

O cardeal Copello, arcebispo,
do Buenos Aires, embarcou hon-
tem, em Gênova, no "Conto
Blancamano", de regresso &
Argentina.

POLÔNIA
Dois mil mineiros estão fazen-

do a greve da fome ha seis dias
no fundo de um poço. Os filhos
dos grevistas realizaram uma
manifestação nas ruas de diver-
sos arrabaldes. Os mineiros da
baeta de Dombrowa ameaçam
adherlr ao movimento.

CHILE
O Partido Democrata apoiarfi

no Congresso o pedido apresen-
tado pelo governo para que lho
sejam concedidas faculdades ex-
traordinarias afim de manter a
ordem. Em Vina dei Mar hs.-
vera uma reunião do partido 11-
beral, a que assistira, o preai-
dente AlessandrI, e na qual sa
tratara, do mesmo assumpto.
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Ávida social
O homem do cabellos
... ¦¦¦ — '

brancos
A festa surprchandente quo /oi

o batia carnavalcioo do Theatro
Municipal ia quasl ao fim, quan-
do casualmente fiquei junto do
homem do cabellos brancos. Bor-
ria. Ello acabara de dantar oom
certa moça bonita e olhava ago-
ra, ao canto áo enorme «aldo, ot
pares elegantes quo passavam,
enlaçados, na doldlco contagiosa
doi "foxes" o dos sambai. Havia
uma grando complacência no eeu
torío. Fora moço e alegre, e nfio
era o Calão quo muitos, esque-
cendo o passado, querem ser na
velhice.

Agrada-lhe a festa, amtgot
Do certo. Este baile é arte

e prazer. Ello honra a Prefeitura
Municipal e a sua Dlreotorla de
Turismo e Propaganda. Desãe 01
Ingressos, suggestivos. Veja esta
sala, a decoração artística, fina
e subtll. A illumlnação de raro
bom gosto. Orchestras excellen-
tes com programma fremente.
Tudo aqui é vida, e diz do nosso
progresso, da nossa civilização, da
nossa cultura, — sei» o» p.flcon-
coitos _i.__!.er?ios das raças tris-
tes. Bomoi loucamente alegrei
nesses tres dias ão anno.

A felicidade completar...
Não, amigo, a felicidade com-

pleta não existe. Temos, sim, mo-
mentos felizes. Este é um áellet.
A Ciãaác-Bonho que i o Rio eitá
numa noite de encanto e maravi-
lhas. Entontece este espectaculo.
Ha uma alegria em tudo, Des-
lumbramento.

As mulheres formosas do
Rio...

Estão passando toãat pelos
nossos olhos encantados. E' a
ronda famosa da belleza e da gra-
ça, Que pureza de llnhast Que
eleganlca simples, natural, espon-
taneal E como essas moças, essas
senhoras toãas, ou quasi toãas,
são bem o orgulho da nossa raça,
um expoente de perfeição e sym-
pathla. Repare como são alegres
neste minuto alluclnante que pas-
sa. Brasil estuante, que vive, que
canta, que dansa, que trabalha e
se diverte alluclnantementet

Fantasias caras e áe bom
gosto...

Asignalo esta que vae pas-
gando agora, dansanão. Dama dat
mais nobres e formosas áo Rio
social. Fina, elegantíssima. A se-
nhora Anlr MartinelH. A sua "toi-
leite" riquíssima, ãe requintado e
apurado gosto, representa "Maáa-
tne du Barra", numa noite de
sumptuosl&aâei áa corte de Fran-
ça. Tem tido acclamaãa por toda
a sala. E mais esta Colomblna,
este pagém do "Baile de Masca-
ras", esta hespanhola ãe olhos
grandes e voluptuosos, este "arle.
quim" endlabrado, e dezenas, cen-
tenas de fantasias preciosas, sug.
{.(.'.filias, luxuosas, vestindo mu.
Vieres perfeitas, dum esplendor

.què empolga-e domina.
Satisfeito, então t

—¦ Sim, tenho vivido a vlãa,
amigo. Moço no espirito e no
corpo — os cabellos brancos nâo
querem dizer velhice assim como
os pretos não querem dizer mo-
cidade, — este espectaculo me des-
lumbra e conforta. E' o Brasil
que trabalha, que produz, mas que
sabe se divertir, que sabe ter es-
pontancamente alegre, em toãas
as classes, nestes tres diai loucos,
guizalhantes, enãlabrados talvez,
mas agora, como nesto baile de
lenáas e mysteríos, tocado duma
elegância discreta e duma arte
maravilhosa. Brasil, terra do fti-
turot

Parti. Deixei o homem de ca-
bellos brancos envolvido por um
grupo áe senhoras e moças, a
palestrar, fazendo ironia e graça.
Esse homem, que não era um pes-
slmista, que nâo era um optimis-
ta, mas que ê um experiente da

. «ida, falara certo da nossa terra
e da nossa gente. As suas pala-
vras calavam fundo, porque era
a verdade. Como nós precisamos,
neste Brasil todo, ãe milhares de
homena asslml

R. A.

As phantasias do baile do Muni-
cipal que foram premiadas

A SENHORA MARTINELU FAZ UMA DOAÇÃO
AO ASYLO N. S. DE POMPÉA
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A sra. MartinelH, na sua fantasia de "Madame dn Barry"

De accordo com o nosso notl- MartinelH, o commendador José
clarlo de hontem, hontem mes*
mo reuniu-se o Jury escolhido
para premiar as duas fantasias
mais ricas o originaes vistas no
grande baile do Theatro Muni-
clpal.

O jury decidiu conferir o prl-
meiro prêmio (um annel de brl-
Diante) á senhora José Marti-
nelll, cuja fantasia de "Madame
du Barry", pelo luxo e pela ori-
ginalldade, pelo gosto e pela pro-
porção, chamou logo a attençâo
dos julgadores e do publico, em
geral, que se achavam no thea-
tro.

O segundo prêmio coube ft se-
nhora Apparecida de Oliveira,
cuja fantasia de "Jeanne d'Are",
também pelo luxo e elegância
artística mereceu os appiausos
e as preferencias dos julgadores.

Resolveu mais o jury conferir
cito prêmios menores, os quaes
serão entregues fts vencedoras
respectivas, em oceasião previa-
mente designada.

A reunião do jury foi fts 2.30
da tarde, na t>éde da Associação
Brasileira de Imprensa, presen-
tes os srs. Herbert Moses, Jar-
bas de Carvalho e Berlllo Neves.
O dr. Alfredo Pessoa, dlrector
de Turismo e Propaganda da
Prefeitura, que foi o organiza-
dor, por excellencia, do baile,
cujo êxito foi completo, não to-
mou parte no julgamento, mas
assistiu & proclamação do resul-
tado final.
POR INTERMÉDIO DO "COR-
KEIO DA MANHA", A SENHO-
KA MARTINELLI FAZ UM DO-
NATIVO AO ASYLO N. S. DA' 

POMPÉA
Em nome da senhora José

MartinelH escreveu-nos hontem
uma carta, com a qual faz, por
Intermédio do "Correio da Ma-
nhã", a doação de cinco contos
de réis ao benemérito Asylo de
N. S. da Pompéa, a grande ca-
sa de bondade chrlstã, onde são
recolhidos, creados e educados
os filhos innocentes dos paes
culpados, casa essa que é adml-
nlstrada por magistrados do Dis-
tricto Federal.

A carta, Inspirada em senti-
mentos de generosidade e que
velu acompanhada do cheque de
cinco contos ãe réis sobre a Ca-
sa Bancaria MartinelH, estft as-
sim redigida:

"Rio de .lanelro, 27 de feve-
relro de 1936. — limo. sr. dl-
rector-gerente do "Correio da
Manhã" — Nesta — Presado sr.
— A pedido da sra. MartinelH,
annexo ft presente um cheque
destinado ao Asylo N. S. da
Pompéa, que tomo a liberdade
do enviar por intermédio de v. s..
por ignorar a sede daquella as-
uociação de caridade.

Desejou •'* minha senhora na
época dos grandes festejos do
carnaval em que quasl toda a
população da Cidade Maravilho-
sa se diverte, amenisar com a
sua modesta dádiva a vida das
creanclnhas pobres acolhidas
por aquelle asylo.

Agradecendo a v. s. a gentt-
leza e desculpando-me do in-
commodo du. missão, subscrevo-
me com elevada estima e consl-
deração. De v. b. amigo e admi-
rador. •— José MartinelH."

gentileza de me enviar. Em geral te
diz que se lê de assentada um livro que
muito agrada. Com o «eu, estou fazen*
do o contrario, Tanto o tenho aprecia*
do que o sorvo aos goles. Leio-o aos pou-
cos com medo de o ver terminado. Re-
ceba atfectuoso abraço do velbo con-
frade e admirador — (a) Rodrigo Ocla-
vio."

—©—
Bailes

t

No Flamengo — A exemplo do anno
passado, a directoria do Club de Rega*
tas do Flamengo fará realizar amanhã,
sabbado, das 10 ás 4 horas, em seus
amplos salões, o baile de "Adeus car*
naval", e que, por certo, obterá um sue*
cesso formidável.

Os trajes exigidos sSo: branco a ri-
gor, smoking, casaca ou dinner-jacket
para os cavalheiros, e toilette de baile
para as damas.

NÃO POUPEM LEITE AOS SEUS HLHOS
(30334)

O rei da Inglaterra Rotary Club

O novo rei da Inglaterra está sendo

saudado pelas maiores figuras políticas
e literárias dc sua pátria, O rei da In-

glaterra contunde-se com a própria na-

.5oi personifica-se nelle o paiz. Todos
o acatam e reverenciam, desde o Lord
até o ultimo dos operários. Aqui está,
agora, entre tantos outros que têm «p*

parecido, um artigo de G. K. Chester-
ton, "A Inglaterra e o seu novo rei".
Exalta a figura do soberano. "Seus

ministros o aconselham, mas freqüente*
mente elle, também, os aconselha pela
força, mesmo, de sua imutabilidade."

Mais adeante Chestcrton escreve assi*

{vaiando o prestigio do rei:
"Elle náo se lan.a em um movimen-

to de opinião como o presidente ameri-
cano, mas o lado para o qual o rei se
inclinar ficará singularmente avantaja-
do. E isso i tão certo no que se re-
fere á politica interna, como no que se
refere á politica externa."

For ultimo diz Chestcrton, para mos-
trar que o rei é o rei:

"A unica coisa certa c que, em sua
tarefa, elle será ajudado pelo povo, es-

pecialmcnte se ae achar cm luta contra
. as oligarquias porque no sub-consciente

do governo inglez estão inscriptas estas
palavras de um grande bomem: O Par-
lamento é o parlanuito de uma classe
social. O rei é o rei de todo o povo."

—®—
Correio literário

"A MULHER E O DIABO"

Do dr. Rodrigo Oclavio, membro da
Academia Brasileira de Letras, o es*
criptor e nosso confrade Berilo Neves
recebeu a seguinte carta, a propósito d»
3* edição do seu livro "A Mulher e o
Diabo":

"Meu caro Btrilo Neves — Tenho-
me deliciado aqui, neste recanto cosem
brado c tranqutllo, com as paginas do
seu "*.\ Mulher c o Diabo", aue teve a

Realiza.se hoje o almoço semanal do
Rotary Club do Rio de Janeiro, ao meio-
dia, no Palace Hotel. A reunião será
consagrada ás commemorações do 31°
anniversario da fundação do Rotary, em
Chicago, e ao 13° anniversario da orga*
niza.ão do primeiro Rotary Club Bra*
sileiro, o desta capital.

—®—

Conserve o seu orga-

nismo activo

Quando o organismo falha,
torna-se moroso e funcclona
com dlfficuldade, é preciso
ajudal-o, dando-lhe um lm-
pulso, para que volte á activl-
dade normal.

E para evitar a dor de cabe-
ça, a lingua branca e a prisão
de ventre, convém tomar as
Pílulas Reguladoras RRR de
Radway, que estimulam o fl-
gado e os intestinos actlvando
os órgãos que garantem a
saude.

Em doses pequenas as Pllu-
Ias RRR de Radway regular!-
zam as funeções do Intestino e
em doses maiores são um bom
purgante, podendo-se tomar
de 1 até 6, sem que produzam
colicas.

(30233)

Collação de gráo
Acaba de collar gráo de bacharel em

Direito pela Faculdade de Direito da
Universidade do Rio de Janeiro, após
um curso brilhantíssimo, o dr. Fityguar
Fleury de Amorim, joven e já^ prestigia-
••o elemento do nosso corpo diplomático,
Mide ia. ai pa o cargo de cônsul. Tem

sido enviadas, maltas felicitações ao dr,
Fityguar Fleury de Amorim.—S>—
Natalicio*

Fas annos hoje o nosso companheiro
de officinas graphícas José Marcellino
de Oliveira, que por esse motivo rece*
berá as felicitações de quantos o esti*
mam.

Faz annos hoje o interessante menino
René Orvelin filho do sr. Ernest Orve;
lin. For essa oceasião René offerecerá
aos seus amiguinhos um lunch-cínema
na sua residência.

Faz annos hoje, a menina Yár»,
filha do casal Maria e Carlos Ferreira.

Faz annos hoje o sr. Basilio Ri-
beiro Manso, commerciante nesta praça.

Faz annos hoje a senhorita Maria
Carolina Fleiuss, dilecta filha do pro-
fessor Max Fleiuss, secretario perpetuo
do Instituto Histórico.

•—®—
Procure e pergunte!
Dcpots comp!vre:

TODO MEDICAMENTO
custa menos na velha

DROGARIA HUBER
RUA SETE, el-T. 23-5211

(33066)-®-
Noivados

Contratou casamento, a 23 do corren-
te, com a senhorita Maria Beatriz de
Carvalhal, filha da viuva almirante dr.
Jovino Jorge do Carvalhal, o engenheiro
civil Nelson de Carvalho Jungueira, fi*
lho do dr, Caetano Jungueira e de dona
Anna de Carvalho Junqueira.

SOCIEDADE DOS AMI-
GOS DE ALBERTO

TORRES
Programma da secção

de educação
Polo dr, Hollo domes foi apro*

sentado o apffuliiio programnia:
a) — Acompanhar a elabora .fio

do Plano do Educação Naolonal,
procurando nelle collaboror, vi-
sando dar-lhe orlontacfio forto-
monte nacionalista e unificadora
do palz.

b) — Prosogulr na campanha
da Educação Rural Brasileira.

o) — Prosegutr na rcalliaçtio da
Universidade Rural Brasileira.

d) — Realizar o Curso de Aper-
fci.onmonto de Professoras Ru-
raes Ja esboçado para o corrente
anno e cursos de extensão unlver-
sltnrltt nos Estados e Municípios.

e) — Interessar-se por tudas aa
quest.es quo digam respeito a
Educação Nacional.

f) — Fiscalizar a execução pola
Unlio, Estados e Municípios dos
dispositivos .constltuclonaes que
obrigam ao dispondlo de tantos
por conto dos respectivos orca-
mentos com a educação do povo.

g) — Collaborar com as Insti-
tulções culturaes da nação e com
os poderes publlcos do Brasil om
todos os problemas educativos.

h) — Realizar o 3* Congresso do
Ensino Rural om Porto Alegre,
Rto Grande do Sul. Este Congres-
so fará. uma revista das realiza-
çSes provenientes das conclusSes
apresentadas pelo 1* e corrigirá
as lacunas encontradas no plano
de educação rural consubstancia-
do naquellas conclus.es.

Regularizando o quadro de
effectivos de determinadas

unidades em Goyaz
Dldlrlglu, hontem, o titular da

pasta da Guerra, ao chefe do De-
partamento do Pessoal do Exer-
cito, o seguinte aviso:"Considerando que os quadros e
effectlvos para 1036 JA estão ap-
provados, com a Inclusão do 6*
Batalhão de Caçadores, typo li
que já foram egualmente distri-
buidas as dotaçõoa orçamentarias
para o corrente anno, estando
nellas contemplados como unida-
de administrativa autônoma a 2»
companhia do 6° Batalhão de Ca-
«adores (Goyas); que o anno de
instrucção Já está iniciado em
Goyaz, não convindo lnterrom-
pel-o com a transferencia das
pragas para Ipamery; que essa
transferencia, no momento, seria
duplamente onerosa, porque, além
dos transportes de correntes des-
se primeiro deslocamento, ainda
haveria o augmento da despesa
com o retorno dos sorteados aos
seus lares, apfis a doslncorpora-
çâo, na sua quasl totalidade, per-
tencem a municípios do norte do
ülstado de Goyaz;

doclaro-vos solucionando o pe-
dido do commandante da 2' re-
gião militar, que a 2* companhia
do 0' Batalhão de Caçadores de-
verá permanecer em Goyaz atê o
fim do corrente anno, época em
que, apôs as desincorporacúes,
ficará sem effectivo.

A 2* região militar deverá pro-
pflr as medidas necessárias á re-
cuperação do material e archlvo
da sub-unldade citada.naquella
época, apfis a sua extineção.

Generaes que estiveram
no gabinete do ministro

Afim de tratarem de assumptos
que se prendem aos órgãos que
dirigem, estiveram hontem, 6. tar-
de, no gabinete do titular da posta
da Guerra, os goneraes José Pes-
soa, commandante do Dlstricto de
Artilharia de Costa, Eurlco Dutra,
commandante da 1* Região Mlll-
tar e Raymundo Barbosa, chefe
do Departamento do Pessoal.m o» ¦*
Continuam suspensos os

estágios nos estados-

Ao chefe do Estado Maior do
Exercito dirigiu hontem o titular
da pasta da Guerra um aviso de-
clarando que, continuando a sub-
sistlrem, ainda, os motivos que de-
terminaram a suspensão do esta-
glos nos Estados Maiores Regio-
naes, tornava extensiva essa me-
dlda aos officiaes que concluíram
o anno passado o Curso da Escola
de Estado Maior.

Acerescenta ainda 8. ox., que
deverão os mesmos concorrer co-
mo effectlvos, nos trabalhos buro-
cratleos, e, mesmo technlcos, dos
Estados Maiores em que estive-
rem estagiando com exeepção dos
de menção "regular", aos quaes
serão attrlbuidos, apenas, os tra-
balhos de estagio, sem assumirem
funeções nos Estados Maiores.

A cultura do bicho da
seda em Goyaz

Goyanla, 27 (Do corresponden-
te) — O governador Pedro Ludo-
viço, attendendo ãs vantagens que
Goyaz offerece para a cultura do
bicho da seda ,acaba de telegra-
phar ao ministro Odilon Braga pe-
dindo permissão para a vinda, a
este Estado, do dr. Mario Vllhena,
sub-inspector da Estação Seriei-
cola de Barbacena e professor da
serlclcultura da Escola Agrícola
de Viçosa.

O sr. Mario Fleury, que ê gran-
de autoridade no assumptó, virá a
Goyaz examinar a possibilidade de
desenvolver o funcclonamento da-
quelia cultura, de modo a floar o
governo goyano habilitado, com
estudos do alludido technlco,
a orientar convenientemente a
quantos queiram so oecupar, en.
tre nôs, da Industria do bicho da
seda.

Viajantes

Segue hoje para Pelotas, pelo "Ara*

rangui", o industrial Periandro R. dt
Silveira, um dos sócios da firma Viuva
Silveira _- Filhos, fabricantes dos pre*
parados, Elixir de Nogueira • Vinho
Crcosotado.

— Pelo vapor "Itaquicê", seguir,
para Belém, o deputado federal Genaro
Ponte e Souza.

O seu embarque realiza-se is 2 horas
de amanhã, no Cies do Porto.

Fallecimentos

Falleceu em Recife * senhorita Alice
Medeiros, irm_ dos srs. Renato c Ro-
meu de Medeiros, directores do "Jornal

Pequeno".
Falleceram egualmente ali os «r«.:

Antônio Marques e Jovelino Nascimen-
to, feridos segunda-feira pelo sargento
Wasthoney Wanderley.

— O Sindicato dos Lojistas acaba
de aer dolorosamente surprehendido com
a noticia do fallecimento, oceorrido em
Paris, do sr. David Bloch, da firma
Emmanuel Bloch & Fr_r_ desta praça,
aeu sócio fundador e vice-presidente na
aua primeira directoria.

Individualidade dedicada e operosa, o
sr. David Bloch foi sempre um coopera*
dor no desenvolvimento do Syndicato
dos Lojistas, a que votava sincera esti*
ma havendo-se a iua cooperação salien*
tado por oceasilo da campanha pro Lei
de Luvas, a cuja consecução dedicou
s. a. especiaes esforços.

Quando o «r. Milton de Carvalho,
primeiro presidente do Syndicato. foi
eleito deputado pelo commercio i As-
sembléa Constituinte, o sr. David Bloch
assumiu interinamente a presidência do
Syndicato, agindo sempre com amor •>
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(Serviço especial do "Correio da Manhã")

O sr. Sebastião Sampaio Inicia
as negociações em Londres
Londres, 27 (Havas) — Reall-

üou-so esta maiilnl no Boaitl ot
Trado uma rounlão unglo-braal-
loira na qual tomaram parte, do
ludo do Brasil, o ministro Scbns-
tlão Sampaio, o omlmlxndnr lie-
Bis de Oliveira, o nr. Barbosa
Carneiro, addido commercial bra-
Hllclro, c o Hccrvlntio da missão
brasileira,

Do Indo brltannico vla*se o ca-
pltão Wulluce, secretario do Do-
partamento Sul-Amerlcano do
Board of Trnde, que substituía o
presidente deste, retido na Cama*
ra dos Communs.

O preço da libra
Nova York, 27 (U. P.) — Ao

oncorramonto, hoje, do mercudo
internacional de cambio, a libra
esterlina era vendida a quatro
dollares e 90.25 contavos.

A Bolsa de Nova York
Nova York, 27 (U. P.) — A

Bolsa encerrou-se hoje com mo-
rterada activldade e altas de um
a tres pontos, predominando nos
negócios os ferrovias o o aço. Os
titulos de corporações estiveram
fortes, ao passo que os do gover-
no dos Estados Unidos mantl-
nham-se Irregulares. O mercado
do algodão mantlnha-se Irregular
o com pequenas margens. O de
cereaes mlxto. Venderam-se dois
milhOes e trezentas e dez mil
acções.

Os dividendos registrados o
anno passado na Bolsa de

Nova York
Nova York, Janeiro (Via aérea)

— (U. P.) — De accordo com
estatísticas organizadas pelos re-
dactores financeiros da "United
Press", os donos de titulos regis-
tradoa na Bolsa desta cidade em-
bolsaram, no correr do anno que
vem de findar, dividendos no to-
tal de 1.652.221.397 dollares, ou
sejam bem mais de bilhão e meio
de dollares, coisa que não se via
desde 1931.

Tal massa de lucros represen-
tam mais 148.249.873 dollares que
ob dividendos distribuídos em 1034,
343.675,066 dollares sobre os de
1933 e 350 milhões de dollares so-
bre os de 1932.

Durante os dois últimos mezes
de 1935, muitas companhias orde-
naram para 1936 abonos extraor-
dlnarios e augmento de taxas em
favor dos accionistas, o que faz
prever que este anno a massa dos
dividendos ultrapassara a que
vem de ser distribuída, approxi-
mando-se do total de dois bilhSes
de dollares, que marcou famoso
record ha cinco annos atrás.

De 1 de novembro a 31 de de-
zembro transados, nada menos
de 140 empresas pagaram 
113.500.000 dollares de abonos ex-
traordlnarios.

Títulos de 31 emissões, colloca-
dos por 10 milhões de dollares, ou
alguma coisa mais que isso, ren-
deram 741,459.830 dollares, isto
é, 43,48 % dos lucros totaes pa-
gos pelas acções no correr do ul-
tlmo anno bolsista.

Em 1934 verificou-se que titu-
los de 29 emissões, collócados ao
prego de 10 milhões de dollares,
renderam 688.724.417 dollares, ou
sejam 45,08 % dos dividendos dis-
tribuldos naquelle anno.

Emquanto em 1934 a melhoria
de dividendos beneficiou 200 es
pecles de acções, em 1935 a me-
lhora abrangeu 204 espécies de
titulos, sendo que em 126 casos
houve melhoria de dividendos e
em setenta e quatro restabeleci-
mento de dividendos e pagamen-
tos sobre novas emissões,

Em 1934 titulos de 28 espécies
soffreram alterações desfavora-
veis, com 18 casos de diminuição
de dividendo e 10 de suspensão de
dividendos, mas em 1935 as alte-
rações desfavoráveis attlngiram
67 espécies de titulos, sendo 64
diminuições e 13 suspensões.

E' verdade que grande parte

O preço do ouro
Londres, 27 (Enpecliil) — O

preço do ouro (oi fixado om 140
HlllllillKH 01|2.

O preco do hojo foi determina-
do nn base do (ranço a 74.78 e
do dollar a 4.9!) 1|8. Comporta o
promlú do 1 pence 9 nclnin da pa*
ri.'ado do dollar a 7 ponce acima
da paridade do franco.

Foram vendidas 109 burras do
ouro no valor do 309.000 libras
approxlmodamonte.

O mercado de Paris
Paris, 27 (Especial) — No fe-

cliamonto do mercado cambial a
libra (oi cotada a 74.78; o dollar
a 14.975; o franco bolga a 255.12;
a peseta a 207.25; o florlm a
1028,5; a Ura a 120.60 o o franco
suisso a 494.87.

A prata em barra
ioiíílrpí, 27 (Especial) — A

prata cm barras foi cotada A vis-
ta a 193 3|4 e a 00 dias a 1911116.

A prata fina foi cotada a vista
a 215|_6 e a 60 dias a 211|4.

A cotação da libra

Londres, 27 (Especial) — A co-
tação da libra sobre as diversas
praças era hoje a seguinte:

Nova York ..
Paris .. ..' ..
Berlim '
Madrid .. .. ,
Canadá .. .. ,
Amsterdam ..
Roma
Suissa
Buenos Aires ..
1.1o de Janeiro
Montevidêo ..

4.99.18
74.76

12.285
36.09

4.98.75
7.27

62.18
15.00
18.05
2.72

22'.75

O mercado de Nova York

Nova York, 27 (Especial) —
Abertura do mercado:

Sobre Londres 4.99
Sobre Berlim 40.65
Sobre Hespanha 13.84
Sobre Hollanda 68.68
Sobre Paris 6.67%
Sobrbe Bélgica 17.04
Sobre Italla 8.03
Sobre Sulssa 33.05

Os valores orientaes em
depreciação

Londres, 27 (Especial) — Ob
acontecimentos que se verifica-
ram no Japão continuaram a de-
prlmir as cotações dos valores
orientaes no "Stock Exchange",
especialmente os "bônus" Japo-
nezes, dos quaes o empréstimo de
51|2°|* de 1930 perdeu dois pon-
tos, o mesmo acontecendo a cer-
tos titulos chlnezes.

A diminuição do volume das
offertas verificada é attrlbuida ao
facto de serem melhores as notl-
cias recebidas de Toldo no fim da
manhã.

O mercado de câmbios

Londres, 27 (Especial) — O
mercado de câmbios esteve hoje
muito calmo, mas os resgates dos
baixistas em conseqüência de ap-
proxlmação do fim do mez acar-
retaram a firmeza dó franco
francez, que passou de 74.81 para
74.73.

Esta tendência Influenciou de
modo favorável a posição das ou-
trás moedas ouro.

O belga subiu de 29.32 para
20.30. O franco suisso de 15.12
para 15.101|2. O relohsmark,
que havia caldo de 12.28 1|2 para
12.29 fechou inalterado a 
12.281|2. O florlm manteve-se
inalterado a 7.27.

O dollar, que firmou em dado
momento, de 4.991|4 para. 
4.99118, fechou inalterado a ....
4.99 l|4. Do mesmo modo, a moe-
da canadense que progredira de
4.98 3 4 para 4.981.2 fechou a
4.98 3|4.

As moedas sul-americanas man-
tiveram hoje Inalteradas as cota-
ções de hontem: o mil réis a

brasileiras realizadas hojo do ma-
nhí_ a Agoncla Havas foi Infor-
moda do que o resultado obtido
vae permittir n. próxima nboiturn

do negociações comnierclnes.

O novo ministro sem pasta
inglez

Londres, 27 (Havas) — O novo
ministro sem pnstn, ao que nn-
niinciou o prlmolro ministro Bald-
wln, _or& lord Swlnton, que é
nctualmente ministro do Ar.

Lembra-se que lord Swlnton
chamava-se ha pouco tompo slr
Philllp Cunllfce Listei'. '

Cotações da Bolsa de
Nova York

(Fornecidas pela United Fress)
fKOnAMKNTO DA BOT.SA

(Dnla -7/2/1030)

Bojo Anterior

Alllcil Oli.iiiliul. . . . iTi.no
American Cnt. .... 110
Amerlenn Fortlgn Power 8,25
American M.toti. . ¦ 34
Amcrlcnn Rndlnctor. . 24
Amcrlcnn Smeltlnj; nml
Refluiu-,-

American Tel and Tel.
American Tobneo . . .
American Woulcn . • •
Anacouda Copper ¦ . •
Andei Copper ....
Armonr Delnwnre Pref.
Armmir Illinois Prior A.
Armour Illinois Prior P.
Atlnntl. Reflnlns. . .
Di-tlililiem Steel . . .
Cnnndlnn Pacific . . .
Cnne Treshing Mnchlne.
Cerro de Pnaco ....
Chile Copper . . • •
Chrysler Motors . . .
Columbia Gns Electric,
Consolidated Gas of New
forli .14,50

110,50
171
08
10,87
30

6,37
83
31.25
57,25
15

112,50
51,75

1)0
17,25

Continental Om
Cubai» American Sugar
Corn Products ....
Du Pont ile Nemours.
Kastn.an Kidnk . . .
Klcctrlc Po-rer a. Light
Gcnernl Klf"tri. • , ,
Genernl Fojds. , . .
General -Cotors . • .
Gll-tto Sofely Ra_or .
Gondycse Rubber. . .
nudtton Motors. . . .
Tntcr, Buslncs Machlne.
Intcmntional Ccment. .
In to rnn ti nm.. Haryeatcr.
International Nlckel . .
Ir.tpr_ntlon.il Tel I. Tel
Konnecott Copper. . .
Kroger Grodccry . . .
T.nmbert Corporation .
Lehman Corporation.

80
r.',87
70,25

143,50
100,50
10,12
.'111.75
34,50
59,12
18
27,50
18,37

176,50
44,50
67,50
52,50
18,12
37,02
26,12
24,75
07,75

Loews Ina 40,73
41,25
27,02

288
30,70

27,50
31,75
34,50
10,25
15,37
37,50

Mont(_ome_*.T Ward
National Cans Registcr
National Lcad Co. . .
New York Central . .
Nor th American Corpo-
ratton

Oti. Klevator ....
Pacific Ga» A Electric
Parnmont Public • • .
Patino Mines ....
Pennnyvanla Rallroad .
Public Service ot New

New Jersey ....
H a d I o Corporation of
America

Standard Brands . . .
Standard Oil of Callfor-
nia

Standard 011 of New
Jersey  30,12

Standard 011 ot Indiana
Socony Vacam. . • .
Swift International . ,
Texas Corporation . .
Texas Gulph Sulpbur .
Union Carbide . • . ¦
Union Pacific . . .
United Alcraft. . _ .
United Prnit ....
Unttcd Ga» Improve-
ment  .

United States Lenthor .
United Utat.n Smeltlng

and Refining . • .
United States Steel. .
Wiimér Bros ...."Warren BroB ....
WeRttnghouse Electric .
Woolworth .....

CDRBl

American Gns Electric.
Atlas Corporation. . .
Ilrazlllan Tractlon . .
Klcctrlc Bond and Bhara
Niagara Hudson Power.
Pan Amerlean Airways.
United Ga

107
117,26

7,62
84
24

04,60
170,50
00,50
10
32,75

108,75
0,24

82,25
31,25
65,37
14,37

111,25
61

114
10,25

,?..,37
7»
11,75
76,87

112
100,25

9,37
38,87
33,87
68,25
17
20,75
10,75

174
43,02
67
01
17,75
35,02
20,12
24

48,25
40
27,50

248,50
37,25

20,25
31,50
33,37
10
14,50
35,87

A_ l 
ri f navios do Unho o "no Intervallo do

lontra acnnia d_t tonifi* 1 na° <:,"*","**c'';'>o" °*iston.o nolU-igc. aguiua ua vvui» pi.ojwto nctuali ontro n ,one,llg(!m
dos cru-iidorc. e a dos navl._ __
linha.

Accrescontava-so quo a tl.t.r*
mlna.ao dos iinlluno„ so fundava
egualmente nos difflculdades do
procosso que, segundo a doioRuçã.
da Italla, rooulUtm do ínciu _0
que o tratado constituiria nas
circumstancias actunes um acto
político quo nio podia praticar,

44,75 44

das diminuições de dividendo de 2 47|64; o peso argentino a 18.05;

dedicação no desempenho das suai (tm*
e.5ei.

Ha vários metes em Paris, teve tm*
da o sr. David Bloch ensejo de prestar
serviços 10 Syndicato dot Lojistas, ca-
tabelecendo uma aproximado deste com
a Federation dei Commerçanti Détaíl-
lanta de Franee, órgão representativo do
commercio varejista francea, que pela
aua gentil mediaçSo foi honorariamente
associado ao Syndlcato dot Lojistas do
Rio de Janeiro, num intercâmbio muito
feliz de relações entre importantes uso*
ciaçães de classe de duaa grandea ca-
piiaes.

Como commerciante, foi •_.'•¦ um ei*
forçado e um realizador, imprimindo,
com a collaboração de seu irmão o ar.
Emmanuel Bloch, grande desenvolvimen-
to ao teu estabelecimento, no ramo de
jóias, relógios e objectos de adorno, e
levando-o a uma incontestável situação
de prlmasia que ahi esti attestada pelae
diversas casas commerciaes que consti*
tnem hoje a firma, todas de primeira
ordem no gênero, e honrando o nosso
commercio.

A noticia do fallecimento do sr. Oa*
vid Bloch contrístou grandemente o Syn-
dicato de Lojistas, onde gosava a. a.
de geral estima, e certamente repercuti*
rá dolorosamente no commercio da nos-
sa praça, onde contava s. a. muitas
amizades.

O Syndicato dos Lojistas fu hastear
o seu pavilhão a meia haste, e promo-
veri todas as homenagens a que fas
jús esse digno consocio desapparecido.

— Na casa de saude S. Sebastião,
falleceu hontem, i noite, • veneranda
sra. EIvira de Paiva Pereira da Cunha,
viuva do almirante Nolasco Pereira da
Cunha. A finada, deixa doas filhas,
a ara. Josephina Pereira da Cunha Leal,
casada com o commandante Benedicto
Leal, chefe de serviço do Lloyd Brasi*
leiro e a senhorita Julieta Pereira da
Cunha, funecionaria do Ministério do
Trabalho.

O enterro realizar-se-á hoje ás 4 bo-
ras da Urde, no cemitério de S. Joio
Baptista, saindo o feretro da casa de
saude S. Sebastião

anno passado, advelu do facto de
muitas empresas terem pago di-
vldendos extraordinários em 1934,
na antecipação de que o governo
ia taxar fortemente as rendas das
companhias.

A reducção effectlva de rendi-
mentos, eqüivaleu a. de 1934, mas
o volume em dollares cresceu
porque as organizações que ex-
pioram eervlços públicos, jogando
com milhões de acçSes multo pro-
curadas, reduziram as taxas dos
dividendos.

O "record" de pagamento —
167.9.0.475 dollares —- foi batido
pela American Telephone & Tele-
graph Company, & base de 9 dol-
lares por acção, pereentagem de
lucro que vem sendo mantida ha
mais de 15 annos.

A General Motors sustentou o
segundo posto na lista dos lucros,
pagando 97.897.745 dollares de
lucros, mais 32.647.745 que em
1934, quando os dividendos já ha-
viam excedido os de 1933 por ...
10.875.000 dollares.

Em seguida a essas duas corpo-
rações que r.egoclam em informa-
ções rápidas e automóveis, collo-
cou-se na ordem decrescente da
distribuição de lucros pelos acclo-
nlstas, uma empresa de explosl-
vos —¦ Du Pont — e outra de pe-
troleo — Standard Oil Com-
pany of New Jersey, vindo de-
pois a Sears Roebuck, Homesta-
ke, Chrysler, General Electric,
International Nickel e Union Car-
blde.

__ Homestake foi quem pagou
maior dividendo por acção — 56
dollares.

Entre as empresas cujos divl-
dendos diminuíram, destacaram-
se a Consolidated Gas, Socony
Vacuum, Pennsylvania Rallroad
e United Gas Imprevement.

Balanço do Banco de
Hespanha

iTadríd, 27 (Especial) — Se-
gundo o balanço semanal do
Banco de Hespanha o saldo do
Thesouro a favor do Banco, dl-
minuldo de dezoito milhões de pe-
setas, eleva-se actualmente a 397
milhões. O dinheiro em caixa au-
gmentou dc um milhão e a clr-
culação de notas de 143 milhões.
A. circulação monetária teve, pois,
um augmento de 142 milhões era
relação & da semana anterior
sendo actualmente de 5.124 mi-
Ibões de pesetaa.

Os descontos diminuíram de se-
te milhões e as contas correntes
ordinárias de 97 milhões.

Os lucros elevam-se a 25,8 mi-
lhões de peeetas

A abertura do mercado de
Londres

Londres, 27 (Especial) — Na
abertura do mercado cambial o
dollar foi cotado a 4.991|8 con-
tra 4.991|4; o dollar canadense
a 4.98 1|2 contra 4.98 3|4; o fran-
co francez a 74.78 contra 74.81;
o franco belga a 29.32; o florim
a 7.27; o franco suisso a 15.11
contra 15.12; a Ura a 63.121|2
contra 62.06; o marco a 12.29

icontra 12.28.

o peso uruguayo a 22 3|4; o peso
chileno a 129; o sol peruano a
19.80; e o peso colombiano a
9.65.

O café em Nova York

Nova York, 27 (Especial) — No
fechamento do mercado de café,
vigoravam hoje as seguintes co-
tações:

Santos — 4: março, 8,59; maio,
8,69; julho, 8,69; Betembro, 8,70;
dezembro, 8,73.

Rio — 7: respectivamente, 4,88;
,98; 5,10; 5,21 e 5,31.

No mercado â vista, o Santos
4 era cotado a 9,26 e 9,50 e o Rio
7 a 6,76.

A tendência do Stock
Exchange

Londres, 27 (Especial) —- A
tendência do "Stock Exchange"
apresentou-se hoje nitidamente
mais firme, graças as melhores
noticias do Japão e a Informações
mais animadoras, a respeito do
mercado norte-americano, espe-
cialmente a respeito da possibili-
dade da alta do preço da gazo-
lina.

Os fundos públicos britannicos
estiveram hoje mais fracos e no
grupo estrangeiro os valores ja-
ponezes estiveram hoje ainda fra-
cos, mas as outras emissões va-
rlaram relativamente pouco, a
despeito de ter sido notado certo
tom pesado nas emissões brasl*
letras e allemãs.

Os valores ferroviários brltan-
nlcos estiveram sustentados e no
grupo estrangeiro notou-se uma
nova alta da emissão de 41|2°|°
da Cordoba Central cuja cotação
attlngiu 42.

Os valores industrlaes estive-
ram mais activos • freqüente*
mente em alta e os valores pe-
trollferos estiveram firmes.

Os valores mineiros estiveram
calmos, mas aa vendas cessaram

Os valores de cobre • estanho
estiveram sustentados maa cal-
mos.

Dos fundos publlcos brasileiros,
a emissão a vinte annos do "fun-
dlng" de 1931 foi cotada a 731|4
contra 731*2.

Dos valores ferroviários o ....
51|2°|* Leopoldlna foi cotado a
22 1|2 contra 23, o 5 °|° Leopoldl-
na Terminal, a 60 contra 591|2.

Cm almoço ao ministro Sebas-
tlão Sampaio na Embaixada

de Londres

XiONdres, 27 (Havas) — O ml-
nistro Sebastião Sampaio terã
amanhã, antes da sua partida pa-
ra Paris, uma nova conferência
com os representantes do Depar-
tamento de Commerclo.

A' tarde o ministro Sebastião
Sampaio teve uma longa conte-
rencia com o embaixador Regis
de Oliveira.

Foi offerecido em sua honra
um almoço na Embaixada do
Brasil ao qual assistiram os func*
clonarlos da embaixada e algu*
mas personalidades inglezas, en-
tre as quaes se contava lord Ves-
tey, dlrector de uma importante
companhia frigorífica.

Quanto As conversação anglo-

12,80 12,12
17,23 17

40 44,75

30,12 37,12
00 58,02
15,87 15,37
32,87 32,02
30 .14,75
88 37
81,50 83

133 131
28,87 28,37
74,25 74

17,12 16,87
0,12 8,87

80,50 80,50
63,87 00,12
13 12,12
7,02 7,12

110,25 113,02
62,87 62,75

BANCOS:

Bankers Trust . . . _
Chase Nnttonnl Bank .
First National Bank of
Boston

National City Bank of
New Tork

Royal Bank of Canadá

BONDS:

40,12
,14,02
14,75
18 '
0,78

50,50
6,37

«4,50
37

30,12
14,87
14,12
17,12
9,00

68,50
0,75

04
30,50

40,26 46

84
180,75

84
170

31,25 31,50

05,50
27,25

«4
27,25
27,75

Brasil Federal, 8 %,
1041

Empr. Reina de Italla,
94

Empr. Bra». 1020-1057
Empr. Bras. 1027-1057'-ítulos do Estado do São

Panlo, 7 ... 1040 . . 80,87 80,60
Títulos do Estado de Sâo

Paulo, 8 %, 1030 . . —
Titulos do Estado dc Suo

Panlo, fl .4 %, 1057. 21,12
Titulos do Estaclo dc São
1058  17,50 —

Bônus de Minas Geraes,
0 % Ci 1050. . . . —

Bonns de Minu» Geraes,
Vt %, 1058. ... —

Munioip. do Rto de .Tn-
neiro, 0 V, li, 1053. 16,75

Municipalidade de São
Paulo, 1052 .... —

Rio Grande do Sul, 8 ?.
1040 23,50 24

Blo Grande do Sul, 0 li
1008 10,50 —

Estrada do Ferro Con-
trai Brosll, 7 Çl, 1052 28,50 27

Libra esterlina, . . . 4.00,25 4,00,02
Franco trancei .... 0,08,25 0,07,01
Lira italiana .... 8,04 8,04

As negociações commerciaes
franco brasileiras

Porto, 27 (Havas) — As nego-
dações commerciaes franco-bra-
sileiras recomeçarão a 29 do cor-
rente.

Âs negociações foram Inter-
rompidas devido & partida do mi-
nlstro Sebastião Sampaio para
Londres.

O problema dos créditos
commerciaes

Londre», 27 (Havas) — O prl-
meiro contacto do sr. Sebastião
Sampaio, chefe dos serviços com-
merclaes do Ministério das Rela-
ções Exteriores do Brasil, com o
Board of Trade foi tão animador
que os altos funecionarios do Mi-
nisterlo Britannico do Commer-
cio pediram que o ministro brasl-
lelro adiasse a sua partida, até
amanhã, afim de proporcionar a
opportunldade de novas conver-
sacies.

Embora as discussões de hoje
revestissem caracter preliminar
prevalece a Impressão de que o
accordo parece dever concluir-se
facilmente na base do commer
cio dos últimos annos.

Acredita-se, com visos de vera*
cidade, que depois da assignatu.
ra do accordo para mobilização
dos créditos commerciaes bloquca-
dos e da conclusão do contrato
para electrlficação da Central do
Brasil, varias companhias britan*
nicas mostram-se desejosas de
emprehender as obras necessárias
para desenvolver os recursos do
Brasil.

Espera-se que as conversações
de amanhã tragam importantes
contribuição ás negociações e per-
mittam realizar sérios progressos.

O sr. Sebastião Sampaio conta
deixar Londres, amanhã ás 41|2
da tarde, com destino a Paris de
onde deve regressar & capital
britannica dentro de uma sema*

rencia Naval de Londres
Londres, 27 (UTB) - Realizou-

so bojo mnls uma conferência,
proviivelmonto decisiva, entro os
eiicfcs dus dolognções Ingieza o
Italiana a Conforonola Naval.

Os representantes britannicos
foram o sr. Anthony Éden, tltu-
lar do "Foreign Office" e lord
Kyros-Monsell, primeiro lord do
Almliantado. Os da Italla foram
o embaixador Dlno drnndi e o al-
mlranto Brlscln.

Nesso encontro, ob delegados
llnllano» fizeram sentir que não
podem, do momonto, asslgnar ne-
nluim tratado naval quo decorra
dos trabalhos da Conferência, vis-
to quo as divergências surgidas
cm torno de certos pontos de alta
relevância para a Italla não fo-
mm aplainadas. Entre essas dif-
ficuldades de ordem tèchnica fl-
guiam a tonelagem máxima a ser
ndmittlda para os couraçados, a
differença de tonolagom a ser fl-
xada entre couraçados e cruzado-
res, e outros pontos puramente
processuaes.

Depois dessas declarações, a
delegação italiana retirou-se, e os
delegados britannicos passaram a
conferenciar com os delegados
francezes, aos quaes expuzeram os
pontos do vista adoptados pela
Italla nessa altura dos trabalhos.
Embora nada conste sobre a at-
titude dos delegados da França,
sabe-se que a decisão tomada pela
Italla não pode deixar, de influir
na da França, deante dos interes-
ses communs no Mediterrâneo.

Os representantes da França,
depois da entrevista com os dois
ministros britannicos, conferen-
ciaram com os delegados dos Es-
tados Unidos, aos quaes fizeram
uma exposição da situação assim
creada, apresentando razões seme-
lhantes ás que haviam sido levan-
tadas pela Itália. Entretanto, os
delegados francezes não chegaram
a affirmar que não assignarão um
tratado naval, ponto esse sobre o
qual ainda não chegaram a uma
decisão final.

Antes de todas essas conferen-
cias, havia estado no "Foreign
Office" o sr. Von Goesch, embai-
xador da Allemanha, que se avls-
tara com o sr. Éden, para escla-
recer alguns pontos da discussão
que hontem tiveram em torno de
um accordo anglo-germanico de
limitação naval qualitativa. Os
entendimentos entre a Inglaterra
e a Allemanha, conseqüência logi-
ca do fracasso já decretado da
Conferência Naval, parecem ter
progredido sensivelmente nas ul-
timas vinte e quatro horas.

Ha possibilidades de ser assi-
gnado o pacto mesmo sem

a Itália
Londres, 27 (Especial) —* A

possibilidade de ser assignado o
tratado naval, sem a Italla, está,
sendo discutida pelas pessoas que
lidam de perto com os membros
da delegação norte-americana e
parece que deverá ser estudada na
reunião dos peritos francezes e
norte-americanos.

Nesse caso, o tratado seria assi-
gnado entre os Estados Unidos, a
França e a Inglaterra( ficando
esta ultima com a liberdade de
concluir, nas mesmas Unhas, um
tratado particular com a Allemã-
nha.

Esta idéa parece estai* ainda na
phase de simples suggestão não
formal, mas poderá tomar corpo
se a Italla continuar a oppõr-se
á assignatura, mesmo sob a fôrma
tèchnica.

A suggestão de ser assignado
actualmente.de modo limitado o
accordo, para. vencer a dlfíiculda-
de levantada pela Italla desfruta
de poucas sympathlas nos círculos
norte-americanos, os quaes se
mostram desejosos de asslgnar o
tratado de modo definitivo, afim
de o apresentar ao Congresso,
quando do regresso da delegação.

Conversações dos peritos fran-
cezes e americanos

Londret, 27 (Havas) — Bm
conseqüência das conversações
realizadas entre os peritos navaes
francezes e norte-americanos, as
duas partes mantiveram as suas
posições, especialmente na ques-
tão de tonelagem do navlo-capita-
nea, no intervallo para a constru-
cção dos cruzadores de 10.000 to-
noladas, e no limite inferior do na-
vio-capitanea fixado em 20.000
toneladas.

A' impressão da delegação dos
Estados Unidos è de que se conti-
nuarem as difflculdades, a unica
solução consistirá num accordo
naval puramente anglo-americano.

Os delegados francezes e norte-
americanos mostram-se de accor-
do, de resto, em achar que a decl-
são italiana modificou todas as
perspectivas da Conferência.

Repercussão da attitude
italiana

Londres, 27 (Havas) —¦ A de-
cisão da delegação Italiana causou
penosa Impressão nos circulos da
Conferência, que esperavam que
o sr. Dlno Grandl terminasse por
acceder tts razões apresentadas
pelo sr. Edcn e concordasse com

A RATIFICAÇÃO DO PACTO
FRANCO-SOVIETICO

Voto de confiança da Câmara
e do Senado francez

Paris, 27 (Havas) — Ao passo
que a Camnra manifestava a sua
confiança no governo com a r_(|.
flcnção do pacto soviético, o Se-
nado, por sua vez, emlttla um
voto que reveste egualmente o
significado de confiança.

Do facto a ordem do dia com*
prohendla vários podidos de In.
terpellnqão sobre a coordenação
dos serviços ferroviários e rodo.
viários.

Por suggestão do sr. Camlll,
Chauteinps os autores daa Inlor*
pellações consentiram em reti.
ral-as e o Senado decidiu, por vo«
tação symbolica, adiar momenta.
neamente as discussões sobro a
referida matéria.

a procura de novas formulas para
d êxito dos trabalhos da Conferen-
cia.

Duvidava-se, â noite, que ainda
existisse possibilidades de dar
lima consagração qualquer ao tra-
balho das delegações navaes.

Entendem-se o sr. Éden e O
embaixador da França

Londres, 27 (Havas) — A con-
ferencla entre o ministro Anthony
Éden e o embaixador da França
sr. Corbin, que se realizou no"Foreign Office" teve por fim
examinar a situação da Conferen-
cia Naval determinada pela deci-
são da Italla de não asslgnar o
tratado nas circumstancias pre-
sentes.

Os círculos da Conferência Na-
vai consideram que essa declara-
ção obriga a escolher entre varias
eventualidades: 1") adiar a con*
ferencla "slne dle", o que é tido
como Improvável; 2°) aguardar a
reunião do Comitê dos Dezoito,
em Genebra, para ver se se mo-
dlflcam as disposições italianas,
o que é dado como possível nos
círculos lnglezes; 3°) a assignatu.
ra do tratado sem a Italla, entre
a França, a Inglaterra e os Es.
tados Unidos; 4°) um accordo pu-
ramente anglo-americano se fõr
Impossível vencer as divergências
technicas tranco-axnerioanas, co-
mo as primeiras informações co-
Ihtdas a respeito das conversações
entre os peritos francezes e norte-
americanos parecem fazer pre-
ver.

As razões contrarias da Itália
Londres, 27 (Havas) — Logo

depois da conferência desta tarde,
no Foreign Office, entre o minis-
tro dos Negócios Estrangeiros e
o embaixador da Italla, dizia-se
nos círculos lnglezes que os lta-
lianos não estavam dispostos ago-
ra a asslgnar o tratado naval de-
vido ás difflculdades de ordem te-

na, mais ou menos, ornais tardar, clinica relativas á tonolazem dos tlça.

EXECUTIVO FISCAL'
CONTRA UMA FIRMA

DESTA CAPITAL

0 despacho do juiz Ri-
bas Carneiro negando
seguimento ao aggravo
No executivo fiscal pela, Fazem

da Nnclonal movido contra a flr.
ma Costa Pacheco & C, desta
praça, opinou o segundo procura,
dor da Republica, no aggravo
interposto pela executada, na 1-
vara federal.

O procurador Lima Gallottl
opinou polo não seguimento do
aggravo.

O Juiz substituto federal, em
exercido, dr. Ribas Carneiro,
proferiu, hontem, despacho, do
qual destacaremos alguns tre.
chos:

Disse o juiz que o recurso ti.
nha fins protelatorias, como berti
afflrmou o procurador e historiai"Em maio de 1934, nos autos de
lnterdicto prohibltorio concedido
contra o Departamento Nacional
do Café, apreciei longa e medita-
damente que se pôde considerai"damno irreparável", partindo do
que dispunham as Ordenações do
Reyno de Portugal — Livro 3»j
Tit. XIX n. 1, e seguindo atra*
Vés dos dispositivos legaes em vi.;
gor, da jurisprudência inabalável*
mente firmada pelo Egrégio Su.
premo Tribunal Federal e da lt.
ção de grandes mestres."Damno irreparável se dâ -i
ensina o eminente João Monteiro
— quando o despacho que se dia
conter damno, jâ não pôde eer
reparado pelo Juiz que o deu e
no mesmo feito em que foi pro.
ferido" (Processo Vol. III, oot,
17 paragrapho III pag. 114).

E' damno irreparável aquelW
que no decorrer do processo uso
se poderá emendar, remediar, con*
certar, corrigir, reparar.

Se, pois, no decorrer da causai
o allegado damno é emendavel,
concertavel, corrlglvel, reparavel
•— tal damno não se poderá ha*
ver como irreparável.

A jurisprudência 8 massiça s
respeito."

Applicando refere o despachei"Ora no caso em espécie a clr»
cumstancia do juia aão ter ad.
mittldo que viesse depflr nessa
executivo o inspector da Alfan*
dega e se não fizesse o exame
pericial contabilistico nos despa*
chos aduaneiros, indeferimento
que o M. M. juiz veiu a exarar
a fis. 81 dada a attltude que, na
defesa da lei, assumiu o segundo
procurador da Republica — do
fôrma alguma produziu damiio
irreparável, pois se, por hypothe*
se, tal despacho determinou al-
gum damno aos executados, ao
proferir a sua sentença o juls
terá a opportunidade de reparar,
emendar, corrigir o pretendido
damno. Assim o juiz pôde, em
these, annullar o executivo ou
julgal-o improcedente. Como,
pois, aggravar com fundamento
em damno irreparável ?"

O procurador, na constramlnu-
ta — afflrma o Juiz: demonstrou
exaustivamente que sob todos os
pontos de vista seria inadmissível
fosse o inspector da Alfândega
trazido a Juizo para, no caso, de-
põr.

B pergunta:—• Como testemunha dos exe*
cutados 7

Para responder:"Mas o inspector da Alfândega
foi quem se externou naquella
qualidade em o processo adml-
nlstrativo Intentado contra Costa
Pacheco & Cia., processo esse que
velu a originar o presente exe*
cutlvo fiscal."

E mais adeante:
"O depoimento do inspeclor da

Alfândega necessária e lógica-
mente seria pautado de accordo
com os actos funecionaes que
praticara na montagem do pro-
cesso administrativo e seria curió*
so que os executados trouxessem
testemunha cujo depoimento cer-
to reafflrmasse o que consta Jâ
do processo administrativo, e per
ser testemunha offerecida pelos
próprios executados, estes não na
poderiam contestar,

O M. M. Juiz Indeferindo a
chamada a Juizo do inspector da
Alfândega como testemunha dos
executados (pois somente como
tal se comprehenderla no caso
aquelle funcclonario) velu mes*
mo beneficiar os executados...

Quanto ao exame de documen*
tos alfandegários também o Jul»
não poderia deferir na fôrma por
que foi pedida.

Seria tumultuar o processo, etilo
rito é Inexoravelmente expedi'"*
sendo executivo fiscal; abriria
um antecedente perigosisslmo,
dando ensanchas a que em todos
os executivos fiscaes o executado
se valesse de processo inconcilia-
vel com a natureza da divida
pre8umidamente liquida e certa.
A escrlpturação de todas as re-
partições fiscaes poderia a todo
momento ficar sujeita a pesqui-
sas periciaes e no que toca â
justiça federal, onde aquelles exe-
cutivos se contam por milhares
cada mez, nada mais seria do que
estar a acompanhar exames de
livros de escrlpturações e de do-
cumentos comprobatorlos do The*
souro Nacional, da Alfândega do
Rio de Janeiro etc. etc."

E termina o despacho:"O recurso interposto ?. como
denuncia o illustre segundo pio-
curador da Republica, ã evldei.*
cia prole.atorio

Não tendo fundamento l."_,*ll P
lecurso, como explico, nego fS-
guimento ao mesmo, pois ar?iin
r.xiçem os altos in...esses da JuS*
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Cartas á Redacção
Pontos de vista dos nossos leitores

Um exame dos trabalhos do
t:uiiM'-llni i''íilci-al do Commercio
Exterior nara a collocacão das
frutos naclomicB no estrangol-
m, emnuanto cllns oscasiiolum
iiqul o, quando appaiocom, são
do Inferior nualliliiilo e do prego
Imuppoftavel, 6 folio pelo lol-
tm-, cuja opinião reproduzimos;

«Sr, ri-dactor — Baiiilncílca — Katon
«Isnanirnto convencido ile quo v, 11, ln
ii,.v,, ,-iar torcendo m orelbai com n In
vendo de rceurvar «ma ou duas colu
mus do seu aproclailo mnliillno para o
,, -i.iro dos "pontoi do vlsla" doi neui
l.i"inp"t. I'1" rt" ocreror para oi Jnrnnui
í epidemia no brasileiro o de propagu-
rie tio raplila, mn, hrovcmonto, iiAo Un-'tra 

nino» a medir.
ronlamlncl-mi-, tiunlwm, sr. udnctor,

• anui llio triign o mou "ponto do vista"
wbro o aisiiiniiln de quo iiltlninniente se
|,in oei-npndo «'»*"' """losaiil" In nllema)
medalhão que vao sendo o tal Conielbo
Federal de Commen-lo Kvterlor.

Eita elle alarmado com ai dlttlculdi-
íps i|iio a estiva e ai companblai do na-
t< s.*****0 víl,n (,r,,,imlo> ao (**Mr deiio
roMpIc-io tramnollio, * CJporlnclo de
bsnmii. ,

Kniqiwnto todo o mnndo ie bate por
Incrementar a exportaçlo de bananal, la-
rnnj.ii, abacaxi! o tantai outras frutos
iti nn«~ "-rra, aqui mesmo no Rio ndo
>e níde obter o preco conveniente o hem
provlmo da capital do pais, a quaesquer
Ires horns psra o Interior uma fruta,
um legume nuo nJo toja coisa do luxo.
Qualquer cnsa particular ou hotel, para
H-rvir sobremesa nos iioupedcs ou mesmo
á família, tem quo importar a preco elo-
¦nifo a solabadn, a bnnanndn, a laran-
lida, tudo feito com productos nacio-
lues, o d de tal modo - cxplora.Bo no
cinto, ano parece trnlnr-se do nrtlgos
¦p_trai.2ft.ro8...

Então o pntz, como consumidor, do
nada vale? Porquo sd to penaa em ex.

Ao meu ver, esse Innocuo apparelho do
pirlspailce, antes de ie prcoecupar com
rs problemas do commercio externo, de*
rerla tnwt um exame clrcumetnnclado
da remessa, primeiro, para oa mercados
consumidores do próprio pais, com ai fa-
rllldndes pleiteadas para o envio ao es-
t rancei ro. Culde-se, portanto, tambem, do
Intercâmbio dentro do Brasil,

Bem sei que clamar por Isto 6 tolice.
Os consplcuos conselheiro., fnão fossem
elles conselheiros...) não querem oc-
cupar*se dessa face do problema, porquo
lato não U-es dA retumbancla nem lhes
proporciona possibilidades de csrudoa
fora do paiz, com boas representações e
commodos de luxo noa grandes trans-
atlântico».

O Jeca que te arranje o vá plantar
bananas... para exportar, linda de vel-
leldades...

NSo seria possível ao presidente da
Republica "despistar" aquella gente, for-
çando-a a cuidar mata do Brasil o doi
brasileiros!

Grato pela sua attencSo, cou, constante
leitor e apreciador — P. Carvalho. Blo,
J..2-036. — Bua S. José, 83.*

Os diaristas dos Correios e Ta-
legraphos! São Innumeravels as
reclamações, innumeraveis « dia-
rias, sobre a maneira por que el-
les são tratados pela administra.-
cão. Jâ. nos dispensamos de com-
mentar os factos e nos limitamos
a registrar mais o que se segue*.

•Sr. redactor — — com prazer a carta
publicada no dia 25 do corrente e asst-
piada por nm telcgraphlsta regional
radlotelefrrapbista.

For ella, Be poderá avaliar de algumas
Injustiças praticadas no Departamento
dos Correios e Teiegraphos, mas torna-se
necessário que se saiba da mais clamo*
rosa, e que a Directoria Regional finge
desconhecer, como tudo que 6 Injustiça.

E' sabido quo o pagamento geral foi
ordenado para 21, todos os titulados o
receberam. Entretanto, os lifellzos dln-
rlstns (oi eternos bodet esplatorlos) fl-
rarara sem os seus parcos vencimentos,
embora consolos de que o pagamento nSo
deveria ser feito, senSo naa fpoens cora*
p*?tentes, pois o governo deve ser alheio
nos divertimentos dos funecionarios. Quem
quer divertir-se, deve Ir juntando no mea-
Insiro, para, na occasllo da farra, gaa-
tar, Mai nma ves pagos oi titulados,"Ipso facto", deveriam tambem eer con-
templados os párias da repartição. Tal
não julgaram os que decidem, porque
procuram, por todoa oa meios e ffirmns,
humilhar oa verdadeiros esteios do De-
partamento, quo são justamente oa dia-
tistas.

Eii soa dos que pensam, que, ae os'lariataa 
para nada servem, o govemo

deve dispensai-os, para nSo continuarem
a pesar no orçamento e abalar as flnan-
cas do pala. Mas se o nSo fax 6 porque
«be perfeitamente qne elles 6 que dSo
movimento â engrenagem da machina do
Departamento. Sem elles, tudo andaria a
passo de tartaruga, porque os titulados,
por mais bem pagos que sejam, estila
sempre insatisfeitos e á espera do mais,
e assim vão ee arrastando na sua displl-
cencla habitual, que 6 o seu melhor apa-
naglo. 13 se T. i. qulzer chegar a esta
conclusüo, procuro pesquisar "dt vlsu",
em qualquer, que seja a aer.So, onde
elles formaram a maioria, o ficará cr.n-
te da verdade destas linhas.

Os encargos na maioria sSo Inteira-
mente eguacs, entre titulados o diaristas.
Aquelles, porém, ganhando tres e mala
vezes do que estes, sem que haja uma
vor, dentro do Departamento, que brade
contra tanta injustiça, accrcscendo que
ha diaristas com mais de 20 annos de
Inestimáveis serviços, e grande pratica
do "metier", Sa houvesse administração,
JÃ de ha multo teriam ingressado nos
quadros lniciaes, ao envez de Be abrirem
concursos no Departamento para pseudoa
doutores, que pouco mala sabem do queter e contar, e, quando de posse dos car-
gos, vão enfilelrar-se o engrossar o ro-
glmento dos que não desejam trabalhar.
-Pelo menos 6 o que bo v6, com rarlsalraas
c_cepç5eB,

Finalmente direi que nada se pôde
esperar do um director que, do Correios
e Teiegraphos, nada entende. B só no
Brasil se dá logar nn suprema dlrecçtio
de um Departamento technico a quem des-
conhece tudo. A política nofnatn da nossa
terra, porém, qne tudo desorganiza, ai-
Mm o erige, de fôrma, quo tudo desman-
(ela, escolhendo os logares para os ho-
mens, em vez do escolher os homens paraes logares.

Forque, Br. redactor, nlo fu concurso
o director geral e ae manda que o faca
•un pobre servente, bem como os cartel-
ros o contínuos, quando bastaria, tio sd-
.nente um attestado de professor publico,no qual declaraaae que o candidato sabe
ler, escrever o contar?

Julgo que, embora sem catrlo, oston
com o bom senso, a par da verdade, nes-
tas linhas, esperando quo o baluarte dos
infelizes diaristas, que 4 e sempre foi
o "Correio da Manha", as publique, bem
como outras mais, que naturalmente sur-
clrfto. 13 assim, ouvindo a voz da lm-
prensai o governo talvez melhoro a si-
liim-üo dnqticllei, quo aJo n alavanca do
Departamento dos Correios e TelegrnphOB
da Itepubllcan, como o eflo os jornalelrosda listrado do Ferro Central do Brasil,
tento assim que o sen director, coronel
Mendonça Lima, fei chegar'atê á mais«lia autoridade da Republica, um appcllo
que foi attendldo pelas razões expostas.
¦-

Infelizmente, raie militar -uitanu peloDopaj nineiilo io. Correio» - Ttltgraulioiei nrllo não ficou, p. contrario, n.ata
!.„_- 'aff? ""_* *¦¦""' ¦«*•»"". »m do.lensor A altura do momento, porquo sabecnnipreliendor, como tdnilnlilrador, qut
„ ni-H."-' "'ü,"I S0**** -"*¦«••¦ "•*»•*¦«» nlnda menos disciplina.

hm noniii do mlllinrea de dlnrlatai,
_llbec.ovo.mo -. Um dlnrllata com molado Jã annoa de boné aervlcot, vencendo amlai-ra -liaria da 10I00O, t mala 11000dn Mnrla Ttosa", raan esta continue, por-quo lia dois mezes quo i-llii nao dá um¦r de aua grn.i."

O cnso dos diplomas fslsos Jâesta ficando velho e nlnguomsabo quo medidas seguras im au-torldades competentes tomarão
para oxtlngiill.a.

Parece que ainda agora hao desejo do que os brasileiros oon-tlmiem na ignorância e, do con-trarlo, não se comprohendcrla que,ao lado dos certificados forjados,
viesse tambem a facilidade nosoxames para offlciallzar a igno-rancla. Mas o mal esta generall-sado o attinglu o Interior, onde,aiiús, os seus effeitos sSo peoros,como ss vô da carta a seguir:

"Sr, redactor — Sob o titulo "Dlplo.
mas fnlsoa o descalabro", com men ta o"Corrolo da Manhl", om ma edlcJo de
20, o abandono em que tatâ o enalno no
llraail; dentro a halhiirdla apontada, a
meu vor, deve sallcntar-sa o abuso ver
dndolramente criminoso da c.pe-llçlo de
diplomai falsei a candidatos ao exercício
publico lllegal de algumai protlssoeo dt
grando rcaponanbllldnile « sujeitai á fia-
callM.ilo da Saude Fubllca.

No Interior dos Estados, entlo, < quese açoita o grosso das tropas desset "pro.
flaslonaee" i Ia minute, longe dai vlitai
da nossa displicente rUacalliacio, com
gravo risco para a saudo da populaçãosimples e Incauta,

A propósito, um facto expressivo,
actiiHt, nesta cldado, von relutar-lhe.

Um "doutor" — stipponhamos que o
seu nome seja Juvenclo — qne nunca es-
teve ausente do município por tempo con-
tlnuado o siifflclcute á freqüência de um
curso regular numa escola official de
odonthologla, havendo clinicado r.td en-
tüo clandestinamente, apparece, de repen-
tc munido do um diploma dt "cirurgião
dentista", "expedido" por nma eacola de
curso tortuoso a singularmente rápido,
inunda collocar ft sua porta uma placa
ospectacnlosa, indicadora da mia "profls-
sSo", arma, emflm, a sua arapuca o vae
calma e commodamente, aem embaraço
algum, devorando ai iuta victimas Inde-
feaaa. Denunciando aa suai habilidades"profissionaes", apparece de vem em
quando um "paciente" queixando-se de que
o "doutor" lhe coltocou uma dentadura
que o obriga a ficar de bocea aberta"toda a vida", o para poder dormir tor-
na*se necessário que a família lbe segure
ea queixos.

Ora, até abi nada de seriamente pre-
judicial, havendo mesmo certa graça
nesses trabalhos grotescos do "doutor",
O quo verdadeiramente Impressiona mal,
porte, S pensar-se na multidão do malci
qut devem fatalmente causar â aande
de ma clientela esses cbarlatdei andado-
sob e Inconscientes.

O "Correio da Manha" qut sempre ae
acua nn vanguarda dessaa campanhas
saneadoras de nossas mazelas, nlo deve
cessar de clamar providencias serias da
parte daa autoridades competentes no sen-
tido do acabar definitivamente com ei-
ecs descalabros. Do v. a. — Tancredo
R. Brasa. — Campo Bello, Minai Geraei,
22.2-.86."

A propósito do typho em Frl-
burgo, o missivista abaixo, que re»
affirma a existência desse mal,
em contrario a uma informação
que nos foi trazida, faz uma revê.
lação sobre a propagação da tu-
berculose. Registramol-a, com a
assignatura do informante, para
que o poder competente do Es-
tado do Kio apure o facto e provi-
dencle.

"Br, redactor — Saudng.ei — Id em
vosso conceituado jornal a noticia "O
typho em Frlburgo" —- "Alarme irapro-
eedente* — o peço permlsslo para contes-
tar as informações que voa foram dadas.

Feio Jornal "O Estado", de 28 do cor-
rente, o dr. Galdino do Valle reclamava
do governador do Estado do Blo provi-
denclas capazes de.pOr um paradeiro ao
surto epidêmico que ora aqui sé faz
sentir.

Contesta vosso jornal, Informado ca-
pclosamente, a «-intenda da epidemia.
Km "O Kstado" do 24 do corrente 4 pu.
hllcada uma carta do sr. Dante LaglneH-
tra, actual prefeito "nomeado" pelo go.
vernador, onde ae 16; "Sr. redactor de

0 Estado" — Venho pedir ngazalho era
suas columnas para nma contestação for-
mal ft noticia que tendenciosamente lhe
leveram sobre a procrastlnaçSo da muni-
clpalldnde nas medidas de combate ao
surto typhlco ultimamente Irrompido
nesta cidade".

Pergunto agora — quem ê o homem de"Industria", o vosso informante oa o
prefeito "nomeado" de Frlburgo? On
serio os dois?...

Em nm ponto, no entanto, concordo
oom o vosso Informante. SSo necessárias
medidos prophvla.lcaa para acautelar
frlburgo da tuberculose. Comecemos, en-
tüo, pela Prefeitura, retirando de lá o
prefeito, o seu cunhado e thesoureiro, o
medico do matadouro e muitos outros tu-
berculosol que lá trabalham o vivem
contaminando as pessoas que sfio obriga-
das a manter transacções com a muni-
cipaltdade.

Pela publicado da presente ficaria
agradecido o leitor asalduo — Antônio
Ho'». Frlburgo, 26-2-0".. Rua D. Um-
belina n. 6."

Ninguém nega o valor das re-
clamaçSes Justas. Algumas vezes
ellas não se perdem no deserto.
B de que não se perdem, dll-o um
dos nossos assignantes, na carta
que so segue:

"Sr. redactor — Asslguantc o amigo
do seu apreciado jornal, utillzel-mo dei-
le, outróra, para fazer diversas recla-
maçfies contra os serviços dos Correios e
Teiegraphos. Agora, porém, como soa um
eaplrlto Justo, peço quo registro a ml-
nha satisfação pela sua transformação e
melhoramento, o que, como os outros
commerclnntei • o publico reconhecem,
sio Incontestáveis. Quero dlaer, ir. rena-
ctor, que neitei trei dlaa do Carnaval,
recebi regularmente a minha correspon-
dencla postal, a começar pelai "exprei-
sas". Fiquei admirado, pola que antiga-
mente nio en assim... E mais, tendo
passado nm telegramma para Bello Ho-
rlzonte, eom resposta paga, convidando
pessoa de minha família a assistir no
Blo o Carnaval, Isto ás 14 horas de sab-
liado, na repartição postal da praça 15 de
Novembro, ái 15 1|2 horaa tinha n rei-
posta, em minha residencial E' ou não
prodigioso? Nós, brasileiros, costumamos
censurar nos jornaes, tudo o que A noa-
so, o quo nio 6 lá multo patriótico, poli,
desta vez, peco um registro especial para
os actuaes serviços postaes o telegrapU-
cot do Districto Federal.

Cora multo aprece leitor • admirador
—• Antônio Francisco Gonçal.... — Blo,

ODIA POLICIAL ECOS BO REINADO BA FOLIA
Em torno de grande appre

hensão de cocaína
CONCLUÍDO 0 INQUÉRITO NA 1." DELE-

GACIA AUXILIAR
Esta folha noticiou, com abun-

dancla de detalhes, a appreliunsão
de uma partida ds cocaína, sendo
as diligencias completadas eom
uma busca na alfaiataria da rua
Rodrigo Silva, n. 16, onde a turma
da secgao de tóxicos e mystlflca-
ções encontrou vários vidros de
cocaína de f graromas.

Appareceram envolvidos no ca»
so Theodoro Martins da Rocha,
Clemente Botelho e José Ribeiro,
empregado do laboratório Moura
Brasil que era quem fornecia o
alcalóide.

Essa partida estava sendo nego»
ciada cotn José Torres Carneiro
Filho que Ia adqulrll-a por réis
5:0001000, tendo para tal dado
em caução uma jóia de custoso
valor, pertencente a sua progeml-
tora.

O Inquérito correu pela 1' de-
legacla auxiliar e agora concluído
o sr. Democrlto de Almeida as-
sim o relatou:

"De accordo com o exposto e
consta dos autos, dois são os de-
llctos Indicados, a saber: a apro-
prlacão indébita da Jota empenha-
da na casa "A Mutuante", e a
venda de cocaína, feita a José
Torres Carneiro Filho.

Quanto ao primeiro, em face do
resultado do exame feito no re-
clbo, reconhecido como falso, isto
é, como não sendo do punho gra-
phlco de José Torres Carneiro
Filho, é a prova completa, pois 6

o próprio indiciado Theodoro Mar-
tina da Rocha, quem confessa ter
levado, a dita Jóia ao penhor.

Em relação & venda da cocaína,
não ha contra o mesmo Indiciado
outra prova directa, além das de
olaragdes de José Torres Carneiro
Filho, pois em torno destas gl-
ram todos os demais depoimentos
constantes dos autos sobre a ao
cusação attribulda. a Theodoro
Martins da Rocha, de haver ne-
goclado com José Torres Carneiro
Filho as olncoenta grammas de
cocaína mencionadas em suas de
claracSes, sendo de notar que a
apprehensão dos dois vidros de
cocaína apresentados pelo senhor
Fernando Menges, não se revés-
tem das formalidades legaes, pela
falta de identidade dos vidros ap-
prehendldos como pertencentes s
Theodoro Martins da Rocha.

Bm relação a José Ribeiro,
existem suas declarações, confes-
sando a retirada que fazia de co-
calna do preparado para nariz de
nome "Rhinozan", para dar ao
seu amigo Botelho, não havendo,
porém, nos autos nenhuma que!-
xa contra José Ribeiro, por parte
de seus patrdes, sobre o furto de
que foram victimas.

Pelo exposto verifica-se que os
aceusados estão incursos no ds-
licto previsto pelos artigos 331
n. 2 da Consolidação das Leis
Penaes, combinado com o 25 do
decreto n. 24.606".

0 GAROTO DIVISOU DUAS 0 descuido ia provocan

BOA PELLE SÓ COM 0
CREME MEDICINAL DE HAMAMEUS
Preparação de De Faria & Comp., S. José, 74

(.0012)

da Silveira Landim, por terem pe-
dido demissão do quadro social;

Do T. Q. n. 620 — Muniz Frei-
re, Est. do Esp. Santo — Agos»
tinho Pereira e José Miranda, por
se acharem sorteados e sujeitos ã
convocação no corrente anno.

ULTIMA HORA

LIBERDADE DE
SARGENTO

Foi posto em liberdade o 1" sar-
cento do quadro de instruetores,
Aristóteles Rodrigues de Araujo,
que se achava preso no 1°
R. C. D.

Falta de transporte para 5.000
kilos de algodão

Fortaleza, 27 (Havas) — Acham-
se retidos no município de Mis-
são Velha, por falta de transpor-
•e ferroviário, cinco milhSes de
kilos de caroço de algodão.

EXCLUSÃO DE ATI-
RADORES

Foram excluídos das escolas de
snldados dos Tiros abaixo, os se-
Sulmes atiradores: sendo:

do T. G. n. 525 — Aracy de
Azevedo, Edgard de Carvalho Vai-
le e Manoel Teixeira Gomes Filho.
Por terem sido julgados Incapazes
temporariamente para o serviço e
Instrucção; Douglas Ribeiro Sal- para o cemitério de S. JoSo Ba-

Viuva Almirante
Pereira da

Cunhaí
nhora,

Comniandanto Benedl-
cto Leal e senhora, Ju-
Meta Pereira da Cunha,
Viuva Coronel Alberto
Carlos, Coronel Oscar Sa-
turnino de Paiva e se-

Altamyro Ponce e senho-
ra, participam o falleclmento de
sua Idolatrada sogra, miSe, Irni3
e avfl, EI/VIRA PAIVA PEREI-
RA DA CUNHA, e convidam para
o enterro que se realísará hoje,
as 17 horas, sahindo o feretro da
capella da casa de saude de SSo
Sobastifio, á rua Bento Lisboa,

GRANADAS SOB A PONTE

E em pouco todo quarteirão
ficou alarmado

Na noite de hontem um garoto
que pescava na ponte da rua Ma-
jor Ávila divisou sob a mesma
uma granada de mão e saiu a dar
a noticia do que vira.

Um sargento do Exercito ap-
proxlmou-se do local e voltou pa-
ra afflrmar que eram duas gra-
nadas e que as mesmas estavam
ligadas por fios electricos, sendo,
portanto, Inevitável a explosão
que levaria a ponte pelos ares.

A noticia correu célere e 'em
pouco todo o quarteirão ficou
alarmado, as familias vieram para
a rua, os vehiculos deixaram de
trafegar pela ponto, formando-se
verdadeira balburdla no trecho
referido. . , • .

A reportagem seguiu para o Io-
cal com máchinas, bateu chapas
da ponte e aguardava uma nota
de sensação.

Sabedor do que se passava o sr.
Seraphim Braga, chefe da secção
de Segurança Social, partiu para
ali com uma turma de investiga-
dores e tratou de retirar as gra-
nadas.

Retiradas as granadas, ali col-
locadas por alguém que dellas se
quiz desfazer, verificaram os in-
vestigadores que ellas não esta-
vam ligadas a fio algum e que
nenhum perigo offereclam & se-
guranca da ponte.

As granadas, que estavam car-
regadas e com espoleta, foram
levadas para a Delegacia Especial
de Seguran.a Social e Política.

4®4>

do um incêndio
Empregado da coldhoarla da

rua Acre n. 34, propriedade da
firma César Garcia e Cia., Anto-
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sado, Mozart Soares e Wakefield lista. (N 2899D) I ctheroy.

QUANDO PASSEAVA
COM A NAMORADA

Foi assassinado por um
desconhecido

O commerciario Altair Alves
da Silva, residente & rua 6 de Ju-
lho, 262, em Nictheroy, passeava,
hontem, com a joven Diamantina
Lima, empregada na casa n. 61
da rua Presidente Borba, quando,
ao passar pela rua Moreira Ce-
sar, foi abordado por um desço-
nhecldo. Esto reclamava contra a
permanência, ali, áquella3 horas
— eram 10 da nolto — do casal
do namorados.

Era da policia — dizia o desço-
nheoldo — e pedia que Altair se
retirasse.

U rapaz estranhou o facto, tan-
to mais que nada estava prati-
cando em desattencão a moral.

O desconhecido, sacando, então,
de uma arma, alvejou Altair cora
oinco tiros, prostrandoo morto.
O assassino fugiu, estando a po-
licia ft sua busca.

Foi aberto Inquérito. O corpo
foi removido para 6 cemitério de
Maruhy.40*——

MORREU SÚBITA-
MENTE

Na avenida Gomes
Freire

Na avenida Gome» Freire,
esquina da rua do Senado, ficou
hontem, por mais de quatro ho-
ras, exposto ft curiosidade pu-
bllca, um cadáver. Tinha duas
velas accesas e um circulo de
gente a espial-o. A victima, o
sem trabalho Francisco Venan-
cio Rodrigues, morador ft rua
Coelsa, 138, em Bento Ribeiro,
havia sido acommettlda de mal
súbito quando passava pelo local.
Teve morte Instantânea. Sd de-
pois de multo tempo é que o cor-
po, com guia das autoridades lo-
cses. pode ser desimpedido tela
perícia e removido para o necro-
terlo. ?©?———

VICTIMA DE UM COICE
O menor Firmlno Cruz, de 18

_nnos, residente & rua Alfredo Ba-
cker sem numero, em S. Gonçalo,
foi victima, hontem, de um colce
de muar, em conseqüência do qual
soffreu fractura exposta do fron-
tal.

Firmlno foi medicado no .ervt-
CO de Prompto Soecorro de Ni-

nio dos Santos de cigarro A bflea
trabalhava com palha e algodão
quando uma fagulha caiu sobre a
patna, origlnando-se um principio
de Incêndio que foi extineto a bal-

0 JOGO EM NICTHEROY

Uma reunião no gabinete do
chefe de policia

Conforme divulgamos, realizou-
se hontem, fts 10 horas da nianhá,
no gabinete do chefe de -.íoHcm
fluminense, 'uma reunião dos in-
teressados na exploração de ca.
nas de jogo. A reunião foi presi-
dlda pelo chefe de policia e se-
cretariada pelo sr. Velloso, esct-o-
vente da 2a Delegacia Auxiliar.
Estiveram presentes, alem do 2»
delegado auxiliar, dr. Coelho Un-
mes, que superintendo a fiscal!
zacão das casas de jogo e diver-
soes, os 1* e 3* delegados auxilia-
res, tendo comparecido dezeseis
interessados.

Expostos os fins da reunião,
pelo chefe de policia, que decla-
rou estar o governador no firme
propósito de manter a limitação
dss casas de jogo na capital Clu.
mlnense, a quatro apenas e Isto
ainda, dando preferencia uquollas
que maiores vantagens possamofferecer além das que jft são exl-
gldas pela precária regulamenta-
Cão em vigor.

A seguir foram abertas, lidas e
examinadas por todos os presen.tes dezesete propostas, dentre as
quaes serão escolhidas as quatromais vantajosas, a critério Co gc.vernador.

Sallm Alexandre,. que explora
um pena!«v-b_l, ft rua José Cie-

Apanhou com a coronha do re*
volver e ainda foi preso

A 3' Delegacia Auxiliar npre.
sontou para receber curativos nu
Serviço do Prompto Soecorro do
Nictheroy, o Indivíduo José Boi'-
nardo da Silva, quo se diz cozi-
nlieli-o, sem residência, com va-
rins feridas confusas, no couro aa-
bclludo, occlpltal e frontal,

O Indivíduo cm apreço .*¦ ac-
ousado pelo dr. Alfredo Baliten-
se, de haver tentado penetrar na
sua residência, a rua Fioes da
Cruz n, 58, sendo preso pelo ro-
ferido advogado, que para subju-
gal-o bateu-lhe com a coronha do
revolver, segundo Informam an
autoridades pollclaes.

José Bernardo vae ser proces.
sado por tentativa de entrada em
casa alheia contra vontade do
seu dono.

mente n. 16, não apresentou ne-
nhuma proposta na concorrência
do hontem.

A 2* Delegacia Auxiliar recebeu
tambem duos propostas para a
installação dc casinos na praia du
Icarahy.

Sabemos, entretanto, que sô
serft pei-mittlda a Installação de
um, dependendo apenas das van-
tagonp que venham a offerecer os
dois pretendentes quo se acham
om campo.

ULTIMA HORA

A MÁXIMA GARANTIA
DN
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NO REFEITÓRIO DO QUARTEL
O soldado Heraclyto Cavalcanti,

da 2* companhia do 2* batalhão
da Policia Militar, andava pro-
curando um motivo para ser ex-
cluldo da corporação, Isso elle dl-
zia, mesmo, aoa collegas quando,
por varias vezes, foi chamado ft
ordem em conseqüência de penall-
dades que soffrera por transgres-
sSes & disciplina militar.

Ante-hontem, Heraclyto, ft hora
de jantar, se poz a discutir com
um collega de mesa, o soldado Ma-
noel Duarte do Nascimento, cujos
antecedentes, na corporação, são
de molde a apontal-o como ho.
mem probo, ordeiro, prestante e
conciliador. Em dado momento,
Heraclyto se levantou e, Iovan-
tando o braço, desceu-o sobre Nas-
cimento, pespegando-lhe tremen-
da bofetada.

Este, ao Inesperado da aggres.
são, caiu, e, do solo, sacou de um
revolver • alvejou o aggressor,
fulmlnando-o com um tiro em pie-
no peito. Nascimento foi preso
sendo a victima removida para o
Necrotério. Foi Instaurado Inquo-
rito a respeito.

caiu daIctcleta
A menina Nilda Costa, ds 9 an-

nos, residente ft rua Mem de SI
n. 164, foi hontem victima de uma
queda de blcycleta, quando pas-
seava na praia de Icarahy.

Apresentando fractura do ma-
loolo esquerdo, a Nilda foi medi-
cada no Serviço de Prompto Soe-
corro de Nictheroy.

•<•*———-

Vae servir na fiscalização das
Loterias Federaes

O director geral da Fazenda
resolveu designar o 3* escriptu-
rarlo da Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio, Lauro Pacheco, pa-
ra servir como auxiliar da Fis-
calização de Loterias Federaes
durante o mez de marco oroxlmo
vindouro.

A SITÜAÇAOJAPONEZA
Um aspecto da situação
Tofeio, 27 (Especial) — Desde

o assassinato do primeiro minis-
tro os rebeldes permaneceram en-
cerrados na residência da vloti-
ma, de onde não foi feita nenhu-
ma tentativa para os desalojar se
bem que houvesse sido disposto
Importante cordão de tropas em
torno do edificio, para o qual fo-
ram enviados homens, soldados,
e racBes como se nada houvesse
acontecido.

Outros rebeldes oecupavam, pe-
Ia manhã, o Ministério do Inte-
rior, e, entretanto, o titular des-
ta pasta communlcou aos seus
subordinados que podiam voltar
ao trabalho. Nestas condiçSes os
funecionarios encontraram a sede
do Ministério desoecupada sem sa-
ber para onde haviam partido os
rebeldes.

A população dirigiu-se normal
mente para o trabalho, como de
costume, a despeito da tensão da
atmosphera, • do estado de ap
aprehensão reinante.

A nave cairá abundantemente
durante a noite e as sentinellas
de plantão, sobretudo nas proxl
mldades do palácio imperial, pa-
reciam verdaderias estatuas ge-
ladas.

Vários regimentos provinciaes
chegaram & capital cujas ruas
são constantemente percorridas
por patrulhas e tropas. As noti-
cias de KoBe e Osaka confirmam
que a situação 6 ahi de calma.

A primeira esquadra chegou por
volta de melo dia & bahla de To-
kio, em Shinayra, e desembarcou
immediatamente forte contingen-
te de fuzileiros.

O conselho de guerra esteve re-
unido durante toda a noite e foi
depois de terminada a conferen-
cia que o general TJeda partiu pa-
ra avistar-se com o príncipe Ka-
nin, que se acha enfermo em
Adawara.

Noticia-se, de outra parte, que
tres chefes do partido de "Accão
Directa", e do partidos dos "Jo-
vens Officiaes" foram intimados
pelos generaes Arakl, Abe e Nls-
hi a resolver amistosamente a si-
tuação, em reunião effectuada no
Club Militar, "sob pena de serem
supprlmldos pela forca".

Os tres officiaes conferenciaram
tm seguida com tres generaes, re-
presentantes do conselho supremo
de guerra, ao quartel general da
gondarmeria, e ahi acceltaram
voltar fts casernas, embora sejam
desconhecidos os termos da ren-
dicão.

Ao saber o fim da rebelllão o
capital retomou a sua physlono-
mia normal, e todas as casas de
espectaculo reabriram.

Os círculos autorizados acredl-
tam que se faca sentir fortemen-
te a Influencia dos elementos ml-
lita.es extremistas no seio do fu-
turo govemo. A esse propósito
afflrma-se que os jovens officiaes
desejavam a nomeação para o
posto de primeiro ministro do
príncipe Konoye ou do general
Nazakl, ambos da direita. Os par»
tldarios do falleeido almirante
Okada, por sua vez, relembraram
o nome do almirante Sasamoto.

O Ministério interino, chefiado
pelo sr. Goto, estft estabelecido no
Interior do recinto do palácio, sob
a protecção da guarda-lmperlal.

Foi prohiblda a venda de ar»
mas. As autoridades estabelece-
ram egualmente estricta censura
da imprensa.

O ULTIM-TUM AOS
REBELDES

Tokio, 27 (Havas) — O go-
verno enviou o ultimatum aos
rebeldes, dando-lhes prazo até
o meio dia para se renderem
is autoridades militares.

RESISTEM OS REBELDES
Shanghai, 27 (Havas) — In»

formações recebidas á ultima
hora de Tokio annunciam que
os rebeldes recusam evacuar
as posições que continuam a
oecupar.

a
Corrida de automóveis

na Argentina
Buenos Aires, 27 (Havas) — A

etapa da Corrida de Automóveis
Comodor RIvadavia-Bahia Blan-
ca, numa extensão de 1.121 kl-
lometros, foi ganha por Masett!
em 12 hs. S0 ms. 6 seg. 3|S.

Em segunda logar chegou Vas-
ausz Orsi.

0 NOVO GOVERNO
DO PARAGUAY

Uma reunião de diplomatas
sul-americanos

Washington, 27 (Havas) — O
sr. Sumner Welles, chefe da di
visão dos negócios da America
Latina do Departamento de Es-
tado, convocou os embaixadores
do Brasil, Chile e Peru' para uma
reunião afim de examinar o pró-
blema do reconhecimento do no-
vo governo do Paraguay.

Corre que ficou decidida uma
accão commum dos quatro Esta-
dos quando fôr julgado oppor-
tuno o momento de reconhecer o
regimen actual paraguayao.

Apparentemente a Iniciativa de
uma accão conjunta provem da
Argentina e, nessas condiçSes.
parece provável que as quatro
referidas nacBes não tomem ne-
nhuma medida definitiva sem a
collaboração do governo de Bue-
nos Aires,

Ao que se affirma o reconhe-
cimento depende principalmente
da acceitação por parte do go-
verno de Assumpção do protocolo
do Chaco. A este propósito os
relatórios recebidos pel depar-
tamento de Estado parecem In-
dlcar que o coronel Franco estft
disposto a acceitar os compro-
missos assumidos pelo ex-presl-
dente Ayala.

Noticla-se que o sr. Felipe
Espil, embaixador da Argentina,
não compareceu A conferência por
se achar accommettido de ligeira
indisposição.

E' sabido que o México já re-
conheceu o novo governo de As-
sumpeão, em virtude da chamada
doutrina de Estrada.

BIDÚSAYÃO NOS ESTADOS
-UNIDOS-

Nova York, 27, (Havas) — Acantora lyrica brasileira Bldu'
Sayão estreou esta noite no ra-
dio norte-americano. O seu êxito
foi magnífico. Bldu' Sayão can-
tou diversos trechos das operas
Manon e Boheme. A transmissão
foi feita com a Bamberger Little
Symphny, orchestra dirigida pe-Io famoso musico norte-america-
no Phillip James.

Despachos recebidos de diver-
sos pontos dos Estados Unidos,
onde foi ouvido o programma, an-
nunclaram que os radio-ouvintes
estavam encantados cora a voz
de Bidu' Sayão. No studlo fo-
ram. recebidos innumeros tele-
grammas de felicitaeSes.

Numeroso publico reuniu-se
nos studios da estação "Wor",
onde foi effectuada a transmissão
para ver e ouvir afamosa can-
tora brasileira.

A "Wor" é a estação mais po-
derosa dos Estados Unidos.

Bldu' Sayão foi cumprimenta-
da pessoalmente por vários cri-
ticos que compareceram ao stu-
dio.

Falando â Agencia Havas,
Bldu' Sayão declarou que ainda
não tinha fixado seus planos pa-
ra um futuro Immedlato. Ac-
crescentou que já recebera dl-
versas propostas tanto para os
Estados Unidos, como para a Eu-
ropa e para a America do Sul.

0 Club dos Democráticos realizará amanhã
o baile da victoria

TAMBEM OS OUTROS CLUBS HOMENAGEARÃO
OS SEUS ARTISTAS

0 C. C. C. vae offerecer nm jantar a todos
os chronistas da cidade

GUERRA

A liberdade de imprensa
em França

Paris, 27 (Havas) — O syn»
dicato da imprensa parisiense
forneceu o seguinte communica»
do:"Em reunião dos seus adheren-
tes, convocados ero assembléa ex-
traordlnarla, o. syndicato da lm-
prensa parisiense, vivamente im-
pressionado por vlolacSes recen-
te e repetidas da liberdade de
Imprensa, e, especialmente pela
apprehnsão e pela accão judicia-
lia instaurada contra o jornal"Magazine", protesta contra es-
sas medidas que pSem em perigo
a liberdade de Imprensa, garan»
tia primordial da salvaguarda das
liberdades políticas,

o
Até agora 17 mortos em
conseqüência das deior-

dens em Ceilão
Colombo, 27 (Havas) •— Falle-

eeu uma das victimas das desor-
dens oceorridas na segunda-feira
por oceasião das eleições. Trata-
se do sr. Udaga Madlssawee Kan-
dyann que para proteger o filho,
collocou-se deante delle e foi gra-
vemente ferido pelas balas dos as-
saltantes.

O total das victimas sobe a 17
mortos e 19 feridos.

A CONFERÊNCIA AME-
RICANA DE PAZ

T7o»;tin_ifonJ 27 (Havas) — Os
altos funecionarios norte-america-
nos mostram-se satisfeitíssimos
com o facto de ter o governo bra-
sileiro acceito o piano para uma
conferência americana de paz,
proposto pelo presidente Roose-
velt..

O Carnaval e n manifestação dn
personalidade

JA. é debatido o assumpto de
que nos antigos tros dias o hojo
quatro do reinado da Folia cada
um se mostra como realmente e.

A razão de ser desse facto,
entretanto, não foi ainda cxpll-
cada para o publico, o que, aliás,
é facll, desde que busquemos as
razoes na endocrinologla.

Maranon, lllustre medico hes-
panhol, que se tem dedicado tan-
to a esses sssumptos, diz que,
muito raramente,, se encontram
homens integralmente homens
ou mulheres completamente mü-J
lheres. Quer em um ou outro/
encontramos sempre um resqul-
olo de manifestação do soxo op»
posto que se exterloi-lza pelas
maneiras mui. diversas.

Além dessa opinião do profes-
sor hespanhol, multas outras
existem, provando que nós so-
mos a resultante do funcciona-
mento das nossas glândulas. As
convenefles sociaes e a educação
podem encobrir um pouco do eu
de cada um, fazendo parecer si-
zudo um folião de coração e sor-
ridente um triste.

Durante o carnaval as con-
vençOes desapparecem e a odu-
cação que freia o enthusiasmo
pôde ser um pouco esquecida,
porque a mascara encobre o seu
portador. Assim sendo, os de
tendências femininas, que oceul-
Um tudo isso oomo se fosse uin
ctlrne, poderão nesses dias mos-
trar ao mundo o que realmente
são, satisfazendo a si mesmos.

Os hyperthyroideos, instáveis
por temperamento, tem nesses
dias a oceasião propicia para
manifestarem sua inquietude
permanente e sua ternura nos
momentos precisos.

Os hypothyrotdeos, gordos, cal-
mos e bonanchfies, sentem-se
bem em apreciar a passagem dos
prestltos, re.festelados em cadel-
ras e satisfeitos por não se pre-
oecuparem com a familia, tão
vigiada durante o anno inteiro,
porque a sociedade o exige.

E assim poderíamos seguir a
estudar todos os typos que têm
no carnaval não somente uma
fonte de alegrias externas, mas
sim e principalmente uns dias de
descanco da luta travada entre
a sua alma e a sociedade, entre
o seu eu interno e o que elle tem
de mostrar aos outros.

Para esses, e que são quasi
todos, o carnaval 6, ainda que
não a saibam, o tempo de per-
feita felicidade, porque 6 a uni-
ca época em que se vive na pie-
nltude do funcclonamento das
nossas glândulas, o unlco espaço
ds tempo em que somos nds
mesmos. — G. P. M.

Sob as tres consoantes acima
está escondido um notável me-
dico que, tendo lido algumas
chronlcas sobre o carnaval, pu-
bllcadas na secção carnavalesca
do "Jornal do Brasil" e do "Cor-
relo da Manhã" e reconhecendo
o empenho do C. C. C. em con-
vencer o povo carioca que elle
deve ser alegre, vem em nosso
auxilio trazer um pouco dos seus
conheolmentos seientifleos, no
sentido de tornar mais efficiente
a nossa campanha em prol da
maior felicidade humana — a
alegria.

Bm 19-1-936 — De O. para C.

UMA «EXCELSA MIRAGEM"
SERA' O BAILE DA VICTORIA

DO CLUB DOS DEMO-
ORATIOOS

"Justa homenagem" a Lazary
e Amadeu Andréa

A "Águia Invicta" realizara
amanhã o seu estrondoso baile
da victoria, commemorando o
grande feito de Ângelo Lazary,
e de seus companheiros de bar-
ração.

Querem, assim, os "cara-
picús" augmentar a "Agonia in-
acabada", dizem dos que não sa-
bem nem querem comprehender
a forca da fatalidade... acredl-
tando na mentira das "Noticias
da guerra na Affrica"...

Mas para suavisar a dor e en-
xugar o pranto, lá, estará, a mu-
lher democrática, a "Yara" da
doce lenda brasileira, "ímpio-
rando" à deusa da Folia para
metter essa gente na "Cadeia
Brasil"...

Será, desto modo, essa festa
nupctal uma "justa homenagem"
ao campeão dos artistas em 1936,
Ângelo Lazary, o qual demons-
trou aos outros, sô com a suave"Vingança das plumas", que o
prestito dos Democráticos era
para elles o "Final de sonho"...

E domingo, em continuação,
haverá outra demonstração de
carinho e apreço a Amadeu An-
dréa, o homem calmo e ener-
gico, chefe do barracão "ca-
rapicú", a ouja tenacidade deve
multo a esmagadora victoria do
Club dos Democráticos.

Num sô bloco lá estarão os
grupos da "Guarda Negra", In-
dependentes, Tarrachas, Inven-
cíveis, Vassouras, No brumelho...
em passo..., emflm toda a gran-
de família democrática, entre-
gue aos justos prazeres da victo-
ria, que é de todos.

Ai testes carnavalescas da"Caverna" e o seu baile de
amanhã

Os "baetas", como verdadei-
ros emissários de Lucifer são
sinceros subdltos do Soberano da
Folia. Haja vista a alegria e
etnthus—_no que fez vi—-ar os
cohortes íolionicas que tornaram
a "Caverna", durante os quatro
grandiosos bailes a fantasia uma
authentica morada do Prazer •
da Alegria.

Amanhã, os devodados . foliões
vio realizar um grandioso baile,
em homenagem a Jayme Silva, o
confeccionador do seu prestito ds
terça-feira gorda.
Os bailes do carnaval no Con-
gresso dos Fenianos e a noi»

tada de amanhã
Apesar dos odiosos preconcol-

tos do detestável protocollo os"senadores" conhecem o "brln-
quedo". Seus derrapantes bailes,
carinhosamente dedicados A Folia
demonstraram a mais perfeita
actividade follonlra dos "con-
gressistas".

E amanhã, em honra a Publio
Marrolg, que manufecturou o
seu cortejo, os "senadores" reali-
zarão pomposo e elegante baile.

O CInb dos Fenianos foi o rei-
nado da Folia e amanhã será

o mesmo outra vez
Alucinante e vertiginosa satls-

facão revolucionou durante 96

horas consecutivas, eni consa-
gração ao Déspota do Prazer os
salões do "Polelro". As almas
foniiinas deram ao publicco a
mais frisanto prova do que os"Angoras" ffio o rerão sempre os
eternos foliões...

Para homenagear os artistas
autores do seu carnaval, o "Po-
leiro"", amanhã, realizara gran-
dioso baile.

O "Moinho" "rodou" quatro
dias e quatro noites e amanhã

ainda "rodará"

Transcorreram cheios da mais
estrondosa alegria e enthusiasmo
os ultra-pyramldaes bailes que
dominaram o "Moinho", duran-
te os quatro dias de "fandango",
onde o espirito folionica da nossa
cidade se entregou aos braços do
seu "Senhor". Os operários co-
nhecem o que é brincar...

Amanhã, em honra de Gastão
Moggi, que construiu o seu car»
naval, haverá no "Moinho" outro"enfarinhado" fandango.

O C. C. C. vae offerecer do-
mingo um grande jantar a to-

dos os chronistas cama-
valescos do Rio

Em despedida das actividades
carnavalescas de 1936, em cujo
decorrer o Centro de Chronlstas
Carnavalescos (C. C. C.) traba-
lhou incessantemente pelo seu
maior esplendor, a sua directoria
resolveu offerecer domingo, pos-
slvelmente no restaurante da Ur-
ca, um grande jantar a todos os
chronistas carnavalescos dos Jor-
naes cariocas, como um pretexto
para a confraternização de todos
esses esforçados Jornalistas espe-
ciallzados.

Haverá, apenas um convidado
especial, o dr. Alfredo Pessoa,
que será o presidente de honra do
amistoso jantar.

O resultado do concurso das
Escolas de Samba

O concurso das Escolas de
Samba, realizado na praça 11 de
Junho, teve o seguinte resultado:
1° logar, Portella; 2" logar, Man-
gueira; 3° logar, Vizinha Fala-
deira.

Bola... Bola... Bola...
E' um pessoal endlabrado a

turma da Bola Freta. O Cama-
vai jã terminou, porém, o pessoal
do "Palácio" continua festejando
Momo, com aquelle enthusiasmo
de sempre. Os quatro dias da
íuzarca foram de orgia lncessan-
te, onde tudo dominou de um
modo absoluto.

Fala Baixo, o maioral, dava a
todo momento ordens para que
não parasse o brinquedo, em-
quanto a turma não pedisse so-
da. Isso, porém, não aconteceu
pois os bolas e bolinhas pediram
que o fandango fosse até o fim
do anno. Emflm, de accordo com
o ritual da casa, sabbado "tem
mais", estando seu Rogério &
frente do brinquedo.

O carnaval no "CorA-*o.
Escola"

O Cordão dos Escovas, o mais
novo de todos, foi sem duvida,
o ponto elegante do Carnaval de
1936. Desde o baile de fundação
até a terça-feira gorda, viveram
os Escovas com um movimento
Interno do que existe de mais
selecto em nossos meios munda-
nos. Não houve um sõ baile em
que o Club da rua Almirante
Barroso não ficasse literalmente
repleto de "escovinhas", que en-
travam no fandango ao som de
uma musica maravilhosa do ma-
estro Pickman. Foi não resta du-
vida, o club preferido do folião
elegante, onde sempre encontrou
um ambiente são e cheio de en-
cantamento e belleza,
O Sporting Club do Brasil vl»

brou com os bailes car-
navalescos

O club da rua General Câmara
tambem fez o seu Carnaval, que
tol aliás magnífico e cheio de
encantamento. Domingo reall-
zou o Sporting uma soirée dan-
sante, das 4 ás 10 horas e segun-
da-feira, um grandioso baile, das
10 ãs 4 horas da manhã. Foram
duas festas alegres, onde seu
quadro social demonstrou ser
francamente da orgia e do fan-
dango. Até mesmo os mais soce-
gados como Jayme, Agostinho
Moutinho e outros se esqueceram
das maguas e entraram no cor-
dão confraternizando com a tur-
ma. Um jazz do barulho fez as
honras da-festa, com um vasto
repertório carnavalesco.

O que foram os bailes a fanta-
sia de sabbado e segunda-fei»

ra no Centro Gallego
Essa sociedade que, pelas suas

optimas festas, desfruta grandesympathla no nosso circulo so»
ciai, deu a nota elegante do nos»
ao Carnaval, com a realização de
dois sumptuosos "bal-masqués",
no sabbado e na segunda-feira
gorda. As mais encantadoras
fantasias alegraram o ambiente
de amistoso convívio da rua do
Rezende, tornando-o num verda-
deiro domínio da Folia.

Os magníficos bailes de car-
naval na Fraternidade

Lusitânia
Os espíritos carnavalescos des-

sa estimada agremiação da rua
dos Andradas souberam manlfes-
tar a expressão folionica quetraduziam na aiacrldade e no es-
piendor dos seus quatro deliram-
tes bailes cm honra a Folia.
Todas as suas aguerridas hostes
deram âs dependências da Fra-
ternidade Lusitânia o verdadeiro
sentido da alegria nas evoluções
choreographicas, que de vez em
vez eram interrompidas pelos
grupos entoando as marchas o
canções mais vibrantes do nosso
Carnaval.

Banda Portugal

Os salões dessa sympathica e
veterana instituição recreativa da
praça 11 de Julho, foram insuffi-
cientes para conter a multidão de
foliões que, animados de identi-
co "frisson", se entregaram, du-
rante os últimos quatro dias aos
folguedos característicos da Fo-
lia. Lindas fantasias adornavam

aos Mosquito. !
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o ambiente, onde o valoroso Gru-
po dos Cracks foi a maior vibra»
ção nas homenagens ao Soberana
do Prazer.

Os enthusiasticos bailes car*-
navalescos no Lord Club *

navalescos
A phalange "lordina" é pep«feita na arte de honrar a Folia.,

O enthusiasmo, a alegria intensa'
dos espíritos folionicos, alliados
As mais bellas fantasias, revolu»
ctonaram os ornamentados salões
do "Palácio", onde entre a poly-chromla das serpentinas e mati«
zados dos confetti sobresaia ai
linda decoração carnavalesca.-
Uma das notas mais sensacionaes
foi a Tuna Mmbembe. Sua lndu»
mentarla. traduzindo a Corte dos
Rajahs, foi mais mais uma dss»
lumbranté apotheose do conjun»
to de Raul Malagutti. Maravi»
Ihosas, põde-se dizer, foram as
festas em homenagem ao deus do
Prazer, no alvl-rubro pendão.,. ¦

ultimas sportivas
O ENCONTRO ENTRE AL-
LEMÍES E PORTUGUEZES

Venceram os allemães
por 3 a 1

Lisboa, 27 (Havas) — O Jogo
de football em que a equipe ai*
lema bateu a portugueza pela
conti igem de 3 a 1 realizou-se no""stadio de Lumiar perante ai-
guns milhares de espectadores
enthusiasmados.

Assistiram ao encontro o pre-
sidente Carmona e vários mem-
bros do governo.

A partida foi arbitrada pela
hespanhol Escarten.

Os portuguezes escolheram 4
lado sul do campo.

A equipe portugueza era cons»
tituida por: Soares dos Reis; Si-»
mões e Gustavo; Albino, Ruy •>
Pereira; Mourão, Victor, Soeiro,
Pinga e Nenes.

Iniciado o Jogo, os português**
atacaram com enthusiasmo •
energia, mas a defesa allemã,
mostra-se segura. No 21° minuto
de jogo, Holman marca o primei»
ro ponto dos allemães. Os por-
tuguezes redobram de energia o
ameaçam a defesa allemã, qua
teve de ceder dois escanteios com
dois minutos de lntervallo entro
cada um, mas os portuguezes não
conseguiram varar a meta dos
adversários,

O primeiro meio-tempo terml-
nou com a contagem de um a
zero, a favor dos allemães. Na
primeira parte do 'jogo, a meta
allemã executou sete defesas e a
portugueza cinco. Os allemã«a
cederam cinco escanteios • es
portuguezes um.

Nenes, que se machucou -fot
substituído por Valladas.

O segundo meio-tempo foi lni-
ciado com uma offensiva portu-
gueza que deu um resultado um
novo escanteio contra os alie-
mães. Dois minutos depois os ai-
lemães contra-atacam e verifica*
se um escanteio contra os por-
tuguezes. Nessa oceasião, Kie-
ninger marca o segundo ponto
dos allemães. Em conseqüência
duma falta do zagueiro portu-
êupz da direita, Lehner marcou o
terceiro ponto dos allemães.

O guardião portuguez Soares
dos Reis que se feriu foi substl*
tuldo.

Os portuguezes não desanimam
e jogam durante muito tempo no
terreno allemão. Pouco depois
Victor marca o primeiro ponto
dos portuguezes. Estes mult.pl!-
cam os seus ataques que são de-
tendidos pelos allemães.

Ao terminar a partida a conta-
gem era de 3 a 1 a favor do
quadro allemão.

No segundo meio-tempo o
guardião allemão executou quatro
defesas contra sete feitas pelos
portuguezes. Os allemães cede-
ram sete escanteios • os portu-
guezes dois.

Os allemães mostraram-se mais
athleticos e dominando melhor a
bola. Os portuguezes foram lnfe-
riores na technica e não domina-
vam tão bem a bola.

O arbitro agiu com correcção.

Dois records na natação
mundial

Amsterdão, 27 (Havas) — A
senhorlta W. Den Ouben bateu o
record mundial dos cem metros,
nado livre, em 1 m. 4 segs. o
6|10. o record anterior era da
mesma nadadora com 1 m. 4 seg.
8)10.

A senhorita Mastenbroeyu ba-
teu o record mundial dos cem
metros nado de costas em 1 m«
15 segs. e S|10 co.it.i-a o da na-
dadora norte-americana Holm era
1 m. 16 segs. 3|10.

¦rs <»»» |
Vão freqüentar o Cen-

tro de Transmissões
regionaes

O commandante da 1* Reg—•
designou para freqüentarem o
Centro de Instrucção de Trans-
missões da mesma região, os ss-
gulntes tenentes:

Marlno Freire Gameiro, do 1*
R. C. D.; Floriano Peixoto Cor-
reia, do Btl. de Guardas; Salva»
dor Marinho de Paula Barros, do
1° G. O.; Ary Motta Azevedo, do
Io R. I.; Raphael Botão de Mi-randa, do 2° R. I.; Oswaldo de
Britto Fernandes, do 1° G. A.
Do.; Annlbal Arrobas da Silva,
do 1: R. A. M.; e João da Cru»Albernaz, do 14" R. I.

0 DESAPPAREOMENTO
DE REDFERN

Belém, 27 (Havas) — O "Esta-
do do Pará" entrevistou o «r.
Braz de Aguiar sobre o caio doapparecimento do aviador Red-
fern, que, segundo se noticia, es-tá vivo, tendo sido aprisionado
por uma tribu de Indígenas' ísis
Guyanas.

O sr. Braz de Aguiar não ti»
mostra muito inclinado a anre»ditar na noticia.

m
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AOAOEMIAS & ESCOLAS
nxTCiitNATO nn ioi.i ik.io

1'ioDiin ii
Chamada pura hoje ò amanha;
Exames ile hnhllltnçAu nn 8* e

4» sérios do curso fiiiidninontiil
Art, 100, do rlorr. 31,241 tio 1 —
4 — 0S2.

AlumnoH do Collugln e i*iiiiill>
datos nfto matriculados.

Nota —' Oa iixiimliiuiiilnh de
historia ,-du cIviliznçAo i- malho-
matloa,paru hoje, 28, sçrflo reall*
doa do,* accbrdo com u piiblli;nçíiode domingo; 2,1, i-nj.-i copln estA
afflxttdtf na portaria,Ultltriao clinuiniliiii — AinunhA,
29; ¦'

I HaliilItiivAn nu !!• «írli*

Oral de sciencias — Aluiiiim, Ah
7 horas da noite, sala Ul, Com-
missão examinudura: .1. ti. ile l.u*
maro S. Paulo. M, do Azevedo •>
A, Oliveira de Menezes. Rttpplon-
te, O. de Souza. ISstA clininndn o
de nfi 736,

Escripta e oral ile Inglez —
Candidatos nAu inatrloitlnilnH, ús
7 horas da noite, Knlit.ll. Com-
mlssAo cxuinliindorn: K. Ponldn
F(lho, D. Watson o P. Siiriiionto.
Supplente, P, Machado da Silva
EstA, chamado o de n. 96113.

Escripta e oral do portuguez,
ds 7 horas da nolto, sala 1. Com*;
tnlssAo oxlnnniliiadora: ,1. Kay-
mundo,'L.' C. doOilvelrn o M.
L. Nogueira. Stipnlonte, D.. Or-
mond, DeverAo -comparecer os
candidatos não matriculados de
«8. 4309 '¦— '4756 o os alumnos
744 — 746 e, em 2" chamaria,
2026. -

DoverSo comparecer também os
candidatos matriculados na 4a
série e dependentes de portuguez
da 3", do accordo com o decreto
22.686, do 2-6-933; 73S — 4753 —
•558.

HnliilItnvAn nn 4a Mvrie

Oral de portuguez — Alumnos,
2*. chamada, As 7 horas da noite,
eala 1. Commissão examinadora;
J. Raymundo, E. Silva o P. Cout-
to Jor. Supplentes, L. C. Oliveira
e D. Ormond. Está chamado o de
n. 9063.

— Chamada de alumnos de Col
legio para exames oraes — Cur*
iO seriado — Io. 2» e 3» turnos
—. Chamadas para hoje e ama-
nhã, 28 e 29 do corrente, rospectl-
Vãmente:

A secretaria previne que, na
fôrma da legislação vigente, os
alumnos chamados para as provas
oraes estão obrigados a prestar
aquellas cujas disciplinas constem
das respectivas publicações. Quem
não obteve media de conjunto 40,
alcançando, porém, a media art-
thmetica 30 no conjunto das 3
primeiras provas parciaes e dos
trabalhos-mensaes, está no dever
de prestar provas oraes de todas
as disciplinas da série.

Não haverá segunda chamada
para esses exames, em hypothese
.alguma.
I As chamadas serão realizadas
pelo numoro de inscripção para
os contribuintes e pelo numero
de matricula para os' gratuitos
effectlvos.' Para devido conhecimento, tam-
bem ficam prevenidos os inte-
ressados de que, para os exames
oraes estão sendo chamados
aquelles cujos papeis já foram
despachados. Assim haverá exa-
mes, diariamente, para os alu-
mnos da Ia, 2a, 3a e 4a séries.

Ia nérle

Oral de geographia, hoje ás 9
horas, sala 1, Commissão exami-
nadora; Aid. S. Paul, H. Segadas
Vianna e F. Seglsmundo. EstA
chamado o de n. 129.

3a série

Oral de geographia — Turmas
de A a I, hoje, ás 9 horas, sala 1.
Commissão examinadora, a mes-
ma acima. Estão chamados: 40
75 — 76 -- 77 — 110 — 165 —
287 — 326 — 341 — 357 — 360
302 — 406 — 478 — 483 — 484
497 — 500 — 602 — 626 — 530
649 — 665 — 605 — 615 — 634
889 — 643 — 644 — 659 — 685
698 — 779 — 837 — 898 — 933
961 — 973 — 975 —flê53— 2054
2072.— 11206'—5*181 — 2367 —
2469 — 2492 -iSw2667 — 2663 —

2166 — 217,1 — 2481 — 2480 —
3716 — 4419 — 4222 — 4440 —
(Sllil — 4833 — 4840 — 48112 —
4988 — 9086 •- 055.1 - 0654,tirnl iln 1'lilmli-ii, Ah 9 Iiorns,
min 2,1, ('niiimlhNAii cxuiultiuiloru:

U fiiilidiro iliiliniiiiliiM, Hllvn .lar-
illrn o M. (ilnriii Mosa. Usino cliu-
mados todos oh iilumnoH iiclmn.-Ia «orlo — Turmas do A- n P —

Oral do clilinlcii, As 0 liorim.
HHin 21), CoininiHsAo examinadora,
u iiinmiiii iirlmn, EkIAo chamados:
tlí>4 — 711 — 845 — 2186 — 2340
4SICÍ — 4903 — 4996.

Oral do Inglez, As 3 horae, suln
3.1, CoiumlHsftii «xiimlnmlorn: D,
do Carmo, V; Sarmento o J. Las-
.,01'ü Fernandes, Supplente, J. D.
Santos Jnnliir. Dovurflo compa-
recer; titl — 333 — 423 — 493 -
illü — 616 — 670 — 581 — 684
587 — 691— 647 *- 654 — 705 —
ill — 752 — 797 — 810 — 830

,387..-i 846.— 840- 014 - 918*9,31 — 9.10 — 942 — 947 — 972
9li9 — 1142 — 1205 — 12
1290 — 1307 — 1332 — 1.187 —
1361 — 1353 — 1398 — 21(10 —
2106 — 2180 — 2252 — 2209 —
22112 — 2308 — .2382 — 2345 —
2.164 — 2383 — 2176 — 2398 —
20(19 — 2675 — 2713 — 4910 —
4050 — 4005 — 4093 — 409,1 —
4907 — 5000.

. -• Examo do iuIiiiIhhAo — Avi-
ho: — A secretaria communica
aos Interessados que, na Impôs-
slbllidade do avlsnr com anteco-
doncln, fará publicar amanhfi, 29,
a chamada para todos os candl-
¦latos no oxnmo do admissão á Ia
sério o que iilndu não realizaram
as provas escrlptns, A mesma
tcrA logar ás 9 1|2 horas.

OUM.KKIO MU,MAU UO IIIO llll!
JANEIRO

Hlxamos
11 horas;

para anjniiliíi, 29, Au

2703 — 2705 — tado ao2664 — 2074
2717 — 2737 — 4459 — 4468
4472 4825.

Oral de mathematica, hoje, ás
2 horas, sala 1. Commissão exa-
mlnadora: V; Carlos da Silva, D.
do Couttoe E. Faria Mollo. Es-
tfio chamados todos os alumnos
acima. '..-

3a série

Oral de Inglez — Turmas do A'a J, hoje, ás 2 horas, sala 38.
Commissão examinadora: J. Sil-
vado Bueno, J. Domingos Santos
Júnior o D. do Carmo. Supplente,
F. Sarmento. Deverão compare-
cor: 42 — 92 — 150 — 174 —
334 — 514 — 631 — 636 — 537 —
B39 — 540 — 644 — 696 609 —
676 — 705 — 800 — 978 — 1039
1135 — 1212 — 1251 — 1283 —
1300 — 1686 — 1625 — 2090 —
2154 — 2170 — 2270 — 2287 —
2294 — 2321 — 2330 — 2362 —
2389 — 2396 — 2400 — 4886 —
4890 — 4895 — 4939 — 4953.

Oral de portuguez, dia, ás 2
horas, sala 3. Commissão exami-
nadora: L. Carlos Oliveira, E.
Reis e G. Grockatt de Sá. Estão

íl" nnno
Portuguez — Oral para os se-

gulntes ulumnos ns. 444 — 464 —
1045 — 1115 — 1429— 1432 —
1440 — 1477 — 15S3. -Banca: drs.
Alcides, Jarbas e Joims.

Historia geral — Oral ás 3 ho-
Historia gorai — Oral &. 1 hora,

para os seguintes ns. 362 — 803 —
816 — 835 — 846 — 083 — 992
1028 — 1230 — 1357 — 1474 —
1490 — 1540. Banca; Banca; drs.
Dulcldlo, Vasconcellos e Calo.

Inglez — Oral ás 11 horas, para
os soguintes ns. 294 — 764 —
1090 — 1109 — 1265. Banca: drs,
Américo, Mlràgaya o Fenelon.

Latim — Oral ás 11 horas —
para os seguintes ns. 529 — 1046
1094 — 1396 — 1441 — 1449 —
Banca: drs. Alcides, Jarbas e Jo-
nas.

Álgebra — Oral ás 11 horas,
paru os seguintes ns. 897 — 910
1127 — 1217 — 1313 — 1315 —
1391 — 1405 — 1433 — 1470 —
1480 — 1489 — 1574 — Banca:
drs. Alonso, Toscano e Ataulpho.
Ponto ás 9 horas.

5° anno

Cosmographla — Oral ás 7 ho-
ras, para os seguintes alumnos
ns. 287 — 371 — 681 — 867 —
975 — 1013 — 1062 — 1146 —
1291. Banca: drs. ¦ Dulcldlo, Mon-
telro e Paes Leme.

2° anno

Geographia — Oarl para o alu-
mno n. 1537 (As 7 horas). Banca:
drs. Dulcldlo, Monteiro e Paes
Leme,

Aviso»

Devem comparecer com urgen-
cia, á secretaria, os seguintes
alumnos ns. 104 — 145 — 200 —
336 — 1177 — 1178 — 180 — 331
436 tt .838 —.895 — 935 — 1058
1125 — 1137 — 1238 — 1250 —
1266 ,— 1336 — J354 — 1380. —
1394 — 1401 — 1403 — 1404 —
1412 — 1418 — 1476 — 1491 —
1515 — 1523 — 1528 — 1083 —
804 — 1745 — 65 — 105 — 118
287 — 217 —371 — 422.—* 681.—
909 — 916 — 931 — 940 — 960
976 — 1013 — 1052 — 1742 ,'— e
o alumno 940 Abel Llberáto Bar-
roso ou o responsável, sr. Joa-
qulm Llberáto Barroso. ;-

Notlflca-so quo foi'resolvida'a
oôelusão do alumritt* 941V doado"ti.
dlà 19 do correntes sèíidò- fàcul'

ao gabinete do onpHAo njmlnn-
to, os seguinte» niumnoa niiino-
rou 230 — 266 — 380 — 396 —¦Uni — 535 — 538 — 661 — 507
003' — 011.1 — 713 — 717 — 723
728 — 759 — 766 — 707 — 777 —
777 — 780 — 795 — 707 — 804 —
838 — 873 — 879 — 801 —• 894 —

1015 — 1032 - 10261041 — 1069 —
1234 — 1536 -
1120 — 1000 —
1143 — 1151 —

— 1175 1182 — 11081222 — 1224 —
—- 1208 — 1268 —

1284 — 1280 —
1319 — 1606 —

oa sous respectivos

1145 — 062 —
1027 — 10,19
1106 — 1210
330 — 1070

1121 — 1141
1100 — 1172
1214 — 1216
1247 — 1257
1275 — 1263
1201 — 1293
1330 — ou

chamados: 17 — 50 — 68 — 82
101 — 106 — 140 — 146 — 148
189— 210 — 257 — 258 — 270
291 — 298 — 300 — 305 — 329
362 — 450 — 521 — 533 — 534
635 — 543 — 645 — 646 — 648
676 — 614 — 701 — 704 — 761
766 — 779 — 792 — 808 — 847
862 — 868 — 927 — 934 — 945
S63 — 976 — 991 — 998 — 1040
1093 — 11209 — 1626 — 1396 —
1660 — 20B9 — 2294 — 2325 —
2387 — 2392 — 2464 — 2465 —
2476 — 2481 — 2489 — 2716 —
4222 — 4419 — 4440 — 4803 —
4832 — 4840 — 4802 — 4888 —
9553 — 9654.

4a série

pae ou responsável re-
querer dentro de 30 dias o seu
desligamento, . a partir da data
supra referida.

Devem comparecer, ainda com
urgência:

Ao gabinete do tenente coronel
fiscal, os de ns, 256 o 839;

responsáveis;
ao gablnoto do tenente secre-

tario, o alumno n. 1509 ou o sou
ruHponsavol.

Está sondo chamado ao gnbtnn-to do coronel director, o alumno
n. 1640, Augusto Hoiirlqim Mar
tins Santos.

ESCOLA IM>LYI'K(IINICA

Exeumc vestibular de hojo, 28:
, Analytlca o dosorlptlvu, As 3

u 1|2 horas, turma 1 a 20,
Physica u chimica,' Au 8 horaa,

turma 21 a 40,
Alucina elementar o superior,

As 8 horas, turma 141 a 100,
Goomotrla o trlgonometrla, As

9 horas, turma 101 a 182.— Amanhã reallznr-se-ão ossoguintes exames:
Ageliru elementar o superior —

As 8 Horas, turma 41 a 00.
(iooinotria o trigonnmetrla, ás

9 horas, turma 61 a 80.
Analytlca o deseriptiva, á 1 1|2

hora, turma 81 a 100.
Physica o chimica. As 8 horas,

turma 101 a 120.
O numero de chamada para pro-vas parciaes corresponde ao dai*elacão folta" em ordem nlphabe-

tlca o qne se acha afflxada na
portaria.

Exames de 2a época — Termina
hoje, 2S, o prazo para apresen-
taçfio dos . requerimentos pedindoInscnpçilo do exames do 2" êpo-

(1 a 2 disciplinas). Os alu-
mnos deverão também apresentar
dentro desse prazo o recibo de
pagamento das taxas respectivas.
Os exames terão Inicio no dia 2.

Cursos equiparados — Conti
nunm abertas na socçílo de expe
cliente us listas para opção dos
cursos equiparados de estradas,
estabilidade, contabilidade, hy-
draulica, chimica orgânica, chi
mica Industrial, archltectura, sa
neainonto o hygiene, téchnologia
mechanlca e motores thermlcos.

Aviso — Nos termos da resolu
Cão do C. T. A„ tomada no dia 4
do corrente, rominunl-se a todos
os alumnos da Escola que os re
querimentos de matricula deverão
dar entrada no. protocollo rigoro-
samente dentro do prazo marca-
do (1 ,a 10 de março), acompa-
nhados do respectivo recibo de
pagamento das taxas regulamen-
tares. O prazo acima se ¦ refere
também aos candidatos que forem
approvados em exame vestibular.

COIXECUO PEIlItO II

Pede-nos o professor Raja Ga-
háglla, director do Collegio Pe-
dro li; a publicação do seguinte:"Não ê exacto quo a directoria
do Collegio Pedro II dlfficulte a
restituição de quaesquer taxas de
exames legalmente exigivel, se-
gundo constou ao articulista do"Jornal do Brasil" que, sob o
pseudonymo "P". dirige a secção"Educação e Ensino'' daquelle
laquelle órgão".

PUINZENA

(toaliM
AMANHÃ, ULTIMO DIA

BRANCA
(33079)

JUSTIÇA DE DOIS PESOS

0 pagamento dos diaristas
mensageiros dos Correios

e Telegraphos
O sr. Marques dos Reis deter-

Central do Brasi
A renda Industrial da Central

do Brasil, inclusive as estradas
de ferro filiadas, no dia 20 da
corrente, attlnglu á importância
de 1.8878000, para mais 1.493:632!
sobre egual data do anno ante-
rior. Essa quantia representa a

minou o pngamento do pessoal! ««ecadação de quatro dias.
dos Correios e Telegranhos, no dia
21 do corrente.

Em cumprimento dessa ordem
foi pago o pessoal titulado.

Multo naturalmente os dlarls-

Esteve hontem, no seu gabl-
nete de trabalho, o coronel Men-
donça Lima.

— Entrou em goso de férias
regulamentarei, o engenheiro
José Caetano de Andrade Pinto,

tas e mensageiros, que não fu-! que actualmente serve na !¦ dl
ram exceptuados na ordem do i visão

INSTITUTO NACIONAI
MUSICA

DE

Assembiéa universitária — No
próximo dia 5 de março, ás 9 ho-
ras, realizar-se-á, no salão Leo-
poldo Mlguez, do Instituto Nacio-
nal de Musica, a assembiéa uni-
versitarla (abertura solenne dos
cursos universitários no.corren-
te anno), presidido pelo reitor da
Universidade.

Na Ia parte da sessão (solen-
nidade) será conferido o diploma
de''professor emérito ao sr. Au-
susto Barbosa, da Silva, docente
da Escola de Minas, de Ouro' Pre-
to. A lição, inaugural será mlüíis-
trada pe\a. professor ilr. Clementl-
hi>..Fraga.'- •'"~ ¦ '

Na 2a parte (musical), a cargo
do conjunto coral do Instituto,
será executado o seguinte pro-
gramma: Lotti — "La vlta cadu-'!;' Rossini — "La fede"; "La
speranza"; Antônio Sá Pereira, —

Verão" o "Outomno"; Mignonc
- "Congads". '

OS ACTOS DO GOVERNO
DISCRICIONÁRIO

Oral de physca — Turmas de
A a F, hoje, As 9 horas, sala 1.
A a F, hoje, ás 9 horas, sala 15.
Commissão examinadora: Parga
Nina e L. F. Vieira Souto. Es-
tfio chamados: 333 — 493 — 510
615 — 579 — 681 — 584 — 691
647 — 654 — 711 — 752 — 810
830 — 845 — 914 — 918 — 931
935 — 942 — 947 — 972 — 999
1142 — 1206 — 1228 — 1290 —
1807 — 1332 — 1337 — 1351 —
1337 — 1398 — 2100 — 2166 —
2259 — 2269 — 2308 — 2345
2354 — 2383 — 2476 — 2398 —
2660 — 4916 — 4959 4965 — 4993
4997 — 4995 — 6000 — 2252. i

Oral de historia natural, dia
28, As 2 horas, sala 19. Com mis-
sâo examinadora: E. Marreca, A.
Peryassu' e R. Coelho. Deverão
comparecer todos os alumnos
acima,
.— Chamada para amanhã," 29:

3» série — Turmas de Aa I —
Óçal de sciencias physlcas o na-
turaes, ás 9 horas, sala 1. Com-
missão examinadora: N. Arêas,
Farga Nina e E. Leitão. Estão
chamados: 40 — 75 — 76 — 77
110 — 165 — 287 — 326 — 341
357 — 360 — 392 — 406 — 478
483 — 484 — 497 — 600 — 502
626 — 530 — 649 — 565 — 605 —
615 — 634 — 639 — 643 — 644
659 — 6S5 — 698 — 779 — 837 —
898 — 933 — 961 — 973 — 975 —
1653— 2054 — 2072 — 11206 —
2181 — 2185 — 2367 — 2469 —
2471 — 2492 — 2657 — 2663 —
2664 — 2674 — 2703 — 2705 —
2717 — 2737 — 4459 — 446S —
«472 — 4S25.

Oral de inglez. dia 29, ás 2
horas, sala 3. Commissão exami-
nadora: J. Silvado Bueno, P. Ma-
chado da Silva e C. Ramos. Sup-
plante, J. Domingos Santos Ju-
nior. Deverão comparecer todos

.os alumnos acima.
- 3» sério — Trumas do A a J —
Oral de mathematica, ás 2 ho-

ras, sala 1. Commissão examina-
dora: V. Carlos da Silva, D. do
Coutto e R. Faria Mello. Deve-
rüo comparecer: 17 — 50 — 68 —
82 — 101 — 105 — 140 — 146 —
189 — 148 — 410 — 257 — 258
270 — 291 — 298 — 300
329 — 362 — 450 — 521
534 — 535 — 543 — 546 — 348
676 — 614 — 701 — 704 — 761
766 — 779 — 792 — 808 — 847 —
852 — 863 — 927 — 934 — 945
963 — 976 — 991 — 998 — 1010
1093 — 11209 — 1396 — 1626 —
1660 — 2059 — 2175 — 2325 —
1385 — 23S7 — 2392 —

305
— 533

Reuniu-se a commissão
— revisora —

No edifício do Archlvo Nacio-
nal esteve hoje reunida, pela ma-
nhã, sob a presidência do minis-
tro Bento de Faria e secretariada
pelo sr Alberto de .-1 reu Filho,
a commissão revisora doa actos
do governo provisório que afasta-
ram de seus cargos, funecionarios
públicos civta e. militares da
UUnião.

Depois de lida e approvada a
acta da sessão anterior o presi-
dente procedeu \ distribuição dos
seguintes processos: ao dr. Euge-
nio de Lucena, os dos srt. Jorger
Nogueira Correia, . José Ferreira
dos Santos Dias Júnior e Olivia
de Araújo; ao dr. Fernando An-
tunes, os dos srs. Gruclnda de
Oliveira, João Cosai-lo Correia e
Leonel Romualdo da S.lva Cou-
to; ao dr. Phlladelpho Azevedo,
os dos srs. José Maria de Paulo,
Paulo Nogueira de Castto e João
Evangelista Silveira da Motta;
ao dr. Luiz Gallotti, os dos srs.
Raul Alves da Rocha Paranhos,
Arthur Benlies Guimarães e Ma-
noel Antônio Pereira. .

O dr. Eugênio de Lucena, re-
latando os processei; ns. 217, 233
e 257. em que são petlclonarlos,
respectivamente, Álvaro de Car-
valho Neves, Paulo Pinto da Sil-
va Valle e Anthero Galleão Car-
valhal, opinou pelA procedência
das suas reclamações, sendo
apoiado pela commissão. O mes-
mo relator, no processo n. 245,
em que é reclamante Hermillo
Abílio Ferreira,, opinou pela im-
procedência do seu pedido, no que
foi ainda apoiado t.ela commis-
são.

O dr. Fernando Antunes, rela-
tando os processos us. 266 e 844,
em que são peticonarlos Tarqui-
no de Souza Filho e Hugo Ramos,
opinou favoravelmente aos mes-
mos no.que foi acompanhado pela
commissão. O mesmo relator,
quanto aos precessos ns. 250 e
328, em que são reclamantes
Francisco José Vieira dos Santos
e Sebastião dos Santos opinou no
sentido de ser o -feito convertido
em diligencia afim de serem ou-
vidas os autoridades competentes
para decisão final o que foi ap-
provada pela commissão.

O dr. Phlladelpho, relatando os
processos ns. 279, 291, 295, 297, e
309, em que são reclamantes, res-
pectivamente, Francisco Dantas
de Assis. Roberto Etchebarne,
Gilberto de Araújo Santos, Gas-
tão de Araújo Jordão e José Faus-
to Guimarães, opinou pela pro-
cedencia das suas reclamações, no
que foi acompanhado pela com-
missão. O mesmo relator, opinou
ainda favoravelmente no processo
n. 143, em que é reclamante Jo-
sé Arruda Estreita, e em sentido
contrario, isto é, pela improce-
dencia das suas reclamações, nos
processos ns. 271 e 287, em que
são petlclonarlos Archimedes Nu-
nes e Antônio Santos de Miranda.
Quanto ao processo n. 321. em que
é reclamante Mario Baptista da
Costa, solicitou ainda o mesmo
relator fosse convertido o feito

ministro, procuraram recebei
quo ganham.

Esgotaram todos os recursos
Hontem numeroso srupo pro-

curou o sr. Leonidas de Siquei-
ra. Foi mal recebido. O director
dos Correios e Telegraphos ironi-
zou a situação desses seus auxi-
liares humildes.

Desanimados, redigiram o se-
guinte telegramma ao sr. Getn

Passou a sorvlr no escripto-
rio da Ia divisão o escrevente
Oswaldo Casaes Ribeiro, que ter-
minou a licença em cujo goso se
encontrava em substituição ao
escrovonte Agulnaldo de Araújo,
que passou a servir tia Inspecto-
ria do Thesouro. ,— Assumiu a chefia da secção
da 1* divisão por haver termina-
do a licença a prêmio, em que «e
encontrava, o dr. Antônio Joa-
qulm Pereira da Silva,

da, no ramal de S. Paulo, foi mu-,
dada de posição, passando a' oc-
cupar a situação do kilometro
250 e 780 motros, tendo a admi-
Distração feito communicação por
circular.

— A estação D. Pedro 11 for-
neceu hontem, po rconta dos dl-
versos ministérios, 29 passagens,
na importância de 1:937(800. Es-
sas requisições foram assim dis-
tribuidas; M. da Guerra, 19 passa-
gens, na importância de 
1:1653500: M. da Agricultura, 2,

Neste centro da rua do Rosário,
133. 2° andar, realiza-se sabba-
do, 29 do corrente, fts 8 horas
da noite, uma sessão administra-
tlva para leitura, approvação do
estatuto e eleição do conselho
consultivo. O convite é eztenst-
vo a todos os obrelros. muma os

2464 — em diligencia afim de ser ouvido inactlvos-

o Ministério da Guerra para de-
cisão final, o que foi approvado
pela commissão. Ainda o mesmo
relator opinou pelo Indeferlmen-
to dos pedidos constantes do pro-
cesso n. 101, era que é recla-
mante José Façanha, sendo, apoia-
do pela commissão.

O dr. Luiz Gallotti, relatando
os processos ns. 124 e 342, em
que são petlclonarlos José Justi- jno da Silva Braga Júnior e Cl-
cero ' Nobre Machado, opinou fa-
voravelmente aos reclamantes,
sendo apoiado pela commissão, O
mesmo relator no processo nu-
mero 302, em que é reclamante
Aristóteles Queiroz de Barros
Vasconcellos, opinou pelo lndefe-
rimento do seu pedido no que foi
ainda apoiado pela commissão.
Quanto aos processos ns. 64, 293,
326 e 330. em que são peticlona*
rios, respectivamente, oJsé Prls*
co Linhares, Julieta de França;
Pedro Minervino de Oliveira e Al-
varo Conceição de Oliveira, soli-
citou o mesmo relator fossem os
feitos convertidos [ em diligencia
afim de serem ouvidas as auto
ridades competentes para decisão
final, o que foi approvado pela
commissão. - i

O dr. Phlladelpho Azevedo,
communicou que, tendo requerido
as férias a que tem direito como
procurador geral do Districto Fe
deral, terá que faltar ás sessões
que se realizarem no mez de
março p. vindouro.

O presidente por sua.vez, com-
municou que, não podendo com-
parecer á próxima sessão, convq-
cava a commissão para reunir-se
novamente no dia 17 de março,
pois embora ausente um dos seus
membros, poderá, a mesma func-
cionar regularmente.

E, nada mais havendo a tratar,
levantou em seguida a sessão.

 ^iai m*

0 governo do Piauhy eo

plano nacional de
ducação

' Segundo Informações recebidos
pelo ministro Gustavo Capanema,
o governador do Piauhy, sr. Leo-
nldas de Mello designou a ' se-
guinte commissão para responder
ao Questionário do Plano Nacio-
nal de Educação: ensino prima-
rio, secundário e normal: prof es-
sores Áurea Rabello Freire, Es-
ther Couto, Nemesla Pires Carva-
lho, Odilon Nunes, Anísio Brltto
Mello, monsenhor Zaul Pedreira,
José Amável, Maria de Lourdes
Martins Rego, Raymundo Brltto
Mello, João Pinheiro e engenhei-
ro José. Leite Pereira.

Ensino superior: dr. Arlmatéa
Tito, desembargadores Adalberto
Corrêa Lima e Cromwell Barbosa
de Carvalho.

lio Vargas, telegramma que nao- _ a estação de Villa Queimafoi passado porque não havia en-
tre elles dinheiro bustante para
a transmissão. >

Para que o presidente üa Repu-
blica tenha conhecimento do des-
pacho vamos transcrevel-o na es-
perança de que elle fará cumprir
as ordens do ministro ausente:"Excellentissimn sr. presidente
da Republica — Palácio Rio Ne-
gt-o — Petropolis. — Tendo o sr.
ministro da Viação determinado o
pagamento dos funecionarios do
Departamento dos Correios e Te-
legraphos no dia 21 do corrente,
somente foi elle feito aos titula-
dos, ficando os diaristas e men-
sageiros, na mais absoluta mi-
seria. .

Tendo appellado para o director
e o ministro, nâo sendo attendi-
dos, vimos valer-nos de vossa ex-
cellencia, no sentido de uma so-
lução que minore nossa precária
situação. Saudações respeitosas.
— Diaristas e mensageiros."

FORNECIMENTOS FEITOS AO
MINISTÉRIO DA MARINHA

0 registro do pagamento de
mais de mil e seiscentos contos

O Tribunal de Contas ordenou
o registro do pagamento de réis
nas Fiat Sezionere Motorl Avia-
zio e Societé Idrovolanti Alta
Italla, • proveniente de forneci-
mentos feitos an Ministério da
Marinha durante o anno de
1933, .6, conta do credito aberio
pelo decreto 497. de 13 de no-
vembro ultimo.

A DEFESA'CONTRA
A LEPRA

Recife, 27 (Havas) — Tiveram
festiva recepção as senhoras que
compõem a commissão da Fe-
deração e defesa contra a lepra,
que vem a Recife afim de realizar
uma obra de cooperação. com a
sociedade pernambucana, em de-
fesa dos filhos dns leprosos.

CERCA DE TRES MIL CONTOS
DE FORNECIMENTOS AO
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

0 Tribunal de Contas registrou
a

na quantia de 125Í500; M. da Jus-
tiça 8 no vnlor.de 646S800.

— O pagathonto do possonl de
todaa as devisões, por deternil-
nação da Estrada será Iniciado
a partir do amanhã, 29, segunda
circular expedida pela directoria.

Requerimentos despachados na
Central do Brasil

Adello Paulo Mandarlnn — Cer-
tiflque-se.

Seraphlna Conceição Souza —
Certlfique-se.

Vlrgulina Maria do Rosário —
Em face da informação da sub-
Contadoria Seccional,,- nada lia
que deferir.

José Ávila Bastos — Dê-se biii-
xá á fiança e certiflque-se.

Januário Frnnlclln Peixoto —
Dé-so baixa á fiança e certifl-
que-se.

Francisco Vaz de Brltto — A
certidão não deve ser restltuida
por que integra a justificação
apresentada pelo requerente.

. Antonia Sampaio da Costa • —
Autorizo o pagamento.

Elvira Campos —.Aguarde op-
portun Idade. ,

João Egypto de Andrade Rosa
Certlfique-se.

Eurico-Falcão — Ccrtlflque-se.
Arthur Vianna Si Cia. Ltda. —

Certifique-se.
Edmundo Dagoberto Mattos —

Certifique-se.
Gabriella dos Santos Rlvatelll

Dê-se baixa A fiança e certlfi-
que-se.

Josó Raymundo — Dirlja-se á
Caixa de Pensões.

Corlna Rodrigues — Certifique-
se.

S0«:bZ:h1PUBLICAÇOES A PEDIDO
Rounlram-ao om soaslio oxtraor-

illnarlii o consolho director o n dl-
rectoria da Sociedade de Googra-
plilu do Rio do Janeiro em sua
sedo, na avenida Marechal Floria-
no n. 212, sobrado, sob a presi-
doncla do presidente general Mo-
relni Giilmnrães o secretariada
pelos srs, Carlos Domingues
JoSo Ribeiro Mendes e coronel
Raul Corroa Bandeira do Mello,
respectivamente secrotario geral,
1» o 2o secretários, achnndo-so
presentes mais os srs. João Al-
cldes Bozerra Cavalcanti, 2" vice-
presidente; Alberto Couto Fer-
nandes, thesourelro; os membros
do conselho director srs. Alexnn-
dre Emílio Sommlor, Epitacio
Monteiro Pessoa, Paulo José Pi-
res Brandão, professores Luper-
cio Hoppe, Luiz Duarte Gama,
general Hellodpro de Miranda,
commandante César Fetlclano Xa-
vier, almirante Thlors Fleming e
outras pessoas;

O secretario geral sr. Carlos
Domingues procedeu ft leitura da
acta da sessão anterior que foi
tinnnimemento approvada.

O Io secretario :$r. João Rlbel-
ro Mendes procedou ft leitura do
expediente quo constou do seguin-
to: telegrammas do sr. Getulio
Vargas ngrndecendu a communl-
cnção da Sociedade de Geogra-
phla; do sr. Teixeira do Freitas,
convidando para a inauguração da
2a Exposição Nacional de Orga-
nlzação e Estatística do Ensino e
para o Inicio o encerramento da
í" Colônia de Féna« e do sr.
Rniidolplio Chagas Justificando a
sua ausência na sessão, em vista
de sua viagem para o Estado do

O JOGO
REGULAMENTADO

PARA UMA MAIOR ARRECADAÇÃO DE IMPOSTOS

EM BENEFICIO DOS HOSPITAES E ESCOLAS
O llcenclamonto pnra a aber-

tura doa Casinos no Rio do Ja-
nolro, do necordo com o antigo
regulamento, foi executado com
a finalidade unlca do se arreca.
dar pesados impostos da explora-
ção de Jogos.

Não encontro, portanto, apoio
nlgum a Iniciativa em má hora
tomada pelos proprietários do ai-
gumas casas no sentido de aerem
os Impostos reduzidos, para cinco
contos, por nolto.

Os proprietários do Atlântico,
por exemplo, arrendaram esse
edificio a um particular, por 180
contos de réis, mensaes, mais 25
contos dos serviços do radio o,
ainda, mais doze contos, mensaes,
pela refrigeração do predio. Re-
cebem, portanto, cerca de oito
contos, por noite, quando preten-
dem pagar apenas cinco contos
por noite, do Impostos destinados
A obra humanitária e patriótica
da construcção de escolas o hos-
r.ltaos da cidade!

Rio Grande do Sul; officio -ob» 
| Ca*»»«í/0KS\,,?aV"l^MlVrSa conservação dos monumentos rtcsao imposto, nada pagando,

historicos-artisticos, enviados pe-1 - .
los governadores do Território do

f-._"-¦ i ¦«WW_%P^_tf___uy^ _ Smêt* II

FESTA.
Se V. S. comeu ou bebeu
com excesso, regularize
o seu apparelho' diges-
tivo tomando uma dose
de MAGNESIA S. PEL-
LEGRINO e não se
aborrecerá das extrava-

gancias feitas.
(M912)

Acre e do Estado do Amazonas,
sobre o Io Congresso de Numis-
mntlca Brasileira onvlado- pela
Sociedade de Nuniismatlcn Bra-
sileira de São Paulo, sobre a
neutralidade do Brasil nos con-
flictos europeus enviado pela So-
ciedade Felippe de Oliveira, do
Grêmio Precursor Mnttogrossen-
se; do Instituto Rondoi. commu-
nicando a sua fundação; do Cir-
culo de Estudos Bandeirantes re-
mettendo a sua "Revista"; da
Sociedade Radio Cajuti commu-
nicando a inauguração do pro-
gramma official de seu departa-
mento cultural; cartões de boas
fe3tas enviados pela Liga de De-
fesa Nacional; pelo Instituto Geo-
graphlco e Histórico do Amazo-
nas; pelo Collegio Paula Freitas;
pelo dr, Kuy de Gouvêa Nobre;
pelo sr. Alfred Schmidt e

quando tiveram como os bailes
lucros fabulosos: cerca de tre-
zentos contos do réis, enda um I

Para artistas e orchestras es-
trangeiras pagam, por noite, do-
ze, quinze contos de réis...

Precisamos retirar o maior lu-
cro com a exploração do Jogo.
Pera isso deve ser restabelecida
a primitiva r.rrecadação, com o
Imposto sobre mesa do Jogo, para
tedas as casas, o que JA provou
augmentar a verba dos hospitaes
e escolas em mais de mil contos
animaes, pois as casas da cidade

terão que pagar trea vezes mala
do que estão pagando apesar do
terem o horário de funceiona-
mento, Já reduzido pela metade,
uma acertada medida tomada pela
Prefeitura.

Com esta arrocadaçSo bem fls.
nullznda, poderá o governador
Pedro Ernesto completar o seu
magnífico plano, ampliando os
trabalhos quo vão sondo realiza-
dos por todos oa recantos do Rio
de Janeiro, os majestosos e appa.-
relliados hospitaes, as lindas cs-
colas, Isso tudo realizado com o
pioducto dos Impostos retirados
do Jogo, do vicio, cm bonoflclo do
uma população quo applaude, re-
conhecida, a Iniciativa do Iliustre
governador do Districto Federal,
que tão bem vae resolvendo o vo-
lho problema hospitnlnr o esco-
lar quo, incontestavelmente, era
e é a aspiração do todo o Rio de
Janeiro.

Nada do reducção do Impostos;
precisamos retirar do Jogo, do
mnl, o mnls quo fõr possível, pa-
ra que a cidade tenha o maior tu-
cro, dando Instrucção á sua popu-
lação infantil, dando o leito, me-
dlcamontos, medico aos despro-
K-gldos da sorte, no trabalhador,
enillm, nos que não têm a ver.-
tura do qualquer assistência sem
que tenha quo pagar, quando, n,x
maioria dos casos, os que eio
olirlgados a solicitar esse auxilio,
não tém nem com quo fazer fren-
te As suas necessidades, ao paga-
mento dos gêneros de sua alimen-
tação, ao aluguel da sua casa.

(Transcrlpto da "A Nota" de
hontem.)

(O 0813)

NOS THEATROS
NOTAS & NOTICIAS

Circulo Espirita dos
Iniciados

Tendo a Commissão Central
de Compras solicitado o paga-
mento de 2.790:7078000, a An-
glo-Mexican Petroleum C° Ltda,
do fornecimentos em proveito
do Ministério da Viação, no an-
no findo, o Tribunal de Contas
registrou a despesa.

DISPENSA' DO 
^SERVIÇO

E PERMISSÕES
Concedeu-se:
ao major Álvaro Barbosa Lima,

do II|5° R. I., 15 dias de dispensa
do serviço que deverão ser descon-
tados das férias relativas a 1935, a
que tem direito, e permissão para
gosal-os ém São Lourenço (Ml-nas), caso nâo haja Inconveniente
pela 2a R. M.;

ao capitão Carlos Magalhães, do
Io B. M. Transm., 20 dias de dis-
pensa do serviço, a contar de 22
do corrente1 e que deverão ser
descontados das férias de 1935,
que o mesmo official ainda, não
gosou;

ao capitão medico dr. Frederico
Oscar Vieira.da Rocha,.do 4o B.
C, 8 dlaa de dispensa do serviço a
contar de 27 do corrente e qúe lhe
deverão ser descontados'das férias
relativas a 1935;

ao capitão Arthur Gomes Rlbel-
ro, do .18° B. C., .4 dias de dis-
pensa do serviço, para lhe serem
descontados nas próximos, férias;

ao capitão medico dr'. Teiemaco
Gonçalves Maio, do Departamento
Medico da E. Av., permissão pa-ra gosar o resto do transito nes-
ta.capital; .

ao capitão Edgard. de Paula
Costa, do 5o G. A.C, permissão
para aguardar nesta capital sua
matricula no Cl. A, C;

ao 1° tenente Ângelo. Zlliotto,
do 9° R. A. M., permissão para
gosar o resto do transito em Curl-
tyba;

ao 2° tenente Romulode MIran-
da Figueiredo, do 31° B. C„ per-
missão para gosar o resto do
transito neata capital;

ao escrevente de 2a classe Enéas
de Abreu Coelho, da D. S. M. R,
permissão para gosar em Forml-
ga (Minas Geraes), a Hccnça-pre-
mio em cujo goso se acha;

ao 2° tenente Walmore Prado
ülfracker, ultimamente transfe-
rido para o 13? R. I., permissão
para ir a São Paulo durante o pe-
riodo de transito, despesas por
conta própria no trecho Santo
Antonio-São"" Paulo e vice-versa
(Radio n. 101?26|2|936, da Cia.
da Foz do Iguassu');

ao sargento ajudante Ophecllia-
des Guasque, do Serviço Geogra-
phlco do Exercito, 30 dias de dis-
pensa do serviço. Inclusive as fé-
rias regulamentares e permissão
para gosa-los na Estação de Rio
Negro (Município de Bagé — Rio
Grande do Sul), conforme reque-
reu»

TRANSFERENCIA DE PRAÇAS
Foram transferidos para as

unidades abaixo, as seguintes pra-
ças, sendo:

do Io G. A. C. para o Contin-
gente de Operários Militares do
A. G. R. J., o 2o sargento Deo-
doro Ferreira Lamarão;

de aggregado ao 7° R. C. I.
para o IV|4° R. C. D., o 3o sar-
gento Dagoberto Freitas Santos;

do 5o G. A.' C. para o Q. G.
do D. A. C. da Ia R. M., afim
de preencher vaga, no Serviço de
Transmissões, o 3" sargento João
Francisco;

do 6o R, I., onda ê excedente,

I. o 3" sargento
da Silva (Radio
I*);>;

para ò Contingente
soldado Joaquim

para o 12° II.
José Baptlstn
70-25|2|36-6° R

do 4» R. I
da E. E. M
Benevehuto da Silva;

do 19° para o 2" B. Co sol-
dado Manoel de Freitas Góes.

do 20° B. C. para o Btl. de
Guardas, o soldado José da Pa«s,
e qual passa a empregado na Di-
rectoria do Serviço Militar e da
Reserva; e,

dò contingente da' E. E. M.
para o da Escola das Armas, o
soldado Pedro Alves Corrêa.

I g I
,'ÂiW5 \____\i
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CÃES E GATOS...
Cavallós, bois e outras espécies de animaes,
quando atacados de lepra, sarna, gufelra, dar-
thros, piolhos, bernes, bicheiras e carrapatos
são rápida e radicalmente curados com o

SABA0 PERDIGUEIRO
FAZ RENASCER O PELLO

Preço: 2J000: pelo Correio, 3$000. — Pedidos a
ESmlIlo Perestrell». rua Urnttnnj-nnn n. 011 Rio.
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VIBA JURÍDICA
CORTE DE APPELLAÇÃO

- > SEXTA CÂMARA

Sob a proslõencla do deseriibar-
gador Ovfdló Romeiro, reuniu-se
hontem a sessão da 6a Câmara.
Presentes os desembargadores
Armando de Alencar, Edgard
Costa e Pontes de Miranda.

JULGAMENTOS

Carta testemunharei

N. 1609 — Relator, desembar
gador Armando de Alencar. Sup
pllcante, dr. João Felippe. Sup
pllcados, massa falllda de' Eu-
ger & Plcalho, por seu llquldata-
rio. — Julgada Improcedente,
unanimemente.

Aggravos de petlcSo

N. 1108 —- Relator, desembar-
gador Pontes de'Miranda. Aggra-
vante, Bdwin Fernandes Lourei-
ro, assistido o acompanhado por
seu pae; Manoel Fernandes Lou-
reiro. — Aggravados, Fernandes
Oliveira & Cia. — Negou-se pro-
vlmonto, unanimemente.

N. 819 —- Relator,. deBembarga-
dor Armando, de Alencar. Aggra-
vante, Jacyntho Abitan. Aggra-
vados, Vicente Glosa.e o Io cura-
dor das massas fallldas. — Des-
prezada a preliminar, negou-se
provimento, unanimemente.

N. 1099 — Relator, desembar-
gador Edgard Costa. Aggravan-
te, dr. Francisco Olympio de Al-
meida Melloã Aggravado, dr. Tha-
deu de Araújo Medeiros. — Ne-
gou-se provimento, unanimemen-
te.

N. 1082 — Relator, desembar-
gador Edgard Costa. los. aggra-
vantes, Luporlnt & Cia. e outros.
Aggravado, Joaquim Moreira da
Silva. — Deu-se provimento ao
recurso para, reformando o des-
pacho recorrido, Julgar não pro-
vados os embargos de terceiro,
unanimemente.

N. 1113 — Relator, desembar-
gador Pontes de Miranda. Aggra-
vante, João Severino de Souza.
Aggravados, espolio do dr. Ray-
mundo de Castro Maya, por seu
Inventariante e o 4' curador de
resíduos e o curador de OrphSos.— Negou-se provimento, unanl-
memente.

— Distribuição de aggravos aos
relatores:

N. 1599 — Ao desembargador
Pontes de Miranda.

Ns. 1(97 — 1161 — 1160 ao des-
ombargador Edgard Costa.

Ns. 1602 — 1130 — 1094 ao des-
embargador Armando de Alem-
car.

Na. 1(03 — 1121 — 1124 ao
desembargador Souza Gomes.

Ns. 1080 — 1169 — ao desem-
bargador André Pereira.

Transferencia de officiaes
Foram transferidos:
por nocessidude do serviço:
o 1° tenente Moacyr Rodrigues

dos Santos, ajudante de ordens do
sr. general José Osório, do Q. O.
para o Q. S.;

os 2°s tenentes Ariclo de Albu-
querqite Cunha e Sérgio Delgado,
do 4o R. li para o Btl. de Guar-
das;

os 2°stenentes da reserva con-
vocados Augusto Francisco dos
Reis Júnior e José Queiroz de An-
drade, ambos do 30° para o 31° B.
C: e,

o aspirante a official Augusto
Cid de Camargo Osório, do 3°
G. A. C. (Bagé) para o 1° G.
O. (São Christovão).

Melhoramentos na Cen-
trai do Brasil

O. director da nossa principal
via férrea, vae solicitar do go-
verno o augmento de cairos para
transporte de passageiros nos
trens suburbanos e expressos e,
bem assim, de vagões para mer-
cadoriaa.

Innumeras são as solicitações
feitas pelo Trafego, para o au-
gmento de carros a vagões e da
locomoção, sobre locomotivas pa-
ra attender ao serviço dlarlo.

carteiros; convites para a confe-
rencia na Academia Carioca de
Letras; do sr. Phocion Serpa, pa-
ra a homenagem do "O Globo",
A Republica Oriental do Uru-
Kuay. o para a exposição do pho-
tographias do sr. Jvilien Mendel,
na embaixada franc(*za; cartas e
cartões solicitando e agradecen-
do a remessa de publicações da
Sociedade de Geographia, envia-
dos pelo Museu Nacional de Ar-
cheologla, Historia e Ethnogra-
phla do México; pelo Museu
Paulista: pela Academia de ia
Historia de Cuba; pelo National

JReserch Councll of Japín; pelo
Aerologia Observatório Japanu-

! jo; pelo Instituto de Biologia Ve-
Igotai; pelo Instituto Geographi-
i co e Histórico do Amazonas;
|pelo dr. August Veide; nela Hun-'garaj 

Skottol Esperanto Rondo;
pela Bibliotheca de Ia Univtrsl-
dad de Ariquipa; pela Estíoia de
Línguas Vivas da Japão; pelo dr.
Enrique D. Tovar Y. R-l e pelo
Japaiiese Forelgn Office; diversas
circulares sobre vários assum-
ptos enviadas pelo Secroíariat de
L'Orsanization Meteorologique In-
tcrnaclonale; pelo Coffee Trade

j Journal; pelo Instituto dei Mu-
iseo de ia Plata; pela Stanford
Universlty Press da Califórnia;
pelo sr. Percy Alvin Martift';-':pè-
Ia Bibliotheca Integralista; pelo
Syndicato Condor Ltda.; pelo
Instituto de Biologia Vegetal; pe-
Io Serviço de Águas do Ministe-
rio da Agricultura; pela Bibllo-
theca Museu America, de Santia-
go: pelo Instituto Geographico de
Agostinl e pelo The Swedish In-
ternational Press Bureau de Sto-
chkolmo.

O 2° secretario, coronel Raul
Corrêa Bandeira de Mello apre-
sentou as ultimas publicações re-
cebidas pela Sociedade de Geo-
graphia para a sua bibliotheca e
mappotheca, constando as mes-
mas de 79 brochuras, 61 folhetos,
1 volume encadernado e 2 cartas
geographicas. Entro essas publi-
cações se encontram as offerecl-
das pela Liga Esperantlsta Bra-
sileira, intituladas: "Dicclonarlo
Portuguez-Esperanto" da auto-
ria dos srs. A. Couto Fernandes,
Carlos Domingues e Porto Car-
reiro Netto, e "O radio em 16 pa-
lestras", de autoria do sr. E.
Alsberg, e traducção dos srs. Cou-
to Fernandes o Carlos Domin-
gues; sobre o valor dessas obras,
com especialidade do dicclonarlo,
talou o presidente felicitando os
sous autores.

CUMPARCITA" — A peça de ee
pelos tréa do Theatro Escola, no Rival, en*

tiou, hoje, em ensaios de apuro.
E' a seguinte a distribuição da peça,

pela ordem das entradas em scena: Ça*
ida, Antônio Ramos; Cazuza, Renato
Vianna; Madame Frufru, Luiza Naza-
retli; Sônia, Lu Marival; Cumparcita,
Amélia Je Oliveira; Roberto, Rodolpho
Maíer; Coronel Tinoco, Arthur de OH-
veira; Madame Guedes, Marilu Rama-
lho.

A PRÓXIMA ESTREA DA COM-
PANHIA DE REVISTAS DO THEA*
TRO JOAO CAETANO — Começam
hoje, no Theatro João Caetano os en-
saios da Companhia de Revistas dirigi-
da pelo nosso confrade Serra Pinto, A
companhia volta integrada pela maioria
de seus antipos elemento*, acerescida do
outros valores do nosso theatro.

A peça de estrêa será a revista "Men*
tira. carioca", da autoria de Rubem Gil
c Alfredo Brêda, com musica de vários
autores.

A re\-ista de estréa terá montagem
completamente nova, no que diz res-
peito ao seu guarda-roupa è scenarios.

. O dia da estréa ainda não foi fixada
pela empresa, entretanto podemos adean-
tar, cila se dará na primeira quinzenado mez de março próximo.

m» ia»» m< ,

O INTERESSE DES-
PERTADO PELO
CONCURSO PE

ANTE-PROJECTOS
DA A. B. I.

Pedido de prorogação
do prazo

Ao presidente da Associação
Brasileira de Imprensa diversos
archltectos endereçaram o se-
guinte abaixo assignado, que vae
ser submettido & Commissão Es-
peelal de Construcção da Casa do
Jornalista:

"Os archltectos abaixo asslgna-
dos, considerando insufficlente o
prazo até 9 de março p, v,, paraconcluírem o ante-projécto paraa sede da Associação. Brasileira
de Imprensa, solicitam 6. v. ex.,
seja prorogado o prazo por trinta
dias, para a entrega dos traba-
lhos. (aa.) — Jorge Machado
Moreira, Annibal Pinto, Luiz Nu-
nes, Alcides da Rocha Miranda,
J. Loureira da Siiva, Carlos Por-
to, Raul H. Chaves, Adalberto de
Oliveira, Milton Roberto, José de
Souza Reis Carlos Leão, Frede-
rico Plmentel, Mario Amorlm,
Luiz Adolpho

IMPOSTO DE RENDA
"O IMPOSTO DE RENDA QUfc

SÉ NAO DEVE PAGAR"
Eis o titulo do novo livro do impoí-

to de renda, de autoria do publicista
dr. Mozart .da Oama. Único que con-

O Finco c a Cei

C impõ-lo
de venda
que se não
deve pagar

Pmt

Morar! tia ffama

4t.,a.n'itnfi •.ttl.t-*,.,„'C-?ií-y?3^TO

. , ,  r— Magalhães, M.O secretario geral procedeu a vasconcellos, L. Carvalhaes Mon-
teiro, Flavio J. Barbosa, Carlos
Alberto Teixeira Soares, Stelio
Alves de Souza, Marcelo Roberto,
Evarlsto de S&, Eudardo Souto de
Oliveira. Attilio Corrêa Lima,
Paulo de Camargo Almeida, Raul
Pinto Cardoso, Luiz Adolpho Ma-
galhâes, Raul Penna Firme, A.
Delgado de Carvalho, Oscar H.Filho, Luiz Bastos, Lúcio Costa,
Azevedo Moura & Gertum, Wla-
dimir Alves dè Souza, Eduardo
Guaná_ João Duarte e outros."

Cinta com o Pio de Aasncnr
"ASSUCAR BRASIL"
o melhor doa melhores
Pacotes de 1 a 5 kiloa

Fabrico eupeclnl de Itnmlro
— A Cin., Ltda. —

(32560)
¦^arBÊÊ—mm—f___________ . , , -

Ns. 1135 — 1154 ao desembarga-
dor Goulart de Oliveira.

Ns. 1100 e 1118 ao desembar-
gador Álvaro Berford.

Ns. 1146 e 1125 ao desembarga-
dor José Linhares. t

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

A requerimento de Fenalva
Santos &Cia., credores da quan-tia de 492)500, foi decretada, hon-
tem, pelo juiz da 2* vara cível,
a falleneia do negociante Sylvio ...___
Costa, estabelecido & rua General Isa de Minas Geraes. Sobre o as-

leitura da proposta de inscripção
no quadro social como soclo ef-
fectlvo, do dr. Carlos Alberto
Gonçalves, proposta essa que
mereceu o parecer favorável do
conselho director em sua sessão
anterior e foi unanimemente ap-
provada.

O presidente declarou que a
ordem do dia dos trabalhos era a
leitura do relatório do presidente,
balanço do thesourelro parecer
da commissão de contas referen-
tes ao anno de 1935 nroximo fin-
do, e bom assim da proposta do
orçamento para o corrente anno
de 1936. O secretario geral pro-
cedeu 6. leitura desses documen-
tos os quaes foram approvados e
encaminhados á próxima, assem-
bléa geral, sendo egualmente ap-
provado o voto de louvor ao the-
soureiro sr. Alberto Couto Fer-
nandes, proposto pela commissão
de contas cm seu referido pa-
recer.

O secretario geral procedeu &
leitura da carta enviada pelo pro-
fessor Paulo Ribeiro Rosa, soli-
citando informações sobre as-
sumptos geographlcos; o presi-
dente nomeou para responderem
á alludida carta os srs. Alcides
Bezerra, Alexandre Emillo Som-
mler e commandante César Feli-
clano Xavier.

O presidente nomeou para re-
presentar a sociedade na solennl-
dade do encerramento da Colônia
de Férias na Fortaleza de São
João, os srs. general Heliodorn
de Miranda e commandante César
Fellclano Xavier.

O sr. Paulo J. Pires Brandão,
tratando da passagem do centena-
rio do visconde de Ouro Preto,
em data de 21 do corrente, pro-
nunciou um eloqüente discurso no
qual traçou os principaes factos
da vida do Iliustre brasileiro, ter-
minando por propor a nomeação
de uma commissão para repre-
sentar a Sociedade de Geogra-
phia nas solennidades com que
será commemorada essa data. so-
lennidades essas que - serão as
seguintes: missa na matriz da
G]orla, romaria ao cemitério de
São João Baptista, sessões ma-
gnas no Instituto Histórico e
Geographico Brasileiro e na Ca.

Pedra n. 38. O termo legal da fal-
lenda foi fixado a partir do dia
1 de dezembro ultimo, sendo mar-
cado o prazo de 20 dias para a
habilitação dos credores que de-
verão comparecer á assembiéa no
dia 23 de abril próximo o nomea-
do syndlco o credor reauerente
da falleneia.

sumpto falou o presidente e em
seguida nomeou a seguinte com-
missão para representar a socie-
dade nas alludidas solennidades:
srs. Alcides Bezerra, A. Couto
Fernandes, Alexandre Sommler,
João Ribeiro Mendes, Paulo JosC
Pires Brandão, professor Lunar*

cio Hoppe, commandante Fellcla-
no Xavier e general Heliodoro de
Miranda.

O presidente dã conhecimento
â casa do falleclmento do soclo
honorário sr. Felix Pacheco e do
soclo etfectlvo gteneral Allplo
Gamo, demonstrando os serviços
prestados â Sociedade de Geogra-
phla por cada um desses illustres
consoclos. terminando por propora inserção em acta de um voto
de pezar, voto esse que foi unanl-
memente approvado.

O sr. Alexandre Emílio Som-
mler agradeceu a inserção em
acta da sessão passada do voto
de pezar pelo falleclmento de sua
sobrinha.

O professor Luperclo Hoppe
propõe â consignação em acta de
um voto de congratulações com
o 1» vice-presidente da Socleda-
de de Geographia, almirante Raul
Tavares, pela sua recente promo-
ção na Armada Nacional, voto es-
se que foi unanimemente appro-
vado.

Passando-se & parte dos Eplie-
merides Geographicas, o sr. Ale-
xandre Emillo Sommler, lembra
que a data de hoje asslgnala
dois factos Importantes na His-
toria do Brasil, o Io em 1567 —
o falleclmento do fundador da cl-
dade do Rio de Janeiro, Estado
de Sft, e o segundo, uma das
batalhas de guerra dõ Paraguay.

Na parte destinada as commu-
nicações geographicas, j coronel
Raul Corrêa Bandeira de Mello
procedeu & leitura de dois capi-
tulos do seu livro, a ser breve-
mente publicado descrevendo a
sua recente viagem ao Páranft.
Ambos os oradores foram felici-
tados.

Finalmente fis 6 horas da tar-
de o presidente verificando não
existirem mais assumptos para
serem tratados, agradeceu o com-
parecimento dos presentes e de-
clarou anaarradna oa trabalhai.

tim o novo regulamento com as niodifi*
cações decretadas neste anno e as ulti*
mas deducções legaes, isenções da nova
Constituição e differentes abatimentos.

Volumoso trabalho, completo, claro,
fácil de comprehender. Único que coa»
têm os últimos accordãos e importantes
pontos de defesa e interesse dos contri.
buíntes. Indispensável ao Commercio»,
Inviolabilidade de livros. O Regulamen.
to titulado e esclarecido. 400 paginas e
32 capítulos inéditos. Encontra.se nas
livrarias. Preço único: 30$000 e vaie
muito mais. Pedidos i Livraria Freitas
üastos — Caixa postal 899 — Rio.

(O 07207);
.

Porque
"SYN0R0L"

é a melhor pasta dentifricia ?
Porque é formula do professorFREDERICO EYER e receitada

pelos mais notáveis dentistas.
(33078),-•  — isi 

UM JORNALISTA
POLONEZ EM VISI-

TA AO BRASIL.

A communicação do mi-
nistro da Polônia

á A. B. I.
Ao presidente da Associação

Brasileira' de Imprensa, o dr.
Thadée Grabowski, ministro da
Polônia, participou quo em fins
de março chegará ao Brasil o sr.
Konrad Wrzos, jornalista polonez,collaborador do diário "Illustro-
wány Kurjer Codslenny", que
pretende fazer para o seu Jornalalgumas reportagens sobre o
Brasil, especialmente sobre as co-
lonlas polonezas dos Estados da
sul. A Associação Brasileira de
Imprensa, correspondendo ft com-
munlcação e em vista de se tra>
tar de um Jornalista iliustre, fae
râ recebel-o por seus directorea,
quando chegar ao nosso paiz.

UMASOLENNIDADE
NAA. B. I.

No dia 20 do corrente, reali-
zou-se no salão nobre da Asso-
clação Brasileira de Imprensa,
uma solennldade para a asslgna-
tura da escripta de doação &
mesma associação, de um terre-
no na Villa Gerson, na praia de
Ramos, offerecido pelo coronel
Vieira Ferreira e sua esposa.

Presidiu a solennldade, que te-
ve inicio fts S horad da tardo,
mme. Vieira Ferreira. Agrade-
cendo a doação, usou da palavra
o presidente Herbert Moses, fa-
lando em seguida o sr. Heitor
Beltrão, que fez referencia so-
bre a doação feita ao Tijuca Ten-
nis Club, louvando o gesto nobre
de Vieira Ferreira e este, quo
produziu eloqüente oração refe-
rente ao acto.

O salão esteve repleto de dl-
rectorea e associados da A.
B. t.
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(Impróprio para creanças até 10 annos) IR

Detective por profissão ff/j
e Gentleman por instlnctc! H//
UMA EMOCIONANTE lf/

AVENTURA POLICIAL * 
f//

HADUOCIK LOBO — "Orchl-
deas para vouO", "Maria golan-
te" e "Flotilha myaterlosa".

IPANEMA —"Cpiaçfles Unidos"
e "Doida pela farda".

MASCOTTE — "LoblBhomem de
Londres" e "A mulher do outro".

.POPULAR — "Quem foi o,ue i
matou?", "Fronteiras do amor","O bandido do cavalio branco" e'A sombra mysterlosa".

PHIMOH — "Loblshomem do
Londres" e "Orclildeas para você"^

VAKIETK' —• "Uliiino com-
mando" e "Pérolas rerigosas".

NACIONAL — "O delator" (*"Primavera em Paris".
LÜX — "Baboona" e "A Bata

infernal".
VICTORIA — "Amo todas ai

mulheres" e "Receita para a;íe-
licidade".
tro.

VARIAS NOTAS ;
0 CARNAVAI, PASSOU... — Pa»,

sado a CarntTnl. a srttnde folia i.arwwi.
mirgc, para os cIn«matoírnipbtst[ia» um
novo horizonte, qu» * jiwtament» o hil-i
cio da temporada clnematoírnpbJca.

Já estão sendo anmincladnt oa grande*
filma qua Teremos esto snno.

' E que anno promettcdor...
Nâo ohstsnt», est» atwnana « a pro-

xima, nio sio, ainda, o começo da pe*
riodo dos grande» lançamentos. Comtudo,
neatea quinta dlaa vindouro», Jà ter»,
moa algo dlffereute, pela> menos colas
qu* a* veja, pois oa espectros do calor
e do Carnaval Ja. não obrlinra ao pu-
blico s aaffrer pequena» reailançõea. tn-
glndo apavorado dos cinemas.

A confiança S grande para todoat
E, ss nia temo», ainda, oa grandes

tllm». segundo Meou aplicado, mera.*»
deitaqu» o» demali, ¦ tamiJem as duas
reprlat» marcada», alia», aa reprlae» dos
graadea filma, 4* voe», rendam, melhor
ds qne certoa filma pequenos.

O Albambra vae lançar uoramenta o
Mim de maior permanência em cartu;
"A Srmpbonla Inacabada". Certamente
qne logrará suecesso relativo, poi* slo*
da. existe publico para essa trabalho ds
Clne AUlana, sem considerarmos o mea-
mo publico que, com agrado assistln a
esse espectaculo por diversas mes.

J> Paramount noa dará, oo Gloria, on
suecesso antigo: "Ladrão da Alcem»", •
exeallente trabalho de Lubitacb.

Ahl estlo dela filma que o publico vm
rever com prater.

Quanto aoa demais, trataremoa depois.
_a_

DM INTERESSANTE TÜEMA NO
FILM "VENDE-8B UMA MULHEB* —
O caio nio foi bem as»lm mas parecido.
A família nio chegou * publicar ne-
nhura annttnclo pelas columnas dos va*
tutlno», porem tea coisa multo poor...
O filho mala moco, aquelle em quem
deportavam aa derradeira» espèraneaa
para refazer a fortuna ds família, ea.
sou, quando menos podiam e3p«rar. eom
uma pequena qu» de seu tinha, quando
multo, ea predicado» peasoaei: belleia,
virtude o amor pelo marido. Seria o tut*
flctente para este. uiae nAo o foi iMta
o» parente».,.. G dahi » aem cerimo-
nls com qne a própria sogra Insinuou,
com palavrinhas «atrateglca» s ras-
tlngencla em que ella ¦*> encontrava de
"cumprir • teu dever". B o aen 4»
ver er* ease, o d* repor a família «o
conforto material, aceitando a corte de

Wm ^Lwáw*' »3 ^^^

Míriam Hopktn», era «rtadc-a*.
sau ¦aialker'*

nm mllnonario sem nenhiios caracter,
traindo. • marido...

E teria tm mulher tratais Htiatatto
a vontade da sogra fl doa cunhados?

asem va» dar-nos a aolaclo t ai

Charle». ("Ilu.iilí") Hober(t ejue
¦reap-tarece "No rrtkm* alo

Jass»

aansacSo d* atravéa a* loucura* de "No
rvthmo do jau", noa transportarmos
para uma famosa Universidade, ond* a
vida A um doce mar de roxas, cheia de
peccadoa, de foxea que «lluctnam e de
ltndaa garotas que embriagam. Nesse
fllm que lembra um cock-tall. lautos oe
explosivos que o Integram, ha multo
qne admirar. Enredo curlostaslmo, cheio
de coisas Interessantes e orlgtnnes, "No
rythmo do Jas*" á a historia de uma ir-
reslsttvel aerela que ae metteu entre oa
estudante», dtspoitos a faaer um caia-
mento vantajoso... E dahi se auecederem
tanta* complicações e se crearem tantas
palxAea alluclnantes; Ctiarlea (Buddj-)
Bogers, depois de longa ausência, wap-
parece nesse fllm de exlto. acompanha-
do por um team que vale ouro: o velbo
Georga Barbter, formidável na aua crea-
cio; Grace Bradley. a sela n. 1; Bar*
bara. Kent, Betty Grable e mala duas
duaias de elegantíssimos rapazes.

Segunda-feira "No rjthmo do Jasi" Ji
«¦cará no cnrtaa do Broadway._a—

SILVIA SIDNBY COMO EM,A B' —
ntm Jornalista quo recentemente entre-
vtaton 8ylvla Sldnejr em Blp Bear. onde'
alia «atava para a filmagem de "The
Tnell o* the Lonesome Pine", descrer***
do aa suas Impressões disse:"Conversando com ella. *cudlu*mo q*e
» tllm agora em producelo, grtga» ao
technlcolop pcrmlttlrá aos fans de Sfl*

"*"""¦ '..« lif! ¦"!.  '"*•
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Srlvl» MHiie., tea» o melhor <»¦-
halho ala soa ramlra aras "A *•-
¦Titlva". • anais Bctfslt* «bm de

"-,rw*rat»f»"

via verem-na de certo, eomo nio Ttran
nunca, pelo menos em todo» oa detalha»
da aua belleaa. Asalm, poderio apreciar
que llndaa core» ella tem, o qo* atm •
tecbnlcolor aerl* tmpoaalvel."Náo quero que, á vista desta* reta»
rraclaa, alguém Insinue ter an ficado ca-
ptlvo do* eacantoe de Sylvta. Mas • q*#
é verdade 6 qne eeaea doía filma —. w*a
eloqüente d^monstraçio do talento de
Sytvla, deixarão ver ao mesmo tempo qne
perfeito tjpo de belleaa ella 4.""A FngltiTS" estar* dentro de pence»
dlaa na talaa do Odeon,—a—

•SUBLIME OBCE8SAO* — t* Ctfftcl!
testar dar um* apreclagio desapalxosada
de "Sublime obce-aao", a prodtcdo de
John M. Stahl ds Universal que será
lançado no cinema Plasa. multo breve,
cer* Irene Dunna e Bobert T*yl*r ae*
principaes desempenhos.

Raramente no» mostro! o clnttmt lm
fllm mala perfeito, cheio de encantador
drama • comedia — uma perfeita coa-
blnaçlo de tua • sombra — revelando

grande forca de um amor. Aqui por
fim. esti um fllm que será lembrado per
multo* annoa como o maior exemplo ar*
tlstlco da teta.

A «netatadors Ires» Dunna; intertttta
maior desempenho d* soa carreira •

tua art» neste fllm eunptuta a d» -A
eequlna de penado-. Durante ¦ ttetade
do {Um «Ila * cega, • aa «arnartaactss
que ella tam trazem lagrlmaa ao* olhos
da todoi qua aiiliüiem a utt fUn,

Mr. J. S. lluniiuel, no seu cmliiirrue. Iiúiiteiii, cercado pelos func-'' clonnrlo» dn Wnruer Bro*

Taylor se rerpla como um actor drama*
tico de excepcional habilidade e Justl-fica em cheio o nnnunoiar de Hollvvnwd,
ser este brilhante Joven. a mais Impor-
tante descoberta do anno.—a—

"VINGANÇA DK MULHEE" — Hen-
dendo um culto admirarei no amor de
uma mulher, este fllm luxuoso o raodnr-
nlsslmo. que marca a estréa de umn
nora, bella e loura estreila Tuta Rolf— nos relata o romance llndlsalmo do
sacrifício, da renuncia de um coragSo
araantlsslmo de mulher que um dia ju*rou vingança ao homem a quem dodl-
cara toda a sua affelçj.0, toda a gran-deaa sem limites, do seu sincero amior I

Ente romance admirável eatá relatado
no cellulolde da Fox — "Vingança de
mulher" — onde a dnhntnhte estrolln
Tuta Bolf, tem Cllve Brook, como aeu
glorioso companheiro.

Beunldoa assim, num ambiente nnthen-
ricamente "tmart", s dupla Tuta Kolf
« Cllve Brook, realizam um» das mal»
artlitlcaa, bellas e otegantlsslmas "per-

PS A
Tuta Rolf em "Vingança de,

mulher"

fomancea", conforme poder* ser apre-
ciado e applaudido, a partir de segunda*
feira próxima no Palácio Theatro!_?_

DM PROGRAMMA DE ODBO — O
Gloria apresenta .uma reprise de ouro na
próxima «emana: "Ladrão de alcova",
uma comedia romantlra snhscrlpta pelo
gtétre doa mettre». Brnat Lnbitsch,

interpretada per um grupo de artista
em que sobresaem Herbert Marshall, Ul*riam Hopklns e Kay Francis."Ijadrilo de alcora'', que vae ficar lna*

™ tír^P'iii- ¦W''Ammmm

Herbert Muranull « Mlrlara» Ha-
pklns, dois do» prlnilpae» lnter-
prete» de "Ladrão de alcovn", *

próxima offerta do (Slorla"

cripto entra os primores de nrto dft qua o
cinema 6 devedor aquelle genial director,
d a adaptação do uma «splrituos* ro-
media de Láslo Ainda r, um dos grande*comediograpiioa vlennenFfR, O argumento
relata com facll o corrente bom humor
as aventuras de dois super-larápios, Mar*
sliall o Míriam, tito apaixonados pela >iua
profissão que nfio só faaem convergir ao*
bre oa grandes centros europeus oa seus
instlnctus de rapina, como ató agora tre*
nam juntos, subtraindo rnda qual ao ou-
tro o que possue de melhor.

E dahi surgem, muito naturalmente, aa
complicações que totfnam "Ladrão de
alcova" um duplo encanto para o capl-
rito e para os olhos do espectador._?_"DEVASTADOR DU MONDO" — 0
argumento deste fllm, que está emi.ol-
gando a opinlüo publica, Ô de uma no-
brexa que transcende do usual et» hla*
torina para o cellulolde. Uma linda se*
nhora sento o Isolamento em que a deixa
o marido. Industrial famoso, preoccupsdo
apenas em aperfeiçoar oa seus curiosos

SEGUNDA FEIRA no

PATHE' PALACE
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Sob esta bandeira
abrigaram-se milha-
res de epilépticos
que ficaram radical-
mente restabeleci-
dos de seus ata*
ques e de, todas/
as manifesta*
ções epilépticas^

(O 07100)

*bomrni mecânico»", quo elle destinava
• ifrrvlrcm do HiiUtltntos uns liomoiu
Utoraei nas serviços que piiflensem nff>.<*
etar a miuüo e a vlcln dns ?rcnturns lm*
minns. Ideal nltrulntlro qiui cllu tulo ron-
Mgue levar a termo pop|iif> vem t\ mor-
nr nas mSoi do m-u iijwlnnto, um lon.'.)
qne lho Hproveltam 11 Itl0n pnrn comi-
\0sú* um ficantosco 'roliot" com o fito

nlutr.itlvo f]ne oxecutou na nltn dlrcccilo
tio i| nella proütirtiirn no Brnsll,

A luirtliln ile Mr. Iluminei nlo (oi un-
nunetudn hontem, porque s, s. pretendia
Miüilr liara Nova York no -Clipper'' da
earretrn, o que nilo foi feito, devido a
um Inesperado contrntem|K> que forcou
o adiamento parn a partida do avlfln.
Kts porque,' sd hoje nollelamos o ernbnr*
que de Mr. Hiimmel no Tan Amerlenn".
o que foi resolvido repentinamente, em
Tinta dn Ininuanlhllliinilc ala. «a-pilr de
ovlão.

PRECISANDO DEPURAR O
.SANGUE - Tome

ELIXIR DE NOGUEIRA
Combate as Ferida», Esplnhi,».

niienmntlsnío, «yphlll». ele.

SEM FIO

NOTAS RH «AS

Scena do lllm "Dcvamutlar do
mundo"

flnlco de ie transformar num grande do-
nlnador de ralultldCcs. Nesse Ínterim,
Vilma, a viuva, vem a conhecer um enge*
tthelro Joren e enthuslnsta que se pro*
pSe realizar o plnno do dr. Beller.

Como todos esses elementos, "Devas-
tador do mundo", 6 o que oe pode cln-
nar, sem receio, um fllm de garantida
bilheteria, ainda mais pela Biisgestlva
belleza do Syblllo Solimlts que o anima
em todas as sequenclns e pela galhardia
de Siegfried Schuerenberser, vivendo,
com pujante maiculluldade, o papel do
engenheiro Bnumann, sem levar nlnda em
conta a surpreliendente caracterização de
Walter Franck enenrnando o sablo louco
Segunda-feira próxima, o cinema Odeon
apresentará ao nosso publico esse cul-
lulolde devido â distribuição criteriosa de
Art Fllms. _a—

GRETA GARBO PELA PBIUEIHA
VEZ AO LADO DE FRBDRIO MAKCI1
— "Anna Karenlna", esse grande roman*
ce de Leon Tolstoy que a Metro GoM*
wjn Mayer transformou num grande ro-
uance cinematographlco através a dire--
cção de Clnrence Brown, esse fllm que os
«blbldoren o críticos, pelo "The fllm
Daily", consideraram um dos maiores dez
films produzidos em 11)35, vae mostrar ao
nosso publico Greta Garbo pela primeira
Tes ao Indo de Frcdrlc Mnrch, • que é
•cnsaclonal, sem duvida.

E' bem provável que "Anna Karenlna"
¦eja o fllm escolhido para inaugurar a"season" da Metro no Palácio deste anno,
embora tambem seja provável que esse
acontecimento ee verifique com a apre-
¦entaçno de "Broadway Melody", n grau-
de comedia musical que vae revelar Elsa-
Bor Powell, n sensacional...

—a—
. "UMA NOITE DB AMOR", OOM GRA*

OE MOORE, VOLTARA' AO CARTAZ —
Ainda está na memória de todos o que
foi a apresentação do notável fllm "üma
noite de amor", .onde a Columbla mais
uma vea offereceu momentos sublimes
de arte, com a voz phenomenal de Grnce
HòoreJ

Pois "üma noite de amor" vae voltar
to cartaz, para uma curtíssima serie de
«xhlbigões, estando na tela do Carlos Go-
nes, de 2,* a 4."-feira próximas, para
attender aos insistentes pedidos que, nes-
ae sentido, a empresa recebeu.

Hoje, amanhã o depois, por conie-
guinte, terão logàr ali aa ultimas cibl
blcSes do estupendo fllm dn Universal,"Symbolo de uma era", onde Edward Ar*
nold.vlve com absoluta propriedade a fi-
gura famosa de Jimmy Diamond,'.o rei
do diamante. .

Tanto no programma de boje, como no
de segunda>feirat ba Interessantíssimos
complementos. —-a—

NAO SE ESQUEÇAM: "CARGA SEL-
VAGEM" SERÁ' MOSTRADO BREVE-
MENTE 1 — Como o grande a curlosi-
dade do nosso publico em torno de "Car-
ga Selvagem", o curioso tllm B K O-
Badlo que relata as ultimas e sensaclo-
naes aventuras de Frank Buck no cora<
çâo das selvas africanas, vimos ao en*
contro da ansiedade publica com esta no-
tlcia: "Carga Selvagem" aerá exhibldo,
nas primeiras semanas de marco, no Cl-
nema Broadway. Ahi fica o aviso...—?—

PAUL MUNI EM "INFERNO NEGRO"
— NSo ha nenhum "astro" (ou estrella)
de cinema, que tenho feito menor nu-
mero de fllms do que Paul Muni.

Seu próximo fllm, "Inferno Negro",
Qne será apresentado no Pnthfi Palace,
ê apenas seu oitavo trabalho para o Cl-

, nema, muito embora a grande maioria
dos fans o considere a figura masculina
mal» Importante de tlollywood.

Muni, na verdade, vem fazendo, -lesde

DOUTRINA DA EGREJA

170 — Isso animo. — A innocencia
é uma gota de água no mundo, emquan-
to o arrependimento è o oceano que a
cerca e salva. Por causa de faltas e
erros na tua vida, nâo tens o direito
de apagar a lâmpada com que lias de
ir ao encontro do Esposo.

Os christãos quo palmilham a estra-
da batida pelo filho pródigo sao mais
numerosos do que os outros, quo nunca
deixaram a casa paterna. Deixaste-a um
dia pelo peccado? Volta pela estrada
do arrependimento, com a palavra sal*
vadora: vou procurar meu pae.

Alguma tempestade dcsfolhou teus li-
rios? andas triste pelo teu jardim des-
feito? Animol O jardlnelro prudente,
vendo a geada matar-lhe os lírios, plan-
ta logo outras flores bellas e aprecia*
das tambem. Uma terra da qual se
arrancam os espinheiros e agora produi
frutos abundantes agrada mais do que
uma outra que nem espinhos nem uu-
tos ostenta.

Que vem a ser uma ovelha que o pas-
tor achou? é aquella quo. ello carrega
sobre os hombros, cheio de alegria. Es*
táa sobre os bombros de Deus, como
arrependida e penitente? Estás bem, nao
ha duvida...

"O" QUE TODO O CATHOLICO
DEVE SABER"

O padre Carlos Zimmermann é jesui-
ta allemão de notáveis predicados como
orador e escriptor. Não se estranha,
pois, que a "Editora Vozes" delle te
nha obtido estes originaes actualissimos,
que outra coisa não visam senão ins-
truir a fé presente aos nossos catholi*'
cos. Trata-se nem mais nem menos,
de verdadeiras instruetões ou explica-
ções da doutrina christã, em pontos ge-
ralmente obscuros para a pouca compre-
hensão de uns, c largamente debatidos
por outros. Sacramentos, indulgências,
culto, .dos, «rotos e veneração das suas
iiriagens, .mandamentos, :da'.lei de Deus e
da Sarita Madre. Igreja.veis" a que se
referem alguns dos capítulos deste inte-
ressante opusculo.

COMO MORA O OPERÁRIO
BRASILEIRO

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE
Kadio Club
(Onda da 846 metroa)

Du 10 «a 12 — Discos • Infor-
mações. Dou 12 4 1 hora — Pro-
Etramma do almoço. Das 4 âs 6,45

DIbcob. Das 6,45 âs 7,Ü0 —
Hora do Brasil, Das 7,30 ás 11
horas — Studio.

Radio Rio
(Onda d» 400 metros)

Oas 11 âs 12,80 — Hora certa,
InformaçSes e supplemento musl*
cal. Das 12,80 â 1 hora — Pro*
gramma variado. Das 6 âs 6,15

Hora certa, previsão do tem*
po e discos. Das 6,15 âs 6,30 —
Transmissão em conjunto com s
PRD 5. Das 6,30 âs 6 — Discos.
Das S âs 6,46 — InformaçSes e
supplemento musical. Das 6,45
âs 7,80 — Hora do Brasil Das
7,48 Aa t — Discos. Das 8 âs
8,10 — Boletim sportivo. nas 8,10
âs 10 —¦' Programma variado no
studio. Das 10 âs 11 horas
Discos.

Radio Educadora
(Onda de 260 metros)

Das 10 ãs 12. das 2 fts 4 e das
6,30 âs 6,45 — Discos. Das 6,46
âs 7.30 - Hora do Brasil Das
7,30 ás 8,30 — Discos. Das 8,3(
ás 11 horas — Programma vu-
rlado.

Kadio Ipanema
(Onda de 288 metros)

Das 9 ás 10 — Aula de gymnas-
tica. Das 10 âs 11 — Program-
ma da Saúde. Das 11 ás 11,30 —
Programma variado. Das 11,30 ao
melo-dla — Discos. Do melo-dla
ã 1 hora — Supplemento musical
do almogo. Das 6 ás 6,46 — Dls-
cos. Das 6.45 âs 7,30 — Hora do
Brasil. Das 7,30 âs 8 - Discos.
Da* 8 fis t0.30 — Programma de

!studio. Das 10,30 â meia-noite
Musicas directamente do grill-

room.

Mayrink Veiga
(Onda de 260 metros)

Das 6,45 âs 8,15 — Aulas de
gymnastica. Das 11 fts 12,30 .—
Discos. Das 12,30 ft 1 hora —
Abbade Thirson Das 2 fts 8 e
das 6 fts 6.45 — Discos. Dat> 6,45
fts 7,30 — Hora do Brasil. Das
7,30 áa 11 horas — Programma
no studio. Das 11 ft meia-noite

Discos.

Radio Jornal do Brasil

A's 7 horas — InformaçSes. A's
8 — Programma da Cruzada em
prol da saude. A's 8,30 — Pro-
gramma Infantil. A's 9,16 — Pro-
gramma do professor. A's 9,30 —
Programma das mães. A's 11,30

Programma do almoço. A's 6
horas — InformaçSes. A's 6 —
Programma do jantar. A's 6,45

Hora do Brasil. A's 8,30 —
Grande orchestra. A's 10 horas

Programma variado.

Radiotransmissora Brasileira
(Onda de 254 metros)

A's 7,30 da noite — Discos. A's
8,30 — Programma do studio. A's
10 horas — Discos selecclonados

Departamento de Educação
A's 5,15 da tarde — Jornal dos

professores: Noticias —ICommon-
tarlos. — Supplemento musical:
Discos.

Radio Club Fluminense
Das 10 fts 10,30 — Supplemen-

tò portuguez. Oas 10,80 fts 12 —
Programma variado. Das 6,46 fts
7,30 — Hora do Brasil. Das 7.30
âs 8 —• Discos. Das 8 âs 11 ho-
ras— Programma regional.

Correio Sportivo
TURF

Rcenii il» lllm "O Inferno ue«rro"

que Uilciou «ua carreira cinematograpM*
ca, um só film annualmente tendo, em
1935, fazendo excepção, ' realizado dois
celulóides, que foram "A Barreira" (Ja
eihlbldo) e "Inferno Negro" (Black Fo*
ry), o fllm que ora sa annuncla. Ha
¦eli annoi foi levado dos pnlcoi de
Broadway pnra Holljrwood. Resultado
deiea primeira viagem A Meca do OI*
nema: "8rarfnce*\ que todoe vimos e
"O Valente", que nilo checou ao Brn»ll.

—Q—
•3EORGE BAFT E' O ASTBO DE "A

DANSA DOS RICOS" — Esse moreno
tnslnuante e agradável, que trás no san*
gue o dellcioio veneno esthetlco da lati*
nldade, de mistura com * rlgldes germa-
nica e o avonturlsmo IdealliniloF dos
americanos, constructorei do Novo Mun*
do — George Baft, que veremos. Já a

¦ 9 de março, no Palácio, ntravCe âe nma
pagina memorável da clnematogTaphla:
"A Dansa dos Ricos", realizada pelo no-
tavel Scbulaberg, é um bom vtvant, amigo
de camaradagens confortáveis, onde ee
lnstalla como um felino contento, graças
to feu magnetismo physico. ¦.—n—

ESTEVE NO RIO O SR. I. A- EKER*
MAN, DA COLUMBIA — Em visita á
matrl» da Columbla Plcturcs, esteve al-
guns dias aqui no Klo o sr. I. A. Eker*
man .actual "salesman" da succnrsal da-
quella produetora em BSo Paulo.—?—

SEGUIU HOSTEM PABA NOVA
YOBK, MR. J. S. nUMMEL, GEREN-
TE GERAL DE VE.*«!)AS. DO DEPAB-
TAMENTO ESTRANGEIRO DA WAB*
SEB BROS. FIRST NATIONAL-COSMO-
POLITAN — Pelo "Pan American" que
deixou o nosso porto As seis horas da
tarde, com destino a Nova Tork, par*

..tio, hontem, o «rente geral de venda
do Departamento Estrangeiro, da War-
aer Bros. First Natlomtl, a maior or-
ganlzaclo cinematosrspblca da America
do Norte, e, assim, do mundo, Mr. J. 8.
Htunmel. que entre nía esteve desde
dezembro do anno findo, salvo duas se-

^ jr.anas em que esteve em viagem de Ins*
~ pecção em Buenos Aires.

Embora curto o prazo da permanência
éo illustre cinematograpblsta no Blo de
Janeiro lnnnmeras foram as amizades
que soube conquistar dentro e fora do
selo cinematographlco, como ainda gran-
de* foram aa medidas d« caracter adml*

Esti posto em nosso pala o problema
da habitação. O trabalhador brasileiro
mora pessimamente, e mora dispendiosa-
mente. Pessimamente em casas sem hy*
giene, sem conforto, sem belleza e sem
alegria. Pessimamente em quartos de
casas de commodos, onde tantas vezes
uma familia inteira oecupa um compar*
timento único, mal ventilado e mal illu-
minado. Operário e familia alimentam-
ss mal. Alimentando-se mal, vSo for-
mando uma raça triste de débeis, de ra*
quiticos e de doentes. O pagamento do
aluguel í em geral tSo elevado que
pouco resta ao operário para vestuário,
para os divertimentos honestos e para a
cultura do espirito.

NSo seria mais patriótico, mais justo,
mais humano, mais christão, empregar
em primeiro logàr os recursos públicos
na construcção de habitações proletárias?
Com cem mil contos de réis (e quan*
tas vezes cem mil contos de réis não se
têm gasto em despesas sumptuarias...,
seria possível construir em serie 10.000
casas simples mas hygienicas, decentes
t confortaveia para 10.000 familia, de
trabalhadores.

Emquanto Chrlsto nüo reinar defini-
tlvamente sobre os espíritos e coraçies,
o luxo dos ricos ba de vir antes das
necessidades dos pobres, a iniqüidade
continuará a triuraphar e o ódio ba de
vencer, o amor.

NUMEROSAS CONVERSÕES

O padre Grassl, das MlssSea Estran*
geiras de Milão, superior da Missão in-
dependente de Besuada, na província de
Madrasta, assignala os progressos ma*
ravilhosos da Missão durante o anno de
1934*1935. Mais de 7.000 pessoas >e-
uniram os cursos de instrucções religio*
sa, e 4.311 receberam o baptlsmo, dos
quaes 3.296 adultos 5.571 novos casa*
mentos em 32 aldeias se preparam para
o baptlsmo,

Esses números são tanto mala nota-
veis quanto as condições de admissão
são muito difficeis: os catecumenos de-
vem pagar a metade das contribuições
do catecumeno, fornecer um terreno pa*
ra construir um local de reunião, asse-
gurar que as creanças freqüentarão aa
escola, catholicas, e seguir regularmente
as orações communs e as lições de cate*
cismo,

Não obstante, o numero dos admiti*
dos ao catecumeno representa uma pro-
porção pequena dos habitantes das al*
delas que pedem sua admissão na
egreja.

MULHERES INFELIZES.

Esteve recentemente no porto de-Fio-
rtanopoli, um navio estrangeiro condu-
lindo importante carga de gazolina para
a capital do Estado de Santa Catharina.
O commandante desse navio, que obser*
vava o trabalho dos estivadores, perce-
beu que um grupo delles falava sobre
communismo. Perguntem então ao re*
presentante da firma consignataria se
o mal tambem se havia infiltrado em
nossa paii. Deante da resposta afflr*
nativa, declarou:

— O melhor combate ao communismo
seria levar os mus adeptos a Rússia,
Se esses homens vissem a miséria que
ali reina, o trabalho a que são forçadas
as pobres mulheres russas, perderiam
logo o entbusiasmo pelo communismo.
Essa carga em que estão trabalhando foi
toda posta a bordo e estivada por mn*
lheres da Rússia, por mulheres vestidas
com miseráveis trapos, esfaimadas, re*
cebendo uma pobre ração em troca do
«eu trabalho. Nunca a miséria naquelle
paia foi tão grande e nunca o trabalha-
dor, e principalmente aa mulheres, fo*
ram tão aviltados.

Eis o que o commandante russo viu
e disse do communismo na sua própria
pátria, onde se pratica integralmente a
vida communista.

SORTE DE UM PERSEGUIDOR

Um dos partidários mais enthusiasti-
cos de Calles era Garrido Canabal, go*
vernador do Estado de Tabasco e nm
dos acerrimos inimigos da egreja catho*
lica. Chegara a fechar todos os templos
e a retirar as cruzes dos cemitérios. O
sen governo* cheio das mata incríveis
violências, servi* a elle próprio para
amontoar enormes riquezas: ji possuía
quatorze fazendas, além de muitas ou-
trás propriedade, negocio, e monopo-
lios.

Afinal, Caüe» saiu do poder e Ca-
.nanai caiu pouco depois, comprometten*
do-se o novo presidente a restabelecer
o novo imoerio da lei no Estado da Ta<

basco. Diversos engenheiros do Minis-
terio dc Agricultura foram enviados
para distribuírem entre os lavradores la-
tifundios de Canabal e dos «eus cum-
plices. Foram demittidos todos o, em-
pregados nomeados por Canabal. Este
se convenceu, por fim, de que não es.
tava mais seguro e no dia 10 eain, não
apenas correndo, mas voando, porque o
fez de avião.

Logo que soube da fugai.o povo saiu
â rua em estrondosas manifestações de
júbilo: realibram-se as egrejas fechadas
havia muito tempo, todos os sinos to-
caram festivamente, e varias pessoas fo-
ram ao cemitério repor as cruzes sobre
as sepulturas.

O ESFORÇO DA DANSA

Um curioso de estatística calculou
que uma moça, num baile que se pro*
longue das nove da noite is tre, da
madrugada, faz em media, dansando,
um trajecto que eqüivale á enorme dis*
tancia de 56 kilometros ou nove léguas
e tanto, Uma sA valsa de duração me-
dia faz percorrer 1.050 metros, uma
mazurca 900 metros e uma polka 800.
Sc a muitas dessas moças bailadeiras,
que numa sb noite fazem quarenta s
cincoenta kilometros em rodopioj de dan.
sa, propusessem fazer a pé cinco Blo'
metros para irem assistir i missa de
domingo, não deixariam ellas de res-
ponder:— Mas você quer me matar r

Dezenas de kilometros para diversão
e diversão perigosa; nem meia dezena
para o cumprimento do dever religioso,

CONVERSÕES NA INGLATERRA

Segundo as ultimas estatisticaa do
"Catholic Directory" de 1936, o numero
do clero secular augmentou de 90 e tem
actualmente 3.389 membros, Ha tam*
bem 1730 religiosos ou 66 mais do que
no anno anterior. Foram construídas
94 novas egrejas e capellas de modo que
o numero subiu respectivamente a
1.664 e 675.

Os catholicos da Inglaterra e do paiz
de Gailes são 2.335.890. Em 1934 eram
2.321.117.

Celebraram-se 26.486. casamentos em-
quanto foram 24.762 em 1934. A
65.223 creanças foi conferido o baptls
mo; em 1934 foram baptizadas «3.205.
Em 1935 o numero das conversões foi,
por coincidência singular, o mesmo que
em 1934, a saber 12.226.

ORDEM TERCEIRA DE SAO FRAN-
CISCO DE PAULA

Fará as conferências o fair, JoSo
Gtalberto

Seguindo uma Telha norma, em tio
boa hora adoptada pelos mínimos de
São Francisco de Paula, a mesa admi*
nistrativa da sua veneravel Ordejn Ter-
ceira vae realizar no seu formoso tem-
pio as tradicionaes conferências queres-
mi"-'* ., -i

Ainda, como no anno findo, occupan
a tribuna sagrada o conhecido orador
sacro e eximio conferencista padre João
Gualberto do Amaral. Essas conferen-
cias, conforme resolveu o cardeal ar-
cebispo, terão de desenvolver-se em tor*
no do programma organizado nara esse
fim pelas autoridade, ecclesiasticas.

As conferências quaresmaes serio rea*
lizadas nos dias 1, 8, IS, 22 e 29 de
março vindouro e odedecerão ao «eguin-
te programma: , .

1 de março — 1* domingo: O primei*
ro dever dos pae, (e dos que os «bs*
tituem) i amar os filhos e querer-lhes
bem, e beneficUl-oa e delles afastar
qualquer mal material oa espiritual.

8 de março — 2° domingo. E* deter
dos paes alimentar os filhos.

IS de março — 3* domingo. E grave
dever dos paes educar espiritualmente
os filhos,

22 de março — 4* domingo. O, paes
devem educar os filho, pelo exemplo
de uma vida irreprehensivel. Cabe-lhes
o dever de praticar a virtude e de evi*
tar os vicio.. O exemplo dos paes po*
derosamente influe na vida dos filhos.

29 de março — 5° domingo. A edu*
cação dos filho, supõe a vigilância dos
paes. A educação domestica pode ser,
e, freqüentemente, i neutralizada pela
péssima influencia de amigo,, de livros,
de espeetaatulos, e companheiro, de es*
colas e d. offiemss.

DIVERSAS INFORMAÇÕES
Tambem em Porto Alegre lan-

çou-se nm desafio
A noticia densa novo desafio

desta vez vem do sul. Lança-o o
general Flores da Cunha, que no
momento se encontra no Rto de
Janeiro. E" a propósito desse
desafio que se vae ler a seguinte
noticia, transcrlpta de um órgão
du imprensa portalegrense:"Na palestra mantida com o
general Flores da Cunha, ante-
hontem, no hlppodromo, o repor-
ter teve a opportunldade de re-
glstrar uma das maiores eensa-
çSes do tuyt nestes últimos tem-
pos.

A certa altura da palestra diz
o general Flores da Cunha:"Na base do handicap do gran-
de premlo Prlncèza do Sul, Isto
6, 52 por 69, desafio o cavallo
Kosmos para um match com o
meu Madcap, na distancia de 1.850
metros e no valor de 50 contos.
A carreira; caso se venha a rea-
llzar, terá de ser na pista da Pro-
tectora do Turf dentro de dois
mezes."

O repórter não pode reprimir o
effeito que lhe causara a phrase
incisiva e clara do general gover-
nador.

E pergunta:
Posso registrar o desafio,

general?
Pfide, foi a resposta de s. ex.

E ella ahl fica, como a nota
mais sensacional do turf ultima-
mente registrada.

E-turf man Antônio Soares ac-
ceitara o desafio?

O encontro dos dois laureados
parelheiros, uma vez assentado,
assumira proporções jamais attln-
gldas na existência do nosso turf
e destina-se a monopolizar todas
as attençOes dos que se Interes-
sam no Rio Grande pelo desporte
das rédeas."

A propósito do grande premlo
Prlncèza do Sul, que se realiza-
rá em Pelotas ha outra noticia.
Bentancor, ganhador do Bento
Gonçalves de 1925, não parttei-
para delle. O proprietário do filho
de Ofensor achou o handicap
exagerado e no Inscreveu o seu
cavallo. Bentancor carregaria, se
corresse, 58 kilos. Convenhamos
que para um crack não é multo.

Não tomará parte no grande
prêmio 14 de Março

A commlssão de corridas do
Jockey-Club de São Paulo, deli-
berou fazer a seguinte modificação
no grande premlo a ser corrido
domingo vindouro:

Grande premlo 14 de Março —
2.400 metros — 25:000t000 —
Maimarâ 61 kilos, Borba Gato 63,
Requlebro 54 e Bramador 62.

Como se vê, Last Pet, que appa-
recia Inscripto na primeira pu-
bllcação do programma, teve o
seu nome riscado da grande prova.

Mais dois cavallos uruguayos
para o nosso paiz

Um dlarlo de Montevldéo, na
sua edição de 19 deste mez, ln-
forma terem sido vendidos para
o turf brasileiro os cavallos San-
tulon e Galnerd. O primeiro, diz
o jornal em questão, "ganhou
aqui varias provas e outro tanto
pfide fazer por lá. Quanto ao se-
gundo não se destacou maiormen-
te, mas ha de resultar productlvo
sem duvida".

O estado do cavallo sargento
O sr. Antenor de Lara Campos

autorizou-nos a declarar, escreve
o "Dlarlo de S. Paulo", que o
cavallo Sargento, cujo estado che-
gou a Inspirar cuidado devido a
difficuldade em locallzar-se o
ponto affectado, entrou em vias
de franco restabelecimento. De
pois de multas e seguidas pesqul-
sas o veterinário do Jockey-Club
conseguiu descobrir que o mal
reside justamente entre a corfia
do casco e a junta, o que velu
facilitar bastante os curativos e,
pois, abreviar o restabelecimento
do crack nacional, que mais cedo
do que a principio se suppoz, re-
encetará seu entralnement. O pen-
sionista de Feljfi saiu hontem pela
primeira vez da cochelra, depois
do aecidente, mostrando-se multo
disposto e Impressionando bem a
seus responsáveis.

O annuario do Jockey-Club de
S. Paulo relativo a temporada

passada
Está sendo distribuído, pela se-

cretaria da commlssão de corri
daa o Annuario do Jockey-Club
de S. Paulo, relativo a 1935,
Trata-se de trabalho bem cuida-
do, nelle encontrando os Interes-
sados e os turfmen todos os es-
clareclmentos a propósito da tem-
porada do anno findo, bem como
estatísticas completas dos jockeys.
entralnelrs, proprietários, eto. O
organizador do Annuario foi o sr.
José Maria dos Santos, nosso col-
lega de Imprensa e secretario da
commlssão de corridas do Jockey
Club de S. Paulo.

de Box da Marinha disputarão o
campeonato braslllero, do qual
sairá a turma que irá ao Chile
participar do Campeonato Sul-
Americano, em abril.

Football

NATAÇÃO

O Torneio Infantil da F. A. R. J.

Em organização uma coudela*
ria no turf paulista

Os turfmen paulistas srs. Ber*
nardo Leonardl e Raphael Mayer,
acabam de formar uma coudelarla
no turf paulista. Os mencionados
turfmen adquiriram dos criadores
E. e A. Assumpção a égua Opala,
e do sr. Fredriano Glannlnl o ca-
vallo Zermatt, que defenderão as
suas cOres. Esses animaes foram
entregues aos cuidados do entrai'
neur João de Castro Godoy.

Box
.CAMPEONATO CARIOCA

Os novos campeões
O Campeonato Carioca de Box

para amadores terminou quinta-
feira- ultimei, tendo proclamados
os seguintes campeies:

Peso mosca — JWolpho Fmb
(Academia Carioca).

Peso gallo — Kld Vieira (Aca-
demia Carioca).

Penna — Wilson Baptista
(Academia .Carioca).

Leve — Dlono — (Academia
Carioca). .

Melo medlo — Plácido Silva
(Academia Carioca).

Medlo — José de Souza (Aca-
demia Carioca).

Melo pesado — Gaúcho (Fia-
mengo).

Pesado — Manoel da Rocha
(Flamengo).

O CAMPEONATO DA •
MARINHA

Os vencedores disputarão o
certamen nacional

O Campeonato de Box'da Ma-
rlnna, promovido pela L. E. M.„
será iniciado brevemente. Mais de
30 rapazes vêm trenando com
afinco para esse certamen, que
prometi» revestir-se de grande
animação.

Os vencedores do Campeogito

A PAZ DOS SPORTS EM
FACE DA ASSEMBLÉA

DA C. B. D.

Como é aguardada a reunião
de amanhã

Proseguem em ambiente de
franca concórdia os entendimen-
tos para a paclflca;ão dos sports
nacionaes, Ainda domingo, apezar
dos folguedos carnavalescos, os
paredros das duas facções reuni-
ram-se para tratar do assumpto.
A reunião não marcou o Inicio de
novos horizontes para os sports,
mas é certo que foi cuidado dos
pacificadores tratar da questão
em geral, não aprofundando em
qualquer dos pontos que têm of-
ferecldo resistência a boa vontade
daquelles que se empenham em
dar um paradeiro â crise Bpor-
üva.

NOVA REUNIÃO DA COM-
MISSÃO

Para hoje, está marrada nova
reunião da commlssão mlxta prfi-
paz. Sabe-se que nessa opportu-
nidade é desejo da ala cebedense
ontrar na discussão de um ponto
que vem amarrando a marcha dos
trabalhos. Trata-se nada mais,
nada menos, da constituição da
divisão principal paia os clubs de
football. Segundo uonsta, é esse
o ponto consldera.1n como mais
dlfficil para a conclusão dos tra-
balhos.

E' verdade que os clubs não de-
sejarão ficar em condições Infe-
rlores aos outros companheiros.
Até certo ponto, 1ustlflca-se esse
desejo.

Mas nem todos os grêmios po-
derão arcar com as responsablll-
dades de uma prlme'ra série. Dahi
Julgarmos viável a proposta apre-
sentada pela ala cebedense.

Em todo caso, como não se po-
dera affirmar com certeza em que
ponto estão os trabalhos de paz.
é conveniente, apenas, que se
aconselhe e peça que os negocia-
dores da pacificação ajam com
boa vontade, examinando todos os
pontos com verdadeiro sentimen-
to de concórdia.

Vejamos, porém, o que se re-
solverá na reunião de hoje.

A ASSEMBLÉIA DA C. B. D.

Para amanhã, está convocada a
assembléa geral da*Confederação
Brasileira de Desportos. Sem du-
vida alguma, a reforma dos esta-
tutos da entidade eclética prende-
sc á pacificação dos sports.. Mes-
mo os 

'baluartes 
dessa entidade

comprehendem que ha pontos
marcantes para a pacificação que
quedariam ser solução se os seus
estatutos não fossem modificados
om parte. Não se trata, como se
poderá pensar, de alterar radical-
mente a consti tulção da C. B. D.

E' voz corrente nos meios bem
Informados que multas das reso-
luçdes toma-tdas pela commlssão de
paz infringem normas estatuta-
rias da Confederação. Dahi a re<
união de amanhã, que deve ser
considerada como um dos passos
mais decisivos para a pacificação.
Trata-se, ao que se diz, de um
trabalho preliminar de adaptação
da entidade eclectlca.

Dadas as condições dos sports
nacionaes e a geral boa vontade
dos sportlstas de verdade, é de se
esperar que os trabalhos da as-
sembléa geral da Confederação
decorram em ambiente de franca
comprehensão, não apparecendo
motivo algum capaz de desviar de
sua trilha norm,ol os entendimen-
tos para a paz.

Esses são os desejos de todos:
cumpre, pois, que os representan-
tes presentes Interpretem esses
ancelos da quasi totalidade de to-
dos quantos estão envolvidos dl-
recta ou lndlrectamente nos
sports naiclonaes. E parece que
elles estão resolvidos a agir as-
sim.

O XI CAMPEONATO BRASI-
LEIRO DE FOOTBALL

Marcado o inicio para o dia
29 de março

A Confederação Brasileira de
Desportos marcou pare o dia. 29
de março próximo o inicio do XI
Campeonato Brasileiro de Foot-
bali.

As Inscripções serão encerradas
amanhã, 29.

Estão Inscriptas as entidades de
Pernambuco, Maranhão, Bahia e
Piauhy, esperando-se que a Liga
Paulista de Football e a Federa-
ção Metropolitana de Desportos
façam suas inscripções hoje.

CM JOGO VASCO x MADU-
REIRA?

Pretende-se realizal-o no dia 8

O Madurelra, que se vem desta-
cando nos meios sportlvos cario-
cas, impondo-se como um dos
mais populares grêmios dos sub-
urblos, talvez enfrente o Vasco da
Gama no dia 8 de março próximo.

Nesse embate presente o trl-
color suburbano estrear o conhe-
cldo back Cachimbo, que foi ram-
peão pelo America, bem como o
centerforward .Campos, vindo de
Minas.

Essa peleja marcará tambem a
estréa do sr. Adhemar Pimenta
como technico do gremio cia rua
Domingos Lopes.

A inclusão de Cachimbo no es-
quadrão suburbano depende do
"attestado liberatorio" do Ame-
rica. A' Censura competirá a so-
lução desse "caso".

O "TORNEIO ABERTO"
Estão abertas as InscripçSes

O "Torneio Aberto" de Foot-
bali da L. C. F. será disputado
novamente este anno, devendo ter
inicio no mez -vindouro.

As Inscripções continuam aber-
tas.

O TORNEIO INTERNO DO
GONÇALVES DIAS F. C.

Estando terminado o período de
féríi* au» íoi concedido a todos

AS INSCRIPÇÕES NAS PROVAS FEMININAS

Domingo próximo, a Federação
Aquática fará realizar na piscina
do Guanabara o Torneio Infantil.

O programma é o seguinte:
A's 3 horas — Io poreo — Mar-

garlda Drecemer — Moças prin-
clplantes — 100 metros, nado
livre.

A's 3,05 — 2° pareô — Álvaro
Tatto — Homons, principiantes

100 metros, nado livre.
A's 3,10 — S" pareô — Fran-

cisco Hermano Coelho Gomes —
Torneio Infantil —• Meninos de 1*
categoria — 60 metros, nado de
costas.

A's 3,15 — 4' pareô — Luiz
Octavlo da Silva — Torneio In-
fantll — Meninos de 1* categoria.
60 motros, nado do peito.

A's 3,20 — 6o paroo — Álvaro
Augusto dos Santos — Torneio
Infantil — Meninos de 2* catego-
ria — 100 metros, nado livre.

A's 3,26 — 6o pareô — Ivonnne
Osório de Almeida — Torneio In-
fantll — Meninas — 60 metros,
nado de costas,

A's 3,30 — 7° parco — Aloyslo
Portella Figueiredo — Homens,
principiantes — 100 motros, nado
de peito.

A's 3,36 — 8o pareô — José
Gaspar da Rocha — Homens, no-
vlssinios — 100 metroa. nado livre.

A's 3,40 — 9" pareô — Carlos
Ralda Blanes — Homens, novls-
simos, 200 metros, nado de costas.

A's 3,50 —- 10° pareô — Anadyr
M. Niemeyer — Torneio Infantil

Meninas — 50 motros, nado
dc peito.

A's 3,65 —* li" pareô — Tone
PImonta Rocha — Torneio Infan-
til — Menln.os —- 60 metros, na-
<1o livre.

A's 4 horas — 12 pareô — Al-
berto Novo Caballero — Homens,
principiantes — 100 metros, nado
de costas.

A's 4,05 — 13" pareô — Oscar
Dawes — Homons, novíssimos —
100 metros, nado do peito.

A's 4,10 — 14° pareô — Pleda-
de Azeredo Coutinho — Moças,
principiantes — 100 metros, nado
de peito.

A's 4,15 — 15° pareô — Isa Al-
ves da Silva — Moças, prlnclpl-
antes — 100 metros, nado de cos-

A's 4,20 —¦ 16" nareo — Dedo
Amaral Filho — Torneio Infantil

Meninos de 2* categoria — 10t»
metros, nado de costas.

A's 4,25 — 17° pareô — Herbert
Wolfram Rammelt — Torneio
Infantil — Meninos de 2" catego-
ria — 100 metros, nado de peito.

A's 4,30 — 18° pareô — Eduar-
do Leal Medeiros — Torneio In-
fantll — Meninos de 1* categoria

50 metros, nado livre.
A's 4,35 — 19° pareô — Luiz

Henrique Steel Filho — Homens,
principiantes — 400 metros, na-
do livre.

A's 4,50 — 20° pareô — João
Amador Conceição — Homens no-
vlsslmos — 800 metros, nado II-
vre.

A's 5,10 —- 21° pareô — Fran-
cisco Arlpoma Feitosa — Tor-
neio Infantil — Meninos mosqul-
tos — 50 metro3, nado livre.

A's 5,15 — 22° pareô — Hello
Godoy Tavares — Torneio Infan-
tll —* Meninos mosquitos — 60
metros, nado de costas.

A's 5,20 — 23° pareô — Marco
Aurélio Lessa Waldeck —- Tor-
neio Infantil — Meninos mosqui-
tos.

AS PROVAS FEMININAS

Nas provas femininas, verifica-
ram-.se as seguintes inscripções:

1° pareô — Margarida Drece-
mer — Moças principiantes -—100
metros, nado livre — CR. Gua
nabara: Kyria Alda de Mattos,
Maria Mercedes Peixoto Braga,
Luzia " Cavaclolo, Emllia Peixoto
(R).

C. R. Icarahy — Teda VIctoi
Espirito Santo, Emmy Nesl Meyer

S. C. Flumlnonso -— Estellta
Cesario de Albuquerque.

6° pareô — Tvonne Osório de
Almeida — Meninas — 50 metros
nado de costas — C. R. Guana-
bara — Carmen Rodrigues da
Costa.

C. R. Icarahy — Tara Olga
Coelho Gomes.

S. C. Fluminense — Evengell-
nà Cesario de Albuquerque.

10° páreo — Anadyr M. Nle-
meyer — Torneio Infantil — C.
R. Guanabara — Maria Gullher-
mina Niemeyer, Maria Stella PI-
mentel Duarte..

C. R. Icarahy — Joanna Col-

11° pareô — Tvone Pimenta Ro-
cha — Torneio Infantil — Ment-
nas — 50 metros, nado livre —
C. R. Guanabara — Maria Fei-
tosa.

C. R. Icarahy — Laura Maria
Dala, Francos Smlth, Kathaleen
Galbrath.

C. R. Boqueirão do Passeio —
Paullne Henrlquotte Ibeas.

14° pareô — Piedade Azeredo
Coutinho —- Mopas principiantes

100 metros, nado de peito —
C. R. Guanabara —¦ Elza Ha-
melmann, Kyria Alda de Mattos,
Maria da Silva Peixoto.

C. R. Icarahy — Rose Marle
Beckmann.

8. C. Fluminense -— Zella Ro-
drlgues Braa.

15° pareô — Isa Alves da Silva
Moaças principiantes — 100

metros nado de costas — C. R.
Guanabara —¦ Maria Mercedes
Peixoto Braga, Lulzà Caracciolo,
Emilla Peixoto.

C. R. Icarahy — Tedda Victor

Espirito Santo, Emmy Nesl Meyer
e Nadyr Dias Pastor.

O certamen desperta desusado
Interesse, sendo de notar que o
Guanabara e o Icarahy se Insere-
veram em todas as provas, o que
faz prever que a luta pela victo*
ria da competição será titanlca
pois ha muitos annos que esses
dois grêmios disputam a primazia
da classe Infantil.

O 4.° CONCURSO DE VERÃO
As inscripções serão encerra-

das no dia S
A Liga Carioca de Natação fa-

rá disputar nos dias 18 e 20 do
mez vindouro o 4° Concurso de
Verão.

As inscripções serão encerradas
no dia 6, sendo esto o program-
ma:

PRIMEIRA PARTE

1* prova — Seniors — 100 me-
tros, nado de costas.

2* prova — Novíssimos — 100
metros, nado livro.

3* prova — Moção — Seniors —
100 metros, nado livro,

4* prova — Seniors — 800 me-
tros, nado livre.

6* prova — Novíssimos — 100
metros, nado de peito.

6° prova — Novíssimos — 100
metros, nado de costas,

7* prova — Moças — Novissl-
mas — 100 metros, nado de costas

8* prova — Moças — Seniors —
200 metros, nado de peito.

9* prova — Juniors — 200 me-
tros, nado livre.

10* prova — Seniors — 200 me-
tros, nado de peito,

11* prova — Seniors — 100 me-
tros, nado livre.

SEGUNDA PARTE

1* prova — Moças — Novissl-
mas — 100 metros, nado livre.

2* prova — Seniors — 400 me-
tros, nado livre.

3* prova — Moças — Novissl-
mas — 100 metros, nado de peito.

4* prova — Juniors — 100 mo*
tros, nado de peito.

6* prova — Juniors — 200 me-
tros nado de costas.

6* prova — Moças — Seniors —
200 metros, nado livre.

7* prova — Reservada ã Liga
de Sports da Marinha.

8' prova — Novíssimos — 1.500
metros, nado livre.

9* prova — Juniors — 400 me-
tros nado livre.

10* prova — Novíssimos — 200
metros nado de peito,

11* prova — Moças —- Seniors
— 100 metros, nado de costas.

O NOVO CONSELHO FISCAL
DA L, C. N.

Na ultima assembléa geral re-
allzada pela Liga Carioca de Na-
tação, foram ololtos os novos
membros effectivos e supplentes
do Conselho Fiscal, que ficou as-
sim constituído: srs José Agos-
tinho Pereira da Cunha, J. Go-
mes da Cruz e Paulo Affonso
Franco, effectivos, e Sylvlo Lu-
dolff, Chrya-santo Teixeira e Luiz
Ricart, supplentes.

*
O CONCURSO DE INFANTIS,

JUVENIS E ASPIRANTES
Como está organizado o pro-

gramma da interessante
competição

Athletismo
CONTRA AS OLYMPIADAS

DE BERLIM /

As criticas severas de um la-
moso artlcuUsta sportivo, que

vêm causando sensação no
mundo inteiro

GSo André, o athleta francez
que empunhou a bandeira olym-
pica om Paris no anno de 1928 e
que hoje, se conta entre os mais
famosos articulistas sportlvos do
mundo, acaba de publicar sensa-
clonal artigo contra as Olympia-
das do Berlim, no qual sltüa se
veramente o espirito commercial
que agora ameaça empanar o brl
lho dessas grandes reuniões da
athletlca mundial, ferindo de
frente o seu aspecto político,
como vehlculo de propaganda que
ellas seriam do nacional soclalls-
mo racista.

Dando abaixo publicação a tre'
chos desse sensacional artigo,
não podemos, mesmo nas reser
vas que lhe fazemos, deixar de
ouvir as aceusações objectivos
espantosos neiles formuladas.

Diz o grande critico sportivo:
"Já passaram os tempos em

que o sport vivia completamente
separado das questões políticas.
E não faz ainda muitos lustros
que considerávamos que as re-
uniões sportlvas, eram os meios
mais efficazes para approxlmar e
unir os homens de diversos ra-
ças, para estreitar amizades e
que a renovação constante de
contados viessem assegurar a
grande fraternidade universal.
Sonharam em tempos, os credo-
res de utopias que a franca luta
sportiva era sufflciente para apa-
ziguar ou eliminar os excessos de
combatlvidade dos homens ar-
dentes que gostavam de mostrar
sua força! Bello clamor o do
barão Pierre Coubertln, quando
fez reviver os jogos olymplcos em
1890! Havia em sua attitude a
synthese de um impulso, de um
enthuslasmo e de um Ideal que
eram extraordinários I B quanto
caminho se percorreu em 40 an-
nos? Com effeito: quando se rea-
llzaram os jogos olymplcos de
Berlim, terão decorridos 8 lustros
do . Inicio dessa obra monu-
mental!

Agora bem! Durante cerca de
melo século, oceorreram multlssl-
mas coisas que modificaram o
rythmo de nossa existência. Na-
da ha de extraordinário por con-
seqüência, que os motivos que
guiam os organizadores dos jo-
gos olymplcos de Berlim, tenham
apenas uma relação remotíssima
com os que prevaleceram nos
certamens de Athenas. Alguns
assombram e outros vltuperam;
mas atraz do exemplo dado pelos
sports, não devemos concluir que
todas as actividades humanas es-
tejam emmaranh^as de tal m.o-
nelra, que nenhuma dellas, por
débil que pareça — possa consi-
derar-se desprovida de influen-
cia frente ás demais, mesmo
quando se encontram summa-
mente afastadas. A solldarieda-
de humana jamais se manifestou
com tanta evidencia como neste
momento; e esse é o motivo de
meu assombro quando penso que
ha em nosso planeta homens que
se dizem instruídos e que, sem
embargo, são capazes de viver
isoladamente ou conseguir que
suas nações vivam separadas de
todas as demais.

enviar athletas A Allcm.inhn..,
Grande» órgãos de IntormfiçSo
pertodlsta — liboraes, catholico»
e protestantes, por egual, so ,\a.
claraxn contrários A reallzm-üo
dos tmmelos de Berlim <¦ publi-
cam a .lista dos numerosus nilile-
tas Israelitas que não podorão
ou nlo .quererão correr o risco
de participar do certamen. cim-
se o caso da campeã de teunli
mme. Ne-ppach, Israelita, quo
se suicidou nara nfio crear dlf-
flouldades a seu esposo atio-, o
do pugilista lürlch Seellg, qu,. so
mediu com JJarcel Thil c foi
despojado de sfcu titulo porque
era um boxeador Judeu, etc.
Dosde principio de agosto da
1936, o Congresso- da Juventude
Norte Americana, reunido em
Detrolt, formulou em enérgico
protesto em nome de 1.30u.ooo
membros,

O Conselho Austríaca de Sports
publica um communicado, no
qual diz entre outras coisas
Importantes: —¦ '"A vista do
procedimento odioso da Improm-a
ailemã, os chefes sportivos da
Austria ordenam a todos os 5cus
athletaR que' Interrompam suas
relações com a Allemanha. En-
tretanto, estudará com todo o
cuidado necessário a questão da
participação ou abstenção da
Ausitria nos campeonatos do
Berlim."

"Na Grã Bretanha, nos p.iIzo3
escandinavos, na Tchecoslova-
qula e na França augmentam os
protestos e não ha duvida Uo quo
suas proporções seguirão "em
crescendo"...

Cremos que é necessário que
os próximos Jogos olymplcos so
celebrem em outro paiz e por
isso formulamos o pedido. ."
Este é um trecho de certa carta
que um politlco escreveu, no qual
Ee vê de passagem nunca havia
se oecupado de assumptos spor-
tivos. Sô o reproduz , porquo
essa carta resume perfeitamente
o movimento antl-fascista que
está se desenvolvendo em todo o
mundo e porque demonstra hoje,
que os sport se converteu em
uma arma que se pretende utili-
zar do mesmo modo como se em-
pregaram os mais formosos dos-
cobrimentos humanos: para fins
de destruição.

Não ignoramos, pois, que os
jogos olymplcos de Berlim otfei-e-
cerão uma opportunldade para a
propaganda nacional-socialista."

O JAPONEZ VICE-CAMPEAO
MUNDIAL DE SALTO COM
VARA NAO PODERÁ' CON-

CORRER EM BERLIM

O famoso athleta Japonez Shu-
hei Niskido , que .se classificou
em salto com vara atrâz do ram-
peão norte-americano e mundial
W. W. Miller, com 4,30 mts, du-
rante os jogos olymplcos de Los
Angeles e que era um dos can-
didatos japonezes com maiores
possibilidades para as próximas
Olympladas de Berlim, não pode-
rá concorrer a esse certamen
por ter iniciado o seu serviço mi-
Htar em janeiro do anno em
curso.

Sob o patrocínio da L. C. N.,
serã realizado no dia 22 do mez
vindouro o Concurso de Infantis,
Juvenis e Aspirantes, que obedo-
cera ao seguinte programma:

1* prova — Infantis — 60 me-
tros, nado de costas.

2* prova — Petlzes — 60 me-
tros, nado livre.

8* prova — Juvenis — Juniors
100 metros, nado de costas.

4* prova — Maninas — Juvenis
100 metros, nado livre.

5* prova — Juvenis — Seniors
100 metros, nado de costas.

6* prova — Meninas — Infan-
tis — 50 metros, nado livre.

7' prova — Aspirantes — 100
metros, nado de costas.

8* prova —• Infantis -— 60 me-
tros, nado de peito.

9' prova — Petlzes — 60 me-
tros na do peito.
10* prova — Juvenis — Juniors

100 metros, nado do peito.
11" prova — Juvenis — Seniors

100 metros, nado de peito.
11" prova — Juvenis — Seniors

100 metros, nado de peito.
12' prova — Meninas — Juvenis

100 metros, nado de peito.
13* prova —* Meninas —¦ Infan-

tis —¦ 60 metros, nodo de peito,
14' prova — Aapirantes — 400

metros, nodo livre.
16' prova — Infantis — 60 me-

troB, nado livre.
16* prova — Petlzes — 50 me-

tros, nado de costas.
17* prova — Juvenis — JuniorB

100 metros, nado livre.
18* prova — Juvenis — Seniors

100 metros, nado ltvre.
19" prova — Meninas — Juvo-

nis — 100 metros, nado de costas.
20* prova — Meninas — Infan-

tis — 50 metros, nado de costas.
21* prova — Aspirantes — 100

metros, nado de peito.
22* ptova — Meninas — Petlzes

—- 50 metros, nado de costas.
As Inscripções serão encerradas

no dia 10 de março, ás 6 horas,
na secretaria da Liga.

Sasket
AS ELEIÇÕES NA FEDERA-

ÇAO PAULISTA DE BOLA
AO CESTO

A ala da O. B. D. prepara uma
reacção

os seus associados, o club de Vil- vencedor do certamen serã o An-
Ia Isabel voltou a cuidar das suas
actividades sportivos. Assim, já
se encontram abertas as inseri-
pções para o próximo torneio ln-
terno de football, o qual deverá
ser disputado por todos os seus
sócios. Será um torneio anima-
dtsslmo pelos jogadores que jã se
encontram lnscrlptos, nos teams
que estão constituídos. Como ho-
menagem especial á imprensa, ca-
da taeom terá o nome de um órgão
desta capital. Ao team vencedor
serão concedidos valloasos prêmios
offertados pelo commerclo local.
As Inscripções para o torneio que
terá Inicio multo breve, poderão
ser solicitadas A Avenida 28 de
Setembro n. 310, ou â rua Sena-
dor Nabuco n. 105.

. *
ENCERRANDO O CAMPEO-

NATO DA SUB-LIGA
Sudan e Engenho de Dentro

enfrentam-se domingo

A Sub-Llga Carioca de Foot-
bali marcou para domingo o en-
cerramento do seu campeonato,
com a realização do tempo restan-
te (26 minutos) do encontro en-
tre o Engenho de Dentro e o
Sudan.

E' um tempo restante sensacio-
nal. Vencia, quando o jogo foi
suspenso, o Sudan por dois a um.
O Engenho de Dentro para con-
quietar o titulo de campeio, pre-
cisa veno.tr, soraue, empatando, 9

chieta,
ponto.

pela differença de um

UM EXEMPLO

As medalhas conquistadas pelos
sportlstas representam prêmios e
mais do que isso, uma lembran-
ça feliz de uma época de explen-
dor e fortuna.

Pois bem: no Brasil, as entlda-
des ficam com esses trophéos
eternamente.

Um exemplo digno de ser iml-
tado pelas entidades nacionaes
acaba de dar a Associação Ar-
gentlna de Football, que vem de
enviar ao player Moysés a me-
dalha a que tem direito como ln
tegrante que foi do team do Boca
Juniors, campeão de de 1935.

Polo
NO mUVHANGA*

A reunião de soa assembléa
geral

Estão sendo convocados os so-
cios proprietários do Itanhangá
Golf Club para a sua assembléa
geral ordinária, que se realizará
no dia 12 de março próximo fu-
turo, ás 5.80 horas da tarde,
na rua Araújo Porto Aleire E6,
•obreloja«.

A questão dos próximos Jogos
olymplcos, ultrapassa o marco
habitual que essas lides athleti-
cas têm obtido ultimamente.
Arrastados por essa corrente da
grande luta mundial que colloca
frente a frente e em franca op-
posição ao fascismo e seus adver-
sarios, os jogos olymplcos so en-
contram mesclados com o pro-
blema semlta que desde vários
séculos perturba a sociedade. E'
mister que reconheçamos que os
nazis — os quaes por força das
clrcumstancias estão encarrega-
dos de organizar os próximos
Jogos olymplcos — nada fizeram
para evitar complicações que ca-
da vez são mais manifestas.
Através de todos os continentes,
começa a crescer a tendência de
uma progressiva opposlção aos
Jogos de Berlim. Dita opposlção
se encontra claramente expressa
em uma carta recentemente es-
cripta pelo senador e ex-ministro
francez Justim Godart, dirigida
aos membros ..dos Comitês Olym-
picos, Franz e Internacional. Eis
aqui seus princlpaes concetos:"Cavalheiros, a decisão que
Ides tomar não interessa apenas
aos que praticam o sport... Es-
peram-na todos áquelles que se-
guem a luta travada entre o
obscurantismo e o progresso, en-
tre a liberdade e a escravidão,,.
Apreciamos como võs outros mes-
mos, os immensos serviços que o
sport tem prestado e continuará
prestando no futuro em beneficio
do desenvolvimento physico e a
evolução moral dos povos. Tanto
quanto võs, nés cremos e quere-
mos que seja algo neutral e Inde-
pendente. Em 1932, o Comitê In-
ternacional dos Jogos Olymplcos
decidiu que os próximos certa-
mens se realizassem em Berlim
durante o anno de 1936. Seme-
lhante medida não originou nem
a mínima critica. Na Allemanha
se haviam feito grandes esforços
tendentes a lograr o desafogo de
todos os sports: o conceito do vo-
cabulo anglo-saxão "sport" era
no Reich Idêntico ao que existia
em todos os palzes: o ex-lmperio
era uma grande potência que
collaborova com os demais Es-
tedos para alcançar a consolida-
ção da paz, uma potência que
não sõ cultivava o sport como
honrava as artes e a sciencia...
Os sports eram, emflm, algo
que na Allemanha estava aberto
a todo aquelle' que qulzesse pra-
tlcal-o e para quantos qulzessem
concorrer aoa campeonatos na
medida de suas aptidões. Tudo
Isso já 6 coisa do passado; os
valores universalmente admlttl-
dos foram derrubados, e por isso
em todos os palzes civilizados
cresce faz dois annos e melo
uma legitima emoção ante esse
retomo as épocas medlevaes que
universalmente se consideravam
como factos pretéritos da historia
da humanidade...

O Comitê Allemão de Propa-
ganda para os jogos olymplcos
de Berlim se compraz em repe-
tir que a capital do Reich ê a
legitima herdeira do Olympo,
que a Allemanha ê a herdeira da
Grécia antiga.

Em muitos palzes jã começam
as grandes organizações sporti-
vas, os parlamentos, etc. a dls-
cutir a questão que se deverão
participar ou não nos jogos olym
picos, assim como a meditar
acerca da opportunldade delles se
realizarem na Allemanha.

No Senado dos Estados Unidos
foi apresentado um projecto de
lei francamente hostil & partlci-
pação nos próximos jogos olym-
picos. O presidente daquella alta
câmara, Mr. Peter G. Gerry.
«cha que nSo seria opportuno

São Paulo, 27 (Havas) — Nos
meios sportlvos reina grande es*
pectativa pela annunciada re-
união, a 5 âe março vindouro,
do Conselho Superior da Fe-
deração Paulista de Bola ao
Cesto.

Nessa reunião será eleita a dt-
rectorla desta entidade. Affir-
ma-se que os paredros dos clubs
ligados á Confederação Brasilei-
ra, preparam uma chapa de can-
didatos, sob a presidência do sr.
Adulclno dos Santos.

Esgrima
A PREPARAÇÃO OLÍMPICA

O entrenamento individual, a
questão de fi*equencla e a sala

d'nrmas do Botafogo

Bm face da resolução da es-
grlma do Brasil de concorrer ás
primeiras Olympladas de Ber-
lim, a entidade máxima da es-
pada metropolitana recebeu a
honrosa missão de orientar e
superintender o entrenamento
olymplco carioca.

Como tal, a dlrectoria da F.
C. E., em longas e severas dis-
cussões sobre o assumpto, fir-
mou, sob parecer do então dire-
ctor dr. Ennio Daudt dé Ollvei-
ra, o principio do que esse entre-
namento se bipartia naturalmen-
te em preparo Individual e pre-
paro collectivo, ou seja, estabe-
lecer, como norma a seguir, o
direito e a obrigação das salas
d'armas de presidirem ao prepa-
ro individual dos inscriptos, res-
tando á dlrecção technlca da
F. C. E., a obrigação de dirigir
o preparo collectivo, por melo do
competições onde se cotejariam
os diversos valores apresentados.

Tal principio, que reuniu os
applausos da maioria e veio
realmente, possibilitar esse en-
trenamento racionalizado, sob o
controle official, passou então a
depender da freqüência dos atl-
radores inscriptos ás aulas ml-
nistradas pelo mestre competen-
te, apontada em livros conve-
nlentemente preparados para es-
se fim de controle.

Ora, a sala d'armas do Bota-
tofo, a que Ennio Daudt de Oli-
veira, com o seu espirito de be-
nemerencia •> patriotismo, vem
dando vida Inlnterrputa e glorio-
sa, Inexplicavelmente não orga-
nlzou ainda essa tabeliã de fre-
quenela dos seus representantes
candidatos á selecção nacional.
Por Ibso e sô dahi a nossa extra-
nheza, tanto mais lógica quan-
to ê certo que essa falha não se
coaduna com o Interesse sempre
redobrado das actividades esgrl-
místicas da sala d'armas do
"glorioso".

E' poiB, certos de que esse
deslize cedo será corrigido, que
hoje, vimos a publico dizer do
nosso enthuslasmo pela fôrma
galharda com que o preparo
olymplco se vem fazendo no Bo-
tafogo F. C, graças ao patrl-
monlo benemérito e irrecusável
devido a Ennio Daudt de Oli-
veira.

m *¦* m*
A Çommissão Central de

Requisições
O ministro da Guerra determi-

nou que o cargo de Intendente da
guerra na Çommissão Central de
Requisições seja dõro cm deanto
exercido por um major e não por
um coronel, visto que o manu-
tenção de um official desse pos-
to. naquella commlssão além de
acarretar embaraços, tamliem
acarreta maiores despesas do Es-
tado.

.- ti
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CORSO POS ESTADOS
RIO DE JANEIRO

NOTICIAS DE a. CIONCALO
Mo llonçulo, 24 do fevereiro,

(Do correspondente — Uovo
cungrfttiilnr-ino com nuom do dt-
into pelu provlilonclii loiiiiulu no
tccanio ft limpeza do Noves nes-
t,,, dlns iln completa loucura
para contontamonto do todoa
iiijiiol!i's quo .mmni o iihhoIo o u
limpeza, foi verlflvndo hojo As 11
lioinn o mela da mnnhil umn tur:*
nm do cinco homens, em com-
plrta nctlvldaclo, uprcsonlundo
rir Imio. parto do seu liculio lln-
oj aspecto. Continue os que nos
administram nnslm procedendo,
tine terão a grniliuio daquolles
quo nüo supportiun tmmuniilcos,

Fcllziiionto, foi Iniciado o
calçamento do trecho ondo so
nnha localizado o oillflclo du Pro-
feitura. E' pona, ^ue a mcdlila
não seja complotada por parte
da Companhia Cantareira, dupll-
cando a parto que vao da piwja
5 do Julho, ondo so acha o Hos-
j.llal do São Gonçalo,' uo ROdo.
A duplicação 'le suas linhas nos-
ia parlo so faz mais necessária,
em virtude do movimento som-
pre crescente.

.Nom Iguassu', 22 do fevereiro
.- Consultas e demonstrações.

O posto do defesa sanitária vo-
tjtta! do Serviço (ie egual nome
e que funcclona A avonlda Lyra
Ctet.ro, 36 (Pacltliig-house) do
ministério da Agricultura, nesta
cidade, do inicio, no corrente an-
no, it> demonstrações do trata.*
r.entos contra prayaa e doenças
citrlcas. Além de explicações so-
bre os meios de combate aos pa-
«fitas que atacam as laranjei-
ras, os technicos que servem no
posto realizam demonstrações,
qi.ando solicitadas, oem ônus pa**
ra o interessado, saber quaesquer
Infestações em arvores frutíferas
bastando, para isso um simples
r«lldo, verbal ou escripto, ao an-
carregado do posto, engenheiro
agrônomo José Soares Brandão
Filho.

Para mais facilidade dos que
desejam explicações sobre o pre-
paro de emulsões « caldas fungl*
ciúas e Insecticidas, o posto mau-
dará, sem demora, aos pomareu
dos interessados urra turma, de-
vidamente habilitada, acompa-
nbada de um technico afim do ml-
nistrar explicações bobre o caso.

Por outro lado, o posto remet-.
terá, aos que solicitarem, formu-
Ias impressas, contendo detalha-
das informações soore o preparo
de insecticidas e fungidas. '

Nas horas destinadas ao expe-
ciente, haverá, no posto, um te-
chnico que prestará informes so-
tre os diversos tratamentos
annuaes, imprescindíveis num po-
rcar cujos frutos se destinem 4
exportação.

Conforme publicamos, o posto
mantém, pelo preço do custo,
afim de facilitar oe lavradores,
verda permanente de material
de defesa agrícola, taes como sul-
fireto de carbono (formicida),
cuida sulfo calclca, eto.

Quaesquer informações sobre
dtsinfecção de pomares podem
ser solicitadas ao encarregado
daquelle posto, que attenderã das
7,30 ãs 9 horas e das 2 âs 3 ho-
ras da tarde.

Com taes medidas muito lucra*
ri os lavradores deste Importan-
te município.

Policlhiica de Nilopolis —
Realizou-se na tarde de penultl-
mo domingo do mez corrente, pe-
rente regular assistência de so-
cios, a assembléa geral para elel-
cão da nova directoria da Poli-
clinica de Nilopolis, a utillssima
instituição que tão funda sym-
pathia desfruta no seio da labo;
riosa população nijpolitana.

Os trabalhos transcorreram num
ambiente da mais franca cordla-
llfiade e perfeita ordem, sendo
eleita para a nova directoria: os
seguintes cavalheiros: — presi-
fiente, Aureliano de Souza; 2".
presidente, Euthyiuio de Sguzá;
T secretario, Henr.Jnio Tavares";
2° secretario, José da Costa Go-
mes; Io thesoureiro, Antônio Car-
doso Leal; 2o thesoureiro, Anto-
rio Baffa; procurador, Francisco
Aggeu de Araújo.

O povo Iguassuano esta de pa-
rabens, jã cuida da saúde do po-
vo, provando que têm caridade!

SAO PAULO
A POLICIA DE CAMPINAS

A'S VOLTAS COM UM
CRIME MTSTERIOSO

Campinas, 20 de fevereiro (Do
correspondente) .— Campinas foi
hoje surprehendida com a alar-
Rante noticia de uma horripilante

triiRoilin. Na r. Cosur Blorronbach
177, foi thoatro da «cena contrai
quo ponimiioee nio tt0 momonlo
fluo rodljo omita w,lns em com-
pinto mysterlo. O fucto impre».
hIdiiiiii polua clrciiirmtnncliin queo rodonram, da seguln ta formai

O bur "Marllla" do proprlodn-de do Follolo Buonomo, situado
nnquollo endereço, bojo, não se
aluiu, até As JI horas, A anor-
iiinlldiido provocou a curiosidade
do vários froguozos um dos quaes«h communlcou com Antônio
Liuonomo irmlo de Follclo.

Antônio Buonomo, para apurar
o quo occorrla, escalou o muro
do quintal do prédio e, por uma
Jfincllu da cozinha, entrcuberta,
divisou Fellclo sobre o leito, en-
wi.iKUOIitiiclo.

O facto foi levado ao conheci-
mento da policia, tendo compare-
cido ao locnl n delegado da sédn,
sr. Poggl de Figueiredo. Arrom-
bando a porta da frente, a auto-
ridade atravessou. e* salão reser-
vedo existente junto ao bar e at-
tingiu o dormitório ondo Fellclo
Buonomo, sobra o leito, jazia lna-
nimndo, apresentando dois exten-
ses ferimentos de faca ou nava-
lha, no pescoço e o abdômen, O
quarto estava em desordem, de-
rolando lor havido luta, o quedeterminou se estabelecesse a hy-
pithesè de um crime cujo movei
seria o roubo.

Iniciando diligencias em torno
do macabro ».clwlo. o delegado
Pcggl de Flguairodo requisitou a
viiida da Policia Technlca, da ca-
pitai, para a eventual constata
ção de elementos porventura dei-
xudos pelos criminosos, sendo o
l«r fechado, e posto sob vlgllan-
cia de policlaes.

O delegado de policia Poggl Fl-
guelredo constatou que Fellclo
Buonomo residia sé, no predto,
era casado, maa estava separada
dn esposa, que renide em Marllla,

Contava 34 annos. A policia
piocura conhecer a sua vida
intima, cujos primeiros Informo»
uno vagos. Somente apôs o com-
parecimento da Policia Techniia
poderão as autoridades revolver
o prédio e assim constatar o que
ee passou antes o apôs a morte
do commerciante Fellclo Buo-
nomo.

O Clne Republica, que tem
amo gerente u sr. Jullo Cortes
Real, tem proporcionado aos
seus habitues attrahentes pro-
grammas clnematographicos.

Pelos preparativos que Be fa-
z»m nesta semana promètte de-
errror no melo de grande anima-
cão o carnaval campineiro. Sab*
bado terão inicio os bailes & fan-
tasla em todas as etsoclações 'o*
cães e domingo haverá o grande
coro pela rua Barão de Plrajara,
que etâ feéricamente illumlnada
de cordões, blscos e ranchos. O
Jornal "Correio Popular" de
n.aior circulação de Interior do
Estado, offereeera trinta taças ao
melhor bloco, cordão, bando, fan-
tasla original e ft fantasia mais
pobre. O carnaval eete anno pro*
mette muita animação
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Oom o maior praiei !

i acolheremos neitn weçlo J
S todu u currciponilenclai j
! que noi forem remettldai J
j evitando-se quanto poial- ivel oi oommentarlot de !

ordem política Oi orl- {
j ilnaei deverio vir devi- |
| damenle authentlcadoi j" datados, tendo ai anl» i

(natural doa correspon» •
dentei apenai para uso !

S desU folha Também not J
j poderão ur enviadas pUo- {
j tORraphlai ouja divulga, j
j çio oi autorei dai cor- i
i respondenclai Julguem S
! opportuna. S

Ai correspondências de-
í verio ser encaminhadas *
{ gerencia desta folha eom
{ o seguinte endereço:

"ADMINISTRAÇÃO OO
i -CORREIO DA MANHA"
S - CORREIO DOS ESTA-
S DOS - Rua Gonçalves

Dias, S. - RIU DE JA-
; NEIRO".

de jã preparando a hospedagem
pura os escolares.

Por essa oceasião virão do Rio,
8. Paulo e Minas varias earava-
ms entre .ellas a da Cruzada Na*
cional de Alpliabetisração cliefk
da pelo seu presldnnte dr. Am-
brusto. O deputado federal Lati
c!(llno Gomes seguira para São
Paulo, por esses dlirn, afim de se
entender com a em preza VASP
para estabelecer um serviço .Ie
vligem de São Paulo a Ooyanta
durante esses certeniens agrlco*
Ias.

Esperam-se 
' ' ne.*;sa oceasião

lambem em Goyaz os ministros
da Agricultura e Viação qué. ,ie
mostram desejosos de conhecer
o Brasil central.

— Ultimamente tem sido crês-
cente o movimento de explora-
çíic das mlnas de Goyaz, parti-
cularmente aa de curo. Por es-
se motivo fomos ouvir o dr. Zo-
reustro Artlaga, que de ha tem-
pos a esta parte vem estudando
com bastante Interesse a geolo-
gla goyana, tornando-se, por isso
mesmo, uma reconhecida autorl-
dade no assumpto.

O dr. Zoroastro Artlaga, que
acaba de ser convidado para fa-
zei uma conferência, por oceasião
da Semana Ruralista, em torno
dax riquezas io suo solo de Goyaz
tem, além disso, em projecto, a
publicação de um livro em torno
derse mesmo assumpto.

O dr. Zoroastro Artlaga atten-
deu-nos promptamente e como,
lego de Inicio o abordássemos so-
bre a conhecida mina de Casta-
lir.ho, começou dizendo que era
motivo de júbilo seu poder coo-
petar na campanha que se vem
fazendo em Goyaz pela divulga-

— 'A directoria 
"do 

Syndicato J C»o das suas possibilidades eco*
dos Professores do Ensino Se-
cundario de Campinas, estft as-
sim constituída: — presidente,
Jullo Rodolpho; vloe-presldente,
Cyrlilo Silva Ramos; secretario,
Miguel Pinto de Carvalho e Jor-
ge Leme; thesourelros, João Fio*
re'lo Reglnato; procurador, Car-
lo6 Francisco de Paula; conselho
fiscal, João Gumerclndo Guima-
lães, Nelson Cmegna e Antônio
Nlguelra Braga.

— Falleceram na cidade; o sr.
José Ferreira Pinto, de 46 annos
de edade, casado com d. Marga-
r:da de.Souza: d.; Maria Luiza
Amadei, de 30 annos de edade,
viuva do sr. Caetano Zanazlnl;
menino Edgard, de 3 anos de eda-
de, filho do sr. João Slgrlst e de
d. Josepha Amblel Slgrist.

.:,**,';*6QYAZ ;*,,,. • ,
O PRÓXIMO. É IMPORTANTE' 

CONGRESSO. AGRÍCOLA
Ooyanla, 21 de fevereiro (Do

correspondente) — A Semana
Ruralista a se realizar a 13 de
rvaio, cujos trabalhos serão che
fiados pelos technicos da Socle-
dade Alberto Torres e que vlr&o
do Rio á Goyaz para este fim es-
pera-se ser imponente.

Por oceasião da Semana Rura
lista haverá em Goyunia uma ex-
pi.slção de animaes, produetos
agro-lndustrlaes e objectos de
arte, etc.

Haverá também a concentra-
çào dos clubs agrícolas jft fun-
dados no Estado, estando pari
isto o Departamento de Propa*
ganda e Expansão Economima des

nomicas, que representam um lm-
nienso futuro pan o Brasi!,

Declarações
SOCIEDAD ESPANOLA

DE BENEFICÊNCIA
CONVOCATÓRIA
De orden dei Sr. Presidente, se

convoca a todos los áoclos que
se hallen comprendidos en los
artículos 14 y 15 de los Bstatu
tos soclales, pára aslstlr a Ia
ASAMBLBA GENERAL ORPINA
RIA, que se celebrara el 28 dei
corrlente, a Ias 9 de Ia noche,
en Ia rua Constituição n°. 28,
c6n el fln.de tratar .de los asun-
tos que se erepressan. en Ia sl
guinte

¦ ORDEN DEL DIA
i> — Lectura, dlscousldn y

aprobaclén dei acta da Ia última
Aeamblea realizada.

2° — Lectura de Ia memória
oorrespondlente al afio 1985, for
mulada por el Sr. Presidente.

3" — Lectura dei Informe de
Ia Comislén Fiscal.

4° — Lectura dei relatório pre
sentado por el Dlreotor dei Cuer-
po clinico de Ia Sooledad.

6° — Dar posestén en sus car
gos, a los snetos electos para
formar parte de Ia Junta Dlre-
ctiva, dei Consejo Deliberativo y
de Ia Coniisiõn Fiscal.

Rio de Janeiro, 24 de Febrero
de 193S.

Dlego Paz Ares.
Secretario.

(O 05954)

AVISO AO POVO APÓS OS
FOLGUEDOS CARNAVALESCOS

O* oiceasos por otcinIÍIo dns folguedos cnriinvalmpos, bem como o« abusos dos
gcliidiiH, trazem cotnslgo, como 6 natural, um depauperamento no.organismo, acom-
punhado multa* veaes dum rcsfrlado, quo, quando mal combatido, produz ' uma
TORHK Impertinente, o que equlvnlo dUnr — "caminho aborto" para graves enfer-
mldndee. tnoa como: DIIONCHITER. CATH/1RRO PULMONAR. DÔR* NAS COSTAS
IS NO PEITO K UMA FRAQUEZA GERAL, ficando, portanto, o organliumo prcrtls-
posto pnra nm doe maiores flngellos da humanidade — A TUBERCULOSE.

Aconselhamos, portanto, aos primeiros nyinjitonitu de alguns desnes caso», re-
correrem ao VINHO CREOROTADO, do Pharm-Chlm. João da Silva Silveira! pois
¦nedlcn* llltistrcs aconselham-no como o verdadeiro tônico dos pulmões e um dos
mais enérgico» reconstituímos do organismo.

O VINHO CREOSOTADO 6 conhecido ha mais do 55 annos cm todo o coutl-
nente sul-americano, como o verdadeiro especifico das vias respiratórias.

Encontra-se cm qualquer Pharmacla ou Drogaria da America.

(31096)

ASSOCIAÇÃO IMtOTBCTORA DOS
IIOMUNS DO MAR

De ordem do sr, presidente
convido oa ara, socloa fundado-
ro», effectivos b&mfeltores, gran-
dea beneméritos e remidos desta
atsoolação, a se reunirem em as-
sembléa geral ordinária em 2' e
ultima convocação, no próximo
dia 28 do corrente, fts 16 horaa,
em sua sedo á rua Conselheiro
Saraiva n. 18, sobrado, para os
fins e effeitos do paragrapho 1°
dn art. 49 dos Estatutos ora em
vigor, que foram approvados pe-
lo doereto n. 20|*410, de 16 de
setembro dé 1981.

Rio, 26 de fevereiro de 1936. —
O 1° secretario, capitão de cor-
veta honorário, João Aunaato Pe-
rrlra do Aninrim Júnior.

(O 7104)
1NHPECTÕHIA FISCAL DO ES-

TADO DE MINAS GERAES
PAGAMENTO DE JUROS'

Serão pagas hoje, 28, das 13.30
An 15 horaa, as seguintes rela-
('Ben de:

COUPONS de 9 %, até n. 2.416.
Dia 29, das 11 As 12 horas, as

(Ic:
COUPONS do D %, até n. 179.
COUPONS do 9 %, até n. 2.426.

o dia 2 de março, das 18.30 ás 15
horaB, as de: COUPONS de 9 %,
até n. 2.468.

Rio, 28 de fevereiro de 1936. —
Arthur Fellclaaimo. director.

(O 8005)

MI10S
Produetos do Norte

Vendemos caroço de mamona, óleos
vegetac», sementes oleaginosas, tortas en
geral, fibras, arraroba, paina, cera de
carnaúba, jarina, escama de pelae, caa*
tanba, guaraná e outros prodúcto*. Rua
1< de Marco, 110, loia.

(O 04797)

Negócios em S. Paulo
Assumpto» financeiros a commerciaes;

cobranças. Advocacia era geral. Refe-
rencias bancarias. Dr. Ascanio Cerquei*
ra. R. Senador Feiié 1.

(O 04710)

APARTAMENTOS
Aluga-se acabados de construir, a «oi*

telros e casaes sèra filhos. Aluguel 250$
a 450$. Avenida Augusto Severo 74.
Passeio Publico. (Praça Paris).

(O 08028)

APARTAMENTOS
VENDEM-SE

Com posse immediata,
eptimes e confortáveis,
e m majestoso prédio,
acabado de construir na
Av. Atlântica

Temos alguns já alu-
gados para quem dese-
jar um bom emprego de
capital e optima renda.

Preço 70 e 60 contos,
sendo parte á vista e
parte a longo prazo.

Trata-se no "LAR
BRASILEIRO", rua do
Ouvidor 90, 1.' andar.

(O 08031)

BALLILA
Double phaeton. Vende*te era estado

de nova á rua SanfAnna 109.
(N 28997)

STENO • DACTY-
LOGRAPHA

Precisa-se de uma, ha-
bilitada conhecendo per-
feitamente o portuguez.
Procurar Sr. Mackenzie,
Avenida Rio Branco 114,
9.° andar, sabbado, das
14 ás 16 horas.

 
• (33228)

A Frei Fabiano e
Frei Rogério

De joelhos agradece tanta» graças re*
cebidas. — A. I. U.

' (O 046141

COLLEGIOS

FAZENDA
A VENDA

Vende-se uma das mais
importantes fazendas do
Estado do Rio, na linha
da E. F. Leopoldina, em
zona de excellente clima
do Município de Can-
tagallo, perfeitamente
montada, optimo pala-
cete, luz electrica e de-
mais commodidades ;
com cerca de 950 alquei
res de terra, sendo 100
em mattas virgens; Ia
vouras de café, canna;
engenhos; excellentes
pastagens com 600 ca-
becas de gado leiteiro
Preço 1.200 contos. Não
se trata com intermedia-
rios. Cartas neste jornal
áAAA.

(O 07099)

ACTOS RELIGIOSOS
Júlio Fournler

7.° DIA

t Seus irmãos
Marcos, Severo,
Luiz, Maria e
Regina; seus tios

Felippe Figueiredo Lei-
te, senhora e filhos;
Aurora Marinho Leite e
filhos, communicam aos
seus parentes e amigos
que fazem celebrar ama-
nhã sabbado, dia 29, ás
10 horas, no altar-mór
da Egreja de São Fran
cisco de Paula, missa dè
7.° dia pelo descanso pe-
renne da alma de seu
saudoso JÚLIO. E, con-
fessando-se desde já
summamente gratos a
todos quantos compare
cerem a este acto de fé
christã ou que por qual
quer fôrma de manifes
tação de solidariedade
com sua família enluta*
da, venha confortal-a do
golpe inesperado por
que acaba de passar.

Por motivo de crença
religiosa deixam de fi
gurar nesta communica
ção os nomes de seus
pães, mas que no entre
tanto se confessam éter
namente reconhecidos a
quantos os confortarem
nesse transe.

(O 05986)

Maria Clara Pas-
sos Cambiada

t

Manoel Domln-
ros Rodrigues

(PROPRIETÁRIO DA OASA
"CABAÇA'GRANDE")

f Sua esposa Ma-
ria Adelaide Ro-
drigues e mais ff-

milia agradecem cordial-
mente a todas as pessoas
que se dignaram acom-
panhar á ultima morada
os restos mortaes de seu
estremecido esposo MA-
NOEL DOMINGOS
RODRIGUES, e lhes
rogam o caridoso obse-
quio de assistirem á mis-
sa de sétimo dia que pelo
tepouso eterno de sua
alma, fazem celebrar
amanhã, dia 29 do cor-
rente, ás 9 horas, no al-
tar-mór da Egreja Ca-
thedral.

(O 070t)T)

Tenente Aviador
Edgard de Mello

Freitas Júniort I^ydla do Freltng Bonroil
o Hoiizii o filhou, Siiruli
Ntollii do Mello Preltns,
Atigiidlo do l*'roltus .1.0-
pen üonçnlvea a «anhoin,
Ailolla do Fi-oIIiih Mnln,

marido o fllltoa (rhsoiiIch) o Kor-
tímida AiisiiNiii do Mello FreltitH,
agrndeccm ponliorudoa. a, todaa as
pesuona qus «nvluram oondoleu-
cina e acompanharam n aua ul-
tlma morada, ua roaton mortaes
do aeu multo querido o Inoiique-
eivei sobrinho o primo, KLiHAItD
DB MELLO FrtBITAS JÚNIOR e
convidam oa parentes «i nmlftnf
para usulstlv n mlaaa que, pelodescanço otorno ds bur almn,
mandam celebrar aninnliA, aabba«
do, 20 do corroute, A» 0 hora»,
da manliA, na osroja do Carmo
(A Lapa), patontenndo doado Ji
o «ou Infinito reconhecimento »
todo» quo comparecerem a cs«o
auto do curldndo chrlatA.

(O (I50SI)

Norival G. Mon-
teiro Chaves

O Commandante Mon-
loiro Chaves, senhora, fl'
lhos, genros, nora, irniloa
o cunhados convidam a,
todos os seus parentes a
amigos i assistirem a.

missa de 7° dia que será. rosada,
por alma de fiou filho, irmão,
cunhado e sobrinho, NORIVAL.
As 9 1|2 horas, amanhl, sabbado,
29 do corrente, no altar-mflr Ü9-
ogreja do S. Francisco de Paula.

(O 0787DJ

t

Ercilia Pitanga

t 

Maria Luiza 1'ttanga,
agradece a todos que se
manifestaram por ocea-
silo do falleclmento de
sua querida ERCILIA, e
convida seus k parentes e

peesoae de sua amizade pira as-
slstlr á missa de 7» dia, que BerA
celebrada iiAanhl, As 9 1|2 ho-
ras, lio altar-mdr da egreja do
Cprmo (Rua 1» de Março).

(O 08004)

Mario Manfiredo
Mal

(30» DIA);

INTERNATO IDEAL
Para ambos o» Mios. O do Collegio Sylvio Leite, ver-

dadelro sanatório. & ma Aquidaban, 281, no saluberrimo ra-
canto da Boca do Hatto. Meyer. - - -

Prédio eapeoialmente jonstruldo para o fim, em alto dé
coluna a em melo dé vastíssima chácara de 66.000 mi. VI-
sltem-no ou pecam estatutos pêlo tal. í9-3487. ((41691

Ha Superior de Gonno
OFFlCIAIilZADA POR LEI FEDERAL

FUNDADA EM 1913
Estão abertas as matrículas para os cursos technicos e

pára os de Admissão e Propedêutico, assim como para ó do
Bacharelado em seiencias Econômicas.

Informações e prospectos na Secretaria, a Praça da Ré-
publica n. 60, (lado da Prefeitura). (23070) 71

OPTIMO PRÉDIO PARA
NEGOCIO

— CENTRO —

Aluga-se o optimo prédio da
rua dos Ourives n. 81, com 3 an-
dares. Pflde ser visto dlarlamen-
te das 8 As 4 horas da tarde, tra-
ta-sè com 6 sr, Sêlxas, na Compa-
nhla dè Seguros Vareglstas, &
rua 1.* de Marco n. 39, loja.

(O 4907)

Amasilla Camlhada, Ho-
raclo Passos da Costa,
senhora e filhos, Sylvio
Passos da Costa, senhora
o filha, agradecem de ço-
raclo a todas as pessoas
que acompanharam o en-

terro de sua querida mie e tia,
MARIA CLARA PASSOS CAMI-
NADA e de novo os convidam e a
todos os demais parentes e ami-
gos para assistirem a missa dé
sétimo dia que será rezada ama-
nha, sabbado, 29 dq corrente, As
9 l|2 horas, na Matriz da Gloria,
Largo do Machado e desde Já
agradecem a todos que compare-
cerem. (O 08000)

f

ALUGA-SE
Próximo da avenida o primeiro e ae*

Bundo andar junto ' ou âepárados rua
República do Pèrú 77, trata-se na loja
— acceita-ie proposta. ¦¦

(O 1)489$)

Leblon — Oceasião
Vende-se em estupenda poslçlo ter*

reno eom 260tn2. tendo 12 metros dé
frente, próximo 

"da Beira Mar « da »v.
Epitacio. Ourives Sl, 1*.'

(O. 08024)

APARTAMENTO
Aluga-se, exclusivamente para fami*

lia, o ultimo dos optimos apartamentos
acabados de construir A rua Andrade
Pertence 37.

_^  (O 07208)

FREI FABIANO
Grata pela grata alcançada.

S.A.

Julieta Gomes
Calazat Sua família, sincera-

mente penhorada As ma
uifestagGes de pezar pres-
tadas por seus parentes
e amigos á querida 3V-
LIBTA GOMES CALAZA,

convida-os para a missa de 30'
dia de seu falleclmento a ser rs-
zada ás 9 1|2 horas, amanhã, sab-
bàdo, 29 do corrente, no altar
m'6r dá egreja de N. S.'dà Con*
celclo e Boa Morte, pelo qué mal*
uma vés agradecem.

(O 07170)

Cláudio Arano
Pratmarsó

El Céiisul y. demás fun*
1'lonarlos dei. Consulado
de Espana en esta Ca-
pitai, ¦ martdarán rezar,
manana dia 29, una mlsa.
en el altar mayor. de 1»

Iglesia de San José, rua de Ia
Misericórdia, a Ias' mieve* y me-
dia, por el alma Ucl que fué fun-
clonarlo apreciado 'dei Consulado,
CLÁUDIO ABANO'* PP.ATMAlt-
SO' fallecldo cl dlu 22 dei actual.

(O O800H)

t
Coronel Joaquim

Ribeiro de
Avellar

f(PATTf DE ALFERES)
A família Bemardes,

saudosa dosao caro- ami-
go, manda celebrar na
egreja dessa localidade;
amanhã, 29 do corrente,

ás 9 horas, uma missa em luteu-
cio á sua alma, porquo era o dia
do seu anniversario natalício..
Convida seus amigos e parentes
para assistll-a, ficando grata. : ¦

(O 0598S)

JUdith dé Barros Leal
e filha, Milton Gualberto
Leal e família, Luiz Au-
gusto de Barros Júnior e
demais parentes de MA-
RIO MANFREDO LEAL,

na impossibilidade de agradece-
rem pessoalmente a todas as pes-
sOas amigas que por telegram-
mas, oartas e outros meios, ma-
nlfestaram pézar por seu passa-
mento, acompanhando o feretro
e assistiram a missa de 7° dia,
aqui apresentam os seus slnce-
ros agradecimentos . e convidam
pára a missa ae 30* dia que man-
dam'rezar amanhl, * dia 39 do Comprase vende-se moveis pianos,
do Boèarlo, ás 9 1|2 horas, á rua atatiguMad„ etc. casa comp|eta paaá.teUruguayana, (O 05966) bem attende-se com urgência á rua ' da

Quitanda n. 35, tel. 23*0612.

PENSÃO SIXEL
Praia de Botafogo 204 dispõe excelt

lentes quartos com agua cor. para ca*
Mes, solteiro» ou peq. família, cozihhl*
inteiramente internacional — preços
módico*.

(O 04878)

CASA AMERICANA

2.° Tte. Aviador
Edgard de Mello
Freitas Júniort

Ercilia Pitangat Dlnórah Guedes de Mel-
lo, Regina Carneiro, Ma-
ria Gomes Braga, Maria
Amélia Nunes Passos,
Martlda Bulhões Torres,
professoras do Extemato

Pitanga, profundamente cóhstér-:
nadas com o falleclmento dé sua
grande amiga, ERCILIA PITAN-
OA convidam seus parentes e
amigOB para assistir á missa de
7° dia que, pelo descanoo de sua
boníssima alma, mandam celebrar
amanha, As 9 1|2 horas, nô altar
do Senhor dos Passos da egreja

(O 05981) dò Carmo. (O 08003)

Advogados

DRS. ALFREDO BARCELLOS
BORGES e ANT*. HORACIO
A. CALDEIRA - 7 de Set\
209-2°—Tel. 22-4081 (14 ás 18)

JOÀO NEVES DA FONTOURA
Quitanda. 47 — Tel. 23-4168.

FERNANDO DE A. RAMOS
Rod. Silva, 84-A-l» - 82-88-»».
D?67M«-^0*5c.Vo.^

1.684. End Tel.: Lemosarlo
Res. Av. Atlântica, 38, tele*
phone 27-6060.

DRS. FRANCISCO CAMPOS.
JOÃO CARLOS MACHADO.
BARRETO CAMPELLO e L.
AMOROSO ANASTÁCIO. rRua Álvaro Alvim, 83 - Edif
Rex, 8°. — 8. 801/808.

DRS. SILVA PINTO e GENTIL
PINHEIRO

Advogadoa - A». Klo Branco, »>.*••
a, 409. Daa 4 Ü ia 6. Tel.l 234626

DR. PAULO M. DE LACERDA
Siot 26*3828 — Sio Pauloi Rei Botei.

Dr. Solfíeri de Albuquerque-
40, rua 8. José, 1* and. X. 43-1018.
reitor LÍBIA — R. do Ouvidor

71-3* and. — fel.: 88-3667.
HUMBERTO SMITH OB VAS-

CONCELI.OS • JOHUfi) UB OU.
VE1RA ROXO — H. 1 Setem*
bro, 187-1*. - Tél.l 83-4939

DR. SALGADO FILHO — Kosa
rio, 84. — Res.: 88-0134 é Es
crtpj.orlot Tel. 38-6738.

Tabelliães e Cartórios

TABELLIÃO PENAFÍEL
ft. Ouvidor. 66 — Phone: H3-036t>

0LEGARI0 MARIANO
Tabellião — H- Buenos Aires, 10

Médicos

DR. VILLELA PEDRAS
Tubagem duodenal. Nutrição.

Ap. digestivo e ondas curtas. H
Buenos Aires, 70-6,» — 33-6Í64
Res.: 27.3136.
I»R. FKKNANDO VAZ. -.«jf«

gla de homens e senhoras, van
tre e app11. genlto urlnarlo. Al-
cindo Guanabara, 14-A — Tél.
88-4098. — Das 14 em deante

DR. OLIVEIRA BOTELHO -
Tratamento pela vacclna do
próprio sangue do doente,
tuberculose, asma, diabetes,
etc. Edif Fontes. P. Florlano
n. 55. 7", app. 15. Tel. 22-4215
- Das 9 às U horas.

DRA. AH)A UB ASSIS — Cl. de
senhoras — HemorrholdaB —*
Praga Marechal Florlano. 86.
7.» and. Edif. Pontes.

IIR .lOSE' SEKPA -.«"»««>»
Medica. Doenças dos olhos --
7 Setembro 66-1». — 3 As S

HEMORRHOIDAS
Cura sem operação é sem dOr

Doenças dos Intestinos, Reoto e
Ânus. ür. Baeno BraadSo. * ás 1.
& Republica do Psra. >8-8* and

DR. HEITOR ACHILLES -
Tuberculoaa. Uoeoçaa broaelio-Palinona
rea. Chefa Senr. TnberçalMé ds Crua
Vermelha, riaiologiita ds Saáda PuWi
ea. Cona.i Alcindo Guanabara, 13*A*é«.
- Tel.l 32*8868. - Rea.i Ufajettt
n. 104. - Tel.l 37-340S.

D§krImoW'^lf.T^..T60^ "'

DR. UAUKO StENUES — Atolndl
Guanabara. 16-A—Tel.: 13-6838

DR. IJANUIDU UB «OUO*-U Ca
rioca. 5. S. 910. Ta. JM289.e 37*180»

DR. LUIZ SODKE' - Doen-
ças dos intestinos, recto e
ânus. Tratamento de HE-
MORRHOIDAS sem ope-
ração e sem dôr. Cônsul-
tas diárias com hora mar-
cada. Rua Rodrigo Silva
n. 14 - Tel. 22-0698.*

Cirurgia

Cirurgia geral Trat». do oan
cer pela eleotro-olrurfIa Pra
tlca bospltaes da Europa am
guayana, 104 - 4 *• « ttoras

Ur. Jnyme HobsI— Dlrsctpr-Olrot

Í^.Tt^\a^. ê?rio«n&
DR ANTER0 B. JUNQUEIRA
-Do Hoap. S. Pc«. Assia - Clraçts
V. Urinariaa, Oinecologia, laoleatiai
•no-retaei. Quitanda. 83 (4«). 23-4840.

 
1^^—^———————^'

Jullèta Braga dà Silva
e filhos, 'Maria Amélia
Braga Pedrosa, esposo e
filho, demais parentes,
Olga Niemoyer, Coronel
Álvaro C. de Nleniéyer e

faiiUUÍi . íónvl.dam . :os " parentes,
Smiéos. e .collegas . do seu que-
rido filho.. irmão, primo, nólvo e
amlgô, EDGARD, para assistirem
A missa que será rétada por sua
alma, po altar-mOr da egreja da
Santa Crus dos Militares, ás 10
é 1|1 horas, hoje, sexta-feira, 28
dó corrente. (O 06991)

(O 07132)

Apart. Copacabana
Aluga-se i rua Santa Clara 214, «ala,

quarto banheiro, fogão 320$. Chavea i
rua Santa Clara 117 (armazém).(O 

07123)

ESCOLA DE CORTE
E CHAPÉUS

Mme. Zambetlc, acceita discípulas i
carta moldes. Senador 'Dantas j, apar-
tamento 11, 3" andar/- :'-^>". ¦ - ¦ ^1_ (O 080Í2V

GRANDE LOJA lí
Aluga-se nos baixos de grande edifl-

cio nô ponto mais central do Rio. Iri»
forma-Se Edificio Carioca sala 505.

(O 08029)

Dr. Bcagné. ICfRiie Baliu, Par».

mwBkJ&i 1 ¦Ki^illUl*H>l3k ¦(¦IMiH V WUi
I BsJJ^tM Apr. Drs!p7e^^9i3^ô^^^^^^ jfl|l

Venda em todas as Pharmacia:
(30301).

PARA ANNUNCIOS NESTA SECÇÍO, TELEPHONE, PARA 22-0037

VARES
DR. LUIZ RAMOS

catOes — lnnumeras
euras. Assembléa, 88.

i 1 Aa «. XéL 11-0048.

DOENÇAS DO APPARELHO
DIGESTIVO E NERVOSAS
- RAIOS X - PROF.
RENATO SOUZA LOPES

Kcglmena dleteUooa. Obeslda
de. Dlnhctêa. «ovos uataaen-
tos physlcos, (ondas cortas)
eto. R. & Jort, «8. T. M-7aH7

ilK. MANOEL DE ABKED -
Da Academia de Medicina —
KA1US X—Radloagnoatlco, Ka*
dlotherapla grofunda. 

— M
Rio Branco 18í-8«—T. 38-0113

PROFESSOR ANNES DIAS -
Prevlne a seus olléntes que es-

tara ausente desta capital ate
1.» de Marco.

Ulceraa a euenat
tarieoua daa per-
oaa. Dr. Arnaldo
fialleati. - Rua

Buenoa Alraa. 93 3» daa 1 aa 6 horas

Uoen«ai uter
asa. Ed. Rex,

13» a 1301. r. »•««»• - 3 tt 4 a" 
d ^ Bomfim, 301-9 tt 11. I WM'

Rea.! C. de Bilinfiai 685. Tel 481639.

ASMA
DR. ALVARES BARATA

Coração, rins a sypUIlla Das
a horas sra dsanté. Urnguajrana
n. 107 (8ob.) — Tél.: 38-1874.

Clinica de vias urinarias

Dr. Jorge Ferreira Machado
(Oo serviço ds Vias Urinarias

da Polycllnfca Geral do B. Ja-*

nelro). OIHOBÜ1A B VIA* UB1-
NA RIAS. — Consultas: As 2's,
!>s é í's. das 18 As 16 ba As-
sembléa 70-30- T. 82- 6184

Ur. Munlt Hello,
in d«r,
operaçfio

ssm* repouso. —
Tratamento por Injecígea Ipeaés
Fórmula dé aua deScobértm. Ed.
Hei, sala 1.033. 10» and Das S
te il a 11 >• 11 bora.

Dr. Jesuino de Albnqnerqne
Próstata. Uemorrbotdaa, Vlaa Urina

naa. -Pratica aos boapitaaa da fteta
Vork. Vienna, Barlim s Parla. - Roa
13 dc liaia-37. - Tél.i 83*1014.-

DR. RODOLPHO JOSETTI
Longa pratica doa bospltaes ds

Allemanba. Trata paios mala re.
centes processos ft. 13 ds Halo.
37, 4* Dlaa Utsls. das 16 Aa 19
Sab. das 14 as 16. TaL 33-1000

DR. CONDEIXA FILHO
Obété do Serviço d* urologia, do

Hospital Estado ds SA.
- Bz-aaslsL - Prol. Papin (Parla).
Mas, Clnersrla, Vlaa urinaria» —
lagolsaela. Av. Blo Branco, i83,
f. — Du 4 As 6. TaL: 33-34-74.

nrniTi a o ür' mHÉRNIAS Ss

Rins, Bexiga, Próstata, Urethra
Corrimento so homem • ns malher.

Dr. Ackermann
Holeitiai daa aenhoraa s «jphilii.

O. Urniioayana, 24-S». T.i 3U-M4I

Institutos Physiotherapicos
UR. GUSTAVO ABMBRUST —

Duchas, Massagens, banbos dé
luz, diathermia e Halos Ultra
violetas. — Bua Chile n. 86.

Sanatórios
SANATÓRIO RIO DE JANEIRO

Para convalescentes, ner-
vosos, esgotados e lntoxlca-
dos. Cura de repouso. Di-
recção médica dos Drs. Hei-
tor Carrilho, J. V. Colares,
I. Costa Rodrigues e Alulso
da Câmara. Rua Desembar-
gador Isldro, 156. (Tijuca).

Tel.: 48-5420.

SANATÓRIO BOTAFOGO -
Rua Álvaro Ramoa na. 161 a
177 — Blo de Janeiro — Tela:* 86-1400 • 36-1401 •> Dividido
em pavIlhSés para doentes
convalescentes, nervoso* men.
taes • toxicômano*. Aparta,
mentos, quartoa oom agua cor
rinté, quenta e fria, com todo
o conforto • requisitos d* hy-
gtens. Salas para 4 doentes,
com 8 banheiras, a preços

. módicos, para doentes men-
taes. Tratamentos modernos
sob 9 dlrecc&o doa Prof..: A
Austregesilo * Ulyaaaa Vianna
e doa docentes Pernambuco
Filho * Adauto Botelho.

Sanatório N. S. Apparecida —
Rua D. Marianna n. 184. Tel.
36-2978. Doenças nervosaa. Bi-
oluslvamente para o sexo (e
mlnlno. Amplas InstallacSes
Bellg. enfermeiras. Dlreotor
Dr. Murlllo de Campos.

CASA DE SAÚDE DR. ABÍLIO
Para nervosos, mentaes e

obsedados. Naa obsessões, co-
mo auxiliar do tratamento, na
reeducaçfio da vontade, empre-
ga o braaetlsaob
Reglmen da Uberdads Vlglaaa.
R. Sio Clemente, 166. — Tele-
Phone l 36.0807.

TUBERCULOSE
SANATÓRIO MINAS GERAES

Recentemente oonstruldo. —
Drs. Silvino Pacheco, João Henrl-
oue, Paulo de Sousa Lima e Uarlo
Pires. Tel: 3-478. End, Té),: "8a-
namlnas". C P. 430. — Olarias
a partir de 16$. Bello Horisonte.

Honxeopathia

ALMEIDA CARDOSO & Cia.-
Av. Marechal Florlano, 11. Tel.:
24-0898. Inventores dos acredita-
doa medicamentos Sanabllis, Sa-
naoalos, Sanacanoro, Sanacollcas,
Sanadlabetes, Sanaterldas, Sana-
flores, Sanagryppe, Sanalnsomnla,
Sanaangina, Sanoptl, Sanarheu-
ma, Sanaasthma, Sanasyphills,
Sanatonlco, Ssnatosse.
COELHO BARBOSA ft Cia.-

R. Carioca. 81 T.: 33-3940. fie-
cebe pedidos para o Interior.

HOMffiOPATOA
DR. GALHARDO

Edifício Bez — Sala 916 — TaL:
33-1660 - Das 16 tt as 17 H

DR. RUPERT PEREIRA
Bdlticlo Rex. — Sala 1027 —io»

andar. — Daa t Aa 6 boraa.

Dr. Carlos Jorge
Doenças dé cre-

Paro Royal,
sala 311, daa 4 As 6 hs. T. 33-3618.

Clinica geral.
ancas. Cons. Edif. do

Doenças mentaes e nervosas

Ur. Murlllo de Oasapoa—Pca. «o-
rlano, 66—2'a, 4'a, e 8«a: 4 bs

Ut. Flavio de leaea - Ea-DIree
Sanatório Dt. B. Roxo -16 Sol.
Aaaiit ellnlca parchiatries ds Ps» MJ
dicioa. AWBde Cuanatar». 1S-A, 11*!
l>a, !'a a asa. T. 334336. Rea. 37*éí*67.

Ocnlistas

PROF. DR MARIO DB OÔES
— Ocullsta. Mudou seu consulto-
rio para R. Álvaro Alvim, 37-8*
and. — Tels: 82-8276-22.6110
Clnelandia. das 14 as 17 boraa

PROF. DR. LINNEU SILVA
a José, 86-3 àa 6—Tel; 22.6871.

DR. JOSÉ' LUIZ NOVAES
a José, 86—1 As 3—Tél: 33-6877

DR. J. ALVES FERREIRA
Oculista - 7 Set«., 88 - a. 15: 10 ta 12
* 3 *a 6-33*8903, Attende ckasudoe.

Laboratórios

DR. ARTHUR HOSES _ LABO
RATORIO

DB ANAtTSBS — Exame dé
sangue, urina, escarro, eto. —
Vacolnas autogenas — Bosarlo,
184, 1* and. — Pbone: 33-6606

Clinica de ereançat

Dr. Edllberto Campos — Rodrigo
Silva, 7-1*, de 1 ia 4. T. 33-4736.

DR. GABRIEL OE ANDRADE

DR. WICTROCK — Doa hosp
oreáncaa Berlim — Ourives, 6.

DR. ESBERARD LEITE
Curiós ds especialidade Paria a Berlim.
— Ed. Rex - Sala 1015 - Res.t Ge.
neral Polydoro, 200. — Tel.l 36-2819.

DR. ÁLVARO AGUIAR-
(Da P. ds Botafogo o Amb. S.
v. de Paulo) — Transf.rlu con-
sultorlo para rua 8. Joté, 86,
2." andar, .ala 303 — 3 Aa 4 bs.
— 2.«s, 4.'s e 6.'s. ULTHA-
VIOLETA — Res.: Salvador
Corrêa, 44. Tel. 27-6899

DR. LADEIRA MARQUES -
Cons.: L. Carioca, 6. (Edlt. Ca
rloca). Salas 601/3. — Telepbo
oe: 22-0867. Res: Beltort Roxo
n. 16; — Tél.: 37-3161

DR. MARTINHO DA ROCHA-
Prof. Livre dOcénté Fac. Uéd
Rio Janeiro. Res:' SA Ferreira,
67. T. 87-1801. Cons.: Rodrigo
Silva. 34-A. 6*. — Télt 13-8081.

Dr.AfsenorMafira
(Pratica bosp. Blo, Berlim e

Paris). Cheté Amb. Creanças Crus
Verm. R. Rodrigo Silva, 34-A. 3«,
Aa 8>s, 6»a a sabba, ds 1 As t K-
Res.: Praia Botafogo, 390. App
83. — Tel.l 36r47-66.
UR.MENDONVA VASUONCKL-

- Prat Bcriia. Vlssas e Faria.

DR. LEONEL GONZAGA j
Assistente—Dr. Lola Torres Bar-
boaa. Com nora marcada, diária-
mente, 16 tt As 17 M bs. Sem
nora marcada. 2's, 4'a, «»«, 10 tt
As 12 hs. - ALUINDO UUANA-
BABA. 1S.A, S». — Tel.i 22-S4«&.
DR. ÁLVARO CALDEIRA -

Com prattoa das principaes cll
nicas da Buropa — Cons,: Av
Rio Branco, 176/177. — De lb
As 18 horas — 8«s, 6's, e sabba
dos. — T.: 33-044» — Res.: R

PULMÕES - TUBERCULOSE
DR. CÂNDIDO DB GODOT - Hei.

Internas, pneuoo-tborax — L. Carla.
ca. i. & 909. Ta. 23-1389 .37^807.

DR. CARLOS ABILIO DOS REIS
— Moléstias dos pulmOea. Con*
sultorlo t Uruguayana, 104-4».

Moléstias dos pulmões
Tratamento especial de asma,

por methodo próprio. Dr. Frled-
mann, A rua Álvaro Alvim o. 14
(Clnelandia), de 1 ts 4 boras. i

TUBERCULOSE
Doenças pabsoaaraa. Tratamento aadleo
s eiròtiico. DR. A. IBUPIMA. Roa
Onrivae, 1.3*. - Das 11 4* 11 taras.
dr. Luiz s. martin —

A.al.tente do Prof. Uao-Dowell.
—_Bdlflclo Odeon — Sala 614

Doenças venereas e du
vias urinarias

^TOMAGOV^r. Dr. Arlstldes Guaraná ft
Pininf) é*-»t. do Senrtco dériUAUU DOBNOAS UA
INTESTINOS NUTRIÇÃO

do Hosp. Hoont
Sinal de N. Vork — PASSEIO, 70.

Partos e moléstias das
senhoras

Olhos, Ouvidos, Narls e Garg.
Das 8 As 6, — Tel.: 23-3332. —.
Travessa. Ouvidor, 6.

DR. ÁLVARO COSTA
Rua 7 de Setembro, 88 - 2». dai

4 As 6 boras. — Tel.: 22-8903.— Res.: Tel. 27-0830. .

Garganta, nariz e ouvidos

— Ocullsta — U Carioca. ¦ -'LOS - rrat. Beriba, Vlasaa e Paria.
(Edifício Carioca), d. > Ai « na. ÍtS Haia* 3744-13 ás 18-934161.

DR. ÁLVARO MOUTINHO -
B. Buenos Aires, 77—10 Aa 18 bs

DR.EMIUOSA'
Pratica Bosp toropa. V. Orloartas, Asa-
reetata, BemonkaMaa. ristslaa. Qoltasda
17-4». 22*7308 a a Bemfln 481. 41-8634

Moléstias do estômago
MRADRADA' 

~ Bstoosgo.
. DARDAIUl intssUBos, íi-

gado e Panoréaa. Curso de
aperfslçpamentos nos bosp. dé
Parla' Cons: Bdlt Bax. R. Al-
varo Alvim, 17 -10» — 11-7111
Res.: Av. Atlântica, 664—17-1411

Doenças da nutrição

Or. Óattiaebo Crespo —Rua Con.
de Bomfim, 677 — Tel: 48-1171.

Ur, Miguel Felto.a—Da S. Casa—
R. Frei Caneca, U-rT. 32-64-71.

DR, F. CARVALHO AZEVEDO
— Avenida Almirante Barroso. 77
W (das 1 As 6 bs.). Tél: 11-6021.
OR, CLÁUDIO GOULART DE
ANDRADE - Dóe- rao. Hadietaa
Rio de Janeira — Membro da Soo. In*
ternacional da Cirurgia. Cosa tasb Cl-
rargicé Paes de Carvalho. Av. Mem de
Si, 33$. T. 32*0314. - 2% 4«a s 6*a.

CLINICA DE SENHORAS
Vias orinsrias

DR. ALCIDES SENRA
Edifício Guiões, sais 316. T. 22.1088.
Daa 10 áa llaláaj. Horu naervadas.

PR. ASDRUBAL ROCHA
Da PolIcHolca Gani. Uoleatlu ta Se-
Skorae. 

Diatberaua, AaaetnbUs. 9», 8*.
. 88. Ed. Kaalta. 13 áa 17. T. 134818.

DR. DACLANO GOULART—R. Ca-
rloca, 6-1* (4 Aa 6). 12-8711. —
Resj_ Araújo Pénna. 79—28-1140.

Pelle t syphilis

DR. MILTON DE CARVALHOS
OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA,
Medico-ad junto do Serviço do
DR. PAULO BRANDÃO, no Hosp.
S. Frc°. de Assis. L. Carioca, 5. —
6* and. (Edif. Carioca). Te): 22*0209.

DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Livre docente da Universidade,
Chefe de Clinica da Pollclinlca
de Botafogo — R. Uruguayana,
26/87 — Salas 42/43. — Das. l7
ás 16 horas. — Tel.: 23-3279.

CIRURGIA ESTHETICA

Dr. F. Terra — Prof. da Fae. de
Med. Uruguayana, 33, ás 14 hs.
Consultas: 8's, 6's, e sabbados.

DR. A. P. DA COSTA JÚNIOR
— Docente e A..I.L da Wati. —
Rodrigo Silva. 1 (16 As 11 bs.).

DR. CHAGAS BICALHO
Doenças da pelle a ertbllls

Ralos X. Electricidade Medica
geral. — Uoaaaltorloi Roa Ura-
¦narina, 104 — Usa <bt.

DR. JOAQUIM MOTTA
Da Ac. de Medicina. — Phy.lo-

tberapia — Raloa X. — R. Ro-
drigo Silva, 34-A—Tel: 11-7166

Dr. Apinaldo Pereira Rego
Ultra violeta — Blectro-coagu*

las«o. Edif. Odeon — Sala 611
— 2'S, 4>s a 6«i, daa 4 aa 7 boras

Olhos, garganta, nariz e
oiridos

Or. Baal David lansoa — R. Mo
José, 43, du 8 áa 6. T. 33-0103

M> NDCG — Correccfto de ru.
UH. riAU ttg( Ml0, ^ clcatrl-
ses. Cura dos pellos do rosto.
Tratamento da pelle e cabellos,
P. Florlano, 66-6*. — T. 23-0426.

CLINICA DE ESTHETICA
DR. FAUSTO CAMPOS—Cirurgia

Eathetlca de todos os defeitos
da faca e do corpo, rugas, seio»,
etc, obesidade ou magresa. Re-
Juvenesclmento do organismo*
Physlotherapla, Massagena Bx-

. tracc&o de pellos, methodo, pea<
soai. — Assembléa. 115-1».

DENTISTAS

Dr. Joaquim de Aseveds Barroa
ipubllca do Péi

Réa: T. 16.0602 — 1 ta 1 horaa.
— Republica do Perd, 70, 8«. -DR. ARTHUR DB VASCONCEL-

LOS • GILBERTO CARDOSO.
— Doenoas da Nutrlfiio e do
apparelho digestivo. Diabete,
Obesldads, Reglassaa allaieata- ____^_ rin,..uT, muvjres. R. Alcindo Guanabara, 16-A. OLHOS - - íí^nncI». Daa 10 Aa 11 ba, è dta 16 wunuo Jt OUVIDOS
am deante, n TeLi 11-64-66. Av. Rio Branoo, 137-!• — 1 áa 1.

Prof. Cfsario de Andrade

DR. PLÍNIO SENNA
Estomatologlsta. Exame e tra-

tamento dos focos dentários.—
Rua do' Ouvidor, 162-2° andar.

E. TELLES DE MENEZES
Dentista — Ralos X — Cirurgia
e pesquisas de ffleos dentários.
L. Carioca, 6-3*. S. 311. T. 32-4781.

INSTITUTO DENTÁRIO
DE ESPECIALISAÇAO
Ólreecio — Lemme Jonlor — Serrtco

da aunaa • dlacnostlco. lodaa aapaa.
qulm Tlsando e esclarecimento daa .*!•
rarus tesões de apparelbo dentado. .Ba.
dlotraplilae para diagnostico e controla
da tratamento. Pesoolas (clinicas, ra.
dlofrspblcs a Daeterloloelca) de -tteot
tofeícloaoi dentários para diagnostico Ó/S)
pracesaoa focaei Tumores paradènttrios— dlacnostlco. Diagnostico cansai Ca
PIUBRBtA. Laboratório da Penolua
CUalcaa e Bactarlologia especialmente
adaptado ao aerrlco d« dlngnoatleO' 4
cnntrolle da tratamento das •ftecedes tà
bOca a dentes a suas conseqüências. La-
boratorlo a carro do dr. Mtcnelotte Vlau-
na. tt. Buenos Alrea. 70 4.» Tel. 23-8433.
Diss ateis — das 0 Ss 18.

Dr. Mozatt Gnrgel Valente —
Trata slnuslte sem operaçSo •
aém dOr — Cor recção doa dentes
a demais defeitos das arcada*
dentárias. — L. Carioca C - ?.?.
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VJDA COMMERCIAL
CMMB/O

MERCADO LIVRK
A VISTA

flonlím, n.v Inicio doa trabalhos, i.ci-
Vontranlo* «mo merendo om pftiloffo r.it-

ni.t. obtendo** f/imtitni"., »-in libra, i
S6S500 a em rtollur h 17*270 i. coliócn.
<;ftn paru o pi|»-l particular » 8,*»$:ítm >•
17-5180, rnperti vãmente.

Durante f|iinsl todo o dia, o nmrniil»
rcsnlqu tvirnl.vMnli* r nom tivçiianr ma
illílcuc*'' nas (lixas,

O mercado fechou om tinndlijfii'» «il
ni.fh. com saques fcnbrc Loiulroí a Siiç.iori
e Miiiro Nova Vork n 17$."oo( .

Aa Ifltruf dn i'(i1u>rhini, om Ultra, «trnm
a'|.|iilrl.lan a 8I.SH00 c .'in ilnllar a rclb
17J160.

TAXAS DE TABKLI.A?
A* vlata

Libras, .....
Dollar. . . . . .
II ,i r c o s Iroclster*
mark)

liircoa (Helchsmnrk)
Marcos tVerrecbDim*

Eimsrk). . , .. .
Franco» . . • • •
Ura
rewi argentino. . .
V**o uniRitrijo. . •
Pcf-etaB
tel
franco autuo * • a
Zloty 
Ten (JapAo) . . .
ííhilllne au^trlaro. .
(Jorôas tlovaqulas. .
Çor/tas dlnnmfiru'10-
zas

Escudos 
Cortas suecas , . .
Bélgica (ouro) . .
Belslca (rapei) . . !
Florlns
Peso cblleno. . . .

CABO

1*162 n

•IS7WI n

2$ MIO a

$787 a

Libra*.
Dollar.
Francos

Libra».
Dollar.
Francos

1*151 u

lSl.vi a

(ISJOii
t7*270

4SUO
78010

t.$.1llll
1*193
IS47U
IS77II
.sSJOn
2*105
$|N1

5S7Õ5
:;*:iao
5S070'
:i.?.un

S7IIII

assu..
$792

ISHO
SI*.»¦jsni:.

iissü*.

ç.isson
17*'100

1*155

BdSIllll
IT&KSO

151.11

MERCADO OFFICIAL
O Banco do Braall afflxoa, hontem

para cobranças — mercado officlal — c
acqiilMçÜo de .letras de cobertura aa ti
ta» seguintes»

a m a/.

MERCADO DE MOEDAS
Venil

i Ira iíi.m
ia 3$IHH

Francos . . . • l$Hiii
IV.V iimish»,to , • s$:ííiii
Froríni* ml^nu, , , nS7i»'
Francos Mea*, , {3M.
nublou, iimilmiitu) IIS7MI
\\tnncrh iNorupcnl 4II0'i
Kroneri iSiiccln) . 484<iii
Krniipr* (Dinamarca) .'I?SIH>
Dnlinr nniorlcnno . I75IC0
Dollar cmindetísc . IT$0tiM
Mnrroa ,'.s..m.
M.llllllll iio-t rlncr.. 'JJDIIII
for An Tcheco Blo-

VJirçillH . >, $illin
ninar iScrvIal , ílllli
l.'l lllilinimla) . 51211
Marco* iMnlanrila) ,' *IHH
Zlnty (1'nlonlal . 3$ Ilu.
Yen |.ln|':1n>, . , ASOOtl
l'e»o h.illvbno. . élhlli
Poro chileno. . , SSOri
Bicudos (Portugal) . &san
lV«i' nrccntliii' (pa-
pell...... 4*500

l.lhrn, il'erill .... 4'.l50nti
l.llim» llni.-l.ili.rni) S7S00II

Comp

ISÍlHi
yftlliO
iSI-mi
h.viiiii
.¦i.v;,ihi
$3,10

HSI'10
IISSOO
ISIIIIU
:ISMIU

. fS'.'0i|
II1SÍI/D
If.MIII
JS7.1I,

SH7II
t:iKn
Mm.
«.'Hn•jsiui.i

issun
f.s.Mi
S7UI)

ISIOII
.I7.SHIIH
siiçnoo

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
ENTRADAS K SAIIII)AS

Da Europa para America d» Sul
i*i:vt;iii3ino

('ri».vi|.*ui.|» Vapurct 1'uua tlu Mih

Trlosto Oceania .114.0001 2S Ü8

I I

Oa Ameriiü do Sul para Eu ropa
t*-*ovi<*iti-.iuo

•íe.lloo VlllMirM I l'ona, cib Snh.

Al A11 CO

Ilniiiliiirsn .
Hamburgo .
HnutliRinplnn
Mursolha . .

j UordÕna . .
) Gohova . . .

HHmburiío .
Ijoiiílres ¦ .
Lonrlrca . .

(.AMARA SYNDICAI DA
BOLSA DO RIO DE

JANEIRO
CURSO OFFICIAL DB CAM RIU

Dln '.'«

(reich.

— .¦i7ÍJ".1

:i$.«oil
i$nsü

• • • • »

Londre»

Paris. . , ,
Italia. . . .
Nova Tork. .
Bélgica (ouro).
Belslca (papel)
fortneal . . .
Allemanba . * ,
Hollanda. , ,
Uonterldlk) . .
Buenos Alrea

papel). , .
Buenos .alrea

ouro). . .
Sulssa. . , .
Heapnnha. • .

Ipeao

(peso

4 11112»
(5SS071I

A' lista

4 411256
I5SS*-'S«I
$730

SII.1II
llS"io

i$iiiiii
Í.WII

$.1311
ISSUO
BSIIH0
S.Ç:lSI)

«71111

CABO

Londrea

»$S49
ismii

_ 6S$:i»i

DINHEIRO

Londrei . <
Nota Tork.

Londres . .
Nora Tork.
Parts . .
Italia. . .
Hollanda . .
Be apanha, v
Portutal . .
Allemanba *
Bélgica . •
Bulsaa ' 

. .
Argentina. .
Montevidéo .

Londres . .
\*ova Sorb.

CABO

A 110 d/T

(.SSH47
IISillo

(I7S4I1II
HSi.lO

Í7I1-.
$«;iu

7SIIIKI
listo

$.121)
asnou
IS1I40
«$77.1
ns.ii.i
B$ll.1U

S7$.i:ii
ll$lll>'

COMPRA DE OURO
Hontem o Banco do Braall afflxoo pa

• ts a compro de ouro fino I min/1 mu
o preço de 19S100, por gramma*

O Banco do Brasil comprou ouro fln.
da quantidade aesulute;

Grammnc

S/Xiondrea .
Paria . »
lln lln . ,
llrfliílhtlfl .
All^ninnhn
mirkl
AiUtmnntia (Verre-
chnuni:»m3rk) ;
Hespanha ....
Belctcn louro) •
Belirlcn (papel). •
Port HEI! i '• •
SuI»kh . . . ¦
Nova Vnrk . »
Suécia . • •
Nortieca . • •
Uftmmiirca * •
Mntilfvlílto . .
Biienòã Alrea •
UollnndH. . .
Jiipão (.ren) . .
Tcheco. Slncjiiiula •
Cuco SIavIb . .
Uanadft . . •
Finlândia. . ¦
Ausfrtft . . • •

CURSO DB CAMBIO LIVRE

8S807
lIÇTr.»

,1Ç.*,7II

(O.

Dia 26

•S/Londre? • • • •" Italia" Farl»" Portugal ....
Allemnnba (reteb*
mar líl.....
AH p m a ubn
Mnrk), •• . .
AMwnanha (Vcrro-
chnimgsnnrk) . .
AMftniintia i resto.
(ermark) ...." Bélgica (ouro) . ." Beliíic.i (papel) . •" Suécia" Sulssa ....." Hesprinha ....
Iliüicrta" Tcheco Slovaqúlfl ¦' llniiprln , . , .
Polônia , . • •' Finlândia . • • •
Noruega . . • «" Dinamarca ..." Xovn Vnrk . . ." Montevldeo . , .
Buenos Alret (pe.
ao ourot ....
Hueiiofi Alrea (pa*
po papel). , . ." Hollnndn ...." .Tnpào (j-eu). , ." Áustria . . • .' Itumnnln . • * •' Austrália. . • •'' Yrnro Slnrta. • •" Polônia" Chile" Cnnnd/i

SI1S1D7
ISIIiíí
IS-lll
S7'll

7S0U3

.1S721

S$50p

IS1Ü5
'.'$1140

454.-.0
.-.Í700
'.'SI 1«

$7BU

J7$247
5$J0II

HIkIi, 1Iminr.li .
Munte Nlirinlrntn
Miiiuclrii Cnin|H>N
Alniintarn .
I Inrlila . . ,
MiiHKllln ....
Cutv Krnnili-
Mnnle Pniinhiiiil
HlKll. Clllpfllllll
Alnioiln Stiir .

14.137 |
12.UI.mi
6.454

22.181 !
14.000:
15.0001
20.000:

7.U0U i
14.Ul |
14.000

I

4
4
5
5
7

10 III
11 11
1G lli
16 16

•" I .'¦•

Gliifirow

Gênova . ,
Maruellm . .
Hamburgo .
Brdéos . .
So'litlmm|)lnii
IjondiÓH .
I.oiulroi. .'1'i'lento .
Hamburgo
llambitrsn

Soiiitirn ,| i.'H1 | 29 | 29
.1 - i - | -

I
IIIA «CO

I I

.\imii*>tiis . , .
Alaillll ....
Kkiuiimi ....
IIiikxIIIii , , .
.Vrlnnr.il . . .
Illuli. l-iilrlnl
Aiitlrifiit<lft Slnr
Oi.|.iuiIii . . .
Mnilrlil ....
II ri ti I Honro» ,

r.s.noo i
12.Í.0U 6
7.500 6
15.000 7
15.000 7
14.157 10
14.000 10
14.000 11
8.000 11
6.003 16

I
Do Norte para o Sul

XICVERKinO

Vaporea !»»h

Buenos Aires
Pnrto Alegre
S. Francisco

Sntitoa .
Curltrhn
Tutojn .

Do-Sul ,)ara o Norte
i*-i*,vi:iii;iito

Ue.tlna Vnnnrea Sth

Belém ,
Maceió

nuilrliiiiva Alves
Imuiaaii' . . . . 29• • • •

.HA1IÇO nAnco
Laguna . . .
Porto Alegre
SS. Francisco
Povto Alegre
Porto Alegre
Buenoa Aires
Porto Alegre

Alilin . . « ,
Culiatflo . .
Lngcutin ...
PyrtneuH . .
Mmttltfiiplra .
Alinoiln Stnr
iKtinNaii1 * .

• ••••••

Belém ....
Manáos , , .
Cabcdello . .
lleclfe ....

12 Belém ....
16 Penedo ....
19 Recife ....

Recife ....
I Recife ....
.1

Portn Aleisre 2
Duque de Caxias 3
Arntluilfâ • 6
nnfiilna 7
Arntnla  7
lliirtlnlio 10
OiTiml 11
llui-em 13
ltniiI Snnrea ........ 15

Da America do Norte e Japão
vl; ti*: autuo

frtireileiirls Vnporea I fnna. < K. Sab

Nova York Southern Croaa .1 10 000 1 28 | 28I - I - I -
II

Du Brasil para America do Norte e Japão
PBVKIIKIHO

V tipo rea
i

| l'oii«. Oh. Ifnh

MAnço

Canadá . .
Nova York
Nova York
Nova York

West Ivea . . .
Southern Prlnce
Parnnnhyha . .
.Southern Cro» .

6.564 4
10.000 6
6.692 10

10.000 13

Nova Orleans

Nova. Tork .
Nova York .
Nova Orleans
Canadá , .
Nova Orleans
Nova Orleans

Burlincetin 4.772 1 28 | 29
¦ 1 — I —

I I
M A neo

Cnbeilello , . .
\ortIiern Prlnce
Sorrnine Ora» .
Weat Nllua . .
Uelnmmlo , . .
Aracaju' ....

3.557 3
10.000 5
10.000 7
6.749 10
8.538 14
3.569 14

SERVIÇO AÉREO
FEVEREIRO

AvIOe. d. Oh. Snh

Chllo ....'.
Estados Unidos
Porto Alegre .
Gil ropa ....

Alr Trance
Pnn American Alrnny.
Condor ...«••••
Afr Frnnce .•••*•

28 | 28
28
28
2929

FEVEREIRO

.lesttnii AvtOe» da Oh. ,K.h.

Manáos . . •
Porto Alegre

Pnnnlr
Pannlr
Condor

28 | -
— I 29
29 —

¦ii au co ni a neo

Hontem.
Até o dia

Oe 1 a 27.

.•.5.CS7.S67
500.1)71),227

656:267,008

MOEDAS

i ...:. . •.: Dia. 20

T.lbrftK touro) .....
T.ibrns' (püpol) . . . . 

',
Pesetab ¦ fpapel), , .-.•¦.
I.ftirn biil nfrlrnnn (pniiell.
HelchBmnrk (papel) . . ¦ .
íiollpr nmerionno (papel) ,
I>ollar ciionUense fpapel) •
Fra neo buIüso (p^pel), , ,
L'obo árgctíttno (papel) »'.
IHmir Ipnprll . , •
Franco francez (pniwl). , .
Piiso-unigun.ro (p:iprl)'* . .
Florlm (pnpéDj . , , :.-
Yen Ipapoll. . . , . ,
CorOii dlnnniitrquczti (papirl)
Iíscudo» (papel).....
Slilllinn austríaco ....
Lira (papel)
ITriiricõ boign (pn|tel). , ,
Corôn suecn ipupcl) . . -.
Soles (papel) •
tJoron BlovfitjiilB (papel) . •
«'orfin norueciieza (pnpel) .
IHnnr tpapel)
1'enço (pnpel)
Peso boliviano (papel) . .
Peso chileno (papel). . » •
Marli lm (pnpel). . • • •

4S750 |
IISS4II

.",$1.20
;:s:i'JU

S07O

S7MS8
SSSSS

r.wna
) 7.<J4Ü

1157111

SS17

RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO
EM SANTOS

SANTOS, 27,

A's 10 boras fia niftnliü.
e o dollar a 11$610.

o "Bfiuco do Brasil comprava n libra a r»7St:JU

Câmbios estrangeiros
IONDREB, 27.

HoJ. Antenor
Abertura i

As 11,1*6 ii.m.
fcONDRES. s/Nors Tork â Tlstn por £.. S4.D0.rJ S4.IIS.S7*-,'.*' tícnova ã ristn por  h. (iií.l*-' U 02.32.Madrld ú vlsüi |>or I'. ;lli.l'J P. 116.12[Mris li vista imr F. 74.87 V. 74.S7I.lsboa á rlsta por  ICso. 110.12 línc. 130.12llcrlim ã rlsln por  M. 12.I1U 51. 12.MlAniRtenlnni â visl» por £.. Fl. 7.ÜS Fl. 7.2S

Berna ii vista por  I". 1.1.12 P. 15.12Bruxellas á vista por £.. lt. 2!l.ü:i B. 20..1?

LO.NTJKES, 27. Uojo Anterior

Fechamento: lU 3,18 p.m;
(ONDRES e/Nora York á vista por f.. S 4.00.12 SI.0S.S7

," (Jenora A vista por  L. CL*.12 L. 02.12Madrld i vista por  P. .10.12 P. .1(1.12
. " ' 

Paris á vista por  1». 71.87 V. 74.87I.lsboa A visla por £...... Use, 110.12 ' Esc. 1111.12Berlim & vista por  SI. 12.30 SI; 12.Ml• ¦¦ Amsterdam A vista por £.. Fl. 7.2S Fl. 7.2SBerna A vista por  V. 1*1.12 V. 12.15Bruwllaa á vista r.r £.'. B. 20.31 B. 211.*

10NDRES, 2T. .'
Bojo Anterior -

Fechamento:
LONDRES s/Amstcrdam * vista por £.'. Fl. 7.28 PI. 7.28Stockholmo á Tlstn por £.. Kr. 10.40 Kr. 10.40

Oslo A vlBta por Kr. 10.00 Kr. 10.00
-" Copenhague á rlsta por £.. Kn. 22.-10 Kn. 22,-10

NOTA rORK, 2S. Boja Anterior

Fechamento: ás 3,08 p.m.
th- TOBK s/Londres, tel., por S 1.00.37 $ 1.00.5C

Paris, tol.. por c 0.117.an <: 0.117.ao
Gênova, tal., por L....... o 8.03.00 c S.U3.U0

NominalMadrld. tol., por c 13.SI o 13.81Amsterdam, tel., por L.... c 08.US c IIS.00' • Berne, tel., por 1* o 33.01 o 3.1.04
Bruxellas. tel., l:or Fl.... <• 17.03 r. 17.01
Berlim, tel.; por c 10.or c 40.or.

NOVA VORK, 27. Boje Anterior

í Abertura: AsO.S7.fl.mi
Jf.. YOHK s/Londres, lei., por S 1Í00.2.1 í 4.00.37

. Paris, tel., por c 0,07.02 c 8.1)7.50
Gênova, tel., por e 8.03.U0 c 8.U3.0U

NominalMadrld. tel.. por c 13.84 c 13.81Amsterdam. tel., por L.... c 08.70 c 6S.0S" Berne. tel., por c 3.1.01 c .1.1.ni
Bruxellas. lei., por Fl.... c I7.nl c 17.03
Berlim, tel., por c 40.00 c 10.6J

PARIS. ST. Boja Anterior

Fechamento:
VARIS s/Nova York. A rlsta por £.... F. 14.PS F. 15.00

Londres, á vista, por F. 14.7S F. 14.81Italia, A vista, por 100 L.... t*. 120.62 F. 12U.CS

BUENOS AIRES. 2T.

Abertura: Hojo Anterior
BUENOS AIRES sobre Londre, taxa >•

lecrapbica. por £: Ãi 11^03 a.m.
T/vend P. 17.02 P. 17.02
T/compra P. 15.00 P. 15.00

MONTETIDÍO sobre Londres, taxa Iria-
vrarblca. por £: .

T/venda r "- P. 35 3/4
T/tonipra P. 3S 5/8

Buenos Aij-es Oomlor-Liifthanaa ... Pará  Pnmiir — 17
Porto Alegro Condor '. —. Cuyaba (M. G.) Conilor — 17
Buenos Aires Pan American Almn-ra Natal  Conilor  . — 18
P.irà Pnnnlr Fortaleza , . . Pnnalr — lfl
Cuyaba (M. G.) Conilor Buropa .... Ciiiiilor.Liifthnnan ... — lfl
Natal Conilor Chile  Alr Frnnce 20 20
Europa .... Conilor-Lufthnnaa Porto Alegre . Condor *. — 20
Fortaleza . . Pnnalr Estados Unidos Pnn American Ahiinj» | — | 20
Estados Unidos Pnn American Almaya Europa .... Alr Frnnce 21 | 21
Chile Alr France Porto Alegre . Pnnnlr — 21
Porto Alegre Condor  Buenos Aires i iiiilor-l,uftl.nn»n ... — 22
Porto Alegre Pnnnlr Porto Alegre . Condor — 24
Europa .... Air France ... . . . Cuyaba (M.G.l Condor — 24
Buenos Aires Condor-Lnfthanaa ... Buenos Aires Pan American Alrway» — 24
Porto Alegre Condor  .— 10 Pará Panair — 24
Cuyabi. (Sl. G.) Condor ......... 10 Natal  Condor — 25
Buenos Aires Pnn American Alrwny» 10 Buropa .... Cnndor-Lufthait«n . . . — 26
Pará . . . - Pnnalr 10 Fortaleza. . . . Pnnnlr — 26
Natal ..... Condor 11 Chile  Alr Frnnce 27 27
Europa .... Coiidnr-Lufthniiaa ... 12 Porto Alegro . Condor — 27
Fortaleza . . Pnnalr ........ 12 Estados Unidos Pan American Alrnny» | — | 27
Chile Alr Frnnce 13 13 Europa .... Alr Frnnce | 28 | 28
Porto Alegre Condor . . .¦¦¦* 13 Porto Alegre . Pnnnlr — 28
Estados Unldor Pnn American Alrwnys 13 Buenos Aires Conilnr-Lufthuiisn ... — 29
Europa Mr Frnnce 14 14 Porto Alegre . Condor — 31
Porto Alegre Pnnnlr 14 Cuyaba. (MiG.) Condor — 31
Buenos Aires (.'ondor-I.ufthnnsa ... IS Buenos Alies Pnn Anicricnn Alrwnys — 31
Porto Alegre Condor 17 Pará Pnnnlr — 31
Buenos Aires Pnn American Alrwal» I — 17  | — | —

II I I
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MALA REA1 INGLEZA
•MIM 4 Kl IIIIIM

ARLANZA
8 OE MARCO

1'AIIA 4> lllll DA PRATA

H. MONARCH
i DE MAnCO

¦ 'nm mlll* HIIhi ittiiVM'» «nnrt
piiaanuen» r Irrlcai i

HUVAI. «Ali. AIÍUM'IK* t
(IIHAZIL» I.TU. I

avenliln III» llriinr,. .11 .lt 1
iti aa-iioi l

"""^mmmmmm^""(,10355)

mato 1.08 4.OU
«'arí* i.ara entrega em
Julho 5.10 5.00

uf<t pnrn entreca em
bftpmtiro .... ft.21 A.L'0

Vendas dn dia . . . 10.000 211.0110
Khtiiflo do mercado: Imjp, citarei; nn>

terior. cbtavcl,
Dcxdo o fpcliniupiitn anterior, alta de

1 n 8 pontox.

HAVRE, 27.
Roje

100 H

113 «

117

120 ,i
3.000

abertura'o tt para eu trens cm
março , ... , ,'ufA pnra entrega em
mulo

.'afí- uara entrega em
julbo'Jafé para entrega em
setembro . . * .

Vendas .....
Estado do mercado

terior, estável,
Desde o fechamento anterior,

1|2 a 1 franco.

HAVRE, 27.
Hoje

Ptohomtnto
Café para entrega em

marco .....; lio '-t
Cafô i>ara entrega em

maio . . . . .114
Cnfft parn. entrega em
Julho 117 li

Cafô para entrega em
setembro .... 120 %

Vendas do dia . . . S.000

Pecha men ¦
(onniprtor

113 U

116 íí

110 «í
11.000

liojr», pitarei! nn-

Fechamen-
to anterior

113 V,

116 Vi

110 %
6.000

Estado do mercado: hoje, cutnvet; en*
terior. estarei,

Desde o fpcbamento anterior, alta de
3|-t R 1- 1)1 franco.

LONDnEB. 27.
Uercada disponível.

Disponível Hoje Ânt.

i
Preço do typo 4. Superior,!

Santos, prompto para em-l
harque. .'. 38/6 38/6

Preço do typo 7, Rio, prom-f I
pto por emhari|U« . , .126/0 26/0

SANTOS, 27.

üstnilo do momoloi hnjr, calmo; noto*
rlor, calmo; menino ilin uo anno i>nsia>
du, tiihno,

N. 4, ni.|«)iilvel, por 10 kllna: hoje,
I7SIUII: nuliTliir, I7SI00; mesmo dia no
Qlllin pfihHMlo, 17?!l"0.

Mintiiiriiues; hoje, ÍI3.076 «ami»: nn-
torlor, ijíh.uiii mivnej mesmo dln uo
iiiinii imhhiiiin, niínün mçcmí

IJiirmlnh ntA Aa \l lioras dn tarde:
IioJp, |."i,Mi! iflçpflii anterior, M.U.1ÍI
whtii- mcimo dia no anno onisnílo.
.'I-' ¦ OSI* KlMTIIK.

t;\Nlpnp|n de tiontpm par emlinntiin:
2.U78.307 «arai»; anterior, 2.U87.flit«
iltrrnai mosmo dln no mino piissnílo
i ..•0".7if. suecas.

Rabina:
Pnrn n Huropn . .
Parn n Rio dn 1'rala,

Total 

8. PAIÍMI, 27.

Entradas',

Km Jmidiuliy, pelo »
trndn PimlíMn . ,

Em 8. Pnulo, ppla !>•
trnda Borocnhnnn . .

Total 

Roorna
111.7:1.1

80

. . 16.7M
4

Hoje Anterior

Saccat Saccat

7.000 S.O0I1

20.000 11.000

27.000 10.000

ASSVCAR
(RIO)

Hontem, e*sr merendo funcclonou em
[wslç/lo mifitpntfltla, sem procura de Inte-
rPFse p com hr cntaçôps Inalterndns.

Movimento do Mercado
Bacrn»

fitock anterior 61.100

MOVIMENTO DO DIA 26

Enttadas:
l»e Oimpop. , ,
De Pernnmbiico
Dn Mina». . .

Tolnl.

7.687
286

ÜÕÕÕ
Desde 1 do mez
Saldas
Desdo 1 do mut
Stock actnnt . .

144.871
1.761

118.8.15
70.SS1

Cotações
Por 10 kllos

Branco crystal, Cam-
pos 478500 s 48S10U

SANTOS, 27.
Contrato "A" — Tr-

po 4, molle:

.4 bar tura
0'po 4, para entrega

em fevereiro. . .
Tipo 4, para entrega

em marco ....
Typo 4.. pnra entrego

em abril ....
Typo 4, para entrega

em maio ....
rypo 4. para entrega

em junho . . . .
Typo 4, para entrega

em julbo ....
Typo 4, para entregn

em agosto. . . .
Typo 4, para entregn

em setembro. . .
Typo 4, para entregn

em outubro . . .
Vendas 

Estado do merendo:
anterior, calmo.

Hoje

20$700

20$775

208000

218000

218000

218050

20$300

208500

208200

Fechamen-
to anterior

208700

20$775

208000

218000

218000

218050

208300

208500

2US20I,

boje, (paralyzado;

Hoje Fechamen-
to anterior

.SANTOS. 27.
Ci.ntrsto "A" — Tj-

po 4, molle:

Fechamento
Typo 4, para entrega

em fevereiro. . . 2OÇ700
Typo 4, para entrega

em marco .... 20Ç77.1 208775
Typo 4, pnra entrega

cm abril . . . 208900 208000
Typo 4, .para entrega

em maio .... 218000 218000
Typo 4, para entrega

em junho .... 218000 218000
Typo 4, para entrega

sm julho .... 218050 218050
Typo 4. para entregn

em ajOBto. . . . 208300 2083(10
Typo 4, para entrega

em seteml.ro. . . 208500 208500
Typo 4, pnra entrega

em outubro. . . . 208200 208200
Typo 4, pnrn entrega

pm norembro. . ., 205200 —
Vendas ...... —

Estado do merendo: hojr, pnralyzado;
(interior, ralmo.

Telegramma financial
LONDRES, 27,

Fechamento» Hoje Antorlor

TAXA DB DESCONTOS! v'

no itnnct dn Inglaterra .•*••••••••••• S %
Do Unnco dn Franca ••••••••••#*••••• * %')o Hunec da Italia ....•.••«#•••••••• 6 %
Do Unnco da Honimnba .«••••••••••»#•, • %
Oo Banco da Allemanba *•••••#••••»•• 4 %
I0n l-owlres tres meses •••• 0/16 %

Km Nora tork, trei meaeat
T/compra 1/8 %
T/venda 8/16 %

ondres — Cambio sobra Brniellss, k
vista oor F. 23.31 P. 23.33 ,ienova - Cambio sobra Londres, i
vista oor i Ti'. 62.20 L. 62.22

iladrld - Oamblo sobra Londrea, t
vista por i F. 34.15 P. 36.15

ienova — Oamblo sobra Parts, é vista
po» 100 tTca. L. 83.00 L. 83.00

i.lsboa — Cambio sobrs Londrea. I flata
<t/vsnda), por Esc. 110.20 Ese. 110.90

i.lsboa — Oamblo sobre Londres, i fhta
(t/compral oor 1 Esc. 110.00 Esc. 110.00

Stock exchange de Londres

»%
4 %
8 lt• %« *
0/1R %

Ut %
8/1» *

r.ONPIIES, 27.

Titulos brasileiros
FEDERAES:

Ifuadlm.', t% ••••••••.........'.
Novo Fundlng, 1014
Oouvarslo, 1010, 6 
Cmpre&Ümo"de 1913, 5 % •«••
Fuuding ds 1831, B %, 40 annoa "B*..

' 
ESTADUAES:

nlstrlcto PcOeral, i%
Itlo de Janeiro, 1087, I % ............
Ilabla, 1828, »%,.,
fará, 0% nmiiiiHiHiti

Titulos diversos

COMPBADOBE8

(Inte-Anglo South America Bank, Ltd,
grallzndo)

líank of Loudon & South America, Ltd.
Ilrazllinn Traction, Light & Power 0}.,

Ltd. (8) 
Uraziliun Warraut Ageucy t_ Elnance

Co., Ltd. (£) 
Cables & Wircless Ltd. ("B" Shsres)..
Itoj-al M.ill Steam Pncket Co., Ltd,...
Imperial Chemical Industries, Ltd
Leopoldlna Xtnltwny Co., Ltd., (nora

emissão), «1, Torro. Deb. 1033..
1-loj-d's Bank, Ltd. CA" Shares)
Rio do Janeiro City Imp. Co., Ltd,....
Klo riour Mills & Granaries, Ltd
Silo Paulo Ballwaj Co., Ltd
Western Telegraph Co., Ltd., 4 %, Deb.

stock 

Titulos estrangeiros
Kmprest. de Guerra Britannico, 8 % %.

1027/47 .'
Console., 2 •£ •*

Hoja
ásSp.m.

111.10.0
72.10.0
17.15.0
20.0.0
63.5.0

25.0.0
17.0.0
7.0.0
8.0.0

0.8.8
4.15.0

14.18
0.1.»

8.7.6

2.0.8

68.0.0
8.2.7 H
0.11.9
2.0.9
60.0.0

104.0.0

106.17.»
85.2.6

Anterior

91.10.0
73.0.0
17.15.0
20.0.0 

'

63.10.0

26.0.0
17.0.0
8.0.0
8.0.0

0.8. S
4.12.6

18.75
0.1.»

8.7.8

ÍTl9.7 H
68.0.0
3.2.7 tf
0.11.0
2.0.9
68.O.0

104.0.0

107.2.6
85.7.6

CAFÉ
Blo de Janeiro, 27 de fevereiro de

1036.
Movimento do dia 26:

ESTATÍSTICA

Entradas :
Pela Leopoldina:

Do Bto. . . . ,
De Minas . . * ,

Pela Marítima!
Do Bta. * A * "

Suecas

622
5.442

eu
6.064

Oe Sio Paulo. • ¦
Do Minaa ....

Cabotagem:
Oo Rio. • • • _
De Minas . . . •

Rcgul. Fluminense
(Rio)

Reguladores da Ml-
nas

Regulador Espirito
Santo

Regulador D. N. O.
(NlcUwroj) . .

8.066
2.839

4.359

.184

6.547

6.586

Tolnl

Idem o anno pat-sado • « •
l>i'sr|n 1 do nio?. . . . a •
Stídla
Iiiwlp 1 dn Julho . • • . .
Mídia
Iil^in o anno pausado . , .
Cnfí! revertido uo stock des-

de 1 de julho

10.147

8.705
241.114

9.273
2.247.028

0.741
1.834.784

2S..704

EMBARQUES
Cabotagem . . • .
Kuropn 
Afrlen
America do Norte.
America do Sul. .
Ásia

Total ....

180
8.431

15.70»
4.575

201

Idem o atino passado • . •
Desde 1 do mes .....
Desde 1 de Julho . . -. .
Idem o anno passado ¦ • •
Stock
Consumo dos dlaa 23 a 26 do
corrente

Cafô retirado pelo D. N. O.
no dia 22 do corrente. .

Café entregue como bonlflca-
são

fnffi revertido ao etock . •
Existência* ... ¦ • • ¦
Idem o anno passado . . .
Imposto mineiro (fevereiro).
Imposto. Rio
Pauta do dia 24 de fevercl-

ro a 1 de marco) ....

4.736
238.797

2.107.158
1.390.214

703.464

2.000

701.464
432.668.

18120

O merendo disponível desse prodúcto
fimeeionou, hontem, em poslcno firme,
com regular procura o cotagõea em me-
Ihorln. Naa primeiras horas foram regis-
trailos ncRoolos (lo 3.623 saccas c á tar-
do do l.nstt dita», ao prego de 11Ç100,
nor 10 kilos do typo 7,

Cotações
Typo
Typo
Typo
Typo
Typo
Typo

¦ ¦¦¦••

» m 9 v m

Por 10 klloa
138100
128000
128100
118600
118100
108600

CAPfi A TERMO
<0*P0 7)

PBIMEIRA BOLSA

Por lt. Mloa
V. O.

BI//, tt
cotação

otiteriof

Ksverciro.
Marco. x
Abril . ..
Maio • ,«
Junho, m
Julho . •

Vendas:

111176 118100
118300 118250
11S350 118300 — 8050

.. 11S875 11*325 — 8025
118375 118325 — 8025
118375 118275

3.500 saccas,
Estado do mercado, estarei.

SEGUNDA BOLSA

J>or 10 Mloa
V. O.

Diff. tt
cotação

anterior

118125 118075 — 8025
118275 118175 — 8075
118350 118300
118400 118325
118400 118325
11835U 118300 -|- 8025

Venda»: 2.000 aaccaa.
Estado do mercado, sustentado.

Fevereiro,
Marco, •
Abril . .
Maio . .
.'unho. •
2 ulbo

NOVA TOBK, 27.
Hoj, Fechamen*

to anteriorAttrtura
Contratos do Sio

ott psra entrega em
marco 4,81 4,80

Mi nara entresa un
inato • . . • . 4.96*afé para entreca en
julho S.10 5.09

.'afó para entrega ern
setembro .... 5.25 5.20.
Estado do mercado: hoje, estável; an-

terior, estável.
Desde o fechamento snterior, alta de

1 a 0 pontos.

NOVA TOBK, 27.

Fechamento
Contrato* io Sie

Café para entrega aa
marca • • * • •caia san eatreg* «ot

Hoje

4.88

Fechamen.
to anterior

*.S0|

Dito de Sergipe.
Domernrns . . , •
Mascavo
MíHoarlnhoB . . .

LONDRES, 27.

Fechamento
Assucar para entrega

em marco ....
Assiirar pnra entrega

em maio ....
Afisiienr para entrega

em agosto. . , ,
Assucar para entrega

em outubro. , . .

45SU00 a 468U0II
Nao ha

318000 a 338IIUU

nota ronK, 20.

Hoje

4|7 14

4|8 V.

4I10VÍ

4J11

Hoje

Fechamen-
to anterior

4|7 tt

4|8 tt

4|10!4

4111 tt

Fechamen-
to anterior

Fechamen-
to anterior

2.47

Fechamento
Assucar parn entrega

em marco .... 2.47 2.45
Assucar pnra entrega

em maio .... 2.49 2.46
AeMicnr para entrega

em julho .... 2.51 2.40
Assucar pnra entrega

om setembro. . . 2.58 2.50
Merendo, estável.

Desde o fechamento anterior, alta de
2 a 3 pontos,

NOVA TOBK, 27.
Hoje

Abertura
Assucar para entrega

em marco .... 2.47
Assucar para entrega

em maio .... 2.50 2.40
Assucar para entrega

em julho .... 2.52 2.51
Assucar pnra entrega

em setembro. . . 2.54 2.53
Mercado, estável.
Desde o fechamento anterior, alta par-

t.lnt dc 1 ponto.

RECIFE, 27.
tüstado do mercado: boje, firme; nn-

terior, firme.
Preço por 15 klloa:
Usina de 1»: hoje, 108500; anterior,

1O85C0.
Usina de 2>: hoje, 98750; anterior,

08750.
Crystaes: hoje, 88625; anterior, 88625.

Demeraraar boje, 7$000; anterior,
78000.

Terceira Sorte; boje, 48625; snterior,
48625.

Somenos: boje, 5SSO0 a 6$000; anta-
rlor, 68800 a 68000.

Brutos Seccos: hoje, 48000 a 48200;
anterior, 48000 a 4$200.

Bnírodos:

Desde hontem em
saccos de 60

Hoje Anterior

Departamento Nacional do Café
COMMUNICADO N." 6/10

O Departamento Nacional do Café torna publico c\w,
hojo, foi afflxado em sua Agencia tio Rio de Janeiro o edl-
tal n." 5, contendo a classificação de cafés .*la quota retida
entrados cm reguladores mineiros.

Os Interessados deverão comnuinicar ú Agencia do Rio
dc Janeiro, Praça Mauá n.° 7, 19." andar, em carta regis-
trada, dentro do prazo de 30 (trinta) dias, a contai dosta
data, se vendem ou não op cafés constantes do referido cril-
tal. Dessa communlcação devem constar, obrigatoriamente,
os seguintes dados: nome do remettente, pr0.cedenr.l9, nu-
mero e data do despacho, quantidade de saccas e numero de
ordem do edital,

De posse dessas declarações, o Departamento providen-
ciará, junto ás Estradas de Ferro, no sentido de ficarem
esses cafés retidos nos reguladores em que se encontram, á
disposição do Departamento. O Centro de Commercio de
Café affixará também o mesmo edital do qual o D. N. C.
está remettendo exemplares aos Bancos desta capital.

O pagamento será feito a 90 (noventa) dias.
Rio, 28 de fevereiro de 1036.

Jayme F. Guedes
Superintendente

f6S.t3!>

kllos ....
Iitíhde l.o de ee*

tembro p, pas-
imdo, em nao
eo. de 60 kl*
loa

Kxportaçân:
Pnrn Klo de Ja>

nlero Ran.cs de
00 kllos. . .

1'ara SnntoR Ene*
cos de 60 kl*
lofi

Pura outros por-
tos do Sul do
Brasil, laccoa
ile 60 kllos. .

1'ara outros por-
toa do Norte
do Brasil, aac-
cos de 60 kl-
Io»

Parn Europs sac*
cos de 60 ki-

¦ tos
Para us Estados

Unidos, saccoH
de 60 kllos. .

EtIr tencla em
saccos de HO
MIO! ....

21.200

3.077.311(1 3.015.001,

10.000

3.501)

4.000

.043.100 l.opn.oon

ALGODÃO
(RIO)

Ainda hontem, ítmecionou o mercado
disponível desse prodlicto em posição cal-
ma, com procura de pouca monta e sem
nora alterado, nns cotações.

Movimento do Mercado
Fardos

. . 0.536Stock anterior

MOVIMENTO DO DIA 26

Entradas:
Da Pnrabyba 845
Do Ceará 223
Do Rio Grande do Norte. 240
De Pernambuco ...... 112

Total -. 1.420

Desde 1 do mea
Saldas
Desde J do mez
•Stock actual . .

9.973
773

12.352
10.402

Cotações

Tu-

Fibra tensa — T|/po
Sertio:

r.vpo íí ..... .
Typo 4 

Fibra- média¦po Sertões:
Typo 3 
Typo 6 ...... .

Uo Oeari:
Typo 8 ..... ,
Typo 6 

Fibra curta, Matto:
Typo 8 
Typo 6 

Fibra curta — Pou-
lista:

Typo 8 
Typo 

LIVERPOOL, 27.

For 10 kllos

r,2$000 a S2Í500
Õ0S50O a 51Í00O

47S00O a 48J00O
43J300 a 441000

Nominal
431000

Nominal
43SU00

46*000
43*600 a 44*1100

HoJ«
12,30 p.m.
Estável

. 6.13

. 6.08
5.08

Anterior

BOLETIM
de entradas, embarques e existência de café

na praçn do Rio de Janeiro em
27 <le fevereiro de 1936

ENTRADAI

'JOANTIDADE BM SAOOAS
DD «0 SIUIS

Procedente» dot Rttadot tfa

¦. ¦¦¦ I I
MM

B. r. Centrei de Brasil  2.010| — — 2.040
te. f. Oentral do Brasil  — 1.027) — 1.027
& r. Loopoldlu , „ ... — 8.00»| — 8.003
Cabotagem  — — — — —

Begotador  — — — _
I 1 t

B. F. Central do Braall  — — 265| — 235
¦

H, r. Uosoldlna  1.7441 1.744

Reguladi» ., ., ., .... 1.538] 1.538

itegnlador.. .... ............ — 1.063 1.003
—— —^^————1 1-

De 1 do mea ats o dia 26..

AU esta data

l.040| 4.9301 8.5371 1.083) 11.570II I
41.800|106.7O0| 60.1 23.0101 241.114

43.4301111.63») 78.527] 24.079| 252.084
líl.

I
Existência anterior — dia 26) 701.464
Entrada, de hoje.. ( 11.570
Caft entregue (bonlHcacSo).
Cafí dsTolrldo,, „»;,»..

718.034

uibabquhi
Bnropa ¦• Oectt • Horta •• •*«••»•¦*» «r* ••
Vtanpa — Boi • látsfm tt «t m m •• «v •• ¦« ••
America to Nort»
America ta M

•• •• M ¦• aa •• ¦• •• «• ••!
1•• •• •• •• ..1 -
t..1 -aWm ~ Oaita • Morta •>• «« 4a a> ia «• aB 9U

África — 8tU • ttttM •••«•«••*••• •• «¦

Anl •• •• •• •• tt m m •• «ti *•«•«•¦
Oabotaten •«• Hortt •• m ¦• •• •• •# •• «* ••
Cabotagens — M ,. ,, „ „ „ „ „ ., .. „ ,,j 1251

4.600| I

«.000| |

«.2161 |<
!- 1
1
]

¦

-L JL
BontnA om iBParQoaa «• ai
T>. 1 do mei até o dia 2*.

AU seta data .. .. „
» •• -m

..) 16.040) 10.9401

..[888.707}

..1256.7371
I

Retirado te mercada du. troei

De 1 th mee stê o dia 36.. ..

AU «eta data .. 

• •••MM

"I - i -
- M ..|

t
153]

Consumo local dlarlo.. »¦'¦. a» »• ••! "• B00| 1T.440

¦Hatanda ia I noras da Urda] 69S.6RI

Mercado . . .
São Paulo Falr . .
Pernambuco Fair. .
Maceió Falr ....
American Fullj Mld-
dllng 6.03

American Futurea, pa*
ra marco .... S.75

American Futurea» pa*
ra maio . . . . B.69

American Fntnres, pa*
ra julho .... 5.61

American Futurea. pa>
ra outubro, ... 5.40
Disponível brasileiro, alta de 2 ponto».
Disponível americano, alta de 2 pontos.
Termo americano, alta e baixa par-

ciai de 1 ponto.

Estarei
6.11
5.06
5.06

0.01

6.76

6.60

5.89

LITERPOOL, 27.
Hoje Fechamen-

to anteriorFeohamento
American Futurea, pn*

ra março .... 5.73 5.7*1
American Futurea, pa*

ra maio .... 6.69 5.60
American Futurea, pa-

ra julbo .... 3.60 5.60
American Futurea, pa*

ra outubro. . . . 5.30 5.30
Mercado — Pennennn raargenB de lu-

cros. Ob baixistas locaes estão fio co-
brindo.

Dendê o fechamento anterior, baixa de
1 ponto parclnl.

NOTA YORK, 20.
Holc Fechamen*

to anteriorFechamento
American Mldtl 11 n g

Uplonds 11.25 11.25
American Futures, pa*

ra marso .... 11.10 11.10
American Futures, pa*

ra maio .... 10.77 10.66
American Futures, pa*

ra Julho .... 10,42 10.27
American Futures, pa*

ra outubro. . . . 10.06 9.88
Mercado — Afrouxou depois da aber-

tura, ,mas recuperou novamente, Os bnl*
xlstaa estíio se cobrindo.

Desde o fechamento nnterior, alta par*ciai dc 11 a 18 pontos.

NOVA TOHK, 27.
Hoje Feclinmcn*

to anterior

íi.Ki

10.77

10.12

10.06

Oompr, Fond.

54*300

54*800

54*200

54(200

54*500

51*400

54*000

54*600

54*800

64*800

Abertura
American Futures, pa-

ra marco .... 11.14
American Futures, pn*

ra maio . . . , 10.76
American Futures, pa-

ra julbo . . . . 10.40
American Futures, pn*

ra outubro'. . . . 10.01 ,„.,,,
Mercado — Commercio em geral actl-

to e os negócios nn maioria para en*
treea nos próximos mezes. Vcnilem na
Wall Street.

Desde o fechamento nnterior, alta dc4 e balia de 1 a 5 pontos.
S. PAULO, 27.

Abertura
Alcodão para entrega

cm fevereiro. . .
Algodio para entrega

em marso ....
Algodão para entrega

em abril ....
Algodio para entrega

em maio ....
Algodio para entrega

em junbo ....
Algodio para entrega

em julbo ....
Algodio para entrega

em agosto. . . .
Algodão para entrega

em setembro. . .
Algodio para entrega

em outubro. . . .
Vendas: 2.000 kllos.

estável.

8. PAUT.O, 87.
Fechamento

Algodão para entrega
em marco ....

Algodio para entrega
em abril ....

Algodio para entrega
em maio ....

Algodão para entrega
«m Junbo ....

Algodio para entrega
em julbo .... _

Algodio para entrega
em agosto. ..... H

Algodio para entrega
em setembro. . . M

Algodio para entrega
em outubro. . . . _

Algodão para entrega
em novembro. . . _
Vendas, nsda. Mercado, estarei.

BEOIFE, 27!
Estado do mercado: hoje, estarei: an*terior, estarei.

„ t„ H°J« AnteriorPreoo por 15 Mloa:
Preço de l.a Borte,

randedorea  _
Sltco d* l.« Borte

Mercado, apenas

1
Comor. Veni.

54*500 54*000

54*500 54*700

54*500 53*000

64*50<" 55*000

53*000 S8Í0O0compradores

Bniratas:

Desdo bontem, saccos
de S0 kilos . . . 2, SOO 100

Desde 1.° de setem*
bro p. passado, em
sacros de 80 kllos 245.700 212.903

Exportando:

Para Blo de Janeiro,
fardos de 180 kilos

Para Santos, fardos
de 180 kllos. . .

t*ara Wverpool fardos
de 180 kllos . . .

Para outros portos ds
Europa, fardos do
180 kllos ....

Paru Itlo Grnnde do
Sul, fardos de 1S0
kllos

Para íiahla, fardos
de 1S0 kilos. . .

Existência em saccos
de 80 kilos . . .

_

52.200 41.100

A BOLSA
Esteve o mercado de Títulos, honlsm,

multo movimentado, reallzando-s? ne;o-
rios de vulto npreelavel nobre os diver*
sos valores em evidencia. As apólices di
Divida Publica regularam estáveis, mm
aa ao portador em alta. Dpram as tmi-
nicfpars preços um pouco melhor, mat,
as Obrigações do Thesouro N'.ieioml fi*
carnra accesslvcis,

Aa acçiíea do bancos continuaram nu
sua maioria estáveis, com as do Brasil
accesBlveis. Os outros valores em activi-
dade nno despertaram lutcreste e assim
ficou a Bolsn conforme pe vé em s*<
Knlda,

VENDAS
Apólices:

uniformizadas de l lOOOSOfiO,
1, 1, 2, 2, 2, 4, 16. a.. 7605000

Diversas Emissões de 200$,
nom., 7, a  144S00O

Dita de 500*. 1, 350SOOO
Ditas de 1:0005, 3,  760S000
Ditas idem, 1, 1, 7, 33, a 762S0OO
Ditas port., 1, 1. 1, S, 6,

6, 7, 10, 20, 20, 753S00O
Ditas idem, 1,  758SÕ0O
Reajustamento Econômico, de

1:000$, ej juros de 2 se*
mestrea. 8, 8, 8, S, 3, 3,
3. 0, 50,  B05S00O 

'
Dito Idem, 0,  1935000
Dito idem, 3,  flllJSOOO
Dito c/ Juros de 4 semes*

tres, 8, 14,  T43SO0O
Dito Idem, 25,  714$000
Obrlg. do Thesouro (1032)

de 1:000*. 500. , 1:000$000
Ditna Ferroviárias de rfilb

1:00$, 20, 80. a  1:0005000

iluntctpaes:

Empréstimo de 1006, port,
85, a 142*000

Dito de 1017, port., 80, 13OS00O
Dito de 1620, port., 8, a*. 110SOOO
Pecreto 3.264, port, 100,

100, a 168*000
Empréstimo ¦ de 1081, port,

4,-'"a 138*000
Dito Idem, 6, 1705000

Bstaimet:

Sio Paulo de 200*, 5 fi,
port, 1, a  101*000

Dito idem, 1, 1, 7, 10, a 1025000
Mlnas Geraes de 200$, 5 %,

port (1034), 2, 5, 10,
26, a 157*000

Obrigações de Minas Geraes,
do 1:000*. 0 %, port, 6, • ,2, 6, a  6005000

OompanMat:

Seguros Garantia, 40, a... 100SOOO
America Fabril, 75, 210*000
Docas de Santos, port., 6.

37, a 2385000
Nova America, 308, 200*000

Deientitret:

Docas da Babla, 2.» sêrle,
200, a 36S000

Docas de Santos, 25, a,... 1S3S00O

VENDA JUDIOIAL

Companhia Brasileira de Por*
tos, 10.3U0 nc;ões, a.... tlOfl

Companhia Docas da Bahia,
11.68." acções, a ISSON)

Companhia Brasileira de Im-
moveis e Construcções, 200
necões, a  1505000

Companhia Docas da Bahia,
0.042 debenturea da 2.*
serie, a 305000

OFFERTAS NA BOLSA
Fmií.

099*000
1:000*

Oomtf,.

0935000nossono
9985000.

7605000 —

760*000

7«5S00n
7I1U5000

7*13*000
7206000

S10.Ç00O
(M0S00O
S30500O

7005000
7505000
73OS00O

742SO0O
71SS00II
0955000

403*000

3305000
1025000

Obrigações do The*
souro (1021) . , .

Ditas (1030) . . .
Ditus de 1032 . . .
Ditas Ferroviárias .
DltaB de 2.» cmissSo
Rodoviárias, do rtfla

1:000$, nom. . .
Uniformizadas de rs.

J :000S 
Dlverpíis Emissões do

1:0110*. nom. . .
Ditac, port
Empres tinto de 1003.
Reajustamento do rs.

1 :H00$, c/ *1 cou*
pons

Dito, e/ .T cóiipona .
Dito, c/ 2 coupons ,
15. do Espirito Santo,

do 1 :l)0(i*, 8 ',o .
Dito lli G ü, . .
Itlo ile 1:000$, 8 %
Ditas ilo C00S, 8 %
Dllns de 500$, 6 Ç«.
port

Ditas, nom
Itlo (Popular); 4 %
E, de Pernambuco do

1U0$, B % . . .
E. de Sâo Paulo, do

2iio$, r, •}....
Minas Gcrncs do rs.

1:1100$, 6 %. nom.
Ditas, port ....
Ditas do 1:0005000,

7 fe. port. . . .
Ditas do 200$, S %,

port., 1034. . . .
Obrigações dc 1:000$

0 
Munlcipaes de 1004,

£ 20
Ditas, nom
Ditas do 1006, port.
Ditas nom
Ditas de 1014, port.
Ditas ile 1017, port
Ditas nom
Ditas de 1031 . . .
Ditos (lotes miúdos)
Ditos do 1020, portDitas decreto 1.535

(Lagoa)
Ditas decreto 1.048
(Lagoa)

Ditas decreto 1.000
(Castello) ....

Ditas decreto 1.033
(Lyra)

Ditas (títulos defini-
tiros)

Ditas decreto 2.033
(Lyra)

Ditas decreto 1.550
Ditns decreto 3.264
Ditas decríto 2.330
Ditns decreto 2.007
Ditas dc Bello Rorl-

wnte, de 1:000$,
7 r.

Ditas de Petropolls.
Ditas de Porto Ale*

Rre do 500*. 8 Ci
Ditas Gravalahy, de

1:000*. 8 C» . .

Bancos:

Brssll .191*000 359500!)
Mercantit do Blo do

Janeiro 460*000 4505000
rortupies do Brasil. 105*000 102SOOn
Dita», nom 07{000
Puncrtonarlos Publl*
cos õOStKiO

97(000

192Ç0OO

620*000

730*000

157*500

000*000

141*000

142*000
1405000

167*000
109S00O
140*000

935000

191*000

6155000
5505000

156S50«

598*096

4125000
3SOS00O
1IOS001
1355000
110*000

130S0U0
1655000
10S5000
138*000

161*000 162*000

15SS00O

163*000 —

1555000

1855000

184500"
1335000
1625000
15SS00O
15S5000

161*000

690*000

4S0JOOO

840*000

6SOJ009
172*000

430500(1



LEILÕES
LrilAii ila Marendorl**, «iiinnlii,

UO de fevereiro ile MIM
VIANNA, IRMÃO & CIA.

Ftilro !¦". Ü8-IM) Uni. B*|t, Mo.)

(118042) 
77

" 
I.I3II.ÍO DE PENIIÒRÜS

Casa José Cahen
7 DU MARCO DB 1088

_ (O 7006) 77

Implorando a caridade
pniillnn de Figueiredo, vluv»,

com tres filho* • Impossibilitada
dt trabalhar.

Mnrln lliiiill«ln. pobre
mnrln EuikhIu, viuva, eom IH

tnnos, residente á rua Bardo de
Itaquy n. 207. barracão 1 Oaa-
cadura.

Lnura Xavier da Silva, viuva,
eom oito filhos, passando priva
ç6es, appella para as almas ca-
rldosas. Kua Navarro n. 214, ou
nesta rodacçAo.

I.iiurn Mnrqne* de Abreu.
Maria Hoi-cn.
Maria Ferreira, viuva, pobre.

rua Baráo de Itapagipe, 307.
Gilltb Klirarlredo, ru* Jornellc

,, 20, Sfio Chrlitováo. Aleijada,
soffrendo de ataques epilépticos

Chrlatlnn Mnrln da CuncHcAo.
de 80 annos, saro amparo. Rua
Laurlndo Rabello n. 991.

Angelina Pecnraro, viuva, eom
(0 annos de edade, completamen-
tt cega e paralytloa.

Mnrln Ventura, com 98 -nnce
is edade, viuva.

EntroT-ndn da rua Itaplro, 618,
e, 11, viuva, cega de uma da*
vlstaa e oom 68 annos de dade.

Carlota da CnaU Pinto, viuva,
eom 69 annos, amparo d* tres
n.tlnhos orphfios de paa * mfie,
rua Itapirú n. 286, casa V. C>**
cadura.

Frnnclicu Stelle, viuva, com 79
annos, residente & travessa das
Partilhas n. 18.

Lucla Macedo, pobre, rua Mon-
t* Alegre n. 37. quarto 13.

Áurea Cn»tn.
justlnn Gomea dn Silva, com

(9 annos, Impossibilitada de tra-
balhar, rua Carlos Gomei n. 69,
(porão)

Qt,í™u0S.ü.0"' **.' "*''"¦'• r*"" »prsls, todo conforto, insta Ir.rta o
rr.***. ¦KS**?'. •¦"•"I'lm«nl. psri |,".„í
0, so, anti.a Pirroto,
«_ (O 71111 -I

CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 28 de Fevereiro de 1936 13

Cattete e «.loil.i

CS.1? T ' í!n '","r,° niulillaulr» smcai* ds família, *Iiiis.m b nm mi.nhor ou tim ental quo triiluillii. fera, Ilu*Corri* Dutra, io», t*i. '.6.1111.,
 (O 71781 D

Botafogo e Urca
H..»i-~a«I<-» "a Urca, EdifícioApartamentOS cairo. Rua Joa-
(lulm Caetano n. 67 — Alugam-
se os últimos, com sala, salota,
dois e tres quartos, banheiro e
dependências. Próximo a praia de
banhos e dos omnlbus. Alugueis
desde -1308 a 650*1000. Agua em
abundância. Trata-se cora A. La-
.ary Guedes, av. Rio Branco, 129,
_ andar. (O 4888) 4

APARTAMENTOS 
— Edit. ípjaisü —

Urca — Rua Almirante Gomes Pe-
relrs, 21. Omnlbus á porta e banho* d*
mar, 450$ a 550$. Chaves com o «elador.
I«l*p.. .8-4046, (O 111)67) «

SALA 
— Aluga-se optima, bem mobl-

lsda, com excellente pensUo, _ Cnsnl
sem filhos. Praia de Botafogo n. 170,

(O 7196) 4

A MKM.flB a ptstoa de rft|>ello optl.
Slif» ."««rto com banheiro rotniiloto.I.dlflclo r.i-rmanla. It. Santo Amaro, W,

IO 7177) «

Copacnhjina *? Lonic
ÀLbu*.HB essa — Arenlilii ftirlõaA Peliole, 4S, pnrltt ser rlsta das Dss u nora», lnf<iriiini,-rie> run (Icnorall.amsra a. S7, lojs.
____________ (O HI108I 6
A WltTASlIiNTú MlilHUlW no Lido

,**?¦_"" Al"l!"-*e um completamente mn-Mlailo, nn run Viveiro» rio Uastro n. 87,no Lido, miiirt, 4a. Para ver de 4 lis 6.
<0__ü.) 8

AVENIDA 
ItAINnÃ' liLIBABDTn;

-02, casa II — Alima-io caso mo.derna, com tres quartos, duna ealns, quar-
r*-"-"-,*""1 • demais dependências, Alu

jjiiel 6601 nicnsaas, Visitar todos ns dias;Trstar pelo telephone .fi.a.il.i,
IO 714S) a

APAETAMÊNTÕ*'- 
Posto 4 - Abi-

!*.'** B0 «""Isrno edifício ds rua8ta. Clara a. S.2, dois quartos, salao demais dependências, por 4008. Esti" ¦ "J:- Tí"'",.,« <"> Edifício Castello.sala 310. Phones 72-0404 e 27-M82.
(O 4032) 8

APARTAMENTO 

""-"'pobÜT. 
- Lido— Aluga-se um confortarei comuma aala, a quartos, ni» ae banho, co-tinta • quarto do creada. Kua IlelfortKo»o n. 76. Trata-se nn wnroltarla.

(O 40H0) H
2 — jusrto mob„ indep, emcasa de família brasileira, Rua Ml-nistro Viveiros de Castro, 18.

(O 6070) 8
CaTãs; IT-QüAR.rj'! -¦ Alimam-ie;
U multo bom mobila, js, com nonslo

AI.UOA-HE 
na rua Ktteies Junior, 68,

perto da rua Pajtssndil, dois _raiid»tapartamentos d» luxo. com unrng*. Po-dem «er rlttot iltt 0 as 17 hnras.
(O Mllltll 10

IflÈAHUNOO 
- BALA.QUAIITO —

Aluun.se, com ou sem coiiinttinlcaclo
em confortável residência d* família es-iraiiiiiilr», hellsment* molillados, comoplliiui pentlto, llnnorlo Darroa, 26, Te-
l.plinilo : 1)6.8864. (O BOM) 10

AI.IIOA.BH 
psra família de trata,

mento um o|itlmo predio com tod.is
as cmnmiidlilndes modernss, * rua Mar-
01111 dn Paraná n. 28. .ruia-te 4 Av«."Idn llln Itrnnro n. MS; i*. tN«o falta¦"«"••• (O 7172) III

A i.lliiA.Ni-. 57ãnds cata para pensJo•TV a 1:1.111$ meiitnea nn run II do De-winlirn, Kxliio.se cnntrnlo o Iwm llmliir,A rim» ul ui.ln aberta daa 0 aa III .lu
mnnhn. Tel. 25.48.12,

(O 80811 10

ALUOAM.BE 
lindos spoaentns com ag>i*

corrente, elevador e optima penelo.rreoos módicos, 1'rnla do "Flamengo, V.
(O 71401 10

pnX.rRKritV--_—Xf,iS„.„ um ,p„r|„.
L mento de duas pecns, bem nuibllado,logar eicellente « aoreirado, rua PrincesaJaimarla, 1.1, fim Flnincngo.

(O 4808) III

l7*LAMKN(3fr~Põmfõrlablo npnrlméntI to let wlth runnlng water and alimcnla. Spnclmia prlvnte boleonj. Two
minute» from liench. 86, rua Bennilnr
Vergueiro. (o 7120) IU

Santa Tliereza
Ai.ijiiahi; 

apartamento mobilado, cnm
quarto, uii¦

rua l>'riiiH<larn
22.1061,

roslnhs, banheiro, na
Muriilnrl, Informai.-ona

 (O 8U08I 211

ALUCU-HR 
eala dn frente com vnriiii-da, mobilada, a sulisiro, Md. sta,

Thereilna n. 143. Tol, 23..1I08,
ti) -71.14) '.'II

Tijuca
ALLflA 

RE o andar lerreo do preilio
da rua Arlatldea tmtm n. 188, paro

família, tendo uma Inja) psra pequeno ni-
gui-lu. Pudera aer visto das 6 ita II o daa
11 na 17 liurns, Trnlii-as 6 rua lluenea
Alrea n, 140. Tel, 1111.6839,

IO 7171) 27

Al.l.-iiAHi:, 
n família du tratamen.

to, uxcelli-nta preiliu novo, capricho-
««mente conatruldo cum absoluto aaselu:
3 snlas, II quartos, coim, cosinha, hnnhel-
ro completo, um grande nalio o bello mr-
raso, offurecemh todo o conforto « ma-
giilfleniiiente situado na rua llriiininj
n. O.lh-.U, Tijuca, Chaves no n. 6,18 o
Irulii-ko nn rua de a. Pedro n. 67,

II) 7100) 27
A I.DUA.MHi: quartos on aala com |wi|.»_, «ilo, a rua Professor «nblso, 107,

(O 717») 27

ÍJiLAMKNrTO 
— rJTiatro e alcova com

Imlrilo. Acua corrente, boa comidaHun Senador Vergueiro n. 80.
(O 7180) IO

¦j** Ru* Copacabana
com pen nlo

640. Tel.
(33078) 8

'tfSflSflAA *~ Apartamento «luga-so,

arcjndoi, banheiro completo, peqiieim co*tinha. Bua ProJccUila, 62; altura dn"J". B!£,íi "ibelroj 107, Edifício Snaniio.Tel. 27-4707. (O 7206) 8

ESTACIO
/QUARTOS MOBILADOS, com ngüã cor-
laí rente, roupa de cama o llmpesn, alu.
gam-ae por 140$ atê 250$ mensnea. em
pMdlo de todo o conforto e respeito.
Jardim, situação arejada e central, a rua
Colllna n. 105, próximo no começo dn mn
Aristides Lobo. (o Í073) O

Flamonjjo
ÃLUGA-SB 

por 885$ o controlo de 2
annoa magnlflai apartamento aa

praia do Flamengo. Informações: 25.4705.• (O 7187) IO

IjiLAMENOO 
— Penslo familiar, altua-

do em predio no centro de erandeJardim. Aluga optimos qusrtos, comngnn corrente e boa mesa, multa ordeme nsselo: pnrn pessoa» dlstlnctn», casaesou anltclros, 4 rus Silveira Martins, 167.
(O 71141 tO

I panem»

A 
LUGA-SK uma llndn casinha, no Ipa-

nema, com ou ecin mobília, pertodo boi]<li> o todo» os omnllmn. Tratnr á
rua 7 de Setembro n. 88-1», sala 5.

(O 7200) 12

A PARTAMENTOS. —
Ipanema. Ruas Nasci-

mento Silva, 568, e Al-
berto de Campos 217. —
Aluguel, desde 420$000.
Phone 22-0011.

(O 07176) 12

Lapa
Apartamentos'— Alugam-se aca-

bados de cons-
trulr, a solteiros e casaes sem fi-
lhos. Aluguel de 280$ a 450$. Ave-
tilda Augusto Severo, 74, Passeio
Publico. (Praça Paris).

(O 8030) 15

A l,UtlA-Ml<: ImngHlow 4 rua Carlos do
áY VnHuoiicrllo* n, ft, cnm .1 **., 1
par* empregados, 3 snlua amplas, rnl.its
ilo almoço, varanda, quintal e Jardim.Ver de 8 liora» « I liora; InformncOea
27.6077. Preto .1.10$ <¦ tasns.

(O 8015) 27

ÃLUiiAKE 
em llaililiK-k Ubo, optlnto

quarto com |tfiin.*io, eni rcaldenctu
do csaol rio tratamento. Teleph. 28-1803.

(O 81)21) 27
À IiUOA*BB tm coffn de («quenã Ta-

i"x mlllii unia sala grande com un aem
moveis, pnrs csssl ou solteiro. Rus Con.
de rio Bomtlm n. 311, sobrado. Teleph
28-4U(U. _ '--.'üiíl "¦"

ALUGA 
SE a confortável casa Ia ma

Joa« Hrclno n. 188, casa 18. ilu-
guel auoSOOli e Usas. Esti nbertn.(O 7137) 37

Llilll.ON 
— Vi-nile.an • 98 metros ila

Avenida Delplilm Moreira magnífico
tcrrrun, pnr 27:000$, Ourlvea, nt-1».

(O 60261 01

IEDLON 
— Venile.ae 4 run D, Pcdrl-

J to, 11 fim.. nuti<H dn .1*-!, optimo ter*
reno, i-om 3.1..'10, Inlegrul ou em Inles.
Ourives, 81, l".

(O 6036) RI
murrOA — 17x86 — Vendo.an 4 rua
I llenrlqita Clelttaa, próximo 4 prata

fiiifii» Pena, do Collegio Hnptlsta e rio
Tljuen Tennla Cluh, magnlflcn terreno
plano. Diirlrcs, n, 51, 1° nndsr.(O 8037) III
'IIKItltKNim — Vendem-M dois optl-
X ninH torrenoi, em Tlicrit*u»imll»t c<i'll
Inal n.iiiiila, inerilniln reapectlvamente,
Ilu s 24U e III alqueires, Tratar -om e
ar. .lullu lincha, iimiuclla cidade,

(tt 713.'l) Ul

ÜltCA 
— Vendein.se, 4 rua Cândido«inffriV, troa loitfn do lorrrno, «rndo

dois rin 1(1x2,1
doa; Ourlu-H, 51

uni de I0>2(l, nivela-

(O 8(1201 01

ÜKOA 
— Vende-ss 8 lote» i rua Can-

ilido riaffrre, sendo 2 de 10 x 25
e I rto 10 x 20, niveladas. Ourives, 51-1».

(O 8020) 01

IVtropolis
l»»TROPíirff - Vende-se nõ 

"meTnõi
M. ponto da Avenida Ili, um optl mu
•alio rts carneiro • cabellelrelra, con-
fortnveltnente Installado com todo* o* r*
nuliltoi modt-ri.01. e com' dependência»*
liroprlas. para am completo serviço pars
senhoras Tratar com o senhor Usldln
Avenida IS Novembro, 382-A.

. tu atitmi *u

Venda e compra dc
predios e tei-rcnoi*

AV. 
PASTEÜK — PKE£>I(i — Ven-

de-se. nu trecho que constltue utn
conjunto homogêneo e selecto de palace-teu nobres e de alto cutto, amplo, con*
fortnvcl e luxuoso palacete, rendendo
22:U00$ annuaes, em centro de terreno
nivelado, com 17x50, por 2SO:OO0$U0u,
ou com * irea de 28x00, um terço da
qual em soberba elevação, dominando
vista deslumbrado» sobre. * Bahia, por
340:0(IO$000. Ourives, 61-1» andar.

(O 8U27) «1

TTRCA ~ Vende-se opti-
mo terreno á rua Al-

mirante Gomes Pereira,
medindo 10 x 25, pelo
preço de 39 contos. —
ZUMALÁ BONOSO
— Edificio Carioca —
22-2662 e 22-0924.

(3:1.25) 91

?BNDK.SH 
o predio n. 127 da rua

Jiiatlnlonn da Rocha, Villa Isabel.
I'm?e wr vlfto ilim 14 linriifi em deante,
Trata-se: telephone 20-501)2.

(O 7174) 01

Dentistas e protheticos
llr. Itatiem III-va. Ouiu raiil-
da • garantida
por proceuoade•ua exolualvldade o oom remédio»

d* «ua deaoobirln.. — 1', 18.0880.
I Setembro, 14, 8* andar *ntr*
Avenida « Onncalvea Ula*.

Io ü—\il '*
Dr. Silvino Mattos -Laureado

eapeclallata
em dentaduras parclaes, do Justalioalcfto a dupluH, bem ootno em
ponte». Rua 7, 104, (O 6066) 12
ANTISEPTICO FREUDER -
o niollior o iihiIh offlcti7. do» pre-
punido» piiiu iloKlufoi-i.-An o olilii-
nii;A(i de i.uiiHen douturlo», o ti-H-
tninonlo do flmuliiH. O po Krett-
dor contem ¦tili-nllrittn de hl«-
mulo, HtiliKtnnclit radlo-optiva, qu*
fitcllltu nu vorlflcaoSea radlogrn-
fica». A' vendii em todu» ae ca-
nu» do iii-tlBos dontarloB.

(33077) 78

Dr. BUnERrTTTBAHrt'AX
lllpl. l-ensjlvsnl*. D. B.A. • T. 22.0080.
Ilndluaraphla, I0$| At. Rio Uranro, 188.

(.10004) 77

('oiTeNpondenctii
MADAME HIGH LIFE

Nâo me foi possível dar-lhe oendereço, Peco nSo deixar feneceras minhas esperanças e escreva-me ainda hoje, para punir, reatiin-te. Oswaldo, (O 4880) 70

Dinheiro

TTlSpTlSE^irõVlifêTiró. das nina Bue-
V nns Aln-t* n. _!."»1 t> Sio Pedro nu*

mero 181: nrfertas para a rua Buenoa
Aires na, 168.16(1. (.'om o sr. Mario.

(O 7148) «1
\7BSDE-8E um Tfln.Tiêlre de terra por
V doze contos, entre N. Ipimi-sd o José

DnlIiSea. próprio pnra sitio de laranjeira,
(••in acua nnicente o JA vncanada; A mar'
gem de K. de automóvel: pode.se ven-
der terreno Junto a este. Tem outro sitio
S& pUtntado, lnformaçftes por favor A
rua Buenos Aires, 120, sob., sola 2, dns
2 ia 8 e mela. (O 4016) OI

Boavlsta
Commercio
Credito Real de MI-

nas Geraes . . •

Comp. d* Tédios:

America Fabril
Msnuf. Fluminense

680$000
188$000

300SO0O —

220J000 210$000
210S000 —

AUianca  00S000 —
Fetropolltana
Esperança
Progresso Industrial.
Brasil Industrial . .

Comp. da Besuros:

Brasil. ....
Integridade . .
Continental • •
Garantia 120S000

Comp. ie Estradas
ds Ferro:

Ulnas Eão Jeronymo

1506000
205$00O
240$000

400600O 440$000

60$000
320SOOO —

70$00U
100$000

110$000 —

Comp. diversas.
Docas de Santos por-
tador

Ditas, nom. . . • •
Mestre e Blotgg , .
urinas S. Luzia • .
Brás. de Immove.e e

ConBtruuçoes. , .

Debentures:
Docas do Bnntns •
Mercado Municipal •
Docas da Bahia .

letras:
Blico O. Iteal de Ml-

US Geraes . . .

2426000
2205000

238S000

8105000
360S00O

200S00O —

1865000 1836600
2155000 2O7Í00O
— 34$000

— 1066000

INFORMAÇÔÊT DIVERSAS
CONCORRÊNCIAS

ANNUNCIADAS
Dia 28 — Companhia de Narecaclo

Ucrd Brasileiro, paar ¦ renda dos -*<
vios "Joaquim Tavora* « "Oommandtn-
tè Vasconcellos* e palhabot* "Presiden-
te Wenceslau" etc.

Dia 38 — Directoria de Obra* do
Novo Arsenal de Marinha do Bio de '»•
neiro, para o fornecimento de ferro *n>
vercalbio.

Dia 28 — Quartel General do Distri-
cto de Artilharia de Costa da Primeira
Betlão Militar e Inspectoria da Defesa
da Gosta, para o fornecimento dos artl*
gos constantes dos grupos 1 a 6.

Dia 38 — Departamento de Compras
dt Prefeitura Municipal para o forneci-
nènto dos artigos constantes dos eni-
nes 3, 4, 10 o 20.

Dia 20 — Décimo Quarto Regimento
de Infanterla, para o fornecimento de
material de expediente, ferragens, ma*
terial de limpeza de arretamento, conser*
taç5o de moveai, roupa de cama» óleos,
material para automóveis, ate.

Dia 20 — Quarto Batalhão do Caço-
dôree, para o fornecimento dos artigos
constantes rios grupos 1 a 10.

— Commissão do Racho, para o fome-
cimento dos artigos constantes dos gru-
pos 1 a íi.

If arco:
Dia 1 — Primeiro lleglmento de Avia-

Cio, para o forncelmento de Tiveres.
Dis 2 — Quartel General da Primeira

BegtSo Militar o Primeira Divisão de
Infanteria, para o fornecimento doa artl-
gos constantes dos grupos 1 a 9.

Dia 3 — Departamento do Compra*
ds Prefeitura Municipal, para o torne-
cimento dos artigos constantes dos gru*
p«s 11 c 18.

Dia 2 — Estrada de Ferro Central do
Brasil, para o fornecimento do cargas
para eitlnctor de Incêndio, alicate de
faalsta, bomba manual, cfaare typo in*
Ilesa, martello de aco, brocas america.
aai, cano de ferro galvanizado, lixa,
u-i.chaa de cabello, oleo, etc.

Dia 2 — Serviço Technico do Ari»-
cio. Ministério da Guerra, para o fome-
clmínto de artigos do consumo habitual

Dia 2 — Directoria de Fazenda do
Ministério da Marinha, para o forneci-
mento dos artigos constantes doa gru
Pos 24, 26, 27, 31 e 82.

Dia 6 — Estrada de Ferro Central
do Brasil, para o fornecimento de cabo
armado para telegraphos, tsoladore*, ros-
ess, arame, etc.

Dia 0 — Departamento Nacional do
Povoamento, para concertos na estrala
». 3 e batelío n. 8.

Dia 0 — Escola Nacional de Arte* e
Officio* Wenceslau Bra», para o torne-
cimento de merendas para os alumnos.

Dia 0 — Departamento de Compras
oa Prefeitura Municipal, para o forneci-
mento de machina de tracçSo, dynamo*
metro, bomba, dl uno si ti vos, microscópio.
ate.

Dia 10 — Estrada da Ferro Noroeste
do Brasil, para o fornecimento de ma*
chinas, apparelhos, ferramentas, instru.
mentos e utensílios para as officinas, es*
tacSea a escriptorios.

Para acq-lalclo de accessorlos pa-ra linha* telegraphlcna • telephonicas.
Para o fornecimento de accessorlos

para trilhos,
Dia IO — Estabelecimento do Sinto-

rial de Intendencla, Sétima Resino MUI.
tar, para o fornecimento dos artigitb cou
stantes dos grupos 1 e 2.

DI* IO — Primeira ClrcumscrlpcJo do
Recrutamento Militar, para o forneclmen-
to dos artlgso constantes dos grupos1 * 6.

CARNES VERDES
MATADOURO DB NOVA IG0A8BD'

Parte da matança destinada co con.
sumo do Districto Federal: Bois, 130 e
3|S; vitellos, 86 1|2; suínos, 2.

Tendido sem E. Dlogo: Bois, 68 1|8;
vitellos, 10; suínos, 1,

Vigoraram oa seguintes preços: Bos,
15120; vitellos, 1$800; suínos, 2S70O.

MATADOURO DE MENDES

Foram abatidos hontem: Bois, 282;
vitellos, 58; suínos, 12.

Foram para D. Clara: Bola, 20.
Rejeitados: Bois, 4 1|2; vitellos, 2;

suínos, 1|2.
Vigoraram os seguintes preços: Bois,

15120; vitellos, 15400; suínos, 25800.

MATADOURO DA PENHA

Vigoraram oa seguintes preços: Bois,
15120;. vltello*, .15400; suínos, 25800.

MATADOURO DB SANTA CRDZ

Fonm «batidos hontem: Bois, 208; vi-
tello*. 52; suínos, 21; ovinos, 2.

Rejeitados: Bois, 5 112; vitellos, 8 a
2|4; suínos, 8.

Vigoraram, oa seguinte* presos: Bois,
16120; vitellos, t$300; suínos, 25700;
ovinos, 2$500.

em 1035.

Renda arrenidiido de 2
de Janeiro a 27 de
fevereiro do 1030 . .

Bm egual período de
1035

577:6575600

48.388:1045400

47.821:0825000

Uitfercnça para
cm 1030 . . ,

mais
567:0725400

10.02

10.04

10.07
Calmo

10.05

OU. 87

MERCADO DE TRIOO
BUENOS AIRES, 28.

Fechamento
Hoje Anterior

Preço por 100 kilos
P * r o entrega em
marco 10.02

Para entrega em
abril 10.04

Para entrega em
maio 10.07

Mercado Calmo
Disponível — Tjpo"Bsrletta", para o
Brasil 10.15

CHICAGO — Preço
por bushel:

Para entrega em
maio 1.00.50

Para entrega em Ju*
lho  01.75

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
TRANSFERENCIAS DE APÓLICES

As médias das cotacOe* das apólices
da Divida Publica, fornecida* pela Ca*
mara Svudlcal á Calia de Amortização
para effeito de transferencia hoje, são
aa seguintes:
Federaea de 1:000$, 8 % . .
Uniformizadas, miúda
Uniformizadas de 1:000$ . . 760500U
Dlversss EmlssSes, miúdas . . 7208000
Ditas de 1:000$, nominativas 762500U
Obrigações Rodoviárias de réis

1:000$, nom.  —

ALFÂNDEGA
(tenda arrecadada hon-

tem (papel). . . .
Renda de 1 * 27 do

corrente. • • • • .

Ba egual período d*
1035

1.354:2605100

27.087:6606000

Dlfferença par*
em 1036 . .

mais

27.821:620S600

1.833:0575000

RECEBEDORIA DO DIS*
TRICTO FEDERAL
COMPARAÇÃO DA RENDA

Renda arrecadada de 1
• 28 do corrente . .

Idem em 27 do corrente

Total
Km egual período
1035

Dlfferença para mais

21.000:6175600
1.031:77SS00O

22.641:426S200

23.210:0835800

CAES DO PORTO
Navios e pequenas embarcações atra-

cadas no cnea do porto do Rio de ta
neiro, hontem, ás 10 horas da manhã:

Armazém 1 — Chatas nacionaes com
carga do "JJ. Prlnce".

Armarem 2 — Vnpor norueguez "Úru-
suayo'* — Im porta çiío.

Armazém 3 — Vapor allemão "Cap
Norte" — Importação.

Pateo 3|4 — Chatas nacionaes para o"American Lcgion".
Pateo 3-1 — Chatas nacionaes para"Monte Oliva",
Pateo 5-6 — Vapor argentino "Sta.

Catharina" — Desc. de trigo.
Armnzem 6 — Vapor nacional "Po-

cone" — Importação.
ArmHzem 7 — Vapor hollandes 'Pari"

Importação.
Armazém 8 — Biate nacional uPcry-

nas" — Desc. do sal.
Armazém 8 *-— . Vapor nacional "Ipa-

nema" — Desc. de madeiras.
Pateo. 0.10 .— Pontão nacional "Pa-

raiiH"'—-' Desc. de madeiras,
Pateo 0-1O — Pontuo naclonnt 'Sta.

Catlitirina" — Desc. de madeiras.
Armazém 10 — Vapor nacional "Tan-

bate" — Importcão.
Armazém 11 — Vapor nacional "Va*

nus" — Cabotagem.
Armazém 11 — Vapor nacional "Sun-

tos" — Cabotagem,
Armazém 12 — Vapor nacional "Ro-

drigues Alves" — Cabotagem.
Armazém 13.— Vapor nacional "Ita-

hit." — Cabotagem.
Armazém 14 — Vapor nacional "Ara-

ranguá" — Cabotagem.
Armazém 15 — Vapor nacional "Chuy*

Cabotagem.
Armazém 17 — Vapor nacional "Rn-

gela" — Cabotageem.
Armazém 17 — Vapor nacional 'Ve-

gela" — Cabotagem.
Armazém IO — Vapor nacional "Ara-

taii" — Cabotagem.
Armazém 18 — Vapor nacional 'Ara-

giiA" — Cabotagem.
O. Novo — Vnpor yugoslavo "Zvli*1

¦ Desc. de carvão.
C. Novo — Vapor grego "Alexandra"

Emb. de minério.
C, Novo — Vapor Inglez "Seringa"

Desc. de carvão.

MOVIMENTÕDO PORTO
ENTRADAS DE HONTEM

Dc Cabedello e escalas, vapor nacio-
nal "Curltyha".

De Baltimnre o escolas, vapor ameri*
cano "Greylocli".

De Trleste o escalas, vapor Italiano"Oceania".
Dc Buenos Aires c escalas, vapor alie*

mão "Monto Ollvla".
Do Buenos Aires e escalas, vapor ame*

riciino "American Leglon",
De Bordeaux e cscnlas, vapor francez"Mnssilin".
Do Klorinnopolls c escalas, vapor na*

cional "Anna".
Dc Porto Alegre o escalas, vapor na-

clonul "Itníiulcô".
D,p Buenos Aires e escalas, vapor fran*

cez "Grolx".

SAÍDAS DE HONTEM

Para Porto Alegre o escalas, vapor
nfirifimil "Itahitfi".

Pura Buenos Aires e escalas,
allemão "(Jup Norte".

Para Snntos, vapor nacional "Duque
do Caxias-i

Para Diinquerr-ue c escalas, vapor gre*
o "Alexandra"*

Tara Snntos, vapor nacional "Plrangy".
Para Aracaju o escalas, vapor nacional

Crtplvary".
Para Areia Branca e escalai, vapor

nacional "Poty".
Para Buenos Aires o escalas, vapor

italiano "Oceania".
Para Buenos Aires o escalas, vapor

franrez "Maus!lia",
Pnra Nova York e escalas, vapor ame*

rica no "American Leglon".
Parn Hamburgo o escalas, vapor alie*

mão "Monto Ollvln".
Pnra narre e escalas, vapor francez

Grolx".

niO DE JANEIRO

AV. 
PASTEUR — Vende-se no trecho

que comtltue um conjunto homogo*
ueo e selecto de palncelt-ft iiubres e do
alto custo, amplo, confortável e luxuoso
pnlftcote, rendendo 22:000$ annuaes, em
centro de terreno nivelado com 17x50,
por 250:000$, ou com a área de 23x00,
um terreno o qual em soberba elevação
nomlnnndo vista deslumbrado» sobre a
Bnhln, por 310:0006. Ourives, n. 61-1°.

(O 802.1) 01

C-IASA, 
32 CONTOS — Pechincho, ven-

) de-se optima, com 3 quartos, 2 snlas
copa, banheiro completo, fogão a gaz,
etc*. Omnlbus o bondes quasi n porta. R.
Piranga n. 18, esq. do n. 600 da rua
Dias da Cruz, Meyer.

¦ (O 8033) OI

COPACABANA 
- Ven-

de-se junto ao mar,'
optimo predio de 2 pavi-
mentos, moderno, cons-
truido em centro de ter-
reno, com 8 quartos, 4
salas, garage e depen-
dencias para emprega-
dos. Preço 210 contos.
ZUMALÁ BONOSO
— Edificio Carioca —
22-2662 e 22-0924.

(33225) 91

VENDE-HK 
um solido predio embur-

cado a pó de ppdra h rua General
Argollo, 229; perto do campo do Vasco
com 4 quartos « 2 salsa, gaa, banheiro
e mala dependências. Vêr e tratar no
mesmo. (O 8001) 91

E.NDK-SE por 120:000$. lllll terço á
vista e o resto em, prestaçfips men-

saes com Juros módicos um predio para
pensfio ou sninde famílln á rim 2 de De*
«mbro. Junto da praia. Tel. 2ft-48;t2
(tt pela manhã). (O 8085) 01
1CQ DIAS DA CRUZ — Vende-se esta
ItJlf primorosa chácara com 43 metros
por esta rus, 70 pela rua Oliveira e 84
peta rua Jarlntho, Integral ou em lotes,
com dlmenaSca a escolha do comprador,
A vlstn ou a prazo longo. Ourives n. 51,
1» andar. (O 8020) 01

Oosinlieiras

PlUCCISA-aK 
pnra todo o serviço e co-

zlnhn trivial de uma empregada que
durma no sluguet. Apresentar-se ntfl 16
horns run Josfi Antônio dos Santos, 50
tLeblon). (O 8023) 6f*

PRECISA-SE 
de noa cosinheira, pura

famílln de 4 peasons, ã ma Mundo
Novo. 11(1. Botnfogo.

(O 7206) 62
OOÜINRKIRA — Preclsa-ee de uma,
KJ branca, que lave tninhem, parn pe-
qtiena familia, nn rtin Conde dc Bomfim
n. 240-A, cnsn 4.

(O 7100) 62

Km pregos diversos

PRECISA-SE 
de rapazes e moens para

trabnlhnr à commisvão. Negocio
sério, fácil. Pedem-se referencias. Dé 2
ris 5; 257, Av. Rio Branco, 5° andar.
Kdlllclo Lnfend — Mandei.

(O 7180) 65

DINHEIRO - ,ob Promissórias•""••"¦••"¦ 
duplicata* o papeisde credito Mario Cunha (Inter-

metllarlo), run Sete de Setembro
n. -311.1» and. — Da* 11 ás 17 bs.

(O 63611 73

Médicos e Pharmaceutlcos

UuliUnnnC/i qualquer corrimento
no homem e na mulher. Oura radical e
rápida com injooçõos h.vpodormioas.
DK. JOKOE A. FRANCO - Chefe da Uboratorio do Inst.
Oswaldo Crus - 67 Assemblea, V de t às 5. Tel: Z.-31IB.

(O 6014) 80

HEMORROIDAS BLENORRAGIA
Cut-a radical «etn opoi-açüo. — Ourlva.* S. 3* 8. 1 — t as lt

D PEDRO MAOALHAEB
(O 01368) 80

VIAS URINARIAS -T'"'t' *¦»• <lo«n.a. das ortAos cenlt***fUW uninnnina , urlnanoa (hom.n* • senh»r,e) _ Hy-
drocele, «em op. • sem dOr.

DOENÇAS ANO-RECTAES ^tó^^r
tulas, eto.

DIARIAMENTE í!18 . *¦ ¦• • da» " •• "¦ »i« hora» -vuininiiuni. AtWn(U em ,,„,._. hor__ e||MtM com horapreviamente marcada. Raa ükll. n. IS.it" — Pfcoaei aj-8444.
„on mar. Bfc,,PP_ffKD0 de SANT'ANNA
SSSo^í*;-^.^*1^**1 A0Ab MKUIC1NA, CHEFB CLINICAPROCTOLOOICA (doenfiai »n0.r»«tae.) da AS818T. MUNIC1-PAI.. — LONOA PRATICA d« HOSPITAES EUROP1DUS. —

DINHEIRO Empréstimos
sob promis-

sorlas a cur-
to e longo prazo e desconto de
duplicatas a juros bancários.
Rapidez e sigilo.

Alfândega 94 — 1.°. M. Cas-
tellar 23-0233.

(O 0597.) lt

Diversos

CONHECIDA 
firma londrln», dando a»

melhores referencias, deseja traba-
lhor eom lioos flrmns brasileiras, coma
ngcnle de compra* a commlss6o, de qual-
quer ártico. Iicspostas para Box 7. W 200,
C/O r>eaeon's, 6 St. M«r» Ale, lon-
drea, Inglaterra.

 (3S083) 74

instrumentos de musica

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstia* do apparelho Uenlto

í<£,'íll.rJ0-_,JJ-b0,n,*n * n» mulherOPERAÇÕES - utero, ovarloa,hérnias, appendlctte, próstata,rins, bexiga, eto. Cura rápida, porprocessos modernos, sem dor, ds

GONORRHÉA
e suas complicações, prnstatltesorcbltes. oystitei, estreitamentos,eto. Dlathermla, DarsonvalIzacBo,Kua Republica do PerO n. 26, so-brado das 7 ás S • das 14 ás 18horas Domlncn* * feriados, das7 ás 9 bora (O 04368)SU

(O 05983) 80

VIAS URINARIAS
Dr. Julio de Macedo
Noleatln* veneres* no homem
e nn mnlher — Impotência —
R, CARIOCA, 54-A — 8 é* 11

e 13 A* VS.

^SíTSi5)80

VENDK-SE 
superior plano sem uso e

perf fl tn, bnnl ta e bom. por preçobarato, devido retirada. Conde Bomfim
".•_««_. (O 8014) 75

Ouro e Jóias
em jolas até 226 a sr.Brilhantes atê 6.000$
o kllate — Maiores

Wertas melhores pre-ços. Joalheria Sfio Sebnatlfio —
Rua rto Rosário, 162, loja.(O 07107) 76

OURC.

OURO VELHO e BRILHANTES
Compra-se atê 231000 a srrm.

Brilhantes paga-se até 8:000$ kts."A casa do OURO" — OUVIDOR
n. 05. (O 7182) 76

»

"10MPRA-SK nma casa para pequena
J família nos bairros de Copacabana ou

Botafogo. Negocio urgente. Cartas A cal*
xa 10, (O 4016) 01

DIAS 
DA CRUZ — Esquina. Vende

se próximo do n. lfifl, esquina da
rua Oliveira, com 21 por lã ou 21 por
.'10, á vista ou a praso; Ourives, 61-1°.

(O 8027) 01wIAS DA CRUZ, 160 — Vende-se esta
primorosa chácara com 48 metros

por esta rua, 70 pela rua Oliveira a Si
pela ma .Tnclnttio, Integral ou em lotes
com dimensCes & escolha do comprador,
A vista ou a praso longo. Ourives, 51-1°.

(O 8026) 01

IPANEMA 
— Terreno. Vende-se A Ave-

nldu Epitacio Pessoa com 14,65x35,
quasi esquina dn rua Montenegro; preço
85:000$, Inclusive todaa as despesas de
transmissão, etc, por minha conta. Bua
Buenos Aires. 46, sob.

(O 7185) 01

vapor

IPANEMA — Vende-se
á rua Barão de Jagua-

ribe pequeno lote de 8,50
x21, situado entre dois
magníficos predios, e
prompto para receber
construcção. — Preço 36
contos. — ZUMALÁ
BONOSO. — Edificio
Carioca — 22-2662 e
22-0924.

(33225) 91

DRECISA-SE corres-
pondente com pratica

Prefere-se que saiba ste-
nographia — Rua Had-
dock Lobo, 30.

(O 08020) 55

Achados e perdidos
PERDEU-SE 

no baile de eabbado, no
Copacabana Palace, um broche de

ouro e esmalte, com agua marinha no
centro. Por Ecr objecto de grande esti-
mação, Rrntiflea-se com o respectivo va-
Inr a quem o restitulr. Por obséquio te-
Icplionar para 27-348.1.

(O 7184) 81
>BRDEU-SB a cautela n. 200.027 do

Monte Soeeorro.
(O 5082) 6W

Automóveis de oceasião

VENDE-SE, 
por motivo de mudança,

um automóvel Chevrolet, 4 portas,
bom calçado, em bom funecionamento.
1'reco 6:0008000. Pude ser visto á qual-
quer horn. Trata-se na rua Gonçalves
Dias, 17, loja. (O 7183) 64

Chiromantes
CHIROMANIEpholoira,

LEBLON 
— Vende-se á rua Dom Pe-

drlto, 11 metroa antes do n. 82, optl-
mo terreno com 33 por 30, Integral ou
em dois ou tres lotes. Ourives, Sl*l°.

(O 8027) 01

LEBLON 
— Vende-se a run Aca-

rahy, lindo terreno* entre duas re*
i-Idcncine, com 10x30, Ourlvea, 51-1°.

(O 8025) 01

LEBLON 
— Vende-se â rua Acarahy,

lindo terreno, entre duas residências,
com 10x30. Ourives, 51, 1*.

(O 8027) 01

IEBLON — Vende-se
á rua Antônio dos

Santos, lado da sombra,
terreno com 20 ms. de
frente, pelo preço de 28
contos. -—ZUMALÁ
BONOSO. — Edificio
Carioca — 22-2662 e
22-0924.

(33225) 91

Mme. Joanna, ira-
. . compromette-se a fazer

qualquer trabalho por mali difficil que
seja; quereib saber de vossa vida, da tos*
sa sorte? Vlsltae a celebre chlromante;
ella conta com a maior clareza os factos
mais Importantes da vida humana. Bois
infella com vossa família ou em commer*
cio ou necessltaes que se descubra algu*
ma coisa ? Procurae Mme. Joanna, que
garante aeus trabalhos: A rua 24 de Maio
n. 208, bondes de Piedade, Engenho ds
Dentro, Mcjer e diversos omnlbus A porta

(O 8002) 60

EM JÓIAS at« 229
a cramma oaute-
Ias, prata, bri-lhantes especule aeoffertas das ou-
trás casas e ven-da na Jonlherln OOME9 que co-brlrft qualquer offerta. RUA CA-KIOCA. 87.

(O 08018) 76

OURO até 23$ a gramma
Brilhantes atê 10:000$ o kila-te, compra-se a travessa Ouvi-dor n. 8. (O 7202) 76

DURO
— Compra-se e paga.

se até 22$ a gr. Jolas
com brilhantes fa-
zem-se boas offertas.

Prata modeda 200 e 400% aglo.
Pratarlas antigas paga-se até
2000 a gr.

.TOAI.HF.HIA MONROE
— RUA URUGUAYANA, 26 —

e 7 Setembro. 1,31 — eaqulnii.
._ (O 07198) 76

BRILHANTES
PAGA até 5 contos o kilate"JOALHERIA S. JORGE"

21 • URUGUAYANA * 21
(.0 08011', 76

D_) OUKO. preço do
Banoo. Brilhante» •

li cautela*. 4 quem ma-
lhor paga. Concerto*

garantidos de jota* • relógio*JOALHERIA S. JORÜB. Uruguayana, II. Telephone: 22-1662
(O 08011) 76

AJOAMIEMA 
VáL-NTIM compra,

rende, troca, tas • concerta Jóias
< relógios, com seriedade: rua Ooncal.
vis Dias n. 87. Teleph. 22.0004.

(O 6820) 18

MME. 
IRENE — Cartomante sctentl

ftca; di consultas daa 8 is 11, de
1 is Bua Inválidos, 173, quarto 27.

(O 8061) «8

MME. 
ORIENTAL — Cbirumant*

sclentlflca « graphologlca, notável
no acerto de suas propheclas. tira horos-
copos. Attende todos os dias, domingos «
feriados, á rua Mariz e Barros n. 853 j
teleph. 28.3738, (O 7186) 60

CARMEN 
— Chlromante e sciencias

occultns; revela o segredo humano
pela grnpholojrln, psjohologla experimental
e trabalhos de transmissão de pensamen-
to; 16 toda a sina dn pessoa pela chlro-
maneia seientlflra; consultas sobre qual-
quer sentido, particular e commercial. TI-
ra*se horóscopos completos, Attende todos
os dias, das 10 ás 7 horas, menos aos do*
mlnsos, rua 8. José, 70, 1°. Tel. 22-7005.

(O 40181 60

MME. ANNY MUZAR
Astrologa — Chlromante —¦

Graphologa. — Diplomada emParis — Se desejaes saber o quese passa na vossa vida pela Gra-
phologia — Astrologia : • Chlro-maneia, consultas a famosa Mme.
Anny Muzar, cujos trabalhos «ão
rigorosamente «científicos.

Oi consulentes tém direito aotallsman Inteiramente grátis. At-tende durante o dia. no Hotel
Mem de Sâ — Apt. 4 — Bua dosInválidos 163 — Tel. 22-9930. Ba-
quina da Av, Mem de SA. EtcIu-
slvamente familiar. (N 28998) 69

OURO VELHO
PARA O

Banco do Brasil
Comprador autorlsado

Paga no preço do Banco do Brasil
86, RUA 8. JOSÉ' N. 88

Eaq. da rn Rodrigo Silva
(O 03842) 76

ANTI-DIABETICAS
Pilulas DR. CROCE

Combatem a OliTCOSÜRlA e
todo* oj symptomas decorrentes
dessa moléstia. O uso destas pllu-Ias dispensa toda e qualquer ou-
tra medicação. (32635)

CLINICA DE SENHORAS
00 DR. CÉSAR ESTEVES
Vali* 4* rtiras, colle**, *n|6os On

«ravldrs. tiemorrltaiilos. tuapensio,
atrasos, Crless • dcmol» perturbações
ovarlans, tratamento opotliersplco
•em oper*c6o • i *em dOr, ttep, do
Perd, 116. T. 32-11862. d* 1 is * bs.

(O 04320) 30

HBROMAdoUTERO
e hemorrhaglas consecutivas'•TRATAMENTO SEM OPERA.
ÇAO pólos Ralos X e o Radium
Dr. von Doclllnger ds Ora.»".
Assemblea n. 98. A's 4 horas.
Edf. Kanltzi 27-3218 . 22-2298.

(O 4397) 80

DR DUARTE HOlilS-»£»._
rias - BLENORRHAGIA e SUAS
COMPLICAÇÕES - HEMOK-
RHOIDAS E UOENÇAS ANO-
RECTAES - S. Pedro, 64. Das
8 is 18 horas.

((80027) 10
"l713M)K-8_ 

uma sala de Jantar de lro-0_,__._- ————_.\ mija e um dormitório de imnuya«i rarteirss e •.Diern.eirasbura e um dormitório de Imtiuya •
um grupo estofado, ultimo typo, preço da
nccusISo, pars desoecupar logar, ha rua
da Quitanda n. 86.

(O 7131) 83

VENDEM-SE! 
26 cofres, «rc.lvo de

aço; moveis de escriptorio e machl-
nas de escrever por preço dè liquidação,
á rua doa Ourives n. 110.

(O 60821 811

£**OMPRA-SE moveis, pianos,
^**crystaes, etc., ou mobiliário
completo de casas ou escripto-
rios. Casa André, tel. 24-6332.

(O 04920) 83

DORMITÓRIOS 
modernos para casal,

tjpo apartamento, vendem-se novos
o garantidos, a .809. Rua Frei Caneca
n. 0. (O 7126) 83

SALAS 
DE JANTAR com 10 pecas,

construcção solida e moderna, ven*
dem-se garantidas a 6009. Kua Frei Oa-
necn n. 0. (O 7126) 80

Pensões e Hotéis

PKNSAO 
— Fornece-se a domicilio,

bem cozinhada e abundante. Bua Co*
pacabana, 010, Tel. 27-0814.

(38946) 86

PENSÃO 
— Vende-se com todos oa

quartos de frente mobilados e oc-
cupadus, bom salão e muita freguesia do
commercio, rua da Candelária, 86.

(O .7163) 86

A SENHORA
Está trlate I Aa
•naa regra* aBn
dolorosa* e Ir-
regularei, to-
Me CÁPSULAS
SBVKNKRAllT

(Aplol. Jablna
Arruda), qne
ficará bAa. To-
so, U9000. —
.1' venda na

Uroararla Bnber. R. 7 Setembro. (II
(O 4623) 84

fyymoda

Curo to-
tl'.s Feiidos.quei-
rrujciüros,. Ulceiu.
ijt.- Bou4Ú, Foge
Jonicus, ConccüU;
\<r>, doenças do

f.(-.ki, rabeca, indo
moções dos olhos,
rosto, ele. A melhor
<;maisbarata Nun-
rn existiu egual
Iveço no vtjrejo 3$ a W
*¦ vt'r> vAir mais oi vo;

(65996)

Serviço de Extineção
do Cupim

- CUPINICIDA LTDA. -
RUA HUENOS AIREh

N. 68-1."
riiniie: u:MI-«4

(64186)

"CGNCEK10S DC
RÁDIOS'9

A domicilio. Qualquer
marca. Laboratório de
Radio. Praça Olavo Bi»
lac, 7. Tel. 23-5583.

(O 04917)

l.lvroa collegleci e acadêmicos

Livraria Alves
RUA Dü OUVIDOR, 160

(30080)1

PIANOS
CASA DIEDERICHS
Praça Tiradentes 83

(64127)

Professores
AULAS 

PARTICULARES ds porta-
sues, arithmetica, álgebra, etc, para

exames, òu mesmo a edosos e prlnclplan-
tea por professora ou professor enérgicos
de longa pratica, á rua S. «Tose, 7U*2<>.
Mione 42-1770. (O 8036) 87

AULAS 
PARTICULARES e em turma*

para admissão, exame* seriado*, con-
cursos (ederaes < municipaes, bancos e
commercio. No Curso Propedêutico, fun-
dacão do dr, Washington Garcia. Sua do
Ourldor o. 10..3.» Tel. 22-4660.

(O 6183) 87

ÍNPIF7 En,in0 concurso], rígido, ra-
llHJU-b pi_0i rtdici _ M,, b. B.
Brlght, Cattete, 8, Pbon* 28-1868.

(O 08007) 87

Mi GANHAR SEMPRE NA LOTERIA?m A ASTROLOGIA orlaiecs lhe heje * RU31
« con.eau.i. FORTUNA » f EUCiDAOe

Apreialtti» um demo»
 „___„_ wtaisraloMrt» pet* oM* d*osKlmtols 4* caa* Bsiioa.déscdbrliil* mod* ugura sua com minto•UMiMncr* todos podem. qaitn«t n* Ibllirt* séo p*rd*> an* *6 •*»

MJnd» uv *aí*r*c» • 600 «ais *a> salto*, piks *ovl»»Jti* «StMTB"O SgOggSÓ D<E foFtTUHA-» . Mlrtor*. 4* sllwtsdos prowmaa ?ninm» pilsvrsi, S Mau erf.eist._i Prol. PAKCHAN6 TONl
Or*i Mitra S241 * Rosário (9. Fé) ¦ >ap.Arg-filli

Modas e bordados
ALTA 

COSTURA — Nüo trate do sen
resttdo ante* ds consultar Um*. U*-

cedo A Bardee qu* e tario por em pre-
co qu* lhe agradará. — Rua Gonçalves
Dias n. 07, 1* andar, sal* 14. Teleph.
88-6386. (O 6677) 61

ALTA 
COSTURA. C.spêos. Ume. tia-

rllena. Especialista em resttdo* de
baile. Figurinos modernos. Aprompt* tado
em 24 horaa; rua Copacabana, 702, tel.
27-4664. (O 6880) 81

ALTA 
COSTURA — LIcScs de corte,

met-, de Psrls. Fazem-se chapéos,
dores. Pcrelr» 81K*, 06, c. 3. 26.8837.

 (O 7185) 81

Moveis novos e asados
COMPRAM-SE 

moreis avulso* orrstacs
planos, etc. ou mobiliário completo

de casa. Com Carlos — 32-0378.
(O 7188) 88

COMPRAMOS 
— Moreis, planos, crys-

taes, tapete* ou mobiliário completo,
maclifnaa de costura e tudo que repre*
sente valor. Telepbone 26-3128. Paga-se
bem; (O 7123) 88

COMPRAMOS 
moreis d* eacrlptorlo,

cofres a machlnss de escrever, *tc.
Telephone: 24-4848.

(O 6002) 88

(30016)

Empregue somente moedas antigas
de 400 réis

NOS TELEPHONES PÚBLICOS

O diâmetro reduzido das novas moedas de 400
réis nâo é sufficienie para accionar o dispo*

sitivo de signal dos telephones públicos.A Companhia já está providenciando urgente*
mente para a adaptação dos collectores de
moedas, para que funecionem com ambas as

moedas.

Provisoriamente só use moedas antigas

Companhia Telephonica Brasileira

CONSTIPÕÜ-SE i
USE

Em todas as Pharmacias • Drogaria*
(64113)

REFEITÓRIO
DIETETICO

A partir rio dia 3 de marçoabrlr-ae-á um refeitório paradietas especiaes executando
qualquer reelmen de dieta dè-sejada ou prcscrlpta sob adirecção de enfermeira in-
glezavPreços a combinar.

Accolta-se propostas á ruaS. Jos6, 82-2.» and. Tele-
phone 42-3150. (O 7186)

EMMAGRECIMENTO
Enfermeira massagista de lon»

ga pratica, applica massagens
para rheuniatismo, nervos e èa>thotlca, tambom attende chama»dos a domicilio.

Serviço garantido. Licenciada
pela Saude Publica. K. S. José nu-mero 82-2.» and. Tel. 42-31S0.

(O 8022)

CORRESPONDENTE
Portuguez-Inglez

Casa importadora de machinismoi
admitte ura que redija e escreva a ru»-
china com desembaraço e tenha praticacommercial. Cartas indicando nactona»
lidade, referencias, edade e pretençõts,
a caixa 22 deste jornal,

(O 07210)

E

«•••••••¦••••••••••••••••e*********e******«****e**********e***«*tte**.
STENOGRAPHER•

! ... Plrs_>,c',lss Bnglish etenographer wanted for executiva !office of Important local concerni Pteply statlng age, expe- •. rlence and references to "Engllsh Stenographer", care thels i: paper. Caixa 20. (0 6989) .*****"» »«»««»»»»««»M»»»*M«»»»«»»»»»««»»«««»»t««*.*».ts«»»««'

AUTOMÓVEIS USADOS
Vendem-se diversos typos, • preços de occasiio, a pratoe á vista, Vêr e tratar a Rna Bento Lisboa, 160

WILSON KING & C. Ltd.
Prata até 2$ a gramma
Ja— da oure até 24% ¦ irm. Brilha.
te* grandes (ti 9 contos o kilatt, —
S. Josi 49, loalherla Ciuffo • Irmle.

(O «31021

(3.533)

Prensa Excêntrica
100 a 150 toneladas de presslo com-

pro urgente offett* a Dine ru* SanfAn-na numero 109.
(N 28996)

PPT.
783*21 541.11

696*24 202* 1
*WWMMMr\MA<*JWWaiWl)MsW>i*^ l.

RECEITAS DEVOLVIDAS
Foram devolvidas hontem ureceitas ns.: 7.505 — 5.230 — 1.3004.538 — 2.284 — 857 — 301.

0NSTANT1N0
036
233
691
537
497

113) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHÃ"

PAULO FÉVAL

0 CONDE DE UM
conservar uma pistola, uma sé
nue seja no fundo de um racco,
estou toda nervosa!

No toucadof, Aurora, com o
rosto escondido nas tnaos, diria
tom voz alterada:

Tenho frio, tenho frio até
nos selos da alma... Pensar eu
Que me querem entregar a seme-
lhante homem...*

Ora adeus! disse Dona Crus.
f* fosse commlgo, eu me encar-
regava de o fazer manso que nem
um cordeiro. Então, tu não o
achas galante ?Anda... vamo-nos embora...
Quero passar o resto da noite emora.6es...

Osclllavam-lhe as pernas. Do-
na Cruz segurou-a nos braços. Aclganlta era um coraçãozinho de
Pomba, mas não tomava partefcU-re.-urnanc.as da sua çomua.

nheira. Bra esse effectlvamente
o Paris que ella sonhar*.

Então, vem, disse Dona Cruz
emquanto Chaverny, aproveltan-
do-se de um brevíssimo Intervalio
de silencio, pedia com lagrima.*
na voz que lhe dessem licença
para explicar a sua posição. Ao
descer a escada, disse Dona Cruz:

Ganhemos tempo, Irmãzinhn,
finge obedecer; acredlta-me. Eu
para te obsequlaí, era multo ca
paz de casar em teu logar >.ora o
marquezlto de Chaverny.

Tu farias Isso por mim ?
bradou Aurora num ímpeto "e la-
genua gratidão.

Oh! meu Deus, com todo o
gosto... Vamos, reza, Jâ que isso
te consola. Logo que eu me pu^
der escapar, câ, venho ter com-
ligo.

Toi*nou i subir a escada, com o
pé -Urelro. eom o coracio alura

e brandindo jâ o seu copo de
champagne.

Ah! de certo... murmurava
ella, para a obseqular... coin
aquelle Chaverny passava a gen-
te a vida a rir.

Que podia ella desejar mais ?
Quando chegou a porta do tou-
cador parou a escutar.

Chaverny dizia num tom Indl-
gnadoIEntão, promettçram-me ou
não me prometteram deixar-me
explicar a minha posição ?

Nunca!... Chavorny abusa
da sua posição!... Fora!

Decididamente, meus r.nh.-
res, disse Navailles, não ha re*
médio senão darmos o assalto! A
pequena zomba comnosco.

Dona Cruz aproveitou esse mo-
mento para abrir a porta.

Appareceu no limiar, rlsonha o
alegre, levantando o copo acima
da cabeça.

Brotaram applausos ruidosos e
prolongados.Então! Então! Meus senho-
res. disse cila estendendo o copo
vazio, mais calor, maia calor! Os
senhores Imaginam que fazem
bulha ?

Tentamos, tentamos, disse
Orlol.

Tristes convivas são, tornou
Dona Cruz despejando o copo de

um sft trago; nem sequer se ou-
vem detrás desta porta.Pois Isso é verdade ? brada-
ram humilhados os nossos de-
vassos.

Julgavam-se capazes de não
deixarem dormir Paris Inteiro.

Chaverny contemplava Dona
Cruz com admiração.

Deliciosa, murmurou elle,
adorável!

Orlol qutz repetir estas pala-
vras que lhe pareciam bonitas;
mas a Nlvelle acordou de rropo-
sito para lhe dar um formidável
beliscão,

Faz favor de se calar 7 disso
«Ila.

Sim, minha linda, respondeu
o dócil Orlol.

Procurou safar-se; mas a filha
do Mississlpl segurou-lhe na
manga.

Pague multa, disse ella;
uma azul!

Oriol sacou da sua carteira, e
deu-lhe uma acção nova em fo-
lha,- emquanto a Nivelle canta-
rolava

Porque a mulher, hoje em dia,
Já nem tem preço em Paritl

Dona Cruz procurava o cor-
eunda cora a vista. Dlz!a-lhe o
seu Instlncto aua. aneztr dos

seus caprichos, esse Homem era
um secreto alllado. Mas não ha-
via ali pessoa alguma a quem
pudesse dirigir uma pergunta st).
Disse apenas para saber se o
corcunda acompanhara Gonzaga.

Onde está sua Alteza ?
A carruagem jâ voltou, disse

Peyrolles que entrava nesse mo-
mento. Sua Alteza esta dando
algumas ordens.

Talvez esteja mandando vir
rabecas! acrescentou Cidalisa.

Pois nfis sempre dansare-
mos 7 bradou a clganlta jâ rubra
de prazer.

A Desbois e a Fleury deitaram-
rhe um olhar desdenhoso.

Houve tempo, disse senten-
ciosamente a Nivelle, que, quan-
do aqui vínhamos, encontrávamos
alguma coisa por baixe dos pra-.
tos.

Levantou o prato e continuou:"Nada, nem um grãoztnho de
milho! Ah! minhas lindas, a re-
gencla vae decaindo.

A regência envelhecei
Apoiou Cidalisa.

A regência estraga-se! Gon-
zaga ficaria mais pobre por nos
dar duaa ou tres azues & sobre-
mesa.

O que são azues 7 pergun-
tou Dona Cruz.

Nio ha «preside*- au* ponun

pintar a geral estupefação. Ima-
glnem, nos nossos dias, uma ceia
na Casa Dourada, uma cela cujos
convivas fossem dansarlnas •
freqüentadores do Tortonl, e Ima-
glnem que uma das senhoras Ic-
nora o que é o Credito Movei.
Não pAde ser. Pois, naquella épo-
ca, a Ignorância de Dona Cruz
era egualmente inverosimil.

Chaverny metteu a pressa as
mãos na algibeira onde tinha o
dote. Tirou uma dúzia de acçSes,
e pol-as nas mãos da clganlta.

Obrigado, disse ella, o prin-
clpe de Gonzaga lh'as pagará.

Depois, espalhando as acefles
deante de Nivelle o das outras,
acerescentou com a mais graciosa
amabilidade:"Aqui está, minhas senhoras, a
sua sobremesa!

As dansarlnas acceltaram as
acções, e declararam unânime-
mente que aquella pequena era
Insupportavel.

Vamos, vamos, meus nenho-
res, continuou Dona Cruz, que-rem que Sua Alteza nos encontie
a dormir?... A saude do senhor
marquez de Chaverny!... O seu
copo, marquez!

Este estendeu o copo • soltou
um profundo suspiro.

Sa soubesse, murmurou elle,
ie eu lhe pudesse dizerI...

Bebeu, e entretanto Navailles
bradou:

Cautela que nos vae cxpll-
car a sua posição.Menos a vocês; sd quero
para ouvinte a formosa Dona
Cruz. Vocês não são dignos de
me comprehenderem.

Pois olha que ê multo sim-
pies Interrompeu a Nlvelle; a aua
posição é a de um homem bebedo.

Todos desataram a rir. Orlol
quasi que se rebolou pelo chão.Com os diabos! disse o mat-
quez quebrando o copo em cima
da mesa; ha alguém aqui quetenha a audácia de mangar com-
mlgo 7 Dona Cruz, eu não estou
brincando. Formosa Dona Cruz,
no melo desta gente, parece uma
estrella do céo extraviada no
meio de lampeSes.

Protesto ruidoso das senhoras.E' demais... é demais, disse
Orlol.

Cala-te, bradou Chaverny;
com esta comparação sô so p6-dem escandalizar os lampefies...
De mais a mais, eu não falo com
vocês... Intimo o Peyrolles para
que ponha termo âs indecentes
vociferaçSes da assemblea... E
acerescento que em toda « minha

I{ 

vida sã gostei de o ver um mo-
mento: foi quando estava pendu-rado do çab"de,.. citava bem!.

. Enterneceu-se Involuntária-
mente, e acrescentou com as la-
grimas noa olhos:"Ah! multo bem estava! Mas,
para voltarmos â minha posição,continuou agarrando nas duas
mãos de Dona Cruz.Conheço-a perfeitamente, se-
nhor marquez; casa-se «sta noite
com uma mulher encantadora.Encantadora 7 interrompeu
o coro.Encantadora, repetiu Dona
Cruz; moça, espirituosa, bondosa,
e não tendo a mínima Idéa do quesão as azues...

Um eplgramma? diste a
Nlvelle! Vae fazendo progressos.Mette-se numa carruagem
de posta, continuou Dona Cruz
sem deixar de se dirigir a Cha-
verny; rapta sua mulher...Ah! interrompeu o marque-
zlto, se fosse tu adorável crean-
ça...

Dona Cruz encheu-lhe o copo a
transbordar.

Meus senhores, disse Cha-
verny antes de beber. Dona Cruz
acaba de esclarecer a minha po-sição; eu mesmo não o faria me-
lhor. Essa posição ê romanesco.Beba, ande, disse a clganlta
rlndo-se.

Perdão... ha multo tempo
Jâ que eu nutro uma idéa...

Vamos aVamos a ver
ver a idea de Chaverny 7

Levantou-se, e tomou uma at-
titude de orador.

Meus senhores, disse elle,
estão aqui muitas cadeiras vagas.
Esta pertence ao meu primo Gon-
zaga, aquella ao corcunda, jâ es-
tiveram ambas oecupadas; maa
esta?

Apontava para uma cadeira
collocada mesmo defronte deGonzaga, e na qua! erfectlvamen-
te, desde o principio da ceia, ain-
da ninguém se assentara."Ahi vae a minha idéa, contl-
nuou Chaverny, quero que a noi-va se assente nessa cadeira.E" justo, é justo! Bradaram
todos; a idéa de Chaverny é ra-soavel... A noiva! A noiva!

Dona Cruz quiz segurar nobraço do marquezito; mas, nesseInstante, coisa nenhuma o podiadistrair.
Que diabo, resmungou elleagarrando-se â mesa e sacudindo

os cabellos que lhe Inundavam 6rosto, parece-me que eu não es-tou bebedo.
Beba e cale-se! disse-lhe Do-na Ci*uz ao ouvido.
Sim... bebo... astro dlvt-no... Tomo Deus por testemunha

.ContlpAa
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SE PAGA
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MADGE EVANS
PAUL LUKAS - MAY ROBISON - HELEN VINSON
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A FOX FILM uprcticont»

EDMUND LOWE
KAREN MORLEY

— BM —

Momentos de Amargura
(TIIUNDKR IN THE NIGHT)

(Impróprio para creanças até 10 annos)

I JIKIOS DK TIIWí.l-OII li; _ Natural
PARAMOUNT NEWS — NovIdHdos tnuiidlaot,
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A METRO OOLDWYN HAVER aproBcnla

BANCANDO O HEROE
(BABV FACE HARR1NUT0N)_

' 
com

Charles
Buttetwotth

UNA MERKER
IlAHHAlins rc TMNIUAD — Natural descnptlvo
METROTONE- NEWS — Novidade» liiternaclonaen

Iincutido e Oh.prvnndo — Complemento Nacional
da D. F. B.
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A PARAMOUNT PICTURES nproscnla

BUSTER CRABB
— EM —

O HOMEM LEÃO
(TING OF THE JUNGLE)

.4*1011 EM FLOR —. Desenho colorido

PARAMOUNT NEWS — Novidades internaclonaes

Ilhéu» — Complemento Nacional da D. F. B.

IPANEMA
TBLBPHONBSi SI7-M»»» e .7-Bn-n»

110,111 — A CINBDIA» WALDOW FILM — nprcfonln

lUI-JUI- CHRMl
CARMEN MIRANDA

AURORA MIRANDA
MARIO REIS

BARBOSA JÚNIOR
PINTO FILHO

A PEt*tUE*.A DO SEGURO — Variedades
QUE SONHO — desenho
Complemento nacional da D. F. B.

SEGUNDA-FEIRA — A FOX FILM apresenta

Janet Gaynor em "ADORÁVEL"

SEGUNDA-FEIRA
NO

A FOX FILM apresctititrA ,

CLIVE BROOK
TUÜA ROLF em

Vingança de Mulher
(DRRSSED TO TIIRILL)

Direcção de H.mnv I.AOIIM.W

SEGUNDA-FEIRA A ART FILMS apresentará

NO

ODEON
O DEVASTADOR

DO MUNDO
eom

Sybille Schmitz — Siegfried Shurenberg

SEGUNDA-FEIRA
NO

A PARAMOUNT F1CTURES apresentará

KAY FRANCIS
n I A n I 1 HERBERT MARSHALL em '

-oLUKiA Ladrão de Alcova
(TR OUBLE IN PARADISE)

A METRO GOLDWTN MATER apresentara2\!EIRA GHESTER MORRIS
SALLY EILERS emIMPÉRIO Rapto Complicado

(PURSUIT)
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O CJMfcMA 005: BONS FILMS

AMANHA
Rcaprp-ientnqão. a pedido do super-1'llm , '

A SYMPHONIA INACABADA
COM

MARTHA EGGERTH e HANS JARAY
Distribuição do Prog. Aliança

No PRQGRAMMA — BOTELHO-FILM apresenta a sensacional

i reportagem ..,'...:: ;

"CARNAVAL DE 1936"
constante der

03 famosos 
"BAILES CARNAVALESCOS" do ALUAUBRA

Banhos de mar ri fantasia em Copacabana

O baile dos Esfarrapados
O Carnaval cm fetropolis
O deus Uomo no Balneário dà Urca
O corso na Avenida Rio Branco

As matinées infantis ão "ALHAMBRA"

0 desfile dos Clubs Carnavalesco» cariocas.
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BSTI'II\*VTES c CIIKANVA!» 1*11111 - POI.'1'KONAS *!(.UII
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CORAÇÕES UNIDOS
Alice Faye, em A MÁGICA DA MUSICA

O CARNAVAL CARIOCA DE 1936
A'. FLOTILHÀ MYSTERIOSA, 5." e 6.* .episódios.

SPENCER TRACY «¦ HENRY B. WAITHAU
C L A IRE T REV OU «"•* AlAN OINEHARI
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E: A FLOTILHÀ MYSTERIOSA, 7.° e 8.° episódios.

HOJE
n film dn IINIVEIISAL

Symbolo de uma Era
com Rilnnnl Arnolil

e Blnnie llnrnc»
Oomplemcnto:
desenho e jornaes
da Fox o D. N.

2$000
2.* FEIRA t a vo»

phennniennl dc

GRACEMOORE
no notável film da

COLUMBIA
"UMA NOITE DR AMOR

MOVEIS
Novos por prego de occaslão
FABRICAÇÃO GARANTIDA
Dormitórios typo

apartamento ... 4501001.
Dormitórios typo

apartamen-
to com armário
3 corpos  5501001.

Dormitórios para
apartamento ar-
marlo 3 corpos,
espelho interno 750$')00

Dormitórios fo -
lheados a lm-
buya com 10 pe-
gas, desde  1U80SO0O

Salas de jantar
completas  6001000

Salas de Jantar
folheadas com
12 pesas, desde 1:200*000
Tado de mudei» de lei

30, Rua da Quitanda, 30
(Entre rua 7 e Assembléa)

(O 7043)

LIDO
' Furnishcd house to rent witb ali the

reqtiiriments for good family. Front
room, dinning room and study, 4 bed
rooms and confortablc forniMrrc, garage
and others conveniences. Copacabana n.
106, corner of Haritof street. Contract
for one year. See dailjr af.er 2 p. m.

(O 04919)

Predial Novo Mundo
Vendo um contrato de 20 contos e

outro de 25, com perto de 20.000 pon-
toa, sem ágio, telepfaotiar a 29-2788.

(O 04893)

TEL. 22-65-29
HORÁRIO DE HOJE

TEW-42-*ô~-H

A United Artists apresenta
A SENSACIONAL REPRISE

«ininimA i imim»:hmmm mmA
EDDIE CANTOR

ÜO PROGRAMMA

DESENHO COLORIDO

FOX MOVIETONE - Necional

A COLUMBIA apresenta

JACK HOLT
"ADORÁVEL CONQUISTADOR"

NO PROGRAMSIA

— DESENHO —

FOX MOVIETONE

PLATCfl E BfltGflO nOBIH 4*400
bflLGflO (OevctcL??-) 2"200

POLTnOnfl^
mefl^nTRROfi-;

2S200]
1SIOO

MOVEIS E PIANQ
Vendem-se por preços . baratissinios,

dormitório . de imlmya para casal, sala
de jantar moderna e ura piano Pleyel
assim como outros ntavcíi avulsos, ua
rua da Alfândega 176: .¦ (O 07200)

Rua Barão de Jaguaribe
n. 326 — Ipanema

Luxuosa c moderna residência dotada
de* todo conforto, com banheiro de cor,
garage e etc. Aluga-se e* tratar - cora o
sr. Lowndes ptlo tel. 23-4774.¦__ ; (O 07193)

IPANEMA
Rua Barão de Jaguaribe

numero 326
Aluga-se luxuosa e moderna reslden:

cia com garage. e bello banheiro de cor,
aluguel rs. 1:000)000 e taxas, tratar
com sr. Lowndes, tel. 23*4774.

(O 07182)

SALA DE JANTAR
Vendo uma completa sala 'de 

jantar
imbuya 12 pecas. Preço de pechincha.
Tratar á rua Sta, Christina 15 com
Dona Editb.

(O 07166)

Rua da Constituição
71, loja

Recebe-se propostas para. locação de
dois enormes armazena com-grande área
nos fundos. Teiepbònar para 27-4727
ou cartas para este jornal a 03043.' ' * •' (O 07191)

APARTAMENTOS
M0BILIAD0S

Alugam-se á rua' Copacabana 115,
próximo ao Lido, optimos apartamentos
mobiliados de todos os tamatjhos a par*
tir de 500(000. Informações .no local
com o gerente ou pelo tel. 27*4335.

(33085)

PARA OBTER
Gratuitamente o diagnostico de qual-

quer moléstia e receber irradiações espi-
rituaee, i só . dirigir-se 4 caixa postal
n. 1916. Rio de Janeiro, mandando o
nome, edade, profissão, residência e um
enveloppe subscripto, aellado para res*
posta. (O 07117)

COSTUREIRA
Faz vestidos e capotes, elegantes para

corpos difficeii. Vae provar a domicilio
Chamar pelo telephone 42-2456. Rua
Santa Cbristina 4. sala 14. Irene Boi-
drini. (O 04891)

COPACABANA
POSTO 4

Aluga-se o maravilhoso palacete todo
novo com linda varanda, jardim e ga-
rage em centro .de terreno. próprio
para embaixadas ou familia de alto tra-
tamento i rua Pompeu Loureiro 45.
Visita» todo» os dias das 9 ás 18 horas.

Informações pelo tel. 25*4392.
(O 04887)

Aparts. Copacabana
Dias da Rocha 27

No edificio Almeida Rego «cabado de
construir alugam-se para casaes e lol-
teiros por pretos acceisiveii.' 

(O 04885)

FREI FABIANO
Uma graça alcançada.

Maria.
(O 05995)

APARTAMENTOS
-BOTAFOGO

Com entradas independentes, de luxo
e recem-construido, sala 2 q. b. c. quar*
to e banheiro criados. Arca com tanque
preços módicos. Tratar á qualquer hora
na rua Humaytá n. 308. Ha apenas 2
vagos.

(O 07157)

EDIFÍCIO GUAHYRA
Copacabana

Aluga-se optimo apartamento por pre-
ço módico — rua Siqueira Campos 60
— antiga Barroso.

(O 07167)

EDIFÍCIO SEABRA
Por motivo de viagem traspassa-se o

contrato de um confortável apartamento
no Edificio Seabra. Informações com
d porteiro á praia do Flamengo 88.(O 

05996)

APARTAMENTOS
Posto 2

Alugam-se ós melhores, em Copacaha-
na, com installação de Frigidairc, á rua
Duvivier, 23. Trata-se á rua General
Câmara 76, 

' 
1° andar.

(O 08016)

RIACHUEL0
Vende-se amplo prédio com um terre-

no de 21,50 x 76, por preço dc oceasião.
Tratar com Eduardo Dale, á rua Uru*
guayana, .104, 1°.

(O 07204)

Copacabana - Posto 6
Aluga-se a casa da avenida Rainha

Elizabetb 106. Aberta de 1 112 ás 2 1|2.
 

(O 
08019)

Deseja construir?
: Aproveite comprar por preço de ava-

Ilação.- predios em terreno de 18 x 60,
cm rua central, per 180 contos.

A' rua Uruguayana 104, 1* Eduardo
Dale.

(O 07203)

Piano 1|4 de cauda
Oceasião. Excepcional. Vende-se dois

extraordinários pianos de concerto, le-
gitimo Crapeau pequeno, quasi redondos
perfeitos como novos. Peças de alta
classe das marcas Fleyel e Seiler. Preço
de oceasião. Rua de São Christovão, 39
perto de Haddock Lobo.

(O 07181)

ACÇÕES • VENDO
50 da Jardim Botânico 11 do Banco

do Commercio e um terreno bem local.-
zado no centro em virtude de retirada
urgente pedidos á caixa postal 439.

(O 07179)

SALA DE JANTAR
Vende-se uma modernissima 2:800$000

rua Copacabana 118, apart. 3.
(O 08006)

HYPOTHECA
Pessoa idônea precisa de 70 contos,

juro» da lei, dando magnífico prédio
novo em bairro excellente. Mello. —
Tel. 23-5321.

(O 08012)

CASA MOBILIADA
EMICARAHY

Aluga-se por dois mezes trata-se rua
Moreira Cezar 78 tel. 3215. .

(O 05974)

Casa — Copacabana
Aluga-se, moderna, toda de' pedra ap-

parente: 4 quartos, 2 salas, bali e mais
dependências. Lacerda Coutinbo, 33. —
Chaves no 37. Aluguel 820$.-

(O 05978)

Prédios e apartamentos
no Posto 6

Alugam-se acabados de construir os
prédios e apartamentos da rua Bulhões
de Carvalho 124-A. Trata-se no local
de manhã ou na rua Gustavo Sampaio
numero 94. ' (O 05976)

CASA EM IPANEMA
AVENIDA VIEIRA SOUTO 166.
Aluga-se uma. moderna para familia

de tratamento, com quatro dormitórios,
banheiro e terraço em cima,, e tres sa*
Ias, bali, banheiro, quarto, cozinha, etc,
cm baixo tem garage, jardim e quintal
grande. Pode ser vista a qualquer hora.
Tratar com o er. Bennett, tel. 28.5411.

(O 05997)

Cachorro fugido
Lutu, branco amarelado tendo o pello

nas costas repartido .attende pelo nome
dc "Kid" gràtifica*se - generosamente a
quem dér noticias ou entregar á rua.do
Uruguay n. 134 ou 'telcphonar 

para
48-5125. • . '

(O 05993)

Mobília de sala de
dormir

"- Vendc*se a particular um rico dormi*
torto de 11 peças, Pode -ser visto a
qualquer hora. Avenida Vieira Souto,
numero 166.

(O 05998)

FREI ROGÉRIO
Profundamente agradecida.

M.A.
(O 07159)

Palacete na Tijuca
Vende.se confortável palacete de cons-

trucção moderna ricamente ornamenta-
do, vivenda de fino gosto para familia
de alto tratamento com garage, está ai-
tuado em logar alto muito fresco; á
rua Ângelo Agostini n. 31. Fabrica das
Chitas. Preço 260:000)1000.

(O 07168)

APARTAMENTOS
Vendem-se pelo custo na tona do Li-

do. Uma sal», trea quartos e demais
dependências. Entrada 15 contos e o
restante em prestações muito inferior
á renda. Tel 22-2992. Sr. Nelson, de
1 ás 4 boras.

 (O 07169)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Uma graça concedida á Hclios de
Carvalho.

(O 05980)

FREI FABIANO
Agradece

FARIA.
(O 05994)

APARTAMENTOS -
COPACABANA

Com tres e quatro dormitórios
além de salas e mais dependen-
cias, em edifício a ser em breve
construído A av. Atlântica junto
ao n. 226, dando frente também
para rua Gustavo Sampaio, tres
elevadores e todos os requisitos
de conforto moderno, vendem-se
optimos apartamentos, parte a
vista e parte em prestações des-
de 480(1000. praso 10 annos, ju-
ros 8%. Tratar com Catuby &
Caiuby no edifício Rex, "sala 1512.

(O 7136)
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TRATAMENTO
TUBERCULOSE

Pela luperalimentacio realiza o *G»i-
trion* que dando apetite luperallmenta
e fortalece.

(O 04542)

ABUMINOL
Especifico albuminuriai « dissolvente

máximo ácido urico.
(O 04542)

CASA MOBILIADA
Aluga-se optimo prédio com seis quar-

toa, tempo a combinar informa-se tele*
phone 26-1517.

(O 05969)

724 avenida Atlântica
Englísh lady has nicely furnis hed

singlc and double rooms facjng sca —
exccllcnt tablc. Tel. 27-3943.

(O 07156)

C0UPEV8
Vcndc-sc em perfeito estado na gara*

ge Royal S. Dantas 115." (O 07164)

PLYMOUTH 1934
Vende-se um cabriolct e uma sedan

forrada a couro Garage Royal — Se-
nador Dantas 115,

(O 07164)

CABRIOLET DODGE
1935

Vende-se sem uso menos 40 °J° do
custo na casa, rua Senador Dantas 115— Garage Royal.

(O 07164)

FLAMENGO, CATTE-
TE, GLORIA

Pequena familia tratamento precisa
por 3 mezes casa mobiliada até 6001000— Tel. 27-3397.

(O 05999)

Quem quer alugar dois
quartos?

Distincta ' pequena familia de trata-
mento educada e tranquilla composta de
casal e filha 15 annos, com excellentes
referencias procura nas Larangeiras 2
ou 3 quartos mobiliados bem arejados
asseados com pensão simples mas sã em
casa de boa apparencia de familia rea-
peitavel preferivclmente únicos inquili-
nos. Por cartas a caixa 21.

(O 08010)

Terreno em Laranjeiras
Esquina

Vende-se optimo lote approvado pelaPrefeitura. Prompto para receber coni-trucção. Informações com o ar. Costa.Rua do» Ourives 51, 2°.
" (O 07201)

fltCTlOPOLC
POLTRONA*

31300

PU 'B

«STUDANTE3
• '

CREANÇAS
1*100

TELHPHONE: 12 .1280

HOJE — HOJE
das 14 horas em deante

•GRANDES FILMS

1." —FILHINHO DA MAMÃE
«a WARNER BR03 FIRST — com

James Cagney e Pat O' Brien
2.° -- NOITES DE
MONTE CARLO

do "PROGRAMMA
BARONE" — com

John Darrow
e Mary Brian

ô" !—• Novos epifodlos do
seriado

ESCOTEIROS
HERÓICOS

(da RADIAL FILMS)

nos capítulos

"Azas do Terror"
e "Fúria Tropical"

RÁDIOS
PHILC0, PHILIPS, PIL0T

Por pregos baratlsslmos. Bm
pequenas prestações A longo pra-üo. Assembléa, 106. Tel. 22-1224.

(O 03462)

POPULAR - HOJE
"3ÃNÍ2T 

GAVNflR cm

AMOR SINGELO
Jl.M.MV ÚUKANTB cm

DYNAIBITE E NADA MAIS
GF*ORi3K HA1'"1 cm

A CHAVE DE VIDRO
Amanha: D<iu(ur tiogol —
Oleo pnrn nu l.nmpndnn
China — Maria Culante —
Klotllha "II>-»terloaa, 

1.* e
2." episódios

MASCOTTE - HOJE
HKNRT HULL em

O Lobishomem
de Londres

(Imp. p. creanças ate 10 annos)
ELISSA LANDI cm

A MULHER DO OUTRO
A FLOTIf.HA MYSTERIOSA

3.» e 4." episódios
3.» foira: Bosambo' — Symbolo de

nma Era . . : .

PRIMOR - HOJE
HENRY HULL em

O Lobishomem
de Londres

(imp. p. creanças atê 10 annos)

ORCHIDEAS PARA VOCÊ
A FLOTILHÀ MYSTERIOSA

3.» e 4.» episódios
." feira: Perolaa Perla-oua •
Cortii-êe» em Doello — Doida

.pela Farda

PARIS - HOJE
TOM BROWN em

O ULTIMO
COMMANDO

RICARDO CORTEZ em
A IXCOMPARAVEL TTONNB

OS AVENTUnKIROS HERÓICOS•' • ¦ (Pinai)
No palco: As 16,30 e 21,30
TATUSIXHO e aaa Cia. ea» boto»

numero» e aekteaa, , ,
2.» feira: Hordedsra» de MSS —

.. Maria Galaato .

HADDOCK LOBO * HOJE

Machina de escrever
E registradoras, ctmcertam-ie, com-'

t_am-se e vendem-se, Officina de pri-meira ordem. Orçamento» grátis. Te-
lephone 23-0667. Ru» General Canura
e. 165.

(O 07006)

Restaurante vegetariano
Prata», legume* e eereaea. O uuda-

vel regimen aconselhado pela IPÊS —
Rosário 149.

(O 05946)

Serviço * SECRETO
Evite um mâo casamento ou tire 

'WM

duvidai consultando o detective LIMA
tel. 22-8139, rua da Carioca 10, 1° nu
4. Rigoroso eigillo. (Ex-director oe *
atylos). Pagamento »o terminar.

(O 06592)

APARTAMENTOS NA RUA
SENADOR DANTAS

Vendem-se a famílias de trata.
mento e a proflsslonaes idôneos
em luxuosos edificio a construir
no lado da sombra, próximo ao
Passeio, confortáveis, com sala,
3 q. e mais dependências, paga-
veis em 12 prestações, durante a
construcção. Informações com a
Comp. de Constr. Ottino S. A., rua,
do Passeio n. 70, 1" andar, das 11
As 18 horas, diariamente.

(O 715SÍ

JOHN BOLES em

ORCHIDEAS
PARA VOCÊ

SPENCER TRACY em
MARIA GALANTE

(Imp. p. creanças até 10 annos)
A FLOTILHÀ MYSTERIOSA

L» a 2.». episódios
2.* feira: A molhei do outro — AlBcompai-Tel T-roaaa

VABIETE' - HOJE
TOM BROWN em

O ULTIMO
COMMANDO

EDMUND LOWE em

PÉROLAS PERIGOSAS
OS AVENTUREIROS HERÓICOS

(Final) ,
3.' feira: Ea mi companhia —

. Ab-sslnta como ella 4

CINE TABARIS
Phone 22-8583RUA PEDRO 1.«, 25

HOJE — Em «reprlsae" a maravilhosa pelllcnta"SA para adulto»"

SATYRO DO PRAZER
PROHIBIDO PARA MENORES E SBNHORITAS

2.' feira — «O Pregmama Takarla" apreaenta

AS SEMI-VIRGENS
Intereannt» «lm da moderna «InematograpSIa, ,

NACIONAL
R. V. Pntria — 50-0073

HOJE em Mntiiiee c Solréc
3 FILMS MARAVILHOSOS

0 DELATOR
por Vlctor Mc LAGLE.V

e Heather Auge!
PRIMAVERA EM PARIS

por Ttilto Cnrmlnntl e pel»
querida soprano Marr EUI»

¦ liT-* ü i


